
-a Industrial Melhoramentos no
•azil.	 .

Rua Primeiro do Março n. 153.

.	 larneso	 - uma

mesmo posto e com o respectivo soldo, visto contar vinte e cinco an- .
nos, tios mezes e dias' de serViço;

— Por decreto	 341de'julho foi transferido para a raserva, de
accUrdo com o decreto n. de 23 de novembro de 4903, o capi-
tão-teneuto Luiz tio ligues Ferreira, ,visto Por sido julgado invalido
para o serviço da Armada, p21a junta medica que o inspeccionon.

.— •r-
•
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CAPITAL FEDERAL	 DOMINGO, 3 DE AGOSTO DE 1013

Ministerio da Marinha — Decreta; de 23 e 30 de julho.

SECRETARIAS DE ESTADO:

da Justiça e Negocio ,' Interiores — Expediente das Directorias de
entabilid 'ade, Geral -de Sa.ude Publica e ronda do Dii:tritilo

Pedorai.
Fazendli — Tifo]) — Portarias — Expediente da Directoria

tiaVihiio do Thesonro Nacional: da Rearita Publica, da Recebedoria da
iktrieio Federal . e da Imprensa Nacional e Mario Oficial e balancete

e 11r)V1114:711.03 d .'. Caixa de ConversUo.	 •
Ministcr io a Iarinha — rortoria ,,i 	 Espediente.•
'Mini:devia tia filmo% — Emasliente.

nis' io ia Vim:lio e Obras Pubdea 4	 POrtrrins	 Espediente das Dia.-
'roeria ; Gera v s da Cantabilidade, Obras Publicas e da Repaniello Geral

• diT 1.. 	.	 .
:Mima ;1 0 iContas	 Diario dos Trilmnaes — Notielario — Parte Comutei--

.	 — Rendas Publicas — Marras registradas' — Edi. es e • ar isos—Soeie-
da• 	 iD r1)111:13 — , Annuneioo.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
)lie.RE'CO N. 19.'370 -- nr. 30 Dr durmo	 19,1.3

:11 iibla adoptar tini forme .< esPei.' es para o C'orpo Co»sular.

• • (.1 .1 1 1'tla	 O da IX	 Eid•illhiS I'FtitÍIS do Brazil,
Irillonilenclo ao Mie espoZ. Minislro 110 .-1:semi() das ilida-
ecios Exteriores. solw . t a vonveniPttria de se dotar o Corin • 1:On-
sidap (1,.! uniformes esperi:ti ,s. sitlitit.iiiiido OS da :.Nlarifilla de
ediorra, aehmlnicille Mn uso, resoPve:' 	 •

Art. I.' Viram ailop,iados os modelos annexos para os
a:Hifi-n . 111es do Corpo Consular.'

Art	 Esses uniformes serão do patino Verde escuro o
•bordados a yrala, devendo sor usados abotoados, com luvas

pollico branca e boi unas de N-erniz.
- - .Art . 3.° ilevegatu-se as disliosiciles em confrario.

'tio do Janeiro, 30 de julho do 1913, 92" da lmleperideneia
C 25" da Republica. 	

IIEIIMES II. DA FONSECA

iti'tjis -do ' Oliveira ..

Ministerio da Marinha
Por decretos de 23 de julho ultimo
Fui promovido, de accórdo com o regulamento amimo ao de-

creto ti. it1; (10. 12 de novembro de 1873, no Corpo da Armada,
por antiguidade, ao posto de 1" , tenente, o graduado Antonio Dome-
que Alvcs de Barros.• .

Fui raduado, de acciir(lo com a lei n. 1.213, de 11 de agosto
do Mi. , no Corpo da Armada, entil° tenente o 2' Lawlelino
Dias.

Foi reformado, a pedido, de aecórdo COM O disposto no art. G7
1-1 regula.mento annexo ao decrete_ it. 7.'711, de 0 do dezembro de

,100. 4, contra-mestre de primeira classe, sargentO-ajudante do corpo
dé aléiads .interiordS -da Atinada; Befiedicto -11ônorio da Cruz no

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da »Justiça- e Negoeios
• Interiores

Expediente de 1 de agosto de 1913
DIRECTORIA DA 'JUSTIÇA

'fransmittiram-se	 5	 •
-Ao ministro' tia Ma arinha, pro Se tratar do asg;timpto tte suta com-

Petencia, 0,otlicio do provi frador interino da liepnbika im a secção do
S. Paulo, remettendo a contra-T(5 de uma acção de reivindicação de
terreno çito na cidade de Santos, prop esta Dli. Julieta de Albu-
querque 'favaros,'Joseplia de Alvarenga 'Tavares e outr«.

Ao presidettlo da Córtó do Appeliac,rio do Distrièto Pedcral, para
informar, M•lcando O jttj, rúpia do aviso do 111iffi5t2rio da Fazenda,
pedithlo proviLleocias no ,s.mt ido do ser dado substituto ao desembar-
gadi'r ;Ui( i tl,_! fla	 ;laja 1iabaglia • na commissão encarregada de
„ t,„ra,• a,	 l'i)fre ilc.oupiiilos.

1- Pr. iori Ci“1 d	 Districto Federal. para os -fina
;, • )1111.) de obito, lavrado a bordo do patinete

nacional Gel.q.•.e, relativo ao passageiro José de :.•:ant'Atutzt Cou-
thdk.o.

Aos juizes federaes rias sec,ções
LrolVio de Janeiro o decreto de 29 do inez lindo, nomeando o

juiz subst.iluto . dá SeelAl);.
Pârallá CI decreto de' 30	 mez findo, nomeando o ajudante

do pro.curador da Republica no municipio, de Jacarésinho;
" Do Ido Gratulo do Szul quatro' decretos, do igual data, nomeando

OS supplentes do juiz substituto e o ajudàuto d.j procurador da ¡temi.,
blica no municipio de S. Lourenço:

Expediente de 30 de julho de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicilaranise ao Ministerio da Fazenda os seguintes paga-
MenLOS:	 •

De 3:000S', quantia depositada no Thesouro Nacional como garan-
tia da proposta apresentada pela firma (5.• Comp.em concorreu-
eia para -fornecimentos a este mlniste.rio (aviso n. 3.06);

62:073S,material adquirido pelo Corpo de Bombeiros em junho
n. 3.093•!:

•• De. 35:522S6A, fornecimentos feitos á Brigada Policial em julho
ullinvi (aviso n. 3.098 •:;	 •

De 2:o00S, quantia depositada no Thesouro Nacional corno ga-
rantia da proposta. -apresentada por Torquato llarcellos Guimarães,
em coneurrencia para a exccu:zão de obras na Colonia de Alienados
no Engonho de Dentro (misd ti. 3.097);

---Transinitthram-se 'af) 'fribunal de Contas: -	 •
Documentos justificando o emprego da quantia de ,i00/j, dispan-

dida per conta do adeantamento concedido ao quartel-mestre do
commando-superior da Guarda Nacional' desta Capital te fevereiro
n1tio3o (aviso

S U M A RI O
ACTOS no roa	 Exseurivo:

.croto ii• Di .3"."0, que manda adoptar uniformes espeeittes para o Corpo C'en-
rtd.r.



,
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'-, Cópia dodecreto que abrq,a este- , Ministerio o credito especial de
• 1.230:0003 para acquisição do material flutuante destinado ao ser-,

'viço sanitarió de alguns portos dos Estados e de dous navioslazaretos

	

L	 '
' (aviso u. 3.08i.);	 .

Consultou-se o parecer, clo.,mesmd tribunal sobre a abertura do
croçlito de 270:0598936, para pagamento de diversas contas de forno-
chnentos, feitos, á Brigada Polielalem 1000 (aviso n. 3.083). .

Requerimentos despachado.

D. Francigea Leopoldina. de Oliveira Toledo, pedindo pensão de
montepio»-Apresento doeinnentos comprobatorios da data da no-
meaeão de seu finado marido para o cargo- Tio eito occupava'e de
que o mesmo não exerceu outrocargo federal', no caso de ser a men-
cionadaammeação posterior a data da expedição da lei o. 490, do 10
de dezembro de 1897.

Januaria Maria de Mattos, - pedindo pensão de montepio.-Do
accórdo com o disposto no art. 5 J do decreto 11.3.607, de 10 de favo-
reirdde 1800, devem ser substituidos pelos originaes os documentos
apresentados em publica forma. 	 •

D. Alexandrina Hodrignes de Oliveira, pedindo 'pensão de monte-
pio.-:-.Itinte :documento em que se verifique não ter seu . finado Ma-
rido exercido outro emprego federal, no periodo de -janeiro de 1808 a
fevereiro de, 1902, em que obteve a nomeação do cargo em cujo exer-
cicio veio -a fallecer: '• ."	 'J •	 •

D. Alzira Godelphim de Faria; pedindo pensã,o de montepio.---,
Reconheça as firmas dos documentos de fis. 14, 15 e 16 ó faça soltar
o documento de lis. 12 e 13 verso.

D. Illoininata de Menezes Bello, pedindo pensão . de montepio:-
Prove que seus filhos Cassiano, JaymTe Illuminata nada rbeebein dos
cofres publicos nem exerceiriernpregos 'pohlicos. Reconheça as firmas
dos documentos de fls. 11 a 17. • 	 •	 •.	 .

'•- .Dia 3 . 1	 - -
..	 •o	 •	 7.

Solicitaram-se AO •Ministerro da. Fazenda os seguintes. paga-
mentos:	 .	 .	 .	 .

De 26:701$,920,,obras.executadas no Hospital da Brigada Policial
(aviso ti. 3.003) ;	 • .

De 1:050$, salarios vencidos pelos serventes do Instituto Nacional
de Musica (aviso n. 3.095,) ; 	 .. • •,	 .	 ,	 ....

De .16:06S, obras executa,das. no Palacio, Rio Negro , (aviso
n. 3.103) ;	 ,	 •	 ,.•• •	 • .••,,	 •

Do 2 :128$600, , gratifien5ps veneidas , por diversos foncolonarios
do CommandoSuperior da. Guarda Nacional (aviso n e ...402) ;	 •

De .04$1.93, gratifiCaçnes vencidas por vOriOs funecionarios da
As.sigencia a ealienados (ayiSQ .D. 3.105).4 , • , . 	 .... .	 . ,

..,D,O,3.:3i3r,S„ al,ari.osareticidoS. pelos- sorventes . da Escola Nacional
de Bellas,Artes (ais° ti. .1,0.6) - ;	 .	 .

r , Pe 1,:,850$, folha do pessoal sern . nomeação do .Supremo Tribunal
Federal (a.viso n. 3.107.)e, .	 .	 •	 , , ,	 ,_ .	 . • •	 •	 •	 .,

.pe.5:,000$, quantia. depositado.. np Thesonro Nacional emalo ga-
rantia da proposta apres,enta.da por Reitor do Mello em concorrendo
para_ a construção de ,um eclificio destinadci a° Instituto Nacional de
Surdos-Modos (aviso n'. 3.109).

. Transmittirain-se . ata Ministerio da Fazenda dons processos de di-
vida, de„exçrcicios findos, na importancia de 150$, de que são cre-
dores Manoel Corrêa da Annunciação Gama . (aviso n. 3.112) e Affouso

	

.	 .
Rodrigues. de Camargo (aviso . n„. 3 .11.1)...

• ,	 - Recnertmento despachado 	 . •
.. Nar,t.iniano Fe'rnandez Cerejo, propondo-se a fornecer papel a

este min isterio . -Indeferido: .
' • !W	,

Expediente. de 1 de ,agosto de 1b13

•phylaxia da Febre Amarella, em Manábs; nada percebem pela folha.;
da mesma directoria, sendo pagos pelo credito especial aberto para 1••
decorrer ás despezas da referida commissão e que o Dr. Alfredo da J
Graça Conto, mmeado para representar o Brazil no IV Congresso 1
Internacional de Saneamento e Salubridade das lIabitae0os, em Au-
tuerpia, só tem direito ao ordenado do cargo de Inspector . dos•Servi-' :

, ços de Prophylaxia; 	 , •
A.a director do Lazareto da Ilha Grande que foi deferido 'o reque-,:

rhuen to de Joaquim Francisco de-Oliveira, marinheiro • do robocador
Hepowica, pedindo que nos assentamentos daottelle Lazareto seja in-
scripto -seutiam° por extenso, isto é, Joaquim Francisco-de •Oliveira,
visto como, segundo afirma, alli foi omittido seu • sobrenome Fran-,e.
cisco. -	 •	

.	 .

Remetteram-se:	 •	 .	 •
. Ao Sr. ministro, devidamente informado, o aviso do alinistaric,.

Viação e Obras Publicas, relativamente ao horario das visitas de sande ,•
aos vapores do Lloyd Brazileiro nos portos da Brazil;

Ao director geral de contabilidade deste ministerio a folha-
importancia de 3:408$, do pagamento do , pessoal subalterno empre- •
gado no serviço de prdphjdaxia lo porto, relativa 	 mez de julho ul-
timo; a folha na importancia do I :739$998,:para pagamento do pes-
soai-seri] nomeação-do Hospital Paula Condido. .relativa • ao mez.
julho. ultimo; a conta na importancia de 8:000$, proveniente do for-
necimenta de um a.pparelho Clayton para desinfecção e destinado- aos ;-
serviços de prophylama da-tuberculose nesta; Capital, do. Moreno•Bar-
lido Sz Comp.; a conta na importancia de 2:000$, do aluguel do pre-
dio °ocupado pela Inspectoriaedos Serviços de Praphylaxia, relativa ao •
inez de julho ultimo; a conta de Gomos Pereira, na importancia • da'
1:7865i .00, de fornecimentos' feitos- à -Commissão Sanitaria Podoral,•:„'
nomeada para combater a febre amarela em Manzios, no Estado
Amazonas, conforme a requisição do respectivo governador.° a contai:
na importancia de 1:166$066, do aluguel do pr.-kik) °ocupado por esta
repartição, relativa ao inez de julho ultimo;

'Ao director da Estrada do Ferro Central do Brazil os latidos de
exame de validez de José Marques da Silveira Calhado, Avelino Silva,

, Bani da Silva Ferrão, Olivio Rocha, Miguel Cada', Joaquim Ferreira
de Oliveira, Benedipto Rodrigoes Netto José Pedroj.e. Sebastião Au-
tonio Carlos;
. • Ao director geral da Imprensa Nacional os .de Eroestok . Rolá o Ar-

lindo Lopes de Oliveira.	 .	 •

Requerimentos. despachados).

• Dia 1 de agosto de .1013
José Joaquim de Oliveira (6°.

secção de engenharia:
• João tauria:-Junte saguncla via 'cia planta. •-:-

Almerinda Monteiro-Alves da •Silva.-Deferido.
C. L. Harrison.-Deferido, si-apresentar di documento. a -que se-

refere por oceasião da visita.	 •	 ••••• • _	 •	 • .
 • Conipanhia	 .Navegação S. João-da !Barra...e!Cain•pos..-.De-o.
ferido;
• Ilerm Stoltz	 Comp.-Sciente.	 .•	 •	 .

Companhia de . NaVegação S: João da-Barra
ferido.

nn•nnn •	 I • • •

,

Policia do Dis
,
tricto rederal

rrnmEtnA srecX0
Per actos de I do corrente: • ••

• . Doi designado para .substituir mterwamento O commissa rio, de,
Ia classe do 2° Distrieto Policial FraneiscoCaraceiolo, Ney, licenCiado
para tratar de sua saude,o de 24 classe -do mesmo distrito Pedro
res Btirlamaqui; •
• Foi nomeado commissario interino de,-22 'classe do 2 clistricto,d mi-

rante. o impediMento do effectivo Pedro Torres Borlamaqui, o cidadão
Nicoláo Mario Milano.	 • .

'71#7~ 7

. .	 • Mini	 rsterio . da azenda
,Por portarias de 1 do correnfe forany,coricediclas, as seguintes.
licencas	 com o vencimento,a flue, tiverem direito, lia Orkpa da lei:., •
. ,Detces mezes ao 2° escripturarip da AlÇapdega do ',.itce.ii'.? J90,-.

Gomes Ribeiro, ficando-lhe marcado 'o . prazo d..; Iti .diís., para_ entrar.:°'
no goso da licença; 	 ,	 . ,.	 . ,..	 , „	 _.	 .
--	 De 00 dias, ao 20 escripturario da Alfândega, da Baldia '5,:basA4p.,
Oe Paiva„cárn o.prazp de 30;djas para entt'Ar no- goàO dallieenp,. • •

- .•--l'in titulo'cle,2 do Corrente, foi'nomeade Joa utin . José dos,' a,..1,17.
tos Çorizêa, ' parii....O legar' da- agente 'fiscal do$ ,impost -de -Coiaskimo 11. •. .

.5" eircumscripção do Estado do Ceará, ,seaido -exotierado e'do,".Megrno	 •,'cargo AntqniaMor6irá..da;COsta. , 	.-' ' •	 -	 • -.	 • •••	 •	 5	 •	 n 	- ,	 •
• .- ,

. 	 , .

- =POr-oidrO'da;inesnia data; foi noniea.do, Joaqiii ft/ Luiz 'INoríteirt•
J.	 -,

de Barros para o logai de fiel de,armazena da Alfanden. do . -jio. e
..- ---	 -

'DIRECTonIA - unam.: DE -SAUDE

•
•	 •

Accusou-se,ao director do :Officio Interua,cional de ilygiene Pu-
blioaq recebimento cio offieio de12, de julho proximo passado:

.--Solicitaram-seprovidendas: - . 	 ,• •
AO director geral de Qbrasoe,Viação da prefeituro, . desta Capitál,

no,s,entido.de ser feita unia liniPeza geral nos eocanamentos do Copa-
cabana;	 . •	 .	 • .

„. AO director geral de Contabilidad'O' ddste nfiniSterio, afim de ser
dada quitação, ao administrador da inspectoria .dos Sor-viços de PI'0-

phxiylaa, Besiderio Pagani,. da quantia. de 1:809S, que despendeu'
, Com as.despesas de prompto pagamento, durante os meus de abril,;

ni;i9,p. junho . ultimos,, .conforme os documentos renaettidds.
?-4.:ommunicou-se: 	 ••

•'Ao. provedor da Santa Casa dá '..Nlisericordia -do Rio de Janeiro. que
foi deferida 'a petição rle Almerinda, Monteiro Alvos da Silva *Pedindo
permiss.ão . para .sepultac hqje,•1•19..earpeiro perpetuo u. 3.219, do • ee-
ninem .S. Joao Baptista, os 'restos mortaes do -seu „Irma° Joao Alves
da Silva,-.4111m do concessionário do Oito earneiro,..alli sepultado • a.. 4

' do. maio,do corrente anuo;. 	 •; •	 . • •	 .	 -	 -• I
Ao direetor-gorad 'do-Despesa • Publica do .TheSonro NaciOna. -; que

qs fonedionarios desta directoria nomeados Pára a _e_e_nuni_ssZio dePht-•
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DTARTO °HAWAI; ';	 Agoskr de 11)13

Directoria do .Gahineta do Thesouro Nacional
TAI'EDIENTE DO SR, MINISTRO

:1. 1. 1 iNmento ao do 31 de julho de 101,-7
Sr. presi jante do Tribunal de Co» tas:
N. 93 —1Iaveudo sido com o vosso oficio ii. nu, de 19 do junho

pre \imo finito, restitui+) il. Piredoria da Despeza Publica o incluso
proeesso relativo ás cambiaes adquiridas para pagamento dos venci-
mentos e (liarias que cabem ao chefe de secção da Directoria de Me-
teorologia e Asixonoinia, Dr. Nono Alves Duarte da Silva, com o

enpeteute registro da despaza, cabe-tne ponderar-vos que pertencen-
do parte da. despesa á consignação ( . .\lateriala, verba—te—Custeio das
estações meteorologicas, etc., e ,Para ;Meada ás necessidades int-
pres istas, conforme se verifica dos: inclusos avisos do Mittiste-
re, (ia ,Ngrieultura, Industrio e Counnercio, lis. 588 e 589, de 25 de
fie cedro do corrente anuo, se terna indispensavel o registro do re-
speetivo credito, nessa parte.

E. nessa conformidade, peço-vos reconsidereis vosso acto.
Reitero-yes os meus protestos de elevada estima o consideração.
—Sr. contra-almirante AleXandro baptista Franco:
N. 93 -Agradera) a communicacão que inc fizestes em circular

n. C de H do corrente mez, de haverdes assumido o exercido do
cargo át, chefe do Estado-Maior da Armada, para o qual tostes no-
meail() por decreto de 16 do mesmo

Aproveito o ensejo para apreseular-vos protestos de alta estima
e distincla vonsideração.

-Si.. [j r, juiz da 5" ['coloria Crittlillal:
N, 92.--Aeensandu o recebimento de vosso oficio n. C01, de 29 do

corrente, requisitando o comparecimento a esse juizo,no dia 1 de agos-
to vindouro, ás 12 horas, do 3' escripturaria do Tribunal de Contas
Emilio Carlos Jourdan, cabe-mo declarar-vos que tal requisição 11)VC
er feita ao presidente daquelle instituiu.

Dia 2 éle agosto de 1013
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 300 — Para que possam ser prestados os esclarecimentos soli-

citados pelo Tribunal de Contas em o oficio ri. 732, de 20 de julho
proximo passado, sobre o processo, encaminhado com O Vos ,so aviso
„. 9, de de re,vere¡ro o abou, Tolerante á divida diri exercidos
findos de que se julga credor Vrancisco Mailliaes de Almeida, lonecio-
uma° da AdMinistração dos Correios tio Estado do Mo de Janeiro e
proveniente da gratificação addicional que deixou de receber em
1910, rogo-voe digneis informar qual a data em que foi C011edida a•
gratificação de que se trata.

Beitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. :101 — Afim de que esse ministerio se digne emittir parecer a

respeito, induso vos remetto o prucesso enviado com o oficio da
Prefeitura 1.10 District° Federal ii. 211, de 21- do outubro ' do anuo
pneeehi, a que se refere o aviso do Mittisterio da Agricultura. n. 60,
de 9 de junho ladino e relativo ao aforamento, requerido pelo E/v.i .: y -
.1mM Pinto, do terreno de marinhas onde se acha edificado o predito
seei numero junto ao de n. 13 A, á praia da Freguezia, na ilha do
tiovernador, e dos accresejlos fronteiro; ao mesmo predio.

Iteitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
-- Sr. governador do Estado da Parahyba
N. 8 ----Conuntmic.o-vos, em solução ao objecto do vosso oficio

e. 22, de 2 de julho finito, que a entrega das quotas de butiefic,ios de
loteria s , correspondentes ao prillleiro semestre do corrente anuo e do
que tralaes no referido officio, já foi autorizada pala ordem da Dire-
ctoria do Gabinete deste ministerio sob n. 12, de 16 do citado mez,
expedida á Delegacia Fiscal do Tbesouro nesse Estado.

. Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e eonsideraeão.

tXPEDIENTE 00 SR. mrd:CToR

Dia 2 do ouosto de 1913

. Sr. in s pector da Alfandega 	 Ilio de Janeiro
N. Aaendendo á solicitação constante do vosso oficio

n. 2.001, de 16 de uovembre4(1(e 1010, incluso vos restituo as amos-
tres que acompanharam Os recursos remettidos á Directoria da Re,

com 05 (Avios dessa alfandega de lis. 529, de abril de tom
2.3o2, de dezembro (li, mesmo anuo; t .557, de agosto; 1.t73, de, ju-
i de, e 192, de, janeiro de iole, deixando de o faz r com relação á
ame-tra referente ao (avio ti. 1.518, de 30 de agosto da 1910, por
não ter si(13 ree.eijla uto Thesouro.

N. 633— Counnunico-vos, para os fins convenientes, que o Sr.
-ministro. tendo presente o processo • transinittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio ii. 1.196, de le de outubro do anuo
passadii; relativo ao recurso ititerposto por Edward Ashivorth

(b) acto dessa•alfandega classificando como «tecido do alio-
(Ião imPrensado (gaufrée para pagar a taxa de 5$ por kilo, do artigo
43 da tarifa, a mercadoria que os recorrentes submetteeam a des-
pacho como ' tecido de algodão liso, tinto, de mais de 60 grammasir mego quadrado, da 19-;o 4110 X lt) , lios da taxa de 2$ por Wo,

do. art. 172, resolveu, pai' despacho de 21 do jitilto pro njui0 findo, -t
iteene provimento ao recurso, -si`sto como a mercadoria foi 	 .
silica da	 •

Si. director da Casa da Moeda:
N. 79 -- Em solticão ;to objecto do vosso officio n. 1.058, de 16

de junho ultimo, indaga ido onde 'termina a responsaldlidade dessa
dieectoria lia entre g-a e remessa de valores 0111 metal ou papel, como
as moedas metallicas, apolices, sellos, estampilhas, notas e bilhetes do
Thesouro, que Icem de seguir directamente para as repartições tio
Fazenda nesta capital, ou para as delegacias tiSVil,C; IlelS Esfaceles, por
intermedio da Estrada de Ferro Central do Ilrazil mi companhias
nacionaes c estrangeiras, cabe-Ine communicar-vos, para os fins cm- ,
ven i entes, de accerde COM o despacho do Sr. ministro, de 18 de jt11110è
proXi1110 liii ti, CIRO as remessas que esse estabelecimento fizer ás de-
legadas liscaes e alfandegas nos Estados devera .o continuar a ser
recebidas pelo empregado do Lloyd Brazileiro incumbido desse ser-
ico, o qual assistirá ao preparo das citadas remessas, assi ep(ilando os

tet:'ities respectivos; cessando assim, com o acto de entrega do volume
ou volumes:111mile empregado, a responsabilidade da thesouraria
desse mesma estabelecimento.

Quanto ás remessas a serem feitas ao Thesouro, á Caixa de
Amortização, á Caixa tle Conversão e outras repartieões desta capital,
convem que sejam dias acompanhadas por UM fiel do thesoureiro
em veldeulos proprioi da repartição a vosso cargo, verificando-s,n, no
acto da entrega, si estão intactos os volumoso passando-se recibo, do
qual deve constar tal verillietção.

Ideai ico expediente deve ser adoptado para as remessas que te-
nham de seguir por interincelio da Estrada de Ferro Central do Brazit.
e do Correio.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 112 -- Itemetto-vos, para publicação no Diftrio (1f/icica, as

inclusas copias do decreto II. 10.331, do 16 do corrente niez, e mais
papeis referentes â autorizarão concedida. á Associaeão Ilenefieentn
Campista de Auxilias ás FaMilias, com seMe na cidade de Campas d3
Goycacazes, Estado do Ino de Janeiro, para fituceiouar na Republica.

— Sr. director da Recebedoria do District() Federal:
N. 38 — Communizo-vos, para os fins convenientes, que o Sr.

ministro, tendo presente o requerimento transmitlid) á Directoria da
Receita Publica com o officio dessa recebedoria n. 12. de 18 de abril
ultimo, e em que a Companhia Fiação e Tecidos S. Felix pede allivio
da revalidacão do sello a que ficou sujeita por não ter pago no prazo
legal o impo'sto sobee, os juros de suas debontures ao portador e refe-
rentes ao 2" semestre do anuo passado, resolveu, por (Ie .:1)1(910'de 2tt
do julho lindo, deferir, Dor equidade, o pedido da supplicante.

N. 39 -- Communico-vos, para os fins conveniente-:, que o Sr.
ministro, tendo presente o processo tratismitlido á Diree:.orio.
Receita Publica com o officio mi. 18, (13 14 de fevereiro ultimo, re-
lativo ao reettl'50 interposto por Manoel Joaquim Correa da Costa, do
acto desse, recebedoria negando-lhe a retiiiiicáo da multa de 600g
que pa gou, mediante guia do juiz federal da 2" Vara, para o fim
(IC obter a quitacão do pinho ti. 55 da rua boulevard de S. Chris-
tora°, arrematado em executivo final da Prefeitora, reeolvell • Par
despacho de 19 de julho titulo, dar provimento ao recurso, a fi:n
ser restituida a multa, visto haver sido alucinado a referida arrema.-
feição.

N. 40 -- Comtnunico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro; teiblo presente o requerimento transmittido á Directoria da
Receita Publica com o oficio dessa Recebedoria n. 43, de 18 do
abril ultimo, e cio que a Companhia. Fiação e Tecidos S. Felix pado
relevação da multa de 20 com que pagou o imposto ,(le 2 1/2 0,.
sobra o 22' dividendo correspondente ao 20 semestre do armo passado,
resolv e u, por despacho do 28 do julho ultimo, deferir, por equidade,
o pedido.

N. 11 — Communico-vos, para os fins convenientes, que o
Sr. ministro, tendo presente o processo transmittidu á Directoria da
lleceila Publica com o oficio dessa Recebedoria n. 10, de 11 de feve-
reiro ultimo, relativo ao recurso interposto por Alba»o Pereira da
Silva Fernandes, da decisão que lhe negou restituição (las taxas' dá
penna de agua dos exercidos de 1901 a 1906, pagas em leo cofio
proprietario do predio n. 171, antigo 113, da rua Coronel !tangei,
resolveu, por despacho de 14 de junho proxitno passado, negar pro-
vimento ao recurso, por achar-se prescripto o direito a restituição.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 532 — Peeo vos digneis de providenciar no sentido de serem

apresentados á procuradoria geral da Fazenda Publica, para exame,
no dia 6 do corcente, os documentos de receita o despesa e os ca-
nhobs dos respectivos talões dos conhecimentos expedidos pela Thp-
suitraria Geral do Thesottro Nacional, referentes aos livros Caixa
geral, Depositos e canções e Operações de credito, pertencentes aos
exercicios de 1901 e 1002; bem assim as guias e talões relativos ao
registro do sano por verba, dos mesmos exercido?.

— Sr. director geral de Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura, Industrio e Cominercio:

N. 66—Em resposta ao vosso oficio n. 2.565, de 11 do mez pro--
xitno findo, endereçado á Directoria da Despesa Publica, calhe-4n)
C0111111UlliCar-VO5, CO( OS devidos fins,. de Mord° Unix o-tICSpaell0
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Sr. ministro de 24 de julho ultimo, que,. em relação ao assumpto de
que vos occupaes, já foi expedida por esta directoria a ordem n. 172,
dó 17 de maio ultimo, autorizando a Delegacia Fiscal em Relia Hori-
zonte a supprir as Collectorias dai Rendas Federaes em Lavrae Lib3-
raba, Barbacena e S. João d'El-Rey, dos quantitativos necossarioa
para pagamento dos vencimentos mensaes do pessoal do Cane» de
Demonstração de Lavras, da Fazenda alolelo de Criarão de Leeraba,
O das Escolas Permanentes de Lacticinios Barba.c'ena. e 5. * João
d'El-Rey.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 52-Declaro-vos, para os fins convenientes, em solução ao

Objecto do vosso officio n. 35, d3 .17 de maio ultimo, que o Sr. minis-
tro, por despacho da 29 de julho proximo findo, resolveu lixar em
45$ a diaria do agente fiscal dos impostos de canana» na itP cir-
euniscripção do Estado da Bailia, Edigard Pedreira da. Cargueira, em
serviço de insnecçao nesse Estado.

- Sr. de.ltegado fiscal no Amazonas:
N. 118-113mettendo-vos, para os fins conveniente, a inclusa

portaria que concede quatro mezes cie licença ao guarda da alfandoga
desse Estado Henrique Langbeck Canavarro, junto vos de,valso, atina
de ser devidainento sallada, a cópia do laudo de inspoação d sande a
que foi submettido o mesmo guarda, a qual acompanhou o vosaa oficio
o. 58, de 25 do junho ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
N. 139 - Declaro-vos, para 03 fins c...silva:dentes, que o Tribuna

de Contas, segundo communicou a sei presidonto em officia n. 005
de 28 de julho proximo findo, resolveu, em sessão do 2:1 tio 1113S010
anez, julgar idonea e sufficiento a fiança, no valor da 1: 290-1, eoesti-
tuida por uma caderneta da Caixa Economica n. 23.92a, srio, A, com
deposito de igual quantia c prestada por D. Maria Unita Bastas da
Silva afim (.1e garantir a sua responsabilidade e a dos prapostos que
tenha ou venha a ter no lagar da agente da Corraio do Portão da
Ralos, nessa Estado, conforme o processo encaminhado c , on o vosso'
oficio n. 20, de 22 de janeiro ultimo, e a que se valoro o de n. 0, do
28 de fevereiro, dirigido á Procuradoria Geral da Faz nela Publica.

N. 160 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribuna
de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 006 de
28 de julho proximo findo, resolveu, em sessão de 2O mastim mez
julgar idonea e suficiente a fiança, no valor de 3:000S, eonsfituida
por uma caderneta da Caixa Economica n. 26.059 com deposito da
3:0125061e prestada por Malan Situas de alagalleles afim de oarantir
a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha, oa venha a ter
no logar do fiel de atanazam da Alfandega nessa Estado, enforme O
processo encaminhado com o vosso oficio ri . 'SS, de 10 do marco ul
limo, e a que se rafere o (10 11: 34, de 18 elo abril, dirigido á Procura-
doida Geral da Fazenda Publica.

N. 161 - Declaro-vos, para os fins convenientes, ele o Sr. mi-
nistro, tendo presente O processo transmitli li) á DireCLO1'1:1, n ia Receita
Publica bom o vosso oficio to 4G, de I de agosto do anuo passado,
relativo ao recurso interposto por Souza Teixeira Comp. da (incisão
da Inspectoria da Alfandega desse Estado homologan.10 o parecer da
maioria da commissão de tarda que classificou como obras impressas
de uma só cós', da taxa de 45 o kilo, do art. 510, a looreadoria que
w recorrentes submetterain a despacho pela nota (I- importação
o. 1.933 como papel marcado para escrever, da taxa de IS, do artigo
612, resolveu, por despacho de 23 do corrente, deixar de tomar co-
nhecimento do recurso, por não ser de revista.

-Sr. delegado fiscal 0113 Goyaz:
N. 22-Declaro-vos, para os fins convenientos,que o Sr. ministro,

por despacho de 30 da julho proximo findo, approvou o acto ti s que

destes conta em oficio n. 32, do 4 do intimo mez, pelo qual designas-
tes os escripturatios dessa repartição Joacotim Boileacio ite, Siqueira e
Jorge COrlICRO Brum para servirem na Caixa Econoneea atinexa a
essa delegacia.

-Si'. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 103-Daclaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, tendo presente o processo transmittido á DiUdeLoria da Beacita
. Publica com o vosso oficio n. 5, de 20 de fevereiro ílItimo, relativo

ao pedido que Rellarmino Loyola Borges fez a essa delagacia de ros-
Cativai; de registro que julga ter pago a mais em 1912, resolveu, por
despacho do 23 de julho findo, que vos cabe proferir a respectiva de-

. cisão, Visto que, no caso, o Thesouro só delibera em grão de re-
lcurso.

--Sr. delegado fiscal em Minas Genes:
N. 276-1)eclaro-vos,para 03 fins convenientes, qn •!. o Tribunal de

Contaseogundo communicon o sou presidenta em oeicia ri. '307, de 2$
de julho proximo findo, resolveu, em sessão de 23 do mesmo maz,
julgar itionea e suficiente a fianoa, no valor de 6008, tonstitifida por

í"inna caderoeta da Caixa Econonsica n. 17.208 coino deposito de igual
, _quantia e prestada por Jose Banto Fogueira afim do garantir a yes-
, -ponsabilidade de D. Maria Souza Santos e a dos prepoo as .ois tenha

ou venha a ter no lagar de agente do Correio da Wats Novas, nossa
• Estado, conforme o processo encaminhado com o vossl oficio n. 16,de
t 2.0 de janeiro ultimo.

N. 217	 Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribanal
de Contas, segundo communicou O seu presidente cio officio n. 90_1, de

_

28 de julho proximo findo, resolVete em sessão'de 25 do- D4CS010
julgar idonoa o suficiente a tianca,.no valor de 3e05, enstituida por
tinia caderneta da Caba Ec000mis'el ri, 23.023 com o deposito de igual
quantia e prestaria par Syneaio Gonçalves Pinheiro, ' afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha nu venha a ter, no
logar de agente do Correio da Santeanna do Paranahsba, municipia de
Patos, nesse Estado, conforme o proceasso encaminhado com o vosso
officio n. 10a, de 23 da abril ultimo.

N. 278 - Declaro-voa, para. 03 fins convoniento, que o Tribanal
de Contas, segundo communieou o seu prasicionte em officio.n. 00i, der
28 de julho proximo inalo, resolveu, em sessão de 25, do 111:S1110 mez,
julgar idonea e sufecionto a fiatiel, no valor do 330S, c instiluel a
por uma caderneta da Caixa Econoinic.a n. 17.7Go, com o deposito de
igual quantia e prestada por Enloiro Rabelo da Rocha, afilo de galeto-
tir a sua responsabilidade e a dos preposíos ene tenha ou senha a ter
no logar de agente do Correio eus N. S. da Diamantina, nossa
Estado, confartno o processo encaminhado convo vosso officio n. 102,.
de 28 de abril ultimo.

N. 279 - Declaro-vos, para w-; devidos effeites, que o Sr, minis-
tro, tendo em vista o aviso do Ministerio da Viação n. 18, do 17
de abril ultimo, pando á disroição deste mioistrieq 	 proprio
na.1 situado á rua do Rosario, na cidade de Diamantina, neses Es-
tado, resolveu autorizar-vos a mandar proceder á a valiação.e pu-
blicar edital com o prazo (La 30 dias, para a sonda do oito Um-novel
e respectivo terreno, servindo de base para a concurrencia a bupor-
tancia da avaliação.

- Sr. dela gado fiscal no Pará
N. 146 - Declaro-vos, pura os fins convonione as, que o Sr. mi-

rastro, tendo presente 0 requarlinnto cisca mini:ela e mi o vosso °Ilida
n. 63, de 13 de junho promova, e CM (plr.! N. O. A111
vadeurprorogação, por seis leZeS, 110 prai t 10.11'ea , 1,1 p .;1a alf1un n 1,,,ga.
dess3Es1ado para a apresmi •toão tIo documm:a c,)Inproliativio
ffectiva descarga no podo de destino das m.'rea.lorias despaelialta

em transito para a Republica da °alivia pela nota ri. 978, de. 01115
do anuo passeio, resolveu, por despacho de 12 ele' jullo proximo fiado,
conceder a prorogação pedi Ia.

N. 117 - Declaro-vos, para, os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, temido pres -iiite, o processo transmittido á Direetoria 11-'.ccif a
Publica. com 0 vosso oficio n. 48, do 22 de levorairo lo corre:it ;mimo,
relativo ao recurso interposío pela firma Manos Crialoso a , C mia., do
acto da alfaie-lega desse Estado classificando cmno lita tiO al.aa.lão,
para pagar a taxa de 88 por kilo, do art. 439 da Tarifa, a in..rea-
doria que a recorrente subm;Ltell a de;pacho como va'larc , -i de
algodão para atacar botinas e sapatos, da laxa do	 p ir kiio, tto
art. 444, resolveu, par despa ffia de 3 do julho proNiai ) findo, dar
proviusnto ao reoarso para reformar a &cisa° recorrida, visto
mercadoria ter sido la'm dospachada.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 127 - Declaro-vos, para os fins conveniontes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo transinittida á deroctoria da Ilecae-a
Poblica com o vosso ollivio mm. SI, de 30 de maio do anuo passado,
relativo ao recatro int.mpato por Sebastião Lobo	 do acto çla.
Alfandetsa de Paranaguá mandando classificar na ar,. da Tarda,
como panninbos envernizados, para pa,mumMo (Li taxa de 2S
por kilo, a mercadoria repres mtada pelt amostra (nm acmnpanlion,
o mesmo processo e sulmiettiia a despacho na 3' ai leio da nota do
importação il. 8.835, de 27 do, setembro de coam linho para
forro de livros, para pagar a taxa de 800 reis por kilo, roso:\ eu,
por despacho do 19 de pilho proximo findo, deixar de tornar connaci-
mento d., anuindo	 pOl não ser dci reais!a.

Outrosim vos declaro, na ferina 1	Iao coai. t despacho, que, eu)
ca qos futuros, deve ,u.01.3lla alfandega classLicar a mercadoria de que.
se trata como - tecido de linho gonnnado praprio para forros dO
livros, da classe 17, art. e38, da taxa de 800 réis.

128 - Declaro-vos, pítra os fins canvoniantos, que o Sr. mi-
nistro, tendo presoute o pracosso transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica cotia o vosso oficio ri. nh :SM de moam do anilo pas-
sado, relativo ao recurso iaterposto por, Saeastião Loba ie Filho, do
acto da Alfande,ga do Paraoagua mandando cansiderar bem classi-
lica.da, como roupa feita de algtelão não especificada, enfeitada.,
para pagammito de 60 ali valorem, a mercadoria que Os ree0r-
nintes subluctteram a despacho na 2" addição da nota do impor-
tação n. 1, de, 3 do janeiro daquello simm, resolvou, p0;' 110!-: p 1C110
de 19 do julho proximo fiada, dar provimanto ao ;eludido reearso
para o fim de, reformando a decisão recorrala, mandar cid ;siticar a
mercadoria emer quostão cam - roupa feita do Kele lei aleoboo,
da classe IS", art. 469 da Tarifa, da taxa de 181. a0 por kilo.
• N. 120- Declaro-vos, para os fins convonientos, que o g r. mi-
nistro, Vindo presonte o proceso transmitindo á Diractoria. (1.1, Re-
ceita Publica com o vosso officio is. 28, ti 1 de maio do anuo pas-
sado, relativo ao recurso int'er'posto par Sebastião Loba Filho, do
acto da Alfandaga de Paranaguá mandando classificar coa» frascos
de vidro Ordinario, brancos ou de ceves, com hoe,:as emnerilhadas,
da taxa de 400 réis por kilo, do art. 651 da Tarifa, a miioreadoria.
que os recorrentes saion:,.tterain a (1 spacho na 1' adilieao 4,à
nota de importação o. 771, cie janeiro daquele atino, couro Il'ase



2 . Domingo 3
	

DIAMO	 A4mgo de 1913. 11.141

cominuns do Vi . 11.0 Minaria com tampas esmerilhadas, da taxa de
200 réis„ resolveu por olespaclio de 10 de julho proximo findo deixar
de tom ir eu/Mein/1unit° do alltztlido recorso, visto estar :t 11J:cisão
recorrida dentro da. al ,,ada da mesma alfandega e ter sido bom clas-
sificada a mercadoria.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 216 — Relativamente ao assumpto do vosso officio n. 118, do

12 de julho proximr lindo, com o qual encaminhastes o requeri-
mento em que o 2° escripturario da alfamdaga dessas Estado Arthur
Martins Saldanha pede pagamento da ajuda do custo a que s3 julga
com direito e betu assim concessão de passagens do porto dessa
eiladi ao do Pará, por ter sido nomeado para identico logar na
delegacia fiscal naquelle Estado, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, de aceordo com o despacho do Si'. ministro de 30 do mesmo
mez, que nada ha a providenciar, visto ter sido o dito eseripturario,
por decreto ile 23, novamente nomeado para 'a alfandega desse
Estado, onde já se acha com exercício.

N. 217 ,— Doclard-vos, para os devidos elfeitos, que o Sr. minis-
tro, tendo presente o vosso oficio O, de 22 do abril nItimo,relativo
ás obras de adaptação do predio em que esteve a Foi:tildado do Direito,
para ser installaila essa delegacia, resolveu autorizar a exesettção das
ditas obras por contracto mediante coneurreinsia publica. tomando-se
por base o orçamento organizado ein virtude da ordem desta directo-
ria 11. 32, de, 31 de janeiro ultimo ,o devendo ser opportunamente re-
quisitado O nevessi rio credito.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 2 -- Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

de Contas, scglindo eommuuicou o seu pres. i g lente em officio u. 869 de
22 de julho proximo lindo, resolveu, cio sessão de 11 do mesmo mez,
julgar iilonati e sufliciebte a lianca, no valor de 10:0005, constituida,
por íU ip ,lis	 di	 publica, uniformizadas, ns. 430.200 a
430.2:10, .io val'•e 11 , ti:it	 1:090. cada uma. prestada pelo Banco
da Prot ncia alitu	 ....te,tU ;I'	 p,,nsabilidade de André hiipp e a
dos preposids ou. ,	 N.,1,1i.t a ter no lopr de thesoureiro da.
delegaeia 11 .;cal tr ,	Adotasse o processo eticannnbado com o
• OIIIHo II	 n L' 1 Z.1111./1'0 do anuo proximo passado, a que
• r . fere o d n. 1 I tu le fevereiro ultimo, dirigido á Procuradoria
Cera! t13

— (1 ‘Hgado	 em Santa Catharina:
N. '70 -- ltociaro-vos, para os li os convenientes, que o Sr. minis-

tro, por de-Taci:o do 30 do judio proximo lindo, approvon a proposta
encaminhada Co t o vo sso officio II. 52, de-I8 do mesmo mez, e que
faz Juvenal da Si( va Maltes, collector da; r todas federaes em S. Joa-
quim da Costa da Serra, nesse Estado, do Gregorio Pereira da Crus
para seu agente auxiliar.

N. , 71—Declaro-vo s , para os tios convenientes, que o Sr. minis-
tro, tendo prosemo o requ3rim::11 . 1 encaminhado com o vosso oficio
11. 46, de 3 da julho proximo findo, ern que o 2° escripturario da
alfandega dessa cidade Colombo Espindula Sabino e o guarda-mor da
de S. Francisco, Ogé Manneback, pedem permuta dos respectivos car-
gos, resolveu, por despacho de 28 daquello mez, indeferir o alltidido
requerimento, por isso que t igualdaile tio categoria', determinada
pela ilf) ordenado, é restricta aos empregos da M3SIMI natureza, CO!)-
forme doutrina corrente neste ministerio.

— Sr. delegado fiscal cio S. Paulo
N. 306--Deelaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, tendo presente o processo transinittido coto o VOSSO Orneio

D. 297, de 21 do dezembro ultimo, relativo ao aforamento de um ter-
reno de marinhas TIO togar denominado l'ae Cará, na 'bailia do San-
tos, pretendido polo Club Internacional de Regatas de Santos, resol-
veu, por despacho de 10 do mez proximo findo, que tal aforamento
'lã() pude sor concedido, por isso que, tendo o Governo Federal imme-
diata interferencia nos trabalhos de melhoramentos que se executam
no referido porto e na construct:à° de linhas ferroas que até alli se
estendem, os terrenos de marinhas deverão ser mantidos livres o
desembaraçados para o serviço publico, conforme assim solicitou o
Ministerio da Vi/O:r.W e Obras Publicas no aviso n. 50, de 10 de fe-

, vereiro deste anno.
N. 307—Declaro- vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, tcndo prNclit, o procosso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vo ..so officio n. 181, de 30 de agosto de 1911, relativo
ao recurso interposto pela firma Carraresi & Comp., do acto da al-
fandega desse Estado mandando classificar no art. 473 da Tarifa,
como teci lo aborto de algodão, da taxa de 18$ por kilo, a mercado-
ria rept ...sentada pela amostra que acompanhou o mesmo e pela ro-
corrente submettida a despacho na ia addição da nota iti importação

• 24.388, de :1 de marco daquelle animo, como — tecido de algodão
transparento, para plantas, para pa gamento da taxa de 2$ por kilo,
do art. 174--resolven, por despacho de 18 de julho proximo findo,
negar provimento ao Aludido recurso, por ter sido a mercadoria bem
classificada pela alfandega recorrida.

Ni. 308 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o gr. mi-
' ostro, tendo presentes o processo transmittido á Directoria da ne-
ceita Publica com o vosso officio ri. 197, de 11 do setembro de 1911,
relativo ao recurso interposto por Tomaselli & 1."tu s i, do acto da al-
tandega doto 1.;tatio	 colopevar Como tecido não clas.si-

fieado de seda', do art. 505 da Tarifa, para pagamento da taxa do
50$ por kilo, a mereadoitia despachada na 2' -̀ addição da nota mie.
iniportaçâo n. 34.214, de 21 da março daquelle ammuo. corno —.tecido
não classificado borra do seda, ern — para pagamento da laxa de
20$, resolveu, psit d osdacho de 18 de julho ultimo, negar provimento
ao allndido rac uts visto ter sido a mercadoria em questão bem
classificada pela allawlega. recorrida.

N. 309 — Doclaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente, o procosso transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio u. 212, de 22 de setem;tro de 1011,
relativo ao recurso inttrowto pelo firma Meilo Poellnitz Comp.,
do acto da alfandega desse Estado mandando classificar como tecido
de algodão lavrado, tinto, de mais de 100 graminas por melro qua-
drado, para pagamento da taxa de 15 por kilo, do • art. 471 da Ta-
rifa, a mercadoria snbmettitla a despacho pela nota de importação
n. 54.787, daquello amo, como tecido do al godão não especifica.i1O;
liso, base de 10)(10 fios, para pagamento da taxa de 2$ por Lilo, do
art. -2.72, resolvei!, por despacho de 18 do corrente, ne g ar provi-
mento ao allutlido recurso e Ncommendar á alfandega que reemique
a denominação de — lavrado — dada ao tecido em questão, para a
de — listrado — ou — de listra — por ser esta a que lhe cabo.

N. 310 — Declaro-vos, para 03 fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 29 de julho proximo findo, resolveu indeferir
o requerimento encaminhado com o vosso oficio is. 12 .2, de 2 do junho
ultimo, em que Joaquim Maria do Castro Aranjo, fiel do thestmititiro
da Alfandega de Santos, nesse Estado, pede pagamento da ti itria
custo a que se julga com direito, por ter conduzido dessa repartição
para a dita alfaudega, em março do corrente anuo, um caixote con-
tendo 10.000 libras esterlinas,

— Sr. Inspector da Alfandega do Santos:

305—Transtnitto-vos, para que presteis informação a respeito,
O incluso processo relativo ao pedido que a L egação da B. s I g ica faz do
relevação da moita de 3515, imposta po:xa. Alfandegka do Ptiranagná
Sociét0 dos Fabriques d'Armes Reunis de Lit..e.re, por ter sido des-
Pachada maior quantidade de armas do que a manifestada.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de julho dc 1913 .

Sr. inspector da Alfandoga do Mo an Janeiro:
N. 41—Solicito vossas ordens no sentido de ser remelttila a e-ta

iitrectoria a cópia do oficio a que vos reieris no offiino il. Lite:,
de 21 do corrente, dirigido ao Sr. ministro

— Sr. Alarico Jose Coelho Cintra, inspector hsea, aos imposto-'
de consumo no Estado do Rio de Janeiro:

N. 210-11emetto-vos o incluso processo que motivou o oficio
n. 52, de 25 do corrente, do collector de Ignassú, afim de informar ik
respeito.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Alagoas:
N. 30—Allin do satisfazerdes a exigencia da 2° Sob-directoria,

remetto-vos o incluso processo de recurso de Isaac Menezes & Comp.,
do que trata o vosso officio n. 2, do 4 de janeiro de 1912.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito Santo:
N. 14—Remettendo os inclusos processos do restitaticões do di-

reitos pertencentes a Antenor Guimarães e El-aloiro Nicolietti, de qno
trata o vosso oficio n. 36, de 20 de junho ultimo, reeommendo-vos
providencieis no seutido de serem satistas as exigencias da ia Sub-
directoria.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Coyas.
N. 5 — Restituindo o incluso pror d :so dc restituf ,: -to do n3niamin

Barbosit. ildriz, de que trata o oficio dessa delegacia n. 70, de 4 do
correia-, recommendo-vos prOl 	 urieis no sentido de s2reni sacis-

: leitas a , exigeticias da 2' Sob- Hroctoria.
— Sr. delegado fiscal em afinas Geraes
N. 18 — Afim ci informardes com urgencia, remetto-vos o reque-

rimento, acompanhadd do respectivo processo, referente á rec.ainaçãO
feita polo Dr. àlano31 da Rocha Fernandes Leão.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná:
N. 33 — Afim de informardes com urgencia, remetto-vo.s as

clusas cópias, acompanhadas do oficio n. 2, ik 22 do corrente, do
inspector fiscal dos impostos do consumo nesse Estado Armando
Watson Cordeiro.

N. 31 — Recommendo-vos providencieis no sc, rdi , io de ser enviada
com urgencia a esta directoria unia relação nomin 11 dos collectores
das rendas federaes nesse Estado, com a	 cias resii
sedes.

N. sa—Reitero-vos a recommendação constante da ordem desta
directoria n. 1, do 5 de janeiro de 1912, de que tvativa g t19
.de 6 do fevereiro, o 21, do 17 de maio U11ill1..•



Ouveiro.. - Pago o imposto em cobrança,

Moysés de Araripo -Maçado.- Oflicie-se.-
. latira Sampaio.- Oflieie-se. • • 	 ,
Antonio da Fonseca Monteiro.-:,,- Janto agastado	 .
112reti1ano da Silva Leitão.- Deferido.

Caixa de Conversão

lloubnenin do dia 2 dc agosto de 1313

LibrAoeda.als 

Francos

	

I
Marcos 	
Pollars
Mil reis ouro 	

Lastro
Ouro em deposito'	
Resnonsabilidade do Thesouro: lei mi. 2.357

.0 decreto ti. 8.512 	

Emissão

Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria... 	

Total 	

O escripturario, E. .1f. 11w-ta.

• •

BALANCETE DE CALÇA EM 2 DE AGOSTO DE 1913

Debito

Caixa
Pillietes a einittir 	
Moeda subsidiaria 	

Caixa ouro:
Em deposito

87Ani.:110S000
13:0275105 57.177:1375103

Era ticos 	
Duro nacional...
Marco-
Dollars 	
florias austriacas
Liras italianas 	

	

Pesos argentinos 	
Pesetas h osp a-

idiotas. 	

11.47G.603.0-0
60.710.'00

180:5208009
20.53M60
27.532.705

8.900
20

129.495

722.700

172.150:%705(10a
30.100:1225810

301.:627SA0
Ci.073:260S091
81-.862:3:325352

5:558S1.71-
11$895

:185:072532-'r

429:8108791
- -
18 .900:3058032

- 310 : 380$034

309.317:2555875

19.339:7755015

415.831:201.!$000

325.652:0905000

87.1G-1:11050110

180005000

415.834:200.5000
• '

Responsabilidade do Thesouro....
Differença de aturo fino 	

Credito
, Emissão:

Bilhetes ~atidos 	  662.0 11 :200500G
Bilhetes resgata-

dos dilacerados 69.749:0005000
Bilhetes reszata-

dos 	  253.643:1105000 333.302:1105000
_

Em circular:to
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	
The.souro Nacional

Supprimento ein moeda subsidiaria 	

Servindo de chefe da Contabilidade, Antonio Ribeira do Fonseca-
Julli0P, ajudante do chefe da Conta.bilida,Ie.-- ThestniNiro,- Joi
Gemes li. llorta.---juno de Andrade director._ _ *

Entrada,
80-0-0

. 530

Saiddag
36.418-0-0

6.930
13.170

700
4:01050001

30)..117;286S870

19.339:7755015
- -------
321.557:0525892
--------

325.652:0904000
4:9725892

- -
U- 8.557:0525892

- -
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	Sr. de,logado fiscal no..Estado . de Santa Catharina: • 	 ,

11-=-Allin de inforina-Mes,,cOm urgotiria, reinetto-vos o inchiso-
! ,.processo constante dos offiCioS dd,szt delegacia ns. 14, 15, 16 17e

de 1,i2 do junho de 1909. 	 .
- Sr. delegado fiscal no Estado de S. Paulo:
N. C-Afim de satisfazerdes as exigencias da l a Sub-directoria,

remetto-vos o processo de restituicão de direito.; da Estrada de Ferro
A raraquara, do que trata o vOsso . officio n. 131. de 17 do cor-

.' rente.
N. 03-Afini de cumprirdes o despacho desta directoria, rema-

to-Nos o incluso oficio dessa delegacia n. 3S2, de 20 do setembro
de 1911.

PORTARIAS

N. 1 i-Communico ao Sr. collector das rendas federans de Cam-
POS a Companhia Leopoldina já providenciou no sentido de ser-
lhe concedida passag,em de ida e volta, entre os dias 1 a IS de cada
inez, devendo o mesmo Sr. collector requisitar a dita passagem da
referida companhia.

N. 3-1leinetto ao Sr. (soltador das repas federaes de Itaborahv
O incluso requerimento do agente. fiscal dos impostos do consumo Dos--
sino de Farias, afim de informar a respeito.

Iterpteritacuto despachado

Ambrosio Laandro.-Completo o solto do documento de fls. O.
-.-

Recebedoria do District° Federal
Ilegunimealos despachados
Dia 2 de agosto de 1013

• Augusto !Lenidas. - Averbo-so a mudança de accOrdo com a in-
forma0u.

Iternardinn Estavas de Almeida. - Pague o imposto em debito.
Luiza Niemeyer. - Transfira-se. Imponho a multa de 00S, na

nrma do art. 21 do decreto il. 5.111, de :27 de fevereiro da 1904.
Jayine Magnus á: Comp. -- Dê-se a baixa. requerida.
Alice Cruz Ferreira dos Santos. - Transfira-se.
Evar gelina Oliveira II }dia. - ide(0.
Maria Luiza Leuzinger.-Proceda-sa na fórma do parecer.
Landa-1a Dosa Silva Cunha.-Transfira-se. Imponho a multa do

208, minnuo da art. 21 do decreto n. 5.12, da 27 de fevereiro do
1901.

Manoel José Diniz.-Transfira-se.
.h t' Garcia Barheiro:-Transfira-se.
1:,-nedicto Santo.s.--Já estando attendido,
Ificardo Jull,) de AtItayde.---Tratistira-se.
Adria no Teixeira da Dorlia.-Transfira-se.
Antonio Rocha Pereira.-Transfira-se.
Bernardo Nadaria. (S: Irmão. -- Transfira-se.

do - 50S, lia lOrma do art. 41 do decreto ii. 5.1 l2,
de 1901.

Jose Lucas Puna Gonçalves. - Satisfaça a
rerCr.

Dr. Epitacio da Silva Possa - Transfira-se.
de 208, minimo do art. 21 do-decreto n.
de 100i.

• Antonio .losé Barbosa. - Transfira-se.
Andrade á.: Oliveira. - lego o imposto em

fira-se.
J.)5(': Pereira Dias

transfira-s.?..
',aura Ferreira Muss.-- Transfira-se.
Judith Dias do Carvalho Souza. Neves.- Prove o direito

wiodade.	 •
Joaquim Alves Ferreira.-- Annulle-se a divida do que trata a.

14Mina(;ão, offidando-se á Procuradoria Geral da Fazonda. Publica nos
termos do parecer.

Victor Paramos DOIDifIglIC3.- Transfira-se, °Melando-se á Depar-
tição 1 Aralas e Obras Publicas, nos termos propostos.

Miqiu:Tina. da Fonseca Vidat.- Prove melhor o allegado.

Imprensa Nacional e *Diario Ornejai),

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

tternterimentos despachadas

Dia 2 de agosto do 191*
•

Parado Dias Paes Leme.- Deferido.

	

Age.nar Daliniro Nogueira.- Encaminhe-se, informando. 	 .
Eduardo da Costa Braga.- Deferido, qUanto á etrectiVidade.

Barcellos.- Sim, nos termos da lei,
Alice Guimarães.- Deferido. ,-

Imponho a multa
de 27 de fevereiro

exige.ncia do pa-

Imponho a multa
de 27 de fevereiro

cobrança, trans-

de pro-

•
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Ministerio da Marinha
Por portarias de :20 de julho:

Foram nomeados:
De accôrdo com o regulamento anum ao decreto n. 7.711, de

9 de dezembro do 1009, o 2° sai : rido do Corpo do M irinheiros
Nacionaes, auxiliar especialista, Severino Alves Anoso, tua exorem:
interinainonte o log,ar de contra-mestre de :2" classe do Corpo d3
Officiaes Inferiores da Armada;

De accórdo com o regulamento annexo ao decreto n. 7.711, do
9 do dezembro de 190J, o 2° sarg3tito do Corpo de Marinheiros
Nacionaes, auxiliar especialista, Plyssos Detaviano do Oliveira, para
exercer inferinament o to gar de contra-mestre de 2' class3
Corpo de Officiaes inferiores da Armada.

Foram concedidos ao guarda marinha machinista. Jorg..o Tra.-
vassos Wishart, do aecôrdo com o parecer da illtrta medica, 60 dias
(3(1 licença na forma da lei, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.

Foi tornada sem effeito a portaria n. 1.879, de O do mez findo,
que nomeou o 2° tenente Jorge Iless de Mello para oxercor o cargo
de ()tildai da Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado do Paraná.

Por outra de 30 de julho, ficou sem cir.:R° a portaria de O de
jimbo proximo passulo, que exonorou o 2° tenente Jor ge lless de
Mello do cargo mie intcrioamente exercia de amanuenso da 3' s3cção
da Soperintendencia de Portos e Costas.

Por portarias (1,1 2 de agosto unam exonerados:
A pedido, O eapitão-tenente Dario Paes Leme de Castro do legar

dei rhp.fo do ga,binele do ministro da Marinha, que interinamente
exercia;

11 capitão-tenente Alvaro Augusto de Azamboja do cargo de offi-
cial do gabinete do ministro da Marinha;

caoitão-teliento 11 carde Dias Vieira do legar de ajudante de
3rJens da ministro da Marinha;

O capitão-tem:oco Ilaymmindo Coriolano Corri1a, do legar de ajo-
danto de ordens do ministro da marinha e

O capitão-tenente Octavio Tanto de Carvalho do logar de auxiliar
do gabinete do ministro da Marinha.

-- Foram nomeados
O capicro do . fragata JosA Mxria l'enido, para exercer o cargo de

ChCf0 (/(k ga.bineto, do ministro da Marinha;
O capitão-tem-oito Eduardo Augusto de tirito e Cunha, para exer-

cer o cargo de 0111 ria 1 de gabinete ilo niinistro da Marinha;
O capitão-tenent Thiers Fleming, para exercer o cargo de aju-

dante ite ordens do ministro da Marinha;
O capitão-te:mirto Oscar de Souza Spinola, para exercer o cargo

do ajudante do ordens, do ministro da Marinha.

, Secretaria de Marinha

• SEGUNDA SECÇÃO -

'EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de agosto dc 1913
Sr. chefe do Estado Maior da Armada: •

i .032 2- Passando hoje o cargo de ministro da Marinha inte-
rino ao vice . alloirante Alexandrino Faria de Alencar, nomeado por

• di3Cretio'de hontem para exercer etrectivamente o mesmo cargo, é
com viva satisfarão que vos agradero, á Armada e individualmente
aos Srs. chefes dos dopartamontos e repartieões de Marinha os bons
e Ines serviços fi no me prestaram durante o periodo de minha admi-
nistração na Armada.

-- Aos SN. chefe intuito e auxiliares do Gabinete:
N. 1.1;3 — Deixautio hoje o cargo de ministro interino, da Ma-

• rinha, tenho a satisfação de agradecer-vos os bons e lemos serviços
fluo me prestastes durante o periodo de minha administração
Armada.

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de julho de 1913

Sr. superintendente do Material:
•• -N. 1-.232 , C — Doelaro-vos, para os -devidos effeitos e em solução

a vosso officio ti. 2.056, l a secção, de 31 de maio ultimo, que, atten-
detido ás ponderações feitos pelo director technico da commissão te-
chinca e fiscal das obras d3 construceão do Arsenal de Marinha na
ilha tias Cobras, resolvi que a distribuição da carne verde aos navios
selan feita.. pelo _processo empregado , anteriormente á e4stencia do
"inigite eStabelecido ao lado dá aba da; officina de constaucOes na-. _
ViVU du Arenal de Marinha, dwa Capital.	 -	

—

Sr. capitão-tenente engenheiro naval Manoel Marques Conto:
N. 1.235 E Tendo resolvido dispensar-vos, conforme pedistes,

de encarregado mla liscaliierIo do material eneommendado peta
SociAl Fra i wa;,-; d'rotreprises an IlUmsil e destinado ás obras con-
tractadas pel:] Governo na ilha das Cobras, assim vos declaro para (is
devidos effeitos.

EXPEDIENTE O) Sn. DIRECTOR GERAL

Dift 29 de julho de 1913

Sr. contra-almirante sim : rimendente do Material
N. 1 232 A—Tenho a honra md , communicar-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro interino deferiu O requerimento do 2° renenro
engenheiro machinista Pedro Paulo Pereira de Souza, pedindo a on-
trega de um binoculo Zeis s , do] existentes DO Deposito Naval, devendo
a Fazenda Nacional S3r indemnizada da respectiva imPortancia.
dentro do corrente exercido.

-- Sr. capitão do mar e guerra honorarin director geral de, Con-
tabilidade da Marinha

N. 1.232 B — Tendo o Sr. ministro interino, nesta data, deferido
O requerimento do :2' tenente en g3nheiro machinista Pedro Paulo Pe-
reira de Souza, pedindo a entras (te um bitiocalo Zeiss. dos exis-
tentes no Deposito Naval, vommunivo-vos, para os devidos elreitos,
que o peticionado deve indemnizar a Fazenda Nacional da respectiva
importancia dentro do corrente exercido.

Dia 1 de agosto de 1913

Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino de
Portos e Costas

N. 1.246 — Do ordem do Sr. ministro interino, tenho a honra de
passar ás vossas mãos a inclusa Carta, devidamente as:i guala, de
praticante machinista da marinha mercante Osear Schornbanin,
passada pela Capitania do Porto do Estado do Amazonas.

N. 1.247 — Do ordem mio Sr, ministro interino tenho a honra de
devolver-vos, devidamente a .:. i4nada, a inclusa carta do praticante
machinista da marinha moreatite Antonio Rodrigues, passada. pela
Capitania do Porto do Estado do Amazonas.

N. 1.218—De ordem do sr. ministro interino tenho a honra de
oevidamento a.;signada, a inclusa carta de madlinista

de •1° classe da marinha mercanto Adindo liodrigues t k l'aiva, e a
dos praticantes maehinistas Sebastião Moreira. Peixoto„Toão Pereira
Falcão e Amphilophio de Araujo, passadas respectivamente pelas
capitanias do Espirito Santo, Amazonas, Piauhy e Bahia..

QUARTA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de julho de 1913

Sr. superintendente do Pessoal, interino:
N. 2.208 D — Attendendo ao que requereu o 2° tenente gra-

duado patrão-nMe Antonio 1f uri ty, e de accôrdo com o parcoor
Conselho do Almirantado, emittido em consulta n. 1.016, de 17 do
junho ultimo, autorizo-vos a mandar transcrever nos assentamentos
do referido patrão unir o elogio nominal constante da cópia inclusa que.
lhe foi feito cm ordens do dia sob n. 12, de 11 de dezembro de 1912,
da Soperintendencia de Portos e Costas.

Sr. superintendente do Material:
N. 2.208 O —Tendo resolvido mandar adoptar, a titulo provisorio,

a inclusa tabella para municiamento dos contra-torpedeiros, organi-
zada pelo director do Armamento, assim vos declaro, para os devidos
efibitos e em solução a vosso officio n. 2.321, 1 secção, de 12 do eiir
remite.

Dia de agosto de 1013
Sr. chefe s do Estado Maior da Armada:
N. 2.332 — Com profundo pezar em -simulo-vos, afira d3 qua

leveis ao conhecimento da Armada, haver fallecido holden], ás 9 1/2
horas da nolt?, cio soa residencia á rua D. Carlota n. 71, o almi-
rante reformado Manoel Lixado Belfort Vieira, ministro da Marinha,
que durante toda a sua vida e até os ultimos momento; prestou com
o maior devotatnento itiolvi.laveis serviços á Patria e á sua classe.

Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 2.311 — Tendo resolvido que nenhum °Metal seja destacado

para exercer commissão em terra, contando por essa fórma tempo dia'
embarque, recommendo-vos que rigorosamente seja observada a pre::
sente resolução pela qual devem iminediatamente regressar' aos navips
aquelles que se acharem nagnellas condições. 	 •

— Sr. superintendente do Pessoal, interino:	 •	 '
N. 2.342 -- 'fendo resolvido que os 2°' tenentes da Armila não

exmarn outras funccões ah:en das que lhes competem a bordo dos na.;'
vios dá esquadra, "dec'laro-vos, para OA devidos efibitOs, que, d'ora
demite, nenhum official tlaquelta patente deverá ser desisnadu ar1
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IX PEDiENTE DO Sfl ntnrcron

• Ao . Sr. Contra-aldfirante chefe do Estado • Maior da • Ar-
• macia:..
, • N: 2.208 P.--Tenho a honra de coinmunicar-va?, para Os davi-
, dos fins, que o Sr: ministro resolveu, por aviso desta data á Superin-
tendencia do Material, Mandar adoptar a titulo provisoria a inclusa
tabella, em cópia, para municionam-emito dos contra-torpedeiros, orga-

. :."inzacla pelo directoiedo Armamento.	 •
• 'Ao 'Capitão de mar e guerra superintendente de Naos e
'„Costas, interino:	 • • •

	

N. 2.208	 referencia a Vosso officio n. 406, 3 Secção, de
de marco ultimo, comminfico-vos, para os dovielcs fins, que o Sr.

eminitro deferiu o requerimento"em que o segundo tenente graduado
, 1)7.1trão mór Antonio burity pede a transcriprão•em seus assentamen-
todo elo:gio nominal 'que lhe foi feito em ordem do dia sob n.

' cle"11 de dezembro, de 1912, da Superintendencia de Portos e Costas.

Dia 31

Ao Sr. contra-almirante chefe do Estado Maior da Armada:-

. dos fins-e em referencia, ao olVicio sob n. 165, de 10 do mez ultimo, do
N 2.825 11.-Tenho a honra de communicar-vos, para os devi-

.eommando do cruzador (alio Grande do Sul a que o Sr. ministro resol-
•veu indeferir o requerimento do marinheiro cantractado Caetano Jose
•da Silva, pedindo doas inezes de liconea de favor para ir a MaCeie.

- Sr. contra-almirante reformado superintendente do Pessoal,
'interino:	 •	 -

N. 2.320 A - Em referencia a vosso officio n 1.011, 3" secção,
de 10 do corrente, tenho a honra do communicar-vos; para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, no requerimento em que o foguista
contractado de 2" classe João Pedro Guerreiro perle rescisão•le seu
contracto, exarou o seguinte despacho: indemilizundo a 1/a-
tenda Nacionala.

;

Dia 1 de • agosto de 1913 •
Sr. contra-ai :mirante reformado 'superintendente do Pessoal,

interino: •	 •

	

N. 2.328	 Em referencia a vosso oficio n. 021, 13 secção, de'	 .
.20 de abril ultimo, tenho -a honrade comMunicar-vos, para os de-

•

,

vidos fins, que o Sr. ministro, de aécôrdo com o parecer do consultor
_einridice n. 1183, de , 28 de junho proXimo findo,. indeferiu o requeri-
•mento Mn que o ca.pitilõ-tenente medico Dr. Jose') da Gania Molcher
',Scrzedello pede a concessãO daenedalhia de prata, do medto militar,
•creada por decreto n. 4.238, de 13 dó 'novembro de, 1901.

N. 2.320 - Em referencia a vosso oficio n. 933, 3".secção; de
27 de junho ultimo, tenho a honra de commanicar-vos, para os de-

idos fins, que o Sr. ministro deferiu o requerimento em gim o Inc-
. • .einico naval de 24 classe Virgolino cios Santos Alexandria pede per-

miss3,o para' prestar exame de machinista de 4" elas:e da marinha
mercante.

N. '2.330 • Em referencia a vósso officio n. 132, 3' seceão, de
23 de janeiro ultimo, tenho a honra de communicar-vos, para 03 de-
vidos fins, que o Sr. ministro e de accórdo com o parecer do Conselho
'do Almirantado emittido eia coneulta n. 005, de 2/ de,"junho pinai-
mo findo, indeferiu o requerimento do capitão de corveta graduado
'reformado, mgenheiroonachinista Bernardo Joaquim de Mattos pe-
•:dindo contagem de tem0, pelo dobro para os enitos de Melhoria de
sua reforma, do periodo decorrido de G de setembro de 1893-a 10 de
abril da 1891.

N. 2.331-Em referencia a vosso Officio n.2.003, .12 seeção, de 13
de junho ultimo, tenho:a hont'a" da conninanicar-vos, para os devidas
fins, que o Sr. ministre) indeferiu; á vista: das informaçhos, o requeri-
'dento dernarieheiro nacional; cabo, Jo sé Patrocino de Lima pediu-
llo reconsiderarão' do • despacho' dó Sr. ministro que indeferiu a sina
tiptição do 9 de abril do corrente -armo, relativa ao trancamento de

• notas,de ca)tigos exaradas em seus assentamentos.

•

Ministerio da Guerra
ExiWienle de 2S dejullio de 1013

- A Se'. 1 4• secretatio da Camara dos Deputados,' enviando,. para
qiie se digne apre,seutar á . mesma camara; papeis em que Antouia
Francisca Nepouniceno- : pedo : ao' Congresso Na,çional concessão,. de,
credito -Paraellio. pagar	 venciment)s que deixatatil do ter aboita-
XPS- ao• seu nutrido Antonio jorló Nepomueepo. - 	 4w-Li4--4--kaz,t- 1_	 • ----

Ao Sr. ministro da- Fazendai• soliCitatuld providendas -para •
que: • :-• •	 •	 .

Sejam distribuidas os credito das seguintes quantias:
De 02$, á Delegacia Fiscal no Ceará, para pagamento ao cilia de

espadra voluntario da , patria Antonio Manoel de' Oliveira (avisa
601); .

Delegacia .;em Minas Genes,' por conta da.
verba 13- Alaterial , - N. 11-.Collegio:-; militares :-Minas Geraes-- c)
lavagem e engommagem, do actual orçamento aviso ia. 602).•

Sejam pagas no Thesoura.Nacional.ás.seguintes quantias:
De 17:8395300, sendo: a Borlido Nlaia &Comp.,• • 1758500; a José

da Silva Grillo & Comp., 2:5908; a hobler & Conep... •:043; a Manoel
Pereira, 13:3008 e a Manoel Francisco Quadros, 1:3005 (aviso n. 082):

Do 11:0373200, sendo: á Escola Gerson, 1:2125; a Manoel Pe-
reira, 1:3755600; a M. Silva. 10:1808: a M. !Marque & Comp.,
5115 e a [tocha Couto & Comp., 1005200 (aviso n...683):
• • Do 1:1313130, sendo: • a Albert) d' Almeida: & Comp.,-4085750; a
Borlido Mala & Comp., 7125100 n a Gonçalves Castro & (3ornp., 35000
(avisa n. 681);

De 7:1735, a Antonio Alves da Silva Junior (aviso n. 085);
Po 23:9305212, sendo: a Antonio Alves da Silva Jinnor, 0568'; a

A. V. Aiell e 21:4879212; a Martins Pereira, 1023 e a A. Brazil &
& Comp., 6818003 (aviso ti. 686): • -

-	 29 dg julAo dc 1913

Consulta a que se refere . O' (viso supra .
Sr. Presidente da llepublicá - Por intormedlo .31inisterio

da Guerra, em seu aviso de 31 do:outubro ultimo, enviastes a e.ste
tribunal afim de Ser submettido á sua considerarão, o requeri-
mento em que o'capiteo do 6" . reglinento ale infantaria Napoleão
Poeta da Fontoura pede que, a sua calloenio no almanack elo Mi-
nisterio da Guerra seja acima- do capitão Jose) Augusto Soares.

Em o dito requerimento allega -o peticionado .que a sua Protelação
'está amparada pela decisão deste tribunal referente ao caso do capi-
tão de infantaria Pedro Augusto de Mentia Barreto, com o qual se
conformara o Sr. Presidente da 'Republica.

Masecontrariamente ít regra , estabelecida: (diz o , requerente)
pela alludida deeiseae encontra-se o•capitão Josó Augusto Soares cola-
Caldo antiguidade de semi actual posto a partir de-7 do abril do 1900,
quaudo devera ser a partir de março de 1910, data em queeliegou a
habilitar-se á promoção, adquirindo 'então a::approvação no exame
pratico exigido pelo re-ailitainnto •ào 31 de marco 'de ,,j8e 1, conforme
se N' 0 . 1)0i0 tiin do-Exenticito .1.) H; 20, sJa(iLieIbain3z, no .cinal ,coona.
a Sua referida approvaçãõ, obtida aluda como , P teueutu.

• -----	 -	 - -

Xercielo do comtnissão -cai terra, embarcando-iaunediatainbute, 05;
qne se acharem nessas C-ondiçõeS.	 .

,
DO 4 :7105100, sendo: - a A. Brazil & Comp., 7808: a Borlido Maia.

& Com P .  8105; a Companhia Viaeão Luz e Forea, de Minas Geraes,
003160 e a Gonçalves CUSI.V0 Comp., uswa (aeieo n. 678);	 •

De 9918200, sendo: a Araujo Santos & Comp., 185$: a Urdido
Mala & Comp. 5615360 e Gonçalves Ostro & Comp., 21738 . 10 (aviso
n. 688)'

De 4:71, 0g700, a Julio Antunes & Comp. (aviso n. G90);
De 3:0123580, a D. Francica Falcão (aviso ia. 693);
Do 260$, ao 1° tenente phanuaceutico "Luiz Caetano do Faria

avio n. 691).
' .-AO Sr. Ministro da Marinha:

Communicanda que Se concede licença ao reservista. do Exercito
Josi:i Romeu uara . contractar seus servicos na Armada.

Enviando á conta na importancia de 12S2, e,,3 provoliintn das-
!Luas feitás em junlia ultima no Hospital Central do Exercito com o
tratamento elo doas otliciaes da Armada e pedindo que seja efrectuado
o:iitii l.;espective pagamento ao conselho dconomico do mesmo host	 -

Ministerio da Caerra-N. 581-Alio de-Janeiro, • 28 , -de julho de
1013..	 .

•- Sr. .chere do Departamento . da Gueera —Declaro-vos que o
Sr. Presidente da lleptibliCa; conformando-se com- o parecer do Sti-
i n r01110 Tribunal Militar exarado em -consulto de 11 de abril ultingr,
resolveu em 16 do corrente, deferir o requerimento em que o capite()
Napoleão Poeta da Fontoura, pediu que seu nome fosse collocado uni
almanak deste ministerin acima do do capitão .103i-, Angusto Soares,de-
vendo ser contada de 2 de junho de 1910 a antiguidade de posto deste:
oficial, por ser essa a data em que se effeetuou a primeira promoção
mediante exame,e se considerar, por isso,illegal e. improcedente a an-
(lenidade de '7 de abril de 1900 que lhe fui concedida, nro haver
elle satisfeito esse requisito.
• Oidrosim, vos declaro que, pelo motivo exposto, não só o peticio-
naria deve ficar acima do capitão José Augusto Soares, mas Lambem,
aia ordem em que se acham, outros capitães que no almana.ck do
atino proximo passado figuram acima e abaixo de seu nome, visto
haverem sido promovidos antes da maticionada data (3 do junho de
4910), comprime) a essa repartição assigmalar no dito almanack o
ioga:' que compete ao nome do requerente na escala respectiva.

Saude e fraternidade. - Irespasiano Gonçalves de Albuquerque
e Silva.
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• Dabi, conclue, á	 c9llocacán qtte tem no almanack sobre a
Itt pelicionario, que l'ara promovido a() posto (l). capitão ein :10 de
ie s otembro de 1903, emi antiguidade de 09 de julho do inC511)0

• • As inrirmacões que acompanham a peliça • : lh lodo; favo-
ras•is.

Oizem os commandantes- do batalhão, (In r, intento e (13 2 bri-
gada estuai:agia,' env Que sorve O peticionado ( :	 taco da raso-
inc. à . 1 de consulta. do 8 de mai') da 1 O 1 2, em•: 	 an capitão
ahoma llarreto, assisto ao mesmo peticionado pleno direito a ser

altteadido na, reata-tacão Ifir: a ill‘,SieritOir
servi,..0 de Justira da respectiva região informe.% que...

,veri rica - se ((ft::O pC1ielonarin	 promovith a capit'io a 30 de setem-
•Oro da 19)9, com antiguidade lha 29 da julho (In mosana anno, /1110 O
capitão .10-,"..11i g nsto Soares foi Ill',1111 ,)V1,i0 ao pesto 11110 ()remoa a 2
ti.. .limbo de 1910, com antiguidade (to 7 do abril d.: 19d9. Verifica-se

que o peticionado foi habilitado em oxann pratico para ca-
pitão, ant e ; ) mencionado eaphão S mios (no alma nal:. d a 190(i).

Sat. lo a .;-,9n, de accArdo com o avis 1 ministerial d í 18 de maio
do C(tVre111. , ' atm.) (1912',, pensamos (1ue, tii) fac10, ao requerente,
. 1 ..5a1a o ilireito ao 9110 II2t113.

1) caannal abafe da O' (lis is:b.) tl Dapartaurnto da Guarra informa
Xs rozi) , s, addtizidas pelo peticionará) são procedent.ts, por-

quanto o Sapr,,,mo	 filitar fundamentou a altudida decisão
na ovi.aan..ia.

!,::"),) ao capitão	 Augusto Soare s, a divi s ão, ao iiifor-
lllti 1 11111F . ' Li ':10 ( hl eal l ilãO J0;1(1111111	 .S01.)r111110 (1111,)('-
i1lar2to	 de 20 11-, novem bro de 1911 . : ,	 leve eits...je le
ciai ar que a antiguidade de posto, th "7 de abril do 1 009, mandada.
contar 00 capitão Soare.s por oit y relo tit; 8 ti t ref.:rido lii z O atinrvé

'improcedente o illogal, cio laco do: arls . 08 e 2 tia rag ulamanto de
3 do 11I11/ ,) 41 ,.; 18:á e (11)	 de 10 do 4,..osto de	 que exig.eni
e consideram indispensavel 0 ,011)( 3 pratico 13:11'.1.	 131 •13111,)1:5.1): CX.0110

1-5 t1ltt' `) o pre s tado pelo masmo capitão em Illarv,o (AO 1010, II')
t	 cavadores.

l'oln exposto, á divisào	 11,,, parecer que, re..tpeitando a citada
deci-i) tit SOtpretno Tribunal 'Xlilitat. em relac, ão ao capitar) 1'Clir0
-::11:_,;(isto 31-ima iiarrt!t0 e 0 .; preceito; do rigotioninnto e avises vero-

Síja ro c tilleada, a antiguid,tda ti) capita ) so . ,res da.; da ali-ti
a»09, a qua não tom direito. para a de O de junho) de 1910, dai a

3 3]	 aonoe a proinot:ão	 (.)Ias a hal)ilii.)(1,,	 o ia...laxais°

I	 \	 I' Ma Vai de Ittrrode Leal declara em soa in for-
111:1	 '...0	 1.0111	 liii	 a	 l'aZãO VIU	 r()claillar
( . 1111 , 0 5 , 11	 prontos endo ao pasto (pi a ora oacupa em 30 de
setembro de 1911.1 cem antiguidado de 29 de julho de masma anno,

• foi, p.r derreto de 8 de 11 :)VO111 1. 1'0 lio 1911, ipte tuzitidal, contar anli-
arnida le do rapino José .airans'o Soares de : de abril de 19o9,
eado itt almanael abaixo dello.

E' contra a es sa detawinina(alo titt ark. 2;.; e 29 do derreto
-11. 772, de ot de maroe d I 8:; I (.-Lt

A atitilifilade do capitão	 /1)v ia ser c ontada de marco de
1 910. data em (pia, tornou-sa, por moio do mama pratico prestado,
ata(' a SOL' pr,t1110VIdO,

ros ., „) (1:1:11 fo",,z 0 a causa determinante do decrato da 8 de novem
'Cio t»d:a. aproveitat-o, porquanto é ('olidia: ao indispansaval do

n

	

	 pratico. Firmado isso. t clare que, ao 11!liejenEtrio,1
C11 11.ear, 5 '), S•liCtu ti.' i ntei ra justiça o deferimento da pae-

'af,Itle;
li o 111111',	) á illformacji0

de julho ul!ltuct, da O 2, a qual nada iam qlle accresceittar,
: -mac. ão a rol o tribunal acaba do referir-Se, trall .:4C1'01:011110-a antes

ala do auditor ,inxiliar.
—

Paaaa, ,-., tribunal a expôr o Tua pensa a ra spelto dos papeis ora
subtioAtidos ri se u estudo.

Co . 1,Orine, a.) que e;ta OXI1111,1i 10 fia coli go/ta deste tribunal
datada .1 1:; de abril do anilo proximamente. findo e sabre a qual to-

atuou o ch,, fa da Nação a resolucão (ha 8de inalo seguinte, os olliciacs
Excreita, nos po4tos ri 1111:'	 I'CI.CI.C111 os arfs. 25 e 29 do regula-

1111111,1 ItInl c.": .) ao decreto ti, ,70, de 31. de mar, :o	 exp0,1;
- 1 ,: 0-a dar exeeução a, lei 11 , 585, de G de setembro (lo anuo anterior,
pr.-49 ,am obter apKnxot:ão nos exames praticos para conseguirem
T remo...19 aospo:t05 iminclialamente supariores.
• ft quaaie; artigos determinaram que na córte e provincias em que
lionvoss ,, corpos de qualquer das arma; do Exercito as respectivas
autoridades superiores 1101neasae1)1 05 	 para ex;tnijilarein

0l r,./ ..34 alo1111105, Sai',11;/),nto 11 O vadetr3S, 	 1)3111 C01110 1)5 tenente.a e ca-
'pitães, que mis e outros se destinassam a Ser 111'oIlION11105.

pr,;t1(1011Cia S:1111t111' tem sido selinve observada, e foi wiln-
titia pelo art. 10, in /tine. da . lei n.	 ,X,	 de janeiro de 1.502, cm

apta deterinina till r) paca a promo:ão (le olliciac; sejam exigidos os
exames de que (ia til 05 al'IS. 28 e 09 do mencianado rogulantento
-de 31 de marco de, 18:;!.

Oro, dos Papeis juntos o informacões que dane ,: constam, hem ('o-
mo do que st'', 0))serva nus almanaks tio linisterio da Guerra, o capi-1

ião José •1ugusto Soares couta antiguidade. de seu actual posto, de
de abril do 1909, quando, pelo que se ré do boletim 11. 39, de 10
marro da 1910, (111() O L1'11)1111;11 compulsou te examinou, o dito capita.

habiliaara, nos exames pra ticos exigidos pela; disposições meneie
na , ,a aa ;Ter do dito inaz. Entretanto, o peticionado fltra pra
movida :ta •,o;lo, tambom dii capitão, e .que ora ocettpa, em 30 do su
Lembre d .. 1909, isiço t::, seis mezcs antes de março, época em que •
outro capi Tio se habilitara iX 1)1'01110ÇãO.

n i ; ,..111,10 mesmo a promoção . do capitão Soares, a esse posto.
fosse apl'K o seu exame do liabilitacão, conto consta do boletiu
acima rat-vido, ainda asim o pOtieindrio 0 1 0 poderia ter sido, comi
foi, por elle prejudicado na antiguidade de posto.

A' vista do qua acaba de S21' eX1101131iitO, é este tribunal do paro
cor, de acta'aalo cum a opinião de chefe da 2' divisão do departainenic
da Guerra, transeripla acima, qua, sendo improcedente e illegal ;)
ttutignidade de 7 de abril de 1909, concedida ao Capitão José Augusto
Soares, line nessa épica ainda não eslava haliilitado, peio exame pra.
tie 1, á .pramoçao, deve ser a mesma ractificada para a de O de junho
de 19 10. data eiti (pio fiii C trec tunda a primeira protnot:ão após a sa,.
listarão daquelle requisito,

11)ssa modo, não s,', o petiaionario, como outros capitães que figu-
ram no ai/nanar); tiO anuo proximo pasado acima e abaixo de seu
nome, promovixios, como elle, antes de O de junho do 10 10, deverãr
tambetn, e na inasina ordem em mia se arriam, ficar collovados acimit
do mencionaolo capitão Jos .% Angusto Soares, como é de direito, de-
vendo a rapartiaão compot a nte assignalar. 1111 ;amainei: militar o lu-
gar que, a cst .) cempete na escala dos capitães (te infantaria.

lha de Janeiro, li de abril de 1913.-- P. J. 7',..i.ceir1(
lio de NorOnha.— J. J. da Prim. /v:11.-- Carlos Ettu Mit). — B. MC11(1011;u1.
•--Olympi q 1"otece„:1.

nrsotta,:Io
Como parece.,
llio 113 Janeire, 16 de inibo de 1913.— Hermes R. da Fonscca.--±

1 -espaNi,uto Gonç q h . e.s. tly .114tyterutte t-

11311/ tini 'o (os

	 Silca.

deSpaChdld aS

Dia 2 de agosto de 10! 3
D. Maria fa l iaa alautinho da Cunha .—Selle o attestadn passadc)

pelo g,tneral	 br:gaola graduado Dr. Antonio AribiN0 Fao;t11,,,
II , % T i • oanna tl 1.),Joiroz.-0 1))(ii(10 não /Wide sP1' aItentila0,

em Vaco tio di-posio na lei de 6 de novembro de 1827 e decreto,
ti. 69, do tf de agosto de 159'',

Antonio Eslavos Feraandos.—Apresante documento; comproba-
turioa do que allega

Apontador do Arsenal de Guerra do flio C, rondo do Sol rraf,_
eisce olintho de Carvalho. — Indeferido, 001 vista tina informações
prestadas pata Contabilidada da Citlerra

Calo voluntario da Patria, Pamitario José Vianna.-0 seu lindo
foi entregue ao sai, Ill'OCIII'ad01' 1150 IIOld0 Porto, 110 lia 1 de outubro'
de 1999, ' na Contabilidade da Guerra, conforme consta do recita()
que o mesmo alli daixou.

IViinisterio da Viação e Obras Publicas.
Directoria Geral, de Contabilidade

sEcUND.1
Dia 31 do julho de 1913

licqw,.inierdos despachados
Arthur foal, inventariante dos hen; do finado contribubite Josó

Porreiro de. Souza, conferente de 3' classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Cradl, pcdindo os favores do montepio para os filhos daquello
cotaxiiaTiute.----Deferido.

Ercilia hialina Ilesketh Gomes, viuva do Pedro Ignacio Gomes,
ex-carteiro da Administração dos Correio; do Estado do Maranhão,
pedinio para si e os favores do montepio.--Junte nova vevtidão
do pagamento de contribu .~ en.,wtitadu pelo li nado no periodo de
dezembro de 1809 a junho do 1912, da qual conste estar elle, para tal
autorizado, o mudo como lei-o, bem como as respectivas datas ; pro-
vo que sempre vix ou em companhia tio contribuinto, que, além dos fi-
lhos indicados, não deixou elle nenhum outro, legitimo 011 natura/ le-
gitimado ; que os de nomes Nelia, IJ:fitur, Edgar e Nizeth lambem
nada peraelem dos cafres publicus, que o seu casamento com O con-
tribuinta 1;a1 em primeiras nuprias para ene e, finalmente, faça re-
conhecer por tabellião desta Capital as firmas do; signalarios das cor-
tidcps do casamento, nascimentos e obitos apresentadas.

Nilo José Pereira, Guilherme Antonio Freire do Andrade, José:
Angelo Goncalves e Antonio Gonçalves Ferreira, aposentado; por de-
cretos de 36 do julho findo.--Apresenten certidão do seu tempo de
serviço publico, passada de accórdo com á circular do Ministerio da.
Fazenda il. IS, de 26 de janeiro de ..189't. , extrahida (los livros du
.ponto e das folhaS do pagamento, devendo a mesma certidão a1eança.r.
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a data em que começaram a ter execução os decretos que os aposen-
taram e provem si estão quites do pagamento do sallos de nomnação,
impostos sobre au a

°
anento de vencimentos e até quando contribuiram

para o montepio. Nessa certidão devorse-ha declarar quaes OS em-
pregos exercidos, sobre os coutes não houve cobrança do respectivo
seno e a razão por que não foi effectuada, ou si eram isentos de tal
in3posto.	 •

Isaac Gallart o Mas Ferreira Teixeira da Costa, aposentados por
decretos da masma, data.—Apresentem certidão provando si estão
(*lies do pagamento de sellos d nomeação, impostos sobro augmen-
tos do vencimentos e até quando contribuiram para o inoutapio.
Nessa certidão dever-se-lia declarar quites os empregos exercidos
içijare os quaes .não houve a cobrança dó respectivo salto e a razão
por que	 foi effectuada ou si eram isentos de tal imposto.

José Manoel dó Oliveira, aposentado por decreto da mesma data.
—Apresente certidão da diaria qua percebia.

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SEC:ÃO

Expediente de 2 de agosto de 1913
Por portaria, de 30 de julho ultimo, foi prorogada por 90 dias a

licença em cujo goso se acha, na fUrma da lei, Manoel Odoriea Ottoni
de Carvalho, 30 escriplurario da Administração Central da Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canaas.

Por oficio n, i3 desta, data, remetteu-se a portaria á mesma
inspectori .

— Por aviso n. 2,13, de I de agosto corrente, commonicou-se ao
inspector do Obras contra as Suecas que foram approvados . o projecto
e o orçamento, na importancia de 20:502,5120, do açude particular
Malta, que alatioel da Malta Xavier de Lima pretendo construir em
sua propriedade agricola e pastoril denominada Quixabeirinha, no
municipio de Angicos, Etado do Rio Grande do Norte.

peclarou-se á Repartição Geral dos Telegraphos que foi de-
signado e entrou em exereicio para fiscalizar a .construcção do edificio
dos Correios e Telegraphos em Porto Alegre engenheiro Angusto Pes-
tina, interino do 1° districto telegraphico do Rio
Grande do Sul; • •

• Commitnicação no mesmo sentido foi feita á Delegacia Fiscal do
TRésouro cm Porto Alegre.

Directoria Geral dos Correios

Por portarias de 2 de agosto foram promovidos:
A amanuense da Directoria Geral, por merecimento, o praticante

de l a classe da mesma directoria, Gabriel Fernandcs da Costa;
• A praticante de l a classe, por merecimento, o de segunda da

Directoria Geral, Fidelis Salvador Pinto de Almeida.
—Por • portaria da mesma data, foi nomeado o cidadão Mario

Lacalle, para o logar do prailcanto'de 2" classe da Directoria Geral.

Requerimentos despachados
piá 1 de ; vsto d3 1913

Alberto Figueiredo Pimento' 2' praticante de 2' classe da Directo-
ria Geral, pedindo 30 dias de licença, em prorogação.—Conc-Jdo.

Arthur Ferreira, praticante de 2° classe da Administração dos
Correios do Estado do Maranhão e lIermoge,nos Barbosa Juncar, pra-
ticante de 2° classe da Adte1r1!stração dos Correios do Estado do Pará,
pedindo permuta dos respectivos logares.—Delerido.

..Pedro Couto Ribeiro, pedindo restituição de docutuentos.—Siou,
mediante recibo.

Dia 2

Josó Ayres de: Souza pedindo certidão. — Certifique-se	 que
constar.

Rani Bolam], estafeta expresso da Administração dos Correios do
Estado de S. Paulo, pedindo 90 dias de licença. — Concedo.

João José  de Campos, agente postal do Tagnaritinga, no Estado
de S. Paulo, ped:ndo seis meze,.s: de licenra, em prorogação, para
tratamento doma saude, indicando Benedicto José de Campos, para
strbstituto.—Concedo, nos termos do informado.

Mario de Paula Fonseca praicatile de 1" classe da directoria
geral, pedindo 20 dias de licença.—Concedo, nos termos do art. •70
do regulamento vigente, para justificação de faltas.	 •

• José Augusto Proença Moreira, amanuense da Directoria Geral,
pedindo 30 dias do liconça.—Concodo. •
•

-;
Repartição Geral dos Telegraphos

Expediente de 2 de agosto de 1913
P' oram achnittidOs : !talo Gomes Pinheiro, para servir como men-,

.sageiro na estação de Caminho Novo ; José Ribeiro da Fonseca, para
porvir eoino atalliar do eseripta na 44 divia.o Loredano do yeneza,

para servir como telegraphista regional ; Oseas Servia Ferreira, para
servir como mensag,eiro 'tia estação de Ther, szina ; Alfonso Lorena.,
Oscar Bruno de Oliveira, Aristides Rodrigues da Silva, Oscar Fer-
reira, Adriano de Souza Maia, Emmanuel Burges da Costa, Antenor
Mello e Alvaro de Souza, para servirem como diaristas na estação
Central, para a entrega de cartas pneumaticas.

Foram removidos : o telegraphista de classe Plinio Vido-
dano Ferreira Braga, da estação de Fortaleza para a C.Pntral ; o re-
gional Ilayinundo Nunes dos Santos, da estação de S. Francisco para
a de Belbi Horizonte ; os auxiliares de guarda Itaymundo Santos, do
7° para o 20 trecho da C1 0 SCCeãO (10 diStriet.,0 do	 ; Adalberto
Magalhães, do troe!' o de Nazat .etit a Jequiriçá para o ile 1 ohotaba
Ligado das Varinhas, 2° districto da Bana ; EA.evam do Oliveira , da
trecho dc Itaheraba a Lagedo das Farinhas para o Ao. Nazareth
Jealitiriçá, 20 districto da [labia, e José Lopes da Costa , do 2., para G
ia trecho da 6' soerão do districto do Maranhão.

Foram designados : os inspectores de 1° classe Carlos Angusto de
Moura Campos para, intorioant3ote, dirigir o dktrielo do Espirito
Santo e da -'fr" Octaviallo Ramos, Para P2PCOITCV e exaoniocu os tre-

C1103 dl: linhas entre Caravanas e Bailia ; os telegraphist as de .1" Wa.1-
domar do !lego Falcão para servir como manipulam e dos; appa-
relhos Baudot da estação de Fortaleza e o rogmual Hamilton
de Albuquerque Pajuaba para servir no 20 districto de, Minas
times.

Foram licenciados : por tres 11-107.'23 coro ordenada o
de 1' Fausto Magalhães ; por tios. meies com dons t. •:. rc oa	 ,H - 11 • 1 . o
tehmhonista Adelermo Cavalcante ; par 30	 eu»	 da.
diaria, o mensageiro Henriqua Sá ; por 30 dias som diari
A íronso Henrique Wedeckim o por 60 dias com dous 	 ,la, diaria
o diarista Manoel dc Paula Silva Carvalho.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de Pagamentos

Ordens de pagamento sobra, as comes proferiu il ,.spaello do regis-
tro em 2 ijo corrente o Sr. Dr. presidente deste trif ninai

Ministerio da Viaaão e Obras Publicas —	 :
N. 2.607, de 10 de julho, p agaiwnto de :;00S à 1: ..mnpanbia C . I n r-

tareira o Viarão Fluminense, dó alua:lel do 1)n : 1ia 011 Pad “ la,14
Inspactoria, Geral de Nave gação, durante o mez do junho ultimo

N. 2.612, de 15 de julho, idem de 95S a Lucas Vieira, dó mate-
rial fornecido á Administrarão dos Correios do F.I.ado do Rio de Ja-
neiro, no corrente ckercirio.;

Ns'. 2.588, 2.601 e 2.679, de 8, 15e 16 de jnlho, hin da.; quan-
tias de a:3925220, 1:16. 95f)00 e 160$820 . a diversos, de fornecimentos
á Repartição dos rfeleg,raphos, no corrente atino ; 	 •

N. 2.690, de 17 de julho, idem de 7:8, 518990 a Norton, Megaw
Comp., de fornecimentos á Estrada dç Ferro Oeste de Minas, em
marco ultimo

N. 2.700, de 18 de julho, idem de 3:71:;5700 a diversos, idem a
este ministerio, no corrente anuo.

N. 2.695, de 18 de junho, idem de 2:B0OS á Companhia das Es-
tradas de Ferro do Norte do Brazil, cessionaria da I Sooupaio h ia Viaeão
Ferrea Fluvial do Tocantins e Ara gmaya, da subvenção 'relativa á
viagem realizada noanez de junho ultimo;

N. 2.618, do 11 de julho iam, de 1 1 . 1:969$730 a Smith Ame-
rican Ilailway Constrotion Company, empreiteira da con:truc;';ão da:
Ilède do Viação Cearense, da medição provisoria dos trabalhos eia-
coitados na Estrada de Ferro Crallteit4 a Tklere7ina e na E.:trada do
Ferro de Fortaleza a ItaPipoca de 1 de janeiro a ao d .,3 abril do cor-
rente anuo

N. 2.397, de 10 de julho, idem de 11:932$038 á Campagnio des.
Chemins de Fer Fédéraux ole FE4 Bresilien, empraiteira da con-
strução da flède de Viação Ferroa da Bahia, da medição provisoria
dos trabalhos execntados em abril ultimo

N. 2.71. 3, de 21 de julho, idem do 1:3008 . ao engenheiro. Angusto
Pestana, de gratificação ;	 •

—alinistedo da Agricultura, Mostra o Commercio : Avisos:
N. 3.117, de 17 de julho, pagamento de 2008, da folha do traba-

lhador encarregado da conservarão do matnrial a griebla da Directo-
tia do Serviço Cie Inspecção e Defesa Agricolas Alberto Carlton, em
junho ultimo

N. 3.178, de 22 de julho, klem de 5175732 ao Dr. Luiz' de Oli-
veira Mendes, para, aluguel de casa, no periodo de 18 de marco a
30. de junho ultimo ; ,

N. 3.1$3, de 22 de julho, idem de 5035i53, ouro, á Sociedade
A ononyma Marlinelli, de uma passagem fornecida é requisição deste
ministerio ; ,

. N. 3.183 e 3.187, da mesma data, idem dc 6255050 e 3238010 a
diversas, de foroecimentos , a,este ministerio, no correu,te atino;

N. 3.125, de 1'7 de julho, idem de 2:654 ,5500, da folha do pes-
soal .operario da Estação Experimental da Canna d'Assitcar.' elu
Campos, de junho ultimo.
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•Nry - -	 JuStica e Nogocios interiores-- Avisos:

• N. 2.184, de 9 de junho, pagaménto de 200$, (In alu guel do pre-
(lio onde funceiona o Juizo da • Pretória Criminal: em maio ultimo.

• Ns. 2.8 1 11. e 2.91;9. • de 8 e 17 de julho, idem 'de 9695850 e :17600
a di‘ei sós, do fornecimentos a este ininislierio, 110 Torrente anuo;

N. 3.117, de 1 do corrente, idein d.: 7:120$, da folha do pessoal
teclado° e administrativo do eseriptorio de obras deste ministcrio, em
julho ultim.

Ministerio da Fazenda.

1)) juiz da 2 Vara de Orphaos de Campos, de d'k de maio, paga-
mento de, 447$667 a Vicente l'cdro Tavares, juros de capital elo
cofre de swpiCeos.

II1',511criMc»tos:
Pe H. ti. ieiily (S.! Comp., pagamento de 1'f:;$ de fornacinvado

ao 'Nos/Juro Nacional, em Illaio
/111(10S:

11equffl'1alentOS:
be Moreno Iludido (f: Comp , (, 2), pagamentos de 1:06l$710 o

.231$71a1, O, divida de exercido passado;
Po Affinmo Leonardo Pereira e Isabel Novaes Piza o Almeida,

idem de 291$309 e 626$666, idean idem,
1)e D. Josepha de NlagalhOcs braga, idem de 2:833$652, alem

idem.
Miiiisterio da Guerra — Avisos:

• 592, de 2 do corroia% pa gamento de 4:300811.2 a diversos,
de forliecimentos a esto minisicrio, no corrente anuo;

-	 Ns. 612, 6't3 e 6/5, de /8 de ,jolho, ideia de 6155330, 907$005 O
:1:al n ti3:;(3 a diversos, de fornecimentos a este ministério, item.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES-
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDEN CIA

	sonnaso	 oF;r1c..:7o
conoitae damno irreparaect. porque importa	 destil	 fl.

(.4? .5r a r lin Pela Ira al II 'ia	 que	 ilepositario
desempenh o o seu cargo. •
Não Tono-in,,. damno irrepar«rel o despacho que ordena a
rele caeão ito deposito de Imas em, poder do de po Sor j o

' et, ¡as 'flincções 1 . )11111111 reStiali0 pda existeneia de 1' pe-
nhora. para o »miei' de vulto aepositario 7D1 2' penhora
dos mesmos Iiens.
liueattendo duas penhoras nos mesmos bons, subsiste roma
iropositarioO primeiro a f'aiCada, /Canal() prejudicada a

• 1m1ne,a2ão ao aejamilavio feita da ,slf] )1(in Peahara.
N. 1.627.— Relatados os presetOs autos, aggra\-antes

Machado & CD11111.. Lurieat Emmy e outros, e o Dr.
rzidoro Jo sé Martins COrte Iteal, e,aggravado o Juiz 1.!'ederal
(h) Estado do Rio ele Janeiro, e considerando:

que igio constitue damtio irreparavel o despacho que or-
dono a devohição de bens penhorados pela Segunda vez ao
depcsiltirio nomeado nes sa execução no caso de extincção de
venneira 1)ml/itera (i consequente cessação las frineçoes do de-
positario que licita servia, do que alias parece convencido o
aggravarif	 (DR' 111i11111 D 11 a 11'4. 206, pret t‘ildt0010 na duvida,

proviMento de instrucção do Dr. juiz o quii;
semelhante despaello não iinimrta em destituição

desde quo, desapparecendo a penhora, cessa, ipso-facto, o
exercicio do depositará);

ue ,já não occorre	 11105(11011105(110q	 a situação quando, subsistente
a penhora, impede o juiz que o depositario "nomeado •&sein-
pódio o encargo: equivalendo issO a destituição, constituo,
cni (hese, dam°, e que o ioix, por se tratar de incidente re-
solvido na marcha do provo sso não poderá legalmente re-
parar 1111 sentença final 1 , 111(1 IHS&	 objecto de appellação;

que no caso concreto, porem, de que tratam os aggravos
de tis. 189 e 199, a privação do exervicio do segundo depo-

esta plenamente justificada na resposta de fls. 226
mim O tacto documentado nos autos ele haver a segunda pe-
nhora comprehendido os mesmos bens já attingidos na pri-
meira e já haver depositario para esta;

..tecoritain não tomar conhecimento do aggravo do fls. 202,
o . contievendo dos outros negar-lhes provimento, attentos os
juridicos fundamentos do despacho ag ,.7avaelo, desenvolvidos
na resposta que a elle se l'efel'e: cusras pelos aggravantes.

lira de Janeiro, 24 de maio de 1913. —	 do Espirito
Santo, P.--- Enéas Galeão. relator., — Sebastião de Lacerda.
- Antarit Caralcann.	 Olivéira llibeiro. — 31. 31nr1inlio. —
Conoto Setecira.	 PctkO•1.ess.a. — G, Nafal-.
- ltilieirO de Altite ickt. 	•	 •-•

gosto de 1913
AGGRAVO DE ownçAo•

.0 jIIi COMpetente . paro ;julgar O feito o é igualmente para
orilemti : qualquer diligencia antes ele proferir it sua -sen-,

flfle O0111 i MoSSO	 do 111 	 ;provara ret
5a5t'('1,1Vet tio ret r8 o de aggetteo (art. ".1,30 do decreta!

SfN e ord. L. 3''	 69. fls.)
N. 1.632. — Vistos, relatados e discutidos estes autos (IQ

aggravo de petição ein que é aggravante José Alves da Coa-
ceiçã O e ; n ;.: uravacia a União Federal:

Accorilam tomar conliveinimil o do aggravo porque eslei
versa sobre - a compelencia do juiz If (1110 para proferir o (les,
pacho aggravado, que é a hypolliese do art. 715, !Mira a.,
3' parte da Consol. das Leis Feileraes. E, lie merilis. negam-
lhe provimento: a) porque o despacho que ordena unia di-
Egencia anis da sentença definitiva não piSele causar (lamitir
qu. , não seja reparavol pela propria sentença ou por ia de ap-
peitaça() con soante o precedo da Ord. L. 3" Til. 69 pr.;
b ; porque reconhecida a competencia olo 1h. jni. O filio para
processar o feito pelo proprio ,aggravante, qui • é 111.11("11' na.
causa, com fundamento no art. 57, lettra c, da eitadze Consot.
das Leis Fed., ("' inquestionavel a rompetencia para antes do
protelar a sua sentença ordenar as diligencias que entender
nevessarias c,r-ei ele expressas disposições do neg. n. 737, eles
1850, art. 230 do dec. 818, de 1890, art. 179, consolidadas
no arl. 251, 3" parte do der. 3.085, de 1898. Custas indo aggra-
vante.

Supremo Tribunal Federal, 28 de maio de 1913. —
7/. df., Espirito Santo. P. — (11 P reira Ribeira, relajor .	 j_
beiro de Almeida. — ['miro Lessa. — 31. 311(11inho. — Sebas-tião de Lacerda. — Conuto Saraiva. — Amaro t'araleitati. —
Pedro — G. Natal. — 1;néas — preSente;„Ilitniz Barreto.

ADD11.11'0 DE PETU;k'o

NO ei Vei a connexão dos eoasas apenas importa a unidade de

	

e não a do praresso, como é corrente 	 direito
N. 1.638. — Vistos O relatados estes autos de aggravo

petição em que é aggravante a Compagnie	 d' 's
mins de For ou Bri:sil aggravado Antonio Alvos liamos,	 -

rpost o do despacho do Juiz Seccional do /lio 1 irando do Sul,que, iniilereriado O requeriiminlo tia aggravante, mandou pio-
seguiu' na acção contra esta intentada pelo aggravado sela mais
dependencia da outra causa reputada principal e que se acha-
VII Darada por ordem superior 'e 051 Tr considerart&
connexa com aquella para o effeito de l'Orref 410 ZIOdIUS peraillo
a justiça federal:

Accordam, conhecendo (I() dito aggravo. s(d) Imulainento
damno irreparavel o COM ass.,nito no art. 51, ii. G, letiva

da lei n. 221, de 1891, negar-lbe provimento pai a confirmar
a d ' 'visjlo recorrida, Poi s, como bem o resolveu o juiz («mo.
a ronnexão das causas apenas importa a unidade de juizo e4'
não a de processo, como é corrente em direito.

Custas pela aggravant
Supremo 'Frihunal Fede-rei!, 1;5 de junho do 1913. —

Espiribo ,Saitto. P. — 31. 3Iurtinhd, r('lator. — Sebos/ 1.171) da
Lart.Yda	 Oli retro Ribeiro. — Pedro Lessa.	 Enéas
r1.70. —	 Saraiva.' — Amaro Cavaleanti. — G. Acata.
Ribeiro de Almeida.

RECURSO EXTRA ORDINA RIO

N510 havendo materia nora digira	 reconsideração desprd,..
ZUPO -Se OS ellfbOrt/08

N. 639. — Vistos estes mitos e nelles os embargos (Ie
fl s .; n. 873, apresentados por Francisco Sclunidt Dias do Pra-
do contra The S. Paulo ltailmag Company Limited para o riu
de ser reformado o accórdão a fls. 867-v.:

Accordiun, dopois do exame das eillegações de ditos eia-.
}sargos, em rejeital-os, pelos proprios fun mdaen to dos	 accór-
(W embargado. (*)

Supremo 'Prihunal Federal, 28 -de maio de 1913. — 11.
Espirito Santo, P. — 'Amaro Ca s'aii'mi li, retalor, — Eis éos
Galeão. -- M. 3liertinho. -- Oliveira Ribeiro. -- Ribeiro de;
Almeid(I. — SebaS1 ia()	 LaCerda.	 pedro Eesso, venvido.,
A fls. n. 80 a ré, no deludiu-ido pessoal, prestado pelo seu
superintendente, confessa o Facto, perreWuncoh , provado. ei
(pra nunca abs-olutamente se li,n(ou pf.)/ . (In) din . ida opstes i(lÇ
tos , de ter sido a morte do pae ilo aulor causada pi p i . mi,
,(11f.scarilamento de um troto da ré, descarilioncato devido e:
entrada de Um boi no leito da estrada. Esse ingresSo de utr,;

) O acc6rdão ernbargado, d., 17 do abril de 1012, contivaaull, peijk
-interior_ já foi publicado.	 4i)	 we

	

:	 -
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boi no recinto de uma estrada de ferro, facto que, o art. 40,
do decreto n. 1.930, de 26 de abril de 1851, preVê, ordenando
thedidas tendentes a 4:'vital-o, farto qui ,, os viajantes de Uma
e,strada de ferro receiam a cada moni ,ento, manifestando essa
lteceio -sompre que ouvem •o 4ailvo persistente da locomotiva,
eSsa entrada de um boi no leito da estrada de ferro da
por esta de plano confessada, é o que o accordão recorrida
cle fls. 782, affrontando o bom senso dos homens de bem que.
conhecem os principios .de direito, denomina uni caso for-
tuito

Desde o direito romano até hoje sempre s , 'tem enten-
dido e julgado que o caso fortuito é o amolecimento que Rão
se paio prever, ou ao qual, quanto previsto, não .se. pi " de re-
sistir (C. TEm.Es, Digesto Portuguez, torno 1", n. II.. E' a
enchente, a moles tia, o terremoto, o raio. E' a ris niduralis,
ou a vis divina, de que a Dig2sto nos .subministra tantos exem-
plos. A álea de chamar caso fortuito ao mais previsivel
previsto dos factos :só podia ser engendrada na pacovia chi-
cana zorreira de aldeia.

O raso é uni caso manifestamento typico, modelo fri-
sante, de recurso extraordina rio. O farta foi jul gado provado,
nem podia deixar de sei-o, ' 4 'istit da 'explicita confissão da
ré. Tratava-se exclusivamente do applicar a lei tí estire e. Se
fosse a ettu-stão de direito criminal, pelo habito de separar
as questões ,ife facto das de direito, nenhum	 principiante
hesitaria um só momento: feito o qUesito acerca do facto,
e r-spornlido que se dera um desastre. oeca s ionado pela en-
trada de um boi no leito de unia estrada d ., ferro, e que daiii
lit'uviera a morte de um homorn, immediatainente se forma-
ria a convicção de que a questão de facto ,stava resolvida
e o que restava era appliear a lei. Como no civel não ha o
jury para as questões de facto, a o juiz togado pfrra as de
dir,,do , e pop jsso otjo se feto O costuma de estudar separa-
damente as questões das duas espades distinctafz , dão-se coo-
fusõe,4 como esta.

A questão evidentemente é de direito. -.!n: lei não fai ap_
plicada. A nossa lei substantiva é tão explivila rigorosa, no
conceito que nos proporciona acerca do 0-so fortuito e da
força maior, que rbega -a figurar unia mentalidade muito es-
pecial, a de caso fartnito. ein que intervem culpa. (O rd.
liv. 4". til. 53 §§ 3" e 1",. Si algum empresta a outrem uma
haixella de prata para agasalhar um hospede, e o comurada-
tarjo, não applicaralo a (anisa ao fim convaucionado, a kaal
pelo mar,	 COrSdriOs 111 . a. tomam I fOi'(yi )flOiOr. pro-
priamente tem o vommodante direito a cobrar' a. im-
porlaneia da baixella emprestada; pois, lia culpa na hypo-
thase, e não 'força maior exvlusivamente. No caso dos autos
só o case fortuito f, a força maic.r poderiam exonerar a ré
da obrigação (.1( indemnizar ;o . k. 102 d.o Cod, commerciai
142 do citado decreto de 1857). A culpa mesmo levissima não
seria effienz.

Apurado, conUssado, bem reconhecido o facto. não :se ap-
piicou o -direito natrio, nem o de nenhum paiz civilizado. —
Pedro JJibiclli. em grão de- recurso extraordinario não cabe
20 n".:11prmno Tribnnal Federal a apreviação da prova do co-
nhecimento privativo da justiça local reem •rida, EssTi com-
polancia extensiva conferida pelo art. 59, § 1" ia Constitui-
ção Vederal ao Supremo Tribunal Federal, limita o seu exame
à indagar se a decisão recorrida infringe dispositivo de lei
federal. ma s não lhe vonunette apurar a N . o aM ., da prova
produzida. Converter-se- mia, de outra fórum, entendendo-se
esse dispositivo constituvional, o recurso vx1raordinario
recurso ordinario, e instituir-se-hia uma^ terceira instancia,
incompativel com a autonomia e dualidade da —
Vaia Martins. Fui pbeisente, Muni:, Barreto.

Agosfo 'ir 1013'
eumenLOs dos accionados, que appe ll i ,,.narn da sonham, mas,
liada contra ella oppuseram, deixando de dar andamento aos.
autos, parados na Secretaria do Tribunal. des/1 4 outubro de"
1906, e de arrazoar o recurso, não obstante a notificação para
isso. Custas pelos appellanles,

Supremo Tribunal Federal, 23 do abril de 1913. — 11. do
Espirito Santo, P. — Camilo ~ira, relator.	 Pedro ',essa.
— Ribeiro de Almeido.	 sebaaião	 Lacpedit.
Galeão. -- Oliveira Ribeiro. — 31. Murtinho.	 Eui presente;
Muniz Barreto.

.•-•••••

ÁPPELIAÇA0 MEI;	 •
Só havendo nos embargos a mesma matori« :ia considerada e

decidida, desprezain-se as embargos
N. 1.816. — Vistos estes autos e nanes os embargos de

fl. 283 oppostos pelo Sr. Ministro Procurador 44aral da Re-
publica cootra .(1odny Fernandes Paiva. para o fim de ser
reformado o areórilam 1.1L, sto.• Tribunal de fl. 25, idas alie
gações vonstantes de ditos embai gos:

Accórdam, depois do exame e discussão da mataria, em
desprezar Os referidos em tia iglus, pOrilli e OS tiles mitos tevni
a mesma mataria já allegada no acedida tu embargado; sendo a.
Fazenda Federal condenmada nas existas.

ibre1110 Tribunal Federal, 10 de maio de 1913. — do
Espirita Santo, P. — A al(11 .0 Cavutemili. reta [or. — Sebiestilla
de Lacerda. N'encido. — (E;reira Ribeiro. — Gorai() Saraica,,
— Pedro Lessa. — Ribeiro de Almeida. Fui presente, 3/(4,
niz Barreto.

-	 ÁrpELLAçÃo civrt:. 
A reciamorão nu protesto da parte prej udicada conti

nulidade do acto, interrompe a prescripcão gaimige..
du (P H.' fI n Z ít a FaZPIP;fii Nacional p ara saus dividas

conp» .me a legislação vigente
N. 2.101. — Relatados e discutidos os i-anbargos de fl. 63,

opposlos peto capitão-lenente Luiz carlos 	 Carvallii.)
accérdam de fls. 59, que, confirmando a s. s nlenca 41e n. 39,
juigau praseriplos o seu direito e a nevão, por alto proposta
para ser declarado 1111110 o derreio de 8 de janeiro ite 1898,
que o reformou,	 ser revertido ao Ser	 ar/ ivil lia Armada
CiAll as vantagens de due tom estado privado;

Aceórdão receber taes 1 , Inba NOS', papa rojormac O aeoaa...
dão embargado e julgar, coro-o j ulgam, c ã o	 os.
reito' e arção do autor embargante; porquanto, a certidão de
1'1. 65„itinta com os embargos, faz certo que uni linfa de lá
de outubro de 19(42 revlamou rIU parantv a eninnohmto au-
toridade de marinha vontra a sua reforma, por sua illegali,
dade: reclamação ott prole4o, que, nos termos ila lei e elnfor-
me jurisprudencia deste Tribunal, interrompe a preerioção;
não tendo decorrido os vinco annos da data do 4.14creto que
se pretende annullar — 8 de janeiro at , 1898 — a lia inter',
mui peão — 16 de outubro de 1902 e neto ilesta á da prOpu si-
tura da acção — .19 de sotembro de 19(.46.

E aSSi'11 julgam, inandindo . Clu,k baixem os autos á in-
stancia inferior para, que o juiz julgue a causa
res peito ao pi'incipio do julgamento em dua s instancias, como.-
é jurisprodeneia do Tribunal. Custas a final.

Supremo Tribunal Federal, 10 de maio lie 1913.— H. do
Espirito Souto, P. —	 saraic«.pr,,d„
— Ribeieo de Muteidg .— Oliceira	 Amaro

rendi.— G. Natal.-- Sebastião de Lacerda.— Enéas Gai-
vão.— Fui presente, Muni; Barreto.

:APPELLACÃO CIVET7

A áltr,weci70 de eXtil2200 de sociedade commerciol. sobswgjda
Pa i' outra, Selo responsabilidade alguma da pl.%
prava sufficiente, não é defesa capaz de eximir obrigações
existentes.

N. 1.762. — 'Vistos, relatados e discutidos estes autos de
dippellação eive], interposta por Xavier & Comp., da sentença
do juiz federal da Secção do Estado do Rio de Janeiro, que,
julgando improcedente a defesa por Mies opposta ao executivo
fisval que lhes intentara a Fazenda Nacional para cobrança
de impostos e multa constantes na certidão a fl. 4, mandou
proseguir a execução seus termos

Acctirdam ni,,gar provimento á appellação e confirmar a
sentença appellada; porquanto, não provaram os appellantes
que a firma Xavier Comp., accionada dissolveu-se e foi
substituida por outra com á mesma firma, sem responsabili-
dade da primeira pelos impostos devidos, como bein, decidiu
a sentença appellada, analysando a allegação era face dos_

APPELLA0.0
O Estado .é responsarei pelo daiunn causado por actos s,,q§

agentes, conforme (l jurisprudenvia do Supremo Tribunal
Federal
N. '2.098. — "Vistos, relatados -e discutidos estes, autos de

appellaeão imo Mie sãO appellafl-leS O Juiz Federal da
1^ Vara de,ta Capital, ey-ofício, e a União Federal e appella,
dos, 'Se igneuret e Mas, .1 its111

Accordam negar provimento a ambas as appellações, para
confirmar -a sentença appellada. que-cMisagra a turisprudened
deste Supremo Tribunal. accentuando a responsabilidade do
Estado pelos actos de seus agentes, desde que ,` •s tE'S exeJéiteni
as suas funccões na qualida7te de propostos do Estado, seta
usurpar faculdade que em caso lundum] lImes competeriam;
embora tenham procedido com abuso de poder, porque em tal.
caso ao Estado cabe responsabilizar o seu preposto, mas nunca

O aecórdil.) da 27 de maio de 1912, contirwdo pela, acc. rclrot j k9:!_publicadst,	 N. "	 (19



Domingo 3
	

MARIO OR,TICIAL	 :Agosto do 1013 11140 
WO.

. prejudicar a iiterceiros, como se preteude neste caso, contra o
'que ostá provado dos autos.

Custas pela appellauto.
Soprem() Tribunal Federal, 10 do maio do 1913. — 17. do

EsPir il0 Suato, P. —	 Ribeiro, rolator. —
Almeida. — Pedro Lessa. — Sebastião de Lareota. - .1..0a04)
Cavaleemli. — ('anulo Saraiva. — Natal. Lajas Gat_

yão. — Fui presente, Muniz Barreio.•

ÁPPELLAÇÃO CIVEG

São de desprezar os entba(ylos, que só eonic 5 m a la , 'Paul ma-
teria, já alleauda e decidida na deci.sA0 cminp.,p1da.
N. 1.805. — Vistos eu '5 elltOS e 11(110S os embargos de

fls. 161, impostos pela Fazenda Nacional contra iiodoy Por-
nandos & Paiva, paca o firn do sor reformado (1 accordana
deste Trib1111 n 11, a 157 e, dos atito. 1! a siaitença de irá-
moira hist:meia, proferidas em favor dos embargados:

Accorilain, dopois do exame da maioria, em 1 . i,j1'itar os oitos
embargos, plirque a sua maioria ti a mesma já apreciada e
julgada no accordam embargado. — Custas pela embar-
gaido.

Supremo Tribunal Federal, 11 de maio do 1013. —
do Espirito Santo, P. — 4 ?IMPO C« rttl e:(110i , relator. — /0-
beiro (le	 — ('autuo Saraiva. — Eni,os Galro°,

l'edro	 — 8c:basta:a) de Lacei (Ia.
Murtinho.
Fui presente, Muni: Barrrlo.

Aerordam, confirmado pelo anterior .
N. 1.805. — Vistos estos autos do appellação civel. em

flue	 aupellaute O juiz federai deste Dist:ido da 1' Vara, e
uppeljados Godoy Fornandos & Paiva, recurso interposto da
sentonca do dito juiz, quo so acha a fls. 108 dos autos jul-
gando indlo e do nonlium offeito o processo i,xeculaio
intentado p e la Fazenda Nacional contra os appeikideS,. nos
terbi li s da petição inicial de fls.:

Accord:1m, &pois de apreciada a maioria discutida em
grão do appollação, cmi nogar provimento á osla. para con-
firmar a sontonça appellada pelos sutis proprios fundamentos,
que estão conformes á inova dos autos o ao dirvito que. lhes
devo ser applicavel.	 Custas peta Fazenda li'edoral.

Supremo Tribunal .1,'edoral, 27 de maio de 1912. —
da Espirito a ata, 1'. —	 //cw .), racalrunti, relator. — 31.
,espinolo. — Canal° Saraivo. — 3frrtinho, encido. —
A MI ré C a Valeallt — Leoni Ramos. — Goduiredo Cunha, ven-
cido. •

Fui presente, Muniz Barreto.
Foi voto vencedor o do Sr. ministro Pedro Augusto Car-

neiro Lessa.

• Sentença confirmada pelos areordãos retro
Contra (foiloy Fernandos & Paiva, propoz a Fazenda Na-

cional o pre =ento executivo fiscal para coarança ts quan-
tias de 61:076$015, oin moeda papel, o 15:1;.;;;;67, em ouro,
provonientes de lati lt (C ri(' di et' ii os em ao() ro sobre merca-
dorias que importar( al em 1907, e sabiram da Alfandoga sem
O Paga men to do direiios, soAtuido a certidão do fls. 4, dos
autos, allpellsOS dt • soquostro. vistos e devidamente
examinados, os embargos impostos pelos executados e as
provas o razõos por ollos o a exequonto produzidos:

Considirando quo, dispondo o art. 100 do decreto n. 818,
de l90, entender-se por divida liquida e certa para o cf-
feito da Fazonda Navional entrar em juizo com sua intonção
fundada, do facto e do iliveito, a divida do origem fiscal elo
somina fixa e detorminada, extrahida por cortidão autentica
dos livios respectivos, pip i-411)pin, necessariamente que a do-
scripção da mesma divida tenha sido roda do modo Ioga!, de-
pois lia soa definitiva apin•ação, som manifesto atropela-
mento sacrificio da audiencia ou defesa que competia ao
devolor;

Considerando quo a divida exoquonda, conforme os do-
eumoulos de tis. 6 e 17 dos untos de S 'tjuu es (co, provém de
multa- impostas aos execuladoS,	 dVSPaCho do inspector da

1randoga, (10 21 setemlaio de 10(18, publicado a 23 so-
guinte, e que logo no dia imapediat) foi enviada ao Th.,-,souro
Nacional, onde a 3 de outubn já estava inscripla o extrallia-
se titulo para a cobrança. executiva, qui, afinal dous dias
dopois, a 6, ora requerida, juntamonto comi o sequestro, nos
bens dos executados (fls. 1 t 2 dos autos do seques(ro);

Considorando que, entretanto, os Reis, 588, ,§ 1" e 645,
da Cornsolidação das Leis das Alfandegas detorminiun expres-'

-Eminente (me s a arr e(' in 1 a ão das multas impostas por infracção.
dos seus preceitos só terá togar ilopois que as derisões admi-
Aistratiyas que As ciçcretarpul ,se tornarem irreçotiaveis, de-

•

vendo ainda então o imiltado sor prinwiro intimado pela r. , par-
tição para satisfazol-tt (lenir() acl prazo de oito dias; e !ião sendo
encontrado por eilitae,-; do' 30 dias, o uniciatitento dopois 111)
findo Pti;:e	 (Ille t Cf ! brada	 pio • processo'
executivo -para o que se rodiottem as certidões ou.
ci5Pfas do s a , tos ito Tlwsouro, onde são inscriplas nos livros
connw len tos

Considerando quo a omita imposta aos exocutailos não

p od i a se tornar irrovogavol antes do torminado o prazo de
trinta dias, I willados da data, da sim publicação, qui, tinham
para dita recorrer. do aerólito com o art. 653 da cilada Con-
solidação, como vonsigna forMalinente o pl'Oprie ter1110 de
peromprão ii	 s . 50;

Considerando qui , os exocidados chegaram mesmo a.. In-,
torpór o reforido recur-o, segundo se vè do fls. 32 e 81 e, o
ronfessa o inspector	 da	 _Ufatide .,:a, no 51'11 dei/1,1111111a), ;1
fls. 71 r, dos autos de soquostro. dizendo, po ri .'fit, não
tomou em con;Meração o requerimento apresentado para • , ti-
canunlial-o poi não estar ii , vestido da s foimalidaiUs
das pela Consoiidação das Leis das Alfinidegas. quo são o
diposilo correspondente aos direitos e. multas ou fianças
idoneas»:

1.:01 1 Sidera11 1 1 .) 	(11.1 P ,	 i 'nfr O l : 111 10 .	 9 1.1	 para	 a	 admissão)
dos rer iii.- 0 , ordmarios I.' imo exi g i' o ail. 660 da C1)nsolidaçá,..1
deposito on fiança idonea. o que se lratax a do 11111 1'I'el11*S0

do resla, na fl n rma do art, 656, da mesma Consolidação, o
lesa lia da referencia do termo do perenmeão de 50, ape-
nas ao de § 2". folha f' do ai t. 5", n. 5, da lei mi. CIO. do 1800,
e ao ar t. 659, ainda da lionselidalAo;

Considerando 111 (`.	 unieameid,, a
citada disposnAo da lei 1). 610. ohm os ice/f/soN
i l l iVI. P 051- 03 (1 ) ' aCIO: 11115 ;11fancle ,,.:m si4 ai) ministro ila
zoioJj cabo yeseilver, fazonito-so n encaminhamento ou iii,-
111N.‘"3 tio (as processos dentro do prazo do 3ii dias, O inin
O tainbc. in referido ai 1 . 659, da .Consolidaeão não exigt . ou-

tras.' formalidad e s paia	 admissibilidado dos recursos-ini
aP rese n fa ç ão da pelica° (talada, assignaila o hist; ilida pila
recorrente, com os doeunlentos qu e entender ronvenionlos, por
interrnedio do chie! tu da repartição que tiver decidido . a
ques154);

C0n51d e rant1 .1 em e, re-“. ini poi o, . sem entrar no examo dr)
processo lidmine, lralivc, ¡pie uela imuGsieá 0 la muna:
aos executado-, i . oioquanto api 4 , -ente ell e igualmente á pri-
meira vista lambem sei ia ,'; anomalias, como po, exemplo a
de se: rondar subi e u ‘1,,i,ppareeiine:.to de rmireadorias da .t1,
fandega que cari parte foram depois por vistoria judicial
trarias ainda na mesma ri pai tição (11s. 19 v.).
a Poti or g açã o do s Iria 1	 pre, o4t0. l e mes na in..
scripi, rio da mosma divida iixoquiinda. ennin foram unanimes
oro reconliocer iodos os 0111(1 . M/1;1TO-is do Tliosour . ..	 oxami-
oaram	 intui-matam o pro isso ailnlinistri'livo quando ou-.
viado pelo inspector da Alfande g a para, na Si1 iria do final
sua decisão. 111,141001' outra ia ovidenela mo , ao 1:1illi.-111)
Fazenda parece,..,,e	 foi•
por inim aula sentado ao Sr. ministro em Colmilho do Fazenda,
onde; imilderi , i a S. lis. qui , era	 uldd
dad 5 a,mrovai 5o do acto do Si'. All'andc1J.a.
porque, tend o esse ilklincto funcrionario renictlido aiia da
divida para a cobranca o xecilliva ante s de ter passado eia
julgado a derisão condoi -1)11;1101 . M, a noticia :la approvação
acto do Sr. inspector posteriormente ao Miem do executivo
fiscal podia dar togar á annullacái) do lodo 	 0)1, v.
102): tltuanlo á cobrança executiva. mo par..,. ti que, sã
vendo tvt' loP a 1' de pois de so irre n.idgavol a docisãO.
esgotados assuo lodos os nioios em loi pormiiiideis para a
arrecadaciio da divida atnigav-olinonlo. foi no presento procosso
preterida formalidado nocossarin. E' assim que, muito em-
bora tivessem os nogociantos 4 Ioiloy rornantles Paiva dei-
xado COITIT 6 revolia o processo depois da soolonca do fls. 16
a 18, ainda. Pies facultava a. lei o rocurso, Mauro do prazo
de 00 dids, para a hist.:meia suporMr. que era O Tlieso iro;
prazo iis,o 11110 a inspocloria não oloixrni torminar. Ei,i fitei.,
pot., di dispnsii i ão reolanieo1ar em vn211r. s,Miente
de viirficacla o constatada a porompeão do direito do recoiTer
administralivanionti ,, ealferia no caso (me si , discute a 00.
liraiwa da divida pela via executiva (fls. 105)»; — «Coo.,
rordo (fls. 106'1; 'I'androni co)lcimlo. Solicito a andienria
Directoria do Conienciosii ((ls. 106)»;	 accórdo. Vorifi-
ea_s.» (lesto p7ill'V'.•nn0 4111e fi , l'a/11 l'Xte1111)Orall 'eill/1/11te h`Met-'
tidas a esta directoria para os fins da cobrança exocittiva
seg unda e torreira vias iIa guia a fls. 21. 0 facto 4', da maim;
rolevancia e pátio dar togar , a i l imullação sia exiimicão, polo
que convtan que nâo Si' reproduia. Por acto reser\ ado se de-
verá reconnuendar ao Sr, inspoctor ila Aliandega o estrielf)
cuniprinfonto tlo art. 6112, da eintsolidaciii.) das Leis das A.1.!
fandogas (fls. 106 v.i»:

. Julao muno e de nenhunYeffeito o prpeesso exeçutivp fitN,



149. DOflfllt 5 3 DIÁRjf* 01.1T-MIAL -	 -4e 1913 •

intentado; appellaudi . de arrewilo com o art.. 7, da lei
.de:1908, desta sentençu -para o Supremo Trib-tuiRl

C4.4.1erult•	 •	 - -	 • -	 -•-	 - •
bistricto -Federal, 25 de novembro de 1907. — Raul de

S011'a Martins. •

Aopm.r..v.c.:Ão eivEr;

Yo, .( 7 P80,'")0 0 ).wiorão de irrrpnos por utilidade publica. desde qur
se veeq-11/11 0 o (Irs)llO Prei m rul() no valor elo terreno ((11-
11é.0' , )	 1711C iti1V (10 Sfi))r(1)))qadr). é )iiiS( o r. que 'DO
respecto arbilrameato so lvro ronlo (ai tlesmerect_
monto, (..oufto . no, o art. .1 2, a. 2.. do lei cle 2: (1c. oulutteo
(te 1.5.".;

'	 1.550. — Vistos. relatados e discutidos estes autos de
annellaçã) rival em mia são appellantes o Dr„fi l jjo V.
halo de va ,concellos e sua mulher, e appelladu l'hc Rio (te
Ianeiro reflorway Liai,/	 l'oll'01 	 Ljmited:

.‘i . córdatir dar provimento á appellacila, afim VI	 kiuiliilar

O Iirièji rimipillo fedo, poriluo. 'reguiaiiiin esto proeesso I) &cre-
io do 27 de manha) de 185.i, e VerifiCaa1111-si' de n 11111( 15 1.111e
pela 1 1 , '`aPrePriafj-10 diiraiNn	 11111110 perielleerlle aaS

seio it servidão ile sali Ma a maior titule do ler-
ruo dos mesmos	 — lilIlitI031I1U ia u l e fóra
itPro fw i rda, enivetanio. tio arbitramendo 1 ito não si' levou

O0111:1	 ValOr. C011f01 . 10,1: ro.r0111:111t0Dria
O DPI. 12.1i. 2, da cilada 1i 1.11' 1855. E. assim julgando. man-
dam que s. , provi:1'1a a no-vo arbitramenle guardada a disposi-
ção do art.. 1?, n. 2, da lei cilada. E pague a !tippelliala
t'usta-z.

Federal, 12 de junho da 1913.— II. do
Espirito Santo,	 Olierira Ribeiro, retal or. — Pedro

Pedro Lrsstt.— 31. 3litelinho.— Amaro eterale(toli.—.
.Vol(d.— E liéf7s	 'boi/ ido (te

Lacerda.— Ribeiro de .ilincida. fui presente, Maniz Barreto.

• t••:`,..

39 % sessão em 2 de agosto de 1913

N. 3.303 Pernambuco Relator. o. Sr. ministro . Sebastião de
Lacerda; recorrentes, os pacientes Affonso .de Sá e Albuquerque e

-outros; recorrido', 'o Juizo Federal.--,Deu-se provimento ao rc;eursi n
para; reformando-se a decisão recorrida, conceder-se o habeas-corpus
unanimemente.

N. 3.301 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro Ribeiro'
de Almeida ; impetrante, o paciente inetior Jayine Viclorino.-- Não
se conheceu do pedido por ser originario e o crime communi, unanimr
mente.

Recursos eriminaes
N. 275—Paraliyha —11ela ar, e S... ministro Eu/as Gaivão; recai'.

rente, o procurador da Republica; recorrido, Vicente Angelo de An-
drade Vasconcellos. — Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 273—Capital Federal —Plelator, o Sr. ministro Amaro Cavai-
eanti; recorrente, o procuraxior criininal da Itepublica; recorrido,
Adolpho Duarte de Souza .—Conliecendo-se do recurso julgou-se pre-
scripto o crime, unanimemente.

.	 .7oniticto ((c jurisdieeão
N. 253--Piattliv—Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisares,

os Srs. ministros Canino Saraiva e Enéas 3 ial vão; suscitante, o juizo
seccional do E s tado; suscitado, o procurador geral da Republica.—
Julgou-se não ser caso de contlicto, unanimemente.

Appellacões eiveis
N. 1.775—Capital Federal (desistencia)—nelator, o Sr. miuktro

Ribeiro de Almeida; desistente, a União Fe.leral.---Julgou-se por seu,
tenra a desistencia, unanimemente.

N. 2.088—Alagoas--Itelator, o Sr. Ministro Amaro Cavalcanti;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e Pedro Alibielli; appM-
lantes, Francisco José Guine; Calara e sua mullior; appellada, a Fa-
zenda Nacional .—Deu-se provimento á appellação para 11:~102 ,ar o
latido dos peritos, unaniinemente. impedido o Sr. mini-tra
Ribeiro.

Encerrou-se a sessão ás 1 horas da tarde. — O sub secretario,
Edmundo da rei;ft.

l'residenria do Sr. ministro Iferminto do Espirito Santo—Procurador
!jeral da Republica o Sr. ministro Muniz Barreto

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-3e a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho,
Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal. Amaro CavalCauti Pedro Lessa,
Canute Saraiva, En nras Gabão, Pedro Mibiatli e Sebastião de La-
cerda.
'	 Deixaram de comparecer os Srs. ininistro g André Cavalcanti, Go-
dofre'do Cruilia e Lenni Ramos, que estão ein goso de lieen.:a

Uoi lida e approvada a acta da sessão anterior o despachado todo
O ONpedienu3 sobre a mesa.

t) Si'.- iniuisttït Pe iro Le=sa, pela ordem, pediu ao Sr. presidente
que sujeitasse á votarão a proposta qno fez . de s ..: laKar na acta tun
voto de pr,.,rundo pna- r pelo fallecimento deseinliargador Josi; An-
tonio Saraiva Sobrinho, presidente da ISclaçào (1.) Estado cio ãlinas
Gentes.

A notoria integridade do sem elevado caracter e 03 SCU3 profun-
dos conhecimentos .juridicas, attestados por duas obras de direito
commercial, duas excellentes moilographias sabia a letra de cambio,
que púdem figurar liOnrosamcnte, na litteratura joridica universal,
faziam do Dr. Saraiva Sobrinho 11111 modela juiz. Estimado e admi-
rado 110 L'stailo que adiiptou para sua rosideneia ti o longuissimos
annos e que amava tanto como o seu Estado natal, a0 cai) 1e aiguni
tomo essa admirite,ão e essa estima se estenderam á toda. União ' Fe-
deral.

Isso que acaba de dizer seria mais que sullicientc para justi:Icar
a homenagem que propõe ao desembargador 105(1 Antonio Saraiva So-
brinho.

Não eommetterá a indiscrecão de revelar as virtudes que exor-
navam O homem particular, a sua profunda atreii:ão cós parentes e
os sacriticios que fazia eiii prói dos s.ins.

O desembargador Saraiva Sobrinho foi uni dos homens que mais
o mais benetica influencia exerceram no, desenvolvimento e na appli-
c1( g.;50 do direito no 11razil.

Foi juiz, foi profssor o foi escriptor, distinguindo-se em todos
esSes ramos de actividade.

Essa or000sta foi unanimemente approvada.
YULGAMENToS

ildbcas-corpits

N. 3.300 — Rio Grande . do Norte — Redator, o Sr. ministro Ca-
nino Saraiva ; impetrante. , o paciente J. Penha.— Foi concedida a

. Ordem Clii habeas :corpus pedida, contra os votos dos Srs. ministros
Pedro Mibielli el'edro Lessa,

• N. 3.301 — Alagnas — Redator, o Sr. ministro Eneas Gaivão
impetrantes, os pacientes Manoel Bivar e outros.—Negou-se o habcas-

• Corima pedido, contra o voto do Sr, ministro Arnaro,Gavalcanti,

DISTRIBUIÇÃO or. Fruo]
li'Cif (SOS extraordin:7 rios

N. 873 —filode Janeiro —1 n ecorrent2, Virente Capnti : recorrido,
o 1° supplente do juiz de direito de Santa Maria Magdalona.-- Ao
Si'. ministro Guimarães Natal.
• N . 87 .k —pernainbueo —Iteemwnte, Albino Lopes Ferreir,t e Ma-
noel Vieira Li o; recorrido, Candidu Casemiro iiihAro.—Ao Sr. In:—
nistro Amaro Cavalcanti.

N. 807—Capii1 Federal—Recorrente, Conde de Asdruhal do Nas-
cimento ; recorrida, a Cimpanbia brazil Territorial da Bania.— Ao
Sr. ministro Caindo Saraiva, ein substituição.

N. 875-11a.hia—Recorrente, o coronel Arsenio Gonçalves; racor-
rida, a Companhia Einporio Industrial da Ilahia.—Ao Sr. ministro
Enéas Gaivão.

N. 871,—D;stricto Federal—flecorrente, Dr. Felippc Nery Eivbanck
da Camara ; recorrida, I). Francisca Ivon.—Ao Sr. ministro Pedro

N. 877—S. Panlo—ftrorrent3s, José Patrick) Fora:iodes e sua,
mulher: recorridos, Mariano Paint Painplona Sobrinho e sua mu-
Ilier.—Ao Sr. ministro Sebastião de Lacerda.

N. 878—Minas 1--1tecor1'ente, D. Urcelina .ksuina, do Oliveira;
recorrida, D. Autua Messias de Oliveira.—Ao Sr. ministro Ribeiro 1.1 •
Almeida.

AppellaçUes ciceis

N. 2.107 — Minas — I" appellante, Julio Brandão Sobrinho f.
2° appellatite, o Estado de Minas; appellados, os inesinos.—Ao Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda.

N. 2.108 — Amazonas — 1° appellante, o Juizo Fed.:ral; 2° ap-
pellante. Manoel Joaquim Pinto; appellados, os inestuos.—Ao Sr. mi-
nistro Ribeiro d3 Almeida.

N. 2.109 -- Rio de Janeiro — 1° appellante, Dr. Francisco Gon•
çalves de Moraes; 21 appellante, T113 Riu do Janeiro Traanway Light
and Power Co., Limited; appellados, os wesmos.— Ao Sr. ministro
Manoel Nturtinlio.

N. 2.110 — Rio Grande do Sul — Appellantes, D. Estephania. da
Barros ()era e seus filhos; appellada, a Fazenda Nacional.— Ao
Sr. ministro Oliveira Itib.;iro,

N. 1.071 — Acre — Appellante, o juiz substituto federal ; appel-
lados, Antonio Cruz é! Comp.—Ao Sr. ministro Guimarães Natal, eia
substituirão.

N. 1.630 — Capital Tjederal App3Ila.nte, tenente Christino Ho-
drigues da Camara ; appellada, a União Federal.--Ao Sr. ministre
A ma ri, Ca va,leauti, em substituição.

N. 1.820 — Piaithy	 Appllante, o Banco do Maranhão ;
lado, Antonio Alves da-Costa,—Ao Sr. uptistro Petlio 	 cai sul,.
stituiçao. •-•	 0-0	 31.3.r.e•t.
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N. 2.411 —Pernainhuco—Appellant, José Feveral; appella.do, Al-
berto Antonio Mativerisay.—Ao Si'. ministro Canino Saraiva.

N. 2.412—Ilio do Janeiro—Appollantos, Davies e sua
mullwr; appellados, Machado, Mello, & Comp.-2-Ao Sr. ministro t'arbs
Gaivão.

N. 2.1I3—São Paulo-1° appellante, Juiz Federal, 2 appollante
a Fazenda Nacional; appellado, Manoel Joaquim Alves Pout.'s.—Ao
Sr: ministro	 Mibielli.

N. 2.111—Rio de Janeiro—Appellanl p , capitão João de Deus Mo-
reira de Carvalho; appodada, a União Federal.— Ao Sr. ministro Se-
bastião de Lacerda.

N. 2.415—São Paido—Appellante, João Vieira de Toledo Gatura;
appellada, a Fazenda Nacional. --Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

N. 2.116—Pará—Appellanto, Herman° nrandão; appellada,
Fazenda Nacional.—Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.

PA •SSAGENS DE AUTOS

Appenar:jeS eiveis
N. 1.013 — Ao Sr. ministro Pedro
Ns. 1.7.12 e 1.N18 — Ao Sr. ministro Pedro Lr.sa.
N..1.653 — Ao Sr. »iinisIro Guimarães Natal.

Recursos extraordiniu'o;
N. 8:2 — Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.
N. 702 — Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

	

Conflicto de	 ri.S"die,n 70•

N. 28:.; — Ao Sr. ministro Sebastião de Lacerda.
Sentença estrangdva

N. 6'77 — Ao Sr. ministro Manoel Mnrtinlio.
N. GO	 Ao Sr. ministro Guimarães Natal.,

Al:DIENCIA EM 2 De ACOSTO DE 1013

,..'wm p irio o E:vino. Se. ministro Camilo Saraiva

IA. a aud:.•;;L:ia foram publicados os seguintes feitos

il;igravos de petição
— capitai	 Agravante, Mano .el FranciAco

BrRo ,	 "Ja Jailoucia .(1% Mae . !& 10 	 COM!). aggravada,
a Fazenda Nacional.— Julgon-e por sentem:a a de-1

„660	 — Aggravanto , a C unpamhia C.:ssionaria das
Docas (to .Porto da Cabia ; agravado, Manoel Joaquim do Nas-
cimento.— Tomou-se conhecimento do aggravo e deu-se-lho provi-
violento.

%nas, Gera — Aggravante, Thomaz Raso ; aggra-
vado, José 1111)2-iro.— Não se, conheceu do aggravo,

Appellações eiveis
N. 1.578 —Amannas—Appellante, o Juizo Federal; appellados,

Antonio Cruz &.Contp.—Desprozarain-se os embargos.
N. •2.01J —S. Paulo—A ppellante, til-á) Paulo llailway Company

Limitod; appellada, a Fazenda Nacional.—Negou-se provimento á.
appellação.

--Pará— Appllante-; , Alvos llodriguos	 Comp.; appel-
lar Ia a Fazenda Narional.—X eg,m-se provimento A appellac,ão.

2,A72—Capital Federal —Appellantes, Carlos Corréa da Costa
e soa mulher; appellmlos, Ali doo Lameiro da silva.--Negou-se pro-
vimemo appeihmão.

N. 2.251—CaPital Federal —Appellante, a Companhia Cantareira
e Viação Fluminense; appellado, Antoido dos Santos Costa.--Ilegeita-
rainsse.	 embargms..

N. 2.136--Capital Poderal—Appellante, o juiz federal da 2 -1 Vara;
appellados, Mano. , 1 de Andrade Medo e outro:s.—Negou-se provimento
ao aggravo do art. 11- d9 regimento..

Recurso extraordinario
N. 702 Agravo do art. •,1 de rogimento)—Capital Fe local-

Tiocorrente, D. Jos,eplia Maria ria CODCAÇãO ; reCOPrido, Francisco
Carlos da Silva B yaga.—C.ontirmou-se o despacho aggra n ado. .

Requerimentos
Compareceu o solicitador da Fazenda Nacional Dr. Ildefonso do

Azevedo e requereu a assignac,ão do prazo legal, sob pregão, a João
Gualberto llamos e outros, para verem passar cru julgado o aceórdão
profm-idoam recurso eleitoral n. 281.

llovereu mais o lançamento dos prazos assignados:
Ao Estado do Ilio de Janeiro para vor processar em julgado o

ttecõrdau proferido na appellação civol originaria n. 11;
A Sebasi.ião Jeconymo do Oliveira e José Antonio Damos para

verem passar em. julgado. O acórdão na appellação . criminal

• A Manoel Carvalhoule -Oliveira pnra vor passar em julgado O
accUrdao profericlu uu recurso eleitoral

Deferidos esses requerimentos o apregoados, as partos uão com-
pareceram.

.O sub-secretario, Edmundo da Veiga..	 15' 	•,

Côrte de Appellação
Sesso da Terceira Camara em 2 de agosto de 1 013

Pie;ideitcia do Se. desembargador Monteit...iro — Secretario,
In . . licaristo dr Veija Gonzaga

Comparecera mi os Si'.s n lesmibargadores Torquato de, Figueiredo,
Lamounier Junior e Francelino Guimarães.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento, procurador geral do
Districto Federal.

.n.1,G.kor,Nros
flubeas-COPPOS

N. 2SS	 flolat ,w, o S... de s -mbargador Lamounier Junior ; pa-
ciento, Jos:"_,, de Mattos.— Jul garam prejudicado.

5. 289 --	 o Sr. ,h,:einbargailur Torquato de Figneredo
pacientes, Eu genio Moreira de Oliveira e Germano Beigado.— Ne-
garam a ordem.

N. 290 — llelator, o sr. desembar gador Francelino Guitnarãos
impetrante, Alberto Doai 11101 em favor do paciente , Joaquim Fer,
nandes.— Julgaram prejudicielo.

N. 291 — Relator, o Sr. (10.SJID I E.IV:ndOr FralleClitIO Guimarães;
paciente, Joa.quint Adão Teixeira.— Não tomaram conhecimento por
não estar devidamente instruido.

N. 202--Relatm . , o Sr. de,:mnbargador Torquato de Figueiro n lo;
impetrante, Dr. .Linuario do As:unip,:ão Osorio, ein favor do
Alii tu Mathias.—Coneederain a ordoinvara informações pelo Dr.ell-r•
de Policia,.

Recurso de ha6eits-corpus
N. 111—Rola tor, o Sr. desembargador lanionnier Junior; recor-rente , Erní,40 mauro: 11(' wrid,), O De. juiz de direito da Var.'

Criminal„—Negaram prov:inento.

.ti)j),.11//,»Io C rilaC

N. -178—De1ator. o Sr. dese mbargador Lamounier
pellanto. Framiseo Cantarella; 2 , appollanto, Luiz Loraschl, :I pp -
I ad a , a Justic, a.— Deram prosimenio para mundial . f prot'e,sej I

 40 cai deante, e consequentemente a sentença appollada.

sownio
Reeurso-cminie

N. 112—Tlelator, o Sr. desembargador Lamounie.r.Junior.
P.V n .1.GEN-;

Appelliti,.rio crime
N. 600—Ao Sr. desembargador Laniounie • Junior.

Einbdr,JOS dc nidlidade
Ns. 45, 1.321 e 1.371 — Ao Si. desembargador Tavares 13astos.

Appet1 iti,u;28 crime
Ns. 622, 562, 37, 360,:):11,1-5:;, 519, 565 e 577.,

r.:OU
ApptqUçtieS CPU/te

Ac,:511DIn,; ITRI.ICADa

AppCit•l n; •5 ,_. 3 crime

publico (pie os jol g,amentos daR appellaçnes crimes: ti. :;13
1 0 a p i ellan y?, Bernardo Antonio de. Carvalho, 2° app:ehante a Jii.itica,
appo lL:dos os mesmos; o. .,a;: appellante Josá Victor de A vagão,
pe llada a Justiça, serão na proxima sessão da 3, Camara da Côrto. de
Appellação, nu dia 6 do corrente mez, ou nas seguintes..

Secretaria da Gil() do Appc,dlaçãO, 2 de agósto de 1013.-- O se-
eretario, Eram-isto da Veija Gonzaga.

Juizo de Direito da Quarta Vara eive/
JUJZ, DR. ELIEZER TAVARES; ESCRIVÃO INTERINO, AIINÁLDC/ MIJO

Pd/CHI:ia s„	 . .
baquim Monteiro da Costa .—Tondo em consideraçÃo .as ceai.

diies de lis. 2 v., nomeio syndicoS os stipplicaii .V3 delis, 2 que,
Siguarão o respectivo	 -

-- •,!v5".

Ns. 533 e 335.

Ni. 402 e 63I.



41152 Domingo 3
	

DIARIO OFFICIAL	 :Agosto 'de 1013
-Antonio Ti. Martins.—Defiro a polirão de lis. tG.

,	 Joaquim nodrigues do Almeida .—ao caWindo aggravo do des-
•pacho prd;rido, na reunião de credora a fls.	 klenego o ncurso
vedido. Prosiga .se o leito.

Habilitação de credito

Banco Nacional Ultrainarino, érOt1;n' ola . niasa fallida de Luiz, de
Souza Moreira, supplicante.--Mantido o despacho aggravado c orde-
nado subissem os autos á Côrte de Appellação.

Executivos bypothecarios

Exequente, Francisco Alvos Bolo; executado-z, Alfredo 110,1rigues
de Barros e sua mulher D. Maria Olivia de Barros.—Ilecebo os ein-
haasTis : 3, parte os conteste, querendo.

1 •:xeq1lente, Crédit Foucier du Brésil; executados, a massa, foi-
lida de José Lopes (C. Comp.- -11ecobida a contestacão em prova.
• Exequente, Carlos Moraes de Almeida, cessiOnario do Flanco
!lurai e lIrpothccario i em liquidação forçada: executado, Antonio
José Pere. iraPedregaos.- Tomando conhecimento da petio do
lis. •19i, nomeio perito. desompatador tiratulino Gtelfm.

A titia', Banco de Credito Movei: réo. José Joaquim Assumpc,ão e
sua mulher.—neeebo a appellacão no eIR,, I(0 devOhnis0 SOIllente. Se-
»lin os alltOS apresentados á superior instancia no prazo legal.

Verificaçjio de conta

Stippli('antos, José da Silva	 Comp.; supplieados, A. M. de Al
meida.- llaNi.do por confesso o supplicado, verificada a conta de

Ordinaria

Anfor, João Vidal II, D. Ânua Nalnico de Castro. — Mantido o
despacho a ggravadu e orddnado subis•sem os autos á Côrto de Appel-
liu:ão.

Dez dias

Autor, Banco (lo Brazil ; réos, Aselopiade Jambeiro e Luiz
da N1hroga.—.1t1gada precedente, a justiflea....ão, expeçam-se os editaes
com o prazo de 130 dias.

Man y.tenrrío de posse

Supplicantos, Carlos Carvalhaes Pinheiro e sua mulher, D. Maria
Carvalhaes ; supplicados, Conde de Diniz Cordeiro e, José dos Santos
Couto. -- Julgo por sentonc,a a desistencia nanada por temi)
lis. 2 2 v. afitu - ( te produzir os seus devidos e legaes elícitos,. ficando
assim deferida a potic, ao de fls. 22. Custas pelo desistente.

_

EDITAIS

Juizo Federal da Primeira Vara

Carta de editos com o ivazo de 3) di,ts

n Dr. nani lo stwza martin,, juiz fed.:Tal da t a Vara do Dkirjeto
rOdel'al da Republica dos Eslados	 do lirazil, etc.:	 .

• Far ,) sabor ao s uue o presonto edital com o prazo de no dias
vireill. que por esto juiz.) e cartorio do e scrivão que es te subsore N e.
VOr rc3 e sevue seu s devidos termos nina acção executiva em que

autr 1) 5 idio NVatsou e reos Vendia Esteres da coneeiejoi O outh,...;
110,rdeir0:,' do • allevido capitão de tilar e guerra José Franci 'sco da Cem-
coirão nos gimes por parte. (lo inibir me foi feita a petição do taor
seguinte.: F,cino. Sr. Pr. juiz federal. Diz Ovidio NVatson, residente
11(:Sia eiklado, que por esCriptura de 6 de junho ultimo, lavrada em
notas do tahellião Castro. a Slania Casa do Miserieordia do Ilio de Ja-
Deiro , como succesora a flui° universd do finado commendador
.\ inani° Augusto Teixeira, lhe transf.,riu os direitos sobre a dh ida
de 2:00S de capital, contrallida para com o dito 'Teixeira peio canilão
de mar o guerra José Francisco da. Couceição.o sua undlier D. Váina
Esteves da Conceição per escriptura de 2:; de agosto de 1898,1111 notas
do tahellião Cruz, com especial hypotheea do predio e chacara sitos
no logar denominado Praia do Apien no porto de Maria Angú, fre-
omezia (le Inhauma, nesta Capital, com os caracterisdcos constantes
da respectiva escriptura; e porque a divida esteja vencida e queira o
supplieante, haver o seu pagamento, seudo actualmente fallecido o
devedor originario e os herdeiros residentes em Estados ditrerentos.
requer a V. Ex. que, feita a conta do principal, juros e multa, se
passe mandado executivo para pagamento da importancia devida
contra a vitiva inventarianle D. Venina Esteve:s. da Conceição, que se
acha na posse e administração do inunovel, ficando c'lla log.o.

para todos os terMos e actos da causa até final e especialmente
para nos seis dias da -lei oppor os embar gos que tiver-ft penhora,
pena do revelia, citados para o mesino fim • por_ editaes com
o prazo de 30 dias, os herdeiros constantes da relação extrabida

por certidão dos atito,: de inventario, e o curador a lide qu : ' for na
meado aos menores. Nestes Crmos pede deferimento. Com
traslado das duas oseripturaS, tuna certidão e a procuracão.
.18 de julho d	 1 9 1 3.— 0 advo gado, Hen/ ivt•2 ltor,jeA Monteiro
A qual sendo por mim bein Nista . e examinada dei o proferi (
despacho do • teor 'seguinte: Autuado, como re. i ner. fio, 1 da julla
de 191 3.-- Raul Martios. Em tempo: non/cIÉ n ti/pador ;5iii;
menores o Dr. Pedro Jataliv. Raul Moi tios. 1 •:, tendo-se effoctliad,
a penhora no immovol h polliceado. ¡elo presc. nt, sito aos herdeiros dr
originario devedor„losé Vrancio da CotitYl,:ão O stin mulher,
Theodora da Conceição Gonçalves, e seu ma rikb 'Eduardo Gonçalves
da Silva,	 da COneei I :ão, 4 111, mulher Albyrtina
lgnacio l'imentel e sua mulher D. Eldalia da 1.::in .eicã3 Pimento];
Alfredo Carlos da Conceição e sua mulher, Sina Ili iirandense
Concei(:ão e Philomen Siitero (1,i Conceiçã)>, Mythridatés Augusto da
Conceieão, .1rtheintsa Amelia da Cidicei(:ão,• Esi bui' da Conceição, pa:.a
sciencia. da penhora e para dos termos da lei d ;pois do lindos os 10 dias
opporem 05 embargos qno tiveram a ine-.qua peuliord sob una do roN elia
e lançamento. ficando outro-sim citi:dos para t,..do o: termo; e avios
da causa ate final s3ntença soh O ukstnit pen: ‘ , soldo ;e; andiencias
desi e juizo ás t e rças e sextas-feiras 4 1 hora ( .,a a r, io, no ei inicio mu que
fimcciona o Supremo Tribunal ut . ,leral. E para f i nc o referido conste.
mandei lavrar a pres.uite que s . ra publicada e Mn xada nO listar do
cos tume e publicalo., pela imprensa. fio de Janeira, 1 de ago--an
1913. Eu, João Joss:, Z:.;1111 th, 0510) 0111(1 juKiiiiciitado, o escrevi. 	 eu,
Alfredo P. Barbosa, escrivão, (4 sailc3crevi.— Raul (1.?	 Alartins.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
1)C citação, com o pra :o tb' 30 dias pois sciencia do protesto, na

Piram abaixo•
O fr. Joaquim Alberto C.ardoso 1111 Mella. juiz 1100(00 cio e rei-

cio na	 Protoria Civel da C)pital Federai,
Faz sate' . aos m i o	 prénte edital do citaçao e iut iti:i ti-til

o prazo de trinta dia s , para scieneia dv proiesto 1 iiju 4l l k,	 .1 0.5
do prOtt,'.4t/ entro partes p1'otes 1;into E. 1.11»)rt
Foi/ta (b) Diq , 1u0 1,1 diriu. itla a 11Lic'ã)	 0Po'	 Muno, o

01', df.t :2) Vara 'Cio.. 1 F. Lainbert. comi/mi:-
chiado, estabelecido á avenida ltio Branco ti. lio, veio tvispci-
tosamente dizor a V. Ex. que preci sa, 110 , 1.01 . 111: n ,; (10 a I'lig'0
100 e se,ciatinies do regulamento	 ";:r:-.	 de novembro de
11:;(), protestar contra a Folha do 11i1 o Soei :dade .\ 11.mynni Fu-
//c1	 suecos-ei ra esta, daquello joroai,	 p01.
sett, direchx,), , pai is raz n-• , , j scii,1ls :
grande quantidade do iu 	 iidris a stiip1L . ad 1	 ;11:!
recc he li	imporiam-ia, por conta. :sendo ainda cr.:dor
de 1 "i:985iSi l . Chegando agora ao 4 mine-i a / e: 1 i,, I I„ s,ippricante,
(1111'	 Vã-) 5(1'	 V r;1111id 5 O	 1511; dO	 l'Ull)));111111i : 1	 S1111})11i s all.)	 1111a
os proprios direetor, , s hajam, por qualqii)r ino,t 4, assegurado
os direnos do-, credores, neii . (	 ii tercciro z ,	 supplicanie
(pior a V. Ex. si: digne mandar 100a1 por termo o lin: s iou:: protesto
e em s .-gni-da ;mimar	 directorcs da supplienda e 0,-; tcreciros
interes sados' por O In (.4 prazo , afim
de não ser (dreetilacia elida alguma s-on licor acautelado o cre-
dito do supplicanto irt referida importancia s )1) pena de, r.-zi g .u-
de l :en, 114 N. dire,.tores pe , 5oa 3 nient ,2 e os terceiros rompradoros
p21,i'dita ( 1 11(1111(a, juros que s" forem vencendo, projze.s, urdas

(latimos, 1'4 unto d	 ir, , ito. P.	 (1.1'eritnento. 	 !lio, 2o (1.,. junho
gl0 1913. --O a,j	 Nouo...s (12 8))14.70.	 (Esta)a sellada
Na qual foi proferido se guinte despacho : 1).	 por 1,11110

o protesto o passem-sr,. editacs, prazo de 30 dias. Itio. 28 de junho
de	 : I). AO SI'.	 da C Vara
101 em 28 de junho do 1010. No impcdimento do distribuidor, O es-
ere,vente juramentado F. A . .\lartins. Tomado plip (ermo protesto,

foi pwesa l ia a certidão seguinte :.Cerlifico c dcii li quee intimei para
O flui roverido a stipplicada rolha do Dia na p.3ssoa do ger,3iit,!
João José (13 Mac .J,lo (1,t antiga organização o .\ Ifre lo 1:enacl
na qualidade de director gerente da S1 101000(10 nonynut Eoi,/zu
do Dia, os quae, ,, ficaram scientes de receberem contra-fé. Pito, 28
de ,junlio.d,: PA:s. 1,Attardo Carneiro Lião, (Aliciai do Juizo. Eia
vista do que mandoi pasar o presonte ediial de citação com o
pl'aZO de il'inta dias pelo qual intimo a supplicada legalitLinto
sentada poios seus direcioras. 1,1c111 assim os toro . irus inte-
ressados. para. sci.mcia (11( protosto requerido afim de neito
acautelado o credito e direito do stiffilicaitltt na import.:meia
de li :952;:..1 .1 50 soh pena de. responderem os , supplica-los pia' essa
quantia, juros, prejuizos perdas e dainnos com 1 de 5 1:reito e na.
fórmit requeri,la, devendo o s interessados requererem ou all.:garein o
filie tiverem a bem dr: seus direitos no referido prazo: p •lo que man-
fi lei passar e presente que s ,.rá allixado ás portas do r03'	 rua dos
invalidos 1;;:.! e publicado na imprensa na fOrnia da lei. As auudi-
eticias deste juizo teem le g ar á's 11 horas, ás segundas,. 4[uinta:.-1,,iras
de'eada semana; no Fp, /o .u. Dado e pasSado nesia. cidade do fio de
Janeiro aos C de julho do 1913. E ou, José Cai 111(10 de Barros,. o sul,-
serei.—Joaptiat Alberto Cardoso de 31eLlo.
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De publicuTita de sentença que declarou aberta a Ti," weia do neqo-
ciente F. Mendes, á rua Frei Caneca n. 201. o.: jOrma abaixo
O Dr. Cardoso de Mello, juiz de direito da 2' Vara Civel desta

Capital Federal, etc.;
Faz saber iinsi que o presente edital virem qae a requerimento

do brasilianisk 1 ia ik filo Deutschland devida incuta instrnido, e depois
de preenchidas as ferina 101 adias legaes,thi declarada aberta a faHoncia
do negociante por sentença deste juizo de, 1 de a gosto de -19I3,; 1 hora
da tarde,fixandit o sei trino para o; effeitos logres da 8 de rnari:o

Foram nomeados syndicos os credores Sampaio Corréa &
á rua Candelaria ii. 2, ficando os credores da dita firma tal/ida noti-
ficados pelo pri :sente para, dentro (lo poiso de 1 apresentarem
ao syndico a declaração de seus creditas, acompailhada dos respe-
ctivos ti ulos:e, outrosim, ficam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presamte fali/ureia, (1113 S:irá realizada
no dia 22 de agosto de 1913, ás 2 horas da tarde na sala das ;Mien-
cias, no Ferino desta cidade á rua dos Invalidas n. 11i2, todo nos
termo; dos art-s . 17. 18, 80 e 82 o seus paragrapho; da lei n.
.fle 17 de tl yzembro de 1008. Dado e passado nesta cidade do !lio do
Janeiro, a 1 de agosto de 1913. Eu, José C:ilidido de Barros, escri-
vão, o suloserevi.-:-Joaquim Alberto Cardoso de Mello.

••nnn••••.

Juizo de Direito da Quinta Vara CiveI

De ebiivocação dos credores da faltou:ia de J. Roso & Comp., na Pirma
abaixo

O 1)1 . . Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da
Vara Civel dl Pistricte Fadei : ai, etc.:

Faz saber que, p este juizo o cartorio do oscrivãO que este sub-
screve,. se processam os 'autos de fidlencia de J. Roso l.5! Comp., nos
(mares foi proferido O desít olmo do teór sagminte: — Convoque-se por
edital os credores para a assambléa requerida a folhas, atiro de ter
lagar a mesma a li de arr,:c4t) a 1 12 horas da tardo, no Forum, á rua
*Menens Vieira cento e cinconta e domes. !lio, vinte e oito de setem-
bro da mil novecentos e treze. —Carvalho e Mello. Eu vir tilde do que

- se passou o presente edital pelo teor do qual se convocaria OS coadores
da faliam : ia de .1. Rose A: C )1»pa»hia, para se reunirem ria sala das
audiencias deste juizo, no Foram, rua Menezes Vieira numero cento
e cinroiinla e do is, no dia onze de agosto, C um). e meia horas da
-tarde, afiro de ilalibararem sobro a prOmosta de concordata apresen-
tada pra . João Baptista Iluso, SOdO salidari) e unico responsavel da

"referida firma J. Ro .o Companhia , no qual pi.opãe pa gar a seus
creder,:ts dons piar cnto pelo saldo restante tios seu; creditos, dez dias
.depok da sentença de homologação, mediante plena e geral quitação,
sol»ena , sie proceder c uno fór de direito. E, para
conAár, sii passaram et e e outros de igual teor, que serão publicados

*O aflxados na fórma da lei. Dado e passado nesta Cidade do Rio de
Janeiro, trinta da julho de mil novecentos e treze. En, li trio Tei•
atara da Cunha, eSCriVãO, o subscrevi.—Lui: Augusto de Carvalho e
Mero.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

D: ,

	

	 com o pra:a de 10 dias, aos interessail-i q na &Meneia de
ratiiinco & Ilarseli, para sciencia de que se oel,Im ein cartorio as
contas ivestailas pelos liquidatarios, 	 fárma abado)

O Dr. Luiz Angusto de Carvilliin e Mello, juiz de direito da
t ti' Vara Citei do District() Federal, etc.:

Faz saber que, p:rr este juizo e caotorio do escrivão que este sub-
screve, se processam os autos de prestação de eootas em gire sio sup-
plicantes os Drs. Jose de Si Ozorio, Edgar(' Costa e Henrique Aze-
vedo Alves, liquidatarios da Ciller leia de Cadime° & rwsquaes
lhe foi dirigida uma petição aeompaiihada de documentos pedindo
para prestar as suas contas. Sendo essa petição deferida, se passou o
presente edital com o prazo de dez dias, páo taór do qual se citam
os interessados na fallencia de Ciittanno	 Itorscti para sciencia da

r (pie as contas prestadas pelos liquidatarios da dita fallenc i a, Drs. José
de Sá Osorio, Edgard Costa e Henrique Azavedo Alves, se acham era
cartorio durante dez dias para, seram examinadas e apresentarem as
impugnações que entenderem, sob pena de, á revelia, serem as

, mesmas julgadas boas. E, para, constar, se passaram eAe e outros de
, igual leõr, que serão publicados waffixados na fór ina da ler. Dado e
c' passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 30 de julho de 1913.

Dario Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi. — Luiz AitfjuVo
Carvalho c Mello.

1Juizo de Direito da Sexta Vara Cível
Fallencia de Manoel Cerqueira da Magalhães

Aviso aos credores da fallencia de Manoel Cerqueira de Matta-
lhilts que, cl , ordem do Exmo. Sr. Dr. juiz do feito, a requeriumMto

Ido syndico i,ii designado o dia 6 do corrente, iá I hora da tarde, tia
sala da; a ioliencias deste juizo á rua Menezes Vieira n. 132, antiga
do; Invalido .: para ter logar a primeira assambléa. lho, 1 da agosto
da 1013. —O escrivão, ./Ckio ,`Sou:a Pinto Junior,

Juizo de Direito da Sexta Vara Cível
Farencia de Moreira & Moreira

Scientifica aos cratera; da fallencia de Moreira & Moreira qui as
relações e documentos apresentados pelo syndica se acham no curto-
mio deste juizo, durante eine) dias, á disposição dos interessados que
quizerem examinar. Durante esse prazo o.: cr:iditry; incluidos naquel-
las rolar:Jia: poderão ser impugnado; quanta á sua 1r4t:itirriidarle,
porta mia o:t classificação. Os credores sociaes vterão reclamar
quanto á inclusão ou classificação dos coadoras paeticular.3,s dos socios.
A impu gnação sará dirigiria ao juiz por meio d i 11-
StIMid0 'com documentos, jristiiicações ou outras provas. —/tio, 1 de
agosto de 1013.-0 escrivão, João de Souza Pinto

Juizo da Segunda Pretoria Cível
De J )fl0.1com o praza de oito dias para vend4 c arrematarei° dos

bens jrahorados a Llernardo CleMente de Fiaaeiredo, no executivo
que lho more o Mosteiro dc S. Bento, na Moda abaixo
O Dr. Pedro Dabluque de Maceilo, juiz primeiro supplente, em

exercido na segamda Pretora eive? do District° Federal:
FaZ saber aos que o prasente edital virem, em como no dia 12 do

corrente inez ás 12 horas do dia á rua Barbara de Alvarenga tr. 25,
o (inicial que serve de porteiro dos auditorios trará a pulilico
pregão da venda e arrematação a quem mais der e maior
lance offerecer acima da avaliação de 1:781S000, preço por que
vão á praça os bens abaixo descriptos: uma machina s'n•ra
(13 fita 250$00; uma machina de serra circular 105; urna
'melúria de furar madeira, cem mil reis: uma maehina de aplainar
madeira, quatrocentos e cinc.oenta mil réis ; duas inachnias praprias
para carpinteiros, cena Mil reis; um motor electrica. cai» tu ii réis;
uma transmissão com diversas polias, quarenta mil réis ; uma
bigorna, dez mil réis ; uniu rebollo, cinco mil réis. Quatro fonces de
carpinteiro, quarenta mil Féi s : duas escadas, dez mil réis: nina
estante de vinhatico, quinze uri, reis; um lote de parafusas diversos.
cinco mil réis ; ires barricas com pé de sapata e gasso, dezoito mil
réis; u ii lole de correias para machinas, sessenta mil ris ; tinia,
banca de madeira, cinco mii réis; uma divislo envidraçada e de;-
ma tieln n la para escriptorio, eine:mita mil réis; uma escrivanhirdra de
vinhatico, quinze mil réi; ; uma secretaria 	 vinhatien, trin-
ta mil réis; uma mesa de N, inhatico 15$; uma serra :i$: tuna machina,
de furar ferra 1008; unia forja de ferro 30$; ices caldeiras 68;
lote da madeiras 60$ ;seis caixilhos de madeira para banileiros 6 5 13
caixilhos cio obra para. janellas 72$; um pequeno lote de ferros sidlma
IS; seis pés para mesas IS; 10 ferro; com algari;11104 c letivas OS; dias
chave; inglezas 20$; um supporta de madeira para motor 10$; soturna
1:721. 5n0ii. Estes bans vão á praça a repterimanto do exequente, con-
forma a petição seguinte: filmo. Sr. Dr. juiz da Seglinla
O Mosteiro do S. Herda do lho de Janeiro, na execução
que por este juiz) move a Dernardo Cleatento Pereira da Figueiredo,
1-tu In si In feita a avaliado 11)3 bans penhorados, requer a V. Ex,
expr,am-sa editares de praça para vcada e arrematação (10-; b mis pe-
nliarail :is com o praz) legal. Pe le deferimento. Rio ida Janeiro, 28 de
jullin de 2913. 11 advogado Eiuili M. Nina Ilibciro sobr t irmu t estam_
pilha do Th-s . :tiro Nacional, do valor de 300 réis, competentemente
inutilizada na fi'irona da !ci. E quem os ditos bens quizar arramatar,
deverá camparei-y r no dia, h ira e logar acima de:laratlos. afim de ter
logar a peara. E para e)w;tar passaram-se este e mais duas do igual
teci . , que serán publicados e aflixados na fôrma da lei. Dado e passada
nesta cidade d.) !lio da Janeiro aos 2 de agosto de 1913. Eu, Canilido
Salotné Caldeira de Souza, escresentre juramentado o escrevi. E eu,
João An g usto Ilibeire da Almeida, escrivão o sulaC"'";..— Pedro fiel-
duque de Maced.:

Juizo da Sexta Pretoria 'Cível
Editacs de proclamas

Acham-se affixados:
Alberto hbquet Carvalhosa com Marietta Augusta Laga, Fran-

CiSc) Lopes ,Anjos com Clotilde Anuncia :fraques, Jolo Augusto Siii2a8
de Oliveira com Josephina Sant'Antia de Oliveira. •

O escrivão, Francisco Pinto de Mendonça,

Juizo de Direito da Segunda Vara eive!

Fa/lencia da F. Mendes

Aviso Aos INTEarssinos
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-- Obteve seis meus de licença o auxiliar da Bibliu1l2ca Na-
cional Luna Freire.

• President:á dá Republica

Conferenciaram hontem com o Exmo Sr. Presidente da Repu-
blica, no Palacio do Cattete, os Srs. ministros da Marinha, da

Guerra e senador Pinheiro Machado, vice-presidente do Senado Fe-
deral.

-- Estiveram hontem no Pelado do C,attete os Srs. senadores
Antonio Azeredo, Luiz Vianna, Victorino Monteiro e Pires Ferreira

deputados Lourenço de Sá, Figueiredo Rocha, Eloy de Souza, Baptista

de Mello e Cunha Vasconcellos ; Dr. Bethencourt Filho e commen-
dador Tiburcio de Carvalho.

— Apresentaram-se hontern ao Exmo. Sr. Pre=d lente da
Republica os Srs. vice-almirante Alexandrino do Alencar e general
Vespasiano de Albuquerque, este por ter deixado o cargo do ministro

interino da Marinha e aquelle por ter assumido o referido cargo.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica compareceu ao en-
terro do Sr. vice-almirante Balfort Vieira, ex-ministro da Marinha,

acompanhado dos Srs. general Luiz Barbedo, chefe da Casa Militar
Dr. Jesuino Cardoso, secretario da Presidencia ; capitão de fragata

Jorge da Fonseca, sub-chefe da Casa Militar ; capitão Oliveira Jun-

queira e capitães-tenentes Cunha Menezes e Coelho Lesa, ajudantes de
ordens.

S. Ex. mandou collocar sobre o feretro uma corõtt com a se-
guinte inscripc,ão : Ao almirante Belfort Vieira, homenagem do Pre-
sidente da Republica.

-- O EVTIO. Sr. Presidente da Republica assignou hontem os
seguintes decretos do Ministe,rio da Marinha

Exonerando o contra-almirante Ilaymundo Frederico Kiappe da
Costa Rubitn do cargo de Commandante da divisão de encouraçados e
nomeando-o para o cargo de superintendente de Portos e Costas.

Mandando suspender a execução do decreto n. 9.4Q, de 20 de
março de 1912.

-- Da Secretaria da Presidencia, da Republica

c0 Sr. Homem Christo Filho não foi recebido em audiencia espe-
cial pelo Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca.

Esse jornalista obteve um cartão commun., do ingress.o em Pala-
cio, na audiencia publica,.

Justiça e Negocios Interiore§

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs.: deputados
Domingos Mascarenhas, Fonseca lIc,, rmes e GliAtavo Ilichard; Drs.
Nogueira Accioly, Gentio de Lima, Graccho Cardozo e Alcebiades
Furtado, maestro Alberto Nepomuceno e coronel Cunha Martins.

-- Conferenciou hontem com o Sr. ministro, em seu gabinete,
o Sr. Dr. Edwiges de Queiroz, chefe de Policia do Distrieto Federal.

Por acto de 'tornem do Sr. ministro foi nomeado Amadeu
' Luz para exercer interinamente o logar de auxiliar da Bibliotheca
Naciu,

-- O Sr. ministro compareceu hontem ás cerimonias do en-
terramento do Sr. , almirante Belfort Vieira, ex-ministro da Marinha.

-- Foi naturalizado cidadão brazileiro Luiz Misson, natural da
pelgica e residente nesta Capital

-- O Sr. ministro recebau hontem o seguinte telcgramma do

Sr. Dr. Oliveira Botelho, presidente do Estado do Rio de Janeiro:

(,Communico a V. Ex. que teve lozar hoje a installação solemne

da assembla, realizando-se a sessão ordinaria, da s legislatura,

perante a qual li a minha mensagem. Attenciosas saudações.»

---0 0:tviço para boje na Brigonla PhciaI 5 o seguinte:
S. ,)3rior de dia, capitão Gomes de .Tesus.
1)111 ri ai de dia á Drigada, capitão Narciso de Carvalho.
Mudicos: de dia ao hospital, cani n ão Dr. Alberto Goulart, do

promptidão, tenente Dr. Peixoto M :ira, e interno de dia, alferes lio-
norario Avelino Chaves.

Dia á pharmacia„ alferes pharina,centico Figaeiredo Leite e pra-
tico Arnaldo dos Santos.

Ronda, de visita, tenente Machado Filho.
'Imolam as patrulhas, alfere4 Mario Limo:iro o !z

Rondam o	 disl ricto, alferes 1,1-)c,, s de A7. , o-edo e um inferior.
Prado Derby-Club, alferes Junqueira de Araujo.
Promptidão permanente no I.° batalhão, alteres Moira Lima, e

na cavallaria, tenente •osO da Costa.
Guardas: Caixa da Amortiza.:ão, alferes Verissimo Nogueira;

Caixa de Conversão, alferes Josi.i do Ilmulim; The,—uro
alferes Thernistocles Falcão ; Casa da Moeda, ali Ores Paula Mado-
reira.

Estado-maior 110s corpos: no 1° bata th-io, to i norr,	 ,
Campos; no 2 .', capitão lzidro de Si; no	 a H'VO-4 II I r ¡liso Coi
no 4^, tenente Nicoláo Carneiro; no 	 alferes F, rt .	d,, Ah- •	 n
cavallaria, capitão Ribeiro Catalão, e no corpo d.: 	 a•
tenente Barboza Lima.

Uniforme :3'), com polainas pretas.

-- O serviço para ama.nhã. na Brigada Policial o segui:13:
Superior de (lia, capitão Caldeira Castos.
011kial de dia á bri gada, capitão Alberto Fioravanti.
Medicos: de dia Co- 	hospital, capitão Dr. 113oriqu3 It iii

de promptidão, tenente, Dr. Gonçalves Lima e' intorno d3 dia, al-
feres nonorario Manhães Filho.
f	 Dia á pliarmacia, alferes pharmaccutico Aguiar CorrOa e pra-
tico Arnaldo dos Santos.

Ronda n ie visita, tenente João Callado.
Honda ás patrulhas, alferes Junqueira da Aranj-o e dez inferiores.
tionda no 4° districto, tenente Edmundo Pararmos e um ia-erior.

Promptidão permanente no 4° batalhão, alferes Fontoura Mys-
sem e na cavallaria alferes Vieira da Cruz.

Guardas: Caixa da Amortização, alferes 1' teta de Toleima;
Caixa de Conversão, alferes Aleito Silva ; Thesouro Nacional, alferes
Santa Barbava, e Casa da Moeda, alferes Svlvio tiarn.M•o.

Estado-maior nos corpos: no -I' batalhão, capitão Diniz Nunes
no 2°, alferes Alexandre dos Santos; no 3', capitão Cecilio Guimarães;
no 4°, alferes Silva Telles; no 3°, capitão Santos Cunha ; na cavai-.

capitão Joaquim Brilhante, e no corpo de serviços auxiliares,
alferes Paustino Alves.

Uniforme o°, com polainas rectas.

Fazenda •

.0 Sr. ministro deu hontem audiencia publica, attendendo áS

muitas pessoas que o procuraram.

— Com o Sr. ministro conferenciou hontem o Sr. almirante
Gustavo Garnier.

-- O Sr. ministro, por Will) de hontem, nomeou Joaquim Luiz
Monteiro de Barros para o logar de fiel de armazein da Alfandega do

Rio de Janeiro.

-- Em sua ultima sessão, o Tribunal do Contas, entre outras
deliberações, mandou lavrar accordam fixando em 210:891S22:1 o al-
cance verificado nas contas do ex-thesoureiro da Alfandega da Bahia,

Dr. Antonio da Bocha Bittencourt.

Devolvendo ao presidente do Tribunal de Contas o processo

relativo ás cambiaes adquiridas para pagamento g te vencimentos ao

chefe de secção da Directoria do Meteorologia e Astronomia, Dr. Nuno
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' Alves Duarte da Silva, o qual foi pelo tribunal devolvido á Dioectoria
ida Despeza So:n o comPetento registro .da despeza, o Sr. ministro
pondorou-lhe que, porteucondo parte da despeza á cons'oozieão .— Ma-
t.rial, da , verba 121 — Custeio das estaeões Meteorologi i., conforme
si verifica dos avisos doàlinisterio da Agricultura, que lhe vomitei],
tornr,-;e holispensavel o registro do respectivo credito nessa parte,
o pediu-lhe que fosse o seu acto reconsiderado.

-- Pedindo-lhe omite parem' a respeito, o Sr. ministro en-
xlou ; I n seu collega da Viação o processo relativo ao afiram oito do
tomem) de marinha situado á praia da Freguezia ii 3, ilha do
Givernador. pretendido pelo Dr. Ernani Pinta.

— Em resposta ao Oleio do governador do /..tado da Para-
byba, o Sr. ministro communicou-lhe que a entrega do beneficios de
loterias, a que se refere, já foi autorizada pela directoria do sou
gabinete, expedida á Delegacia Fiscal naquelle Estado.

— llo spondenlo á consulta do Sr. director da Casa da Mooda,
lndagando onde termina a responsabilidade da sua directoria na en-
troga e remessa de valores. em metal e papel, que seguem directa•

mento para as repartições de fazenda nesta Capital e delegacias ficaes

nos Estados, o Sr. -ministro mandou communicar-lhe que as ditas re-

messas ás delegacias fiseaes e alfandegas nos Estados deverão Coe-

tiunar a ser recebidas pelo empregado do Lloyd Brazdeiro incumbido

- o rvioo, o qual assistirá ao preparo das mesmas remessas, as-

u Kispoctivos termos, cessando assim a responsabilidade da

,t	 ,H
i ‘ioant . , ás remessas feitas ás ropartições desta capital, devem

011 p, ser acompanhadas por um fiel do thesoureiro da repartição, que
dará recibo da remessa, após verificação da mesma.

— Por equidade, o Sr. ministro animo a multa de revalidação
do selto buil-1sta á Companhia Fiação e Te,cido S. Fe/ix pela Rece-
bedoria do District° Federal, por não ter a mosma pa go no praso

gal o impisto 33bre 03 juros de suas debontures referentes ao 2' sa-
iu e-tre do anuo findo.

— O Si'. ministro deu provimento ao recurso interposto por
Manoel Joaquim Corri:a da Costa do acto da Recebedoria do District°
Foderal negando-lhe rostittliol.° da multa do 600$ que pagou, m.a-
(liame guia do Juiz ,-) Federal da 2' Vara, para o um de obter quitacjio
do predio n, 55 do Boulevard S. Christovam, que arrematou em
praça •

— A Directoria do Gabinete do Thesouro autorizou a Delegacia,
rival em deito Horizonte, Minas, a supprir as Collectorias das Rendas
Foileraos em Lavras, Uberaba, Barbarena o S. João d'El-Iley dos
quantitativos necessarins para pagamento do pess'oal do Campo de
LUnonstraclio, Fazenda Modelo o Escolas de Lacticinios respectivos.

O Sr. ministro indeferiu o requerimento do fiel do thesoureiro
da AU:m(13ga de Santos Joaquim Maria de Castro Araujo,pedindo pa-
gamento da ajuda de custo a que se julga com direito por ter comlu-
,A.lo ilo Thesottro para a dita alfandega a solama de 10.00) libras
est er boas.

-- O Sr. ministro approvou o acto do delegado fiscal em Govaz
do:i . olando os escripturarios da respectiva repartição Joaquim
leu de Siqueira e Jorge Cornelio Brum para Servirem na Caixa Eco-
119911Ca anima á delegacia.

— O deleg olo fiscal em Minas Germes foi autorizado pelo Sr.mi-
rddro a man lar proceder a avaliação e a chamar par edital, com o
praz . ) de 3 : ) dias, concorrencia para a venda cio -  nacional e
i•rreno situados á rua d Rosario,osario, em Diamantia, s ivimmdj de baso
ia concorrencia o preço da avaliaçao.

—polo Sr. ministro foi o delogad) riso:dein Pernambuco autori-
2ado a mandar executar as obras dl, adaptat:ão do wdio ern que fone-
cionou a Fiettllmlm de Direito do Recife para natio sei' installada a
Dele'zacia Fiscal, precedendo concurrencia publica, que terá por base o
or ...a:ciento organizado.

•	 — O Sr. ministro indeferiu o requerimento do 2" escripturario
di Aliande,ga (1J Florianopolis Colombo Spinola Saluno e o do guar-

da-mór da de. S. Francisco, Og.é Manneback uedindo permuta .dos
TOÇpecti OS cargos.

O Sr. nlioistro mandou pa gar a D. Sophia Guilliermina na-
dei ooureiro, 111:I t ' e tutora da mentir Ilomilda, a quantia de 7:;0$000,
importancia (In juros do capital recolhido ao Cofre de Orpbãos e'per-
tencente á roforida menor, contorm3 precatorio expedido pelo juiz,d0
direito de, Petropolis.

— ror acto cie nontem, o Sr. ministro exonerou Antonio Morei-

ra da Costa do togar de agente fiscal dos impostos de consumo na
circuinscripção do Estado do Ceará.

-- Pelo Sr. ministro foi liontorn nomeado Joaquim José das San-
tos Corria para o legar d3 agente fiscal dos impostos de consumo na

circumscripção do Estado do Ceará.

O Sr. ministro concedeu hontem liceneas de 00 dias aos 2"
escripturarios das Alfandegas de Maceió e Bailia José Gomes Ribeirt
e Sebastião de Paiva.

-- Pelo Sr. ministro foi deforito o requerimento do telogra-
phista aposentado Luiz Iavenire Wooderlev, pedindo, por conveni-
encia particular, permissão para assignar-se s' ómont 3 LtliZ LaVaniér0.

- O d irector gorai do Gabinete do Thosouro ma miou expedir
titulo de aposentadoria ao I Aegraphista de P classe da Repartição
Geral do:i Telegraphos Francisco José Venoso.

-- O Sr. mini s tro assignon limitem cartas-patentes autorizando
a Sociedade Anonyma do Seguros Novo Mundo e a Associação Ga-
rantia das ramdias a funceionarem na Republica.

-- Pelo Sr. ministro foi boutem assignado o titulo declaratorio
des vencimentos do inactividad p a que tem diriito o cartoire cio
2' class?, aposentado, da Directoria Geral dos Correios Manoel Alves
de Castilho.

-- A Directoria da Despeza Publica concedeu kontem os se-
omintes creditos:

De 12:0005 á. Delegacia Fiscal no Estado do Pará, para occorrer

ás despezas com o serviço de prophylaxia da febre aphtosá na ilba
Marajó; de 3:72l$602 á Delegacia Fiscal em S. Paulo, para paga-

mento de vencimentos de inactividade do agente aposentado da Es-
trada de Ferro Central do Brazil João Baptista Ortiz, o de 1:387S0M

á Delegacia Fiscal na Parabyba do Norte, para pagamento do aluguel
do predio onde funcciona o Juizo Federal da secção daquele
Estado.

--- Na primeira Pagadoria do Thesouro pa gam-se, segunda-
feira, as se guintes fobias:

Terceiro dia mil	 Faculdade de Medicina, Labora titio Nacional
de Analvses, Seu' ve o tuarios do Culto Catimbe°, 1ns ti til to Benjamin

e de :Music 1, Policia (2" parte), Guarda Civil, Escola Quinze
d3 Novembro, rois is ile Correcção c Detenção, Escola de Belas Arte:
e montepio civil da Fazenda.

Marinha

-WiR424?CtikaWtil:t0Cffles),Py.:tosreV

Foram houtem sepultados no comit o rio de S. .Too Baptista oe -

restos mortaes do Sr. vice-almirante Manool lguaeio Belfort Vieira,
ex-ministro da Marinha.

Ao acto, que se revestiu de toda a solemnidade, compareceram et

Ex. mo. Sr. Presidente da Republica, Srs, ministros de Estado, repre-
sentantes do Congresso Nacional, Corpo Diplomatico o grande numere
de pessoas geadas.

Dinumeras foram as manifestações de pezar tributadas ao illustra
extincto.

Por occasião • do enterro formou uma divisão mixta de forças da

Exercito e da Marinha, que prestaram as honras funebres.
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A composição da força do Exercito, commandada pato Sr. gene-
ral Silva Faro, era a seguinte:

- Primeira brigada, sob o commando do coronel Olympio Agobar

de Oliveira.

Tropa — Primeiro o segundo regimentos do infantaria e ti2° ba-
talhão de caçadores.

Segunda brigada, sob o commando do coronel ChispOn Fer-

reira
Tropa — Terceiro regimento de infantaria, 5:i° e SP batalhões

do caçadores. •
A brigada de marinha era formada do corpo de marinheiros na-

cionacs, batalhão naval, Escola de Aprendizas Marinheiros e Escola de
Grumetes, tendo como commandante o Sr. capitão d mar e guerra
Lamenha Lins, cominandante do carpa de marinheiros nacionaas.

No,camiterio de S. João Baptista uma bateria do 1 0 regimento (iD

artilharia deu as.salvas da contineneia.

• As 4 1/4 horas da tarde, con!'orme .estava marcado, sabia o en-
terro, segurando nas atoas do caixa.° funebre os Srs. Marechal Her-
mes Rodrigues da Fonseca, Pro,sidente da Republica; Dr. Rivadavia

da Cunha Corrêa, ministro da Justiça e N3gOCiO3 d ) Interior; general
Vespasiano da Albuquerque, ministro da Guerra; Dr. Barbosa Gon-

çalves, ministro da Viação; vice-almiranto Alaxandrino Faria de

Alencar, ministro da Marinha; contra-almiranta Baptista Franco,

chefe do Estado Maior da Atanada, e general Luiz Barbado, chefe da

Casa Militar da Presidencia da Republica.
• Collocado • o caixão mortuario no cacho funebre, começou o

•presta° a desfilar em demanda do cemiterio do S. João Baptista,

tendo sido prestadas'ao illustre morto as honras militares que lhe

eram devidas.

O coche funabro foi e scoltado pelo 1 0 ragimento de cavallaria
sob .o cominando do Sr. coronel Joaquim Ignacio.

A' ti horas e 20 minutos chegava o prestito ao cemiterio dO São
. João Baptista, tendo sido o caixão mortuario retirado do carro fu-
nebre pelo Srs. senador Pinheiro Machado, vice-presidente do Senado;
yice-almiranta Kiappa Rubbri, suparintendento de Portos e Costas
Edwin Morgan, embaixador dos Estados Unidos da America do Norte;

general Banto Ribeiro, prefeito do District° Federal; Dr. Edwiges
de Queiroz, chefe ne Policia; Dr. Bornardino Machado, ministro de
Portugal, e contra almirante Caina.ra, superintendente da Engenharia
Naval, que o conduziram até a entrada do cemiterio, onde foi feita
a.encommendaçlo do corpo.

Após esse acto, seguraram as alças do caixão os Srs. capitão tenente
Ricardo Dias Vieira, capitão tenente Coriolano Raymundo Corrêa,
Dr. Edwiges do Queiroz, chefe de Policia ; Alcides Gama, represen-
tante do Sr. Dr. Looncio Correia, director gorai da Imprensa Na-
cional e Diario Official ; Edwin Morgan, embaixador dos Estados
Unidos da America do • Norte, e contra-almirante Camara, superin-
tendente da Engenharia Naval, sendo os cardõea presos 1,:s alças segu-

rados poios Srs. Marechal Hermes Rodrigues • da Fonsaca, Pre-
sidente da Republica ; Dr. Rivadavia da Cunha CorrOa, ministro da
Justiça o Negados do Interior e interino da Fazenda ; Dr. Barbosa
Gonçalves, ministro da Viação ; Dr. ReViS de Oliveira, ministro inte-
rino do Exterior; general Vespasimo do Albuquerque, ministro da

Guerra; vice-almirante Alexandrino Faria do Alencar, ministro da
Marinha ; general Pinhairo Machado, vice-prositente do Senado;

gexeral José Caetano da Faria, chore do Grande Estado Maior do
Exercite); contra-almirante Aloxandre Baptista Franco, chefe do

Estado Maior da.Armada, que conduziram o caixa° até a sepultura.

Entre o grande numero do pessoas presentes, estavam as se-
guintes:

Marechal }lermos da Fonseca, Preideni da llopublicN;

com todos o s mambros de suas casas Civil e Militar; almi.-
rante Alexandrino de Alourar, ministro da Mariola, e lodos. os

offidaes do sou ostado-maior; gonoral Vospasinno da Albu-

querque% ministro da Guerra, com lodos os orne iaes d sou

estado-nlaior; Dr. Rivadavia Cm•rOa, ni iriit/o de Ou,i iça e
ferino da tazenda; Dr. Pedro de Tofodo, mini.-iro da Agricul-

tura e seu official do gabinote Da. Gama Corqueira; Dr. Bar-

bosa Gonçalvea, ministro da Viação e seu cri ai do gahinoto

Dr. Romaguera; gemo ai Ponto fldiiio, 	 r filo do DisiricOa-

Federod, Edwig,os d e Queiroz, chefe do Polivia;	 alorgao,

embaixador dos Estados Unidos d Aio •riea ij NODO ; .1..11.n

cas Ayarragaray, ministro da Republira Argentina; E•lodrilo

Ioarzábal, srcrotario di Legação Arg.adina; 11. 1,iguiteiiou

secretario da legação do moam paiza Dr. Beroardino ,arayba,;0,

ministro do Portugal; sonador Alfrde 	 ca! • 1 :"..o :to fraga'ot

engenheiro naval Antonio Maximo Gomas oaeraa, dirotoor

Directoria (le) Armamonfo ,da Marinha; e piião dc fr.1-:; n i a Al-

fredo Cordovil Petit, ()atavio -Vieira, aln,irauts Eins Caval-

canti, Adelino Martins, Gustavo G.irnier,	 ro•i odas •an0000

Vorissimo de Mal tos, Dr. Lopes Iboirionos, Eiappa 11,q,; n

Alves Camara; senadores Pinheiro Maelia , lo, Forr,Ora Cha-

ves, José Euzebio, Coelho •e Campos, alo no Mon•los; dopo-

lados commandanfe Souza e Silva e (autua Marli-11o; r o pr, -

santação federal. do Maranhão das duas c:, -as do Coogros,o:

gewraes: Marques Porto, Antonio Garaldo elo Souza Aguiar,

Muller do Campos; almirante engonheiro naval Errei. Camaro.

ecanmandante e °Moines do cruzador Barroso, Dr. Fel-rena),

Vianna, capitão de mar e guerra lionorario Henrique Nobrega,

director da Secretaria do Marinha; Bodo de Carvalho, dire-
ctor geral da Contabilidade de Marinha; capitão de corv
Dr. Carlos Naylor, capitão-tenente Clemente Pinto, capitães-
tenentes Oscar Spinola, Brito Cunha e Tbiers Fleuning e 10-

tenente Adalberto Monezos de Oliveira, do gabinete do Sr.

ministro da Marinha; almirante Aloxandrino de Alencar, Gil
Augusto de Siqueira, professor Luttgardes de Castra', profes-

sor Heitor Rodrigues de Souza, capitão de mar e garra Cunha.

Menezes, José Moreira Barbosa, Dapidado Mario normas,
Doputado Manoel Reis, Senador Lauro sodias , li. Romaguera,

Deputado Christino Cruz; José Pereira da Rocha Paranhos Ju-

nior, José de Mendonça Lima, E. Coelho de Souza, Deputado,
Nicanor Nascimento, Dr. Carlos Rodrigues. coronel Manoel
Silveira Thomaz, Dr. Moreira :Nono, Pereira Rogo, Agripinn
AZCVCCIO, Raymoroto Pereira Rogo, Jo ,-(", Martins Lourenço
Raymundo Rubin Junior, 'Luiz Leite Lopes, Oscar Dardeau,
polo Jornal do Conmercio; jonothas Barroto, Alvaro Berford,

tenente Arthur Paulino de Souza, tenente Ettleuteria
Couto, Dr. Murillo Fontainha, ,Magalhães de Almeida, por si
e pelo Dr. Maximiana de Figueiredo; Amorico Wilson Coelho

do Souza, almirante Froderico de Oliveira, coronel Benjamin
do Aguiar, senhora Urbano dos Santos, coronel Feliciano Ben-
jamin de Souza Aguiar, Dr. Regis de Oliveira, representada
pelo seu °Meia] de gabinete; coronel Martins, commandante
da Brigada Policial; capitão Corrêa do loiË,--,); Onesimo Coalho,

Dr. Carlos do Novaes, Alfredo Luiz Baptista, Nilson Henrique
Baptista, Dr: Çosta Rodrigues, João Peixoto,almirante Panema,
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Calunio Vi( n nrino da Silva, SeiJ.istiã ,Ji de Souza, Antonio Frócs,
Dahão, A. Moraes, major Valerio A. A. Caldas, J. Ocliz,

• Lago & Irmão s , Antonio Mainis Lage Fi	 Augusto Sal iii-
ino da Silva Diniz, Dr. Felix da Costa, con-ul Paula Fon-

' t. ecia, Fernando Alvares de Souza, Dr. Adalberto Frieira,
commendador Caiem iro Costa, João Corrêa Castro, capitão de
tilar e ;guerra 11. Saddock de Sá, capitão de mar e guerra Ma-
noel Augusto da Cunha Menezes, contra-almirantePedro Pau-
lo de Oliveira Santos, Dorotheu Costa, F. Marques Filho, Cai'-
Is de Castilho Midosi, pelo Lloyd Brazileitio; Carvalho

Mogi). tenente-coronel Burdi, Marcellino Araujo, Joi,.4", Malliias
ltine:io, guarda-marinha Ary Parreiras, Agnello de Souza,
almirante Dr. Manoel Albuquerque Lima, capitão de cor-

„veia Dr. Mario de Albuquerque Lima, capitão de mar e guerra
Marbens Dutra, capitão de fragata Horacio Lopes, capitão de
corveta Oclavio Luiz Figueira, pior si e representando o ca-

. pilão de mar e guerra Pedro Venoso Estreita; capitão-tenente
Odenalo de Moura, capitão-tenente Oscar Spinola, capitão de
mar e guerra Francisco de Mattos, capitão de corveta Patino
til. Antonio Zeferino de Menezes, capitão-tenente Eulino Car-
dw4o, capitão de corveta Conrado Heck, capitão de corveta Wil-
l i am Cunditt, Dr. Ennes de Souza, capitão de fragata Henrique
Poileme, c,apilão de fragata Bartholetneu F. de S. e Silva,

tenente João P. do Souza Lobo, Dr. Bernardino Machado,
ministro de Portugal; Vicente dos !Santos Caneco, Alcides

na, repre sentando o Dr. Leoncio Correia, director da Tm-
.prenNa Nacional; senador A. Azeredo, Hernani Souza, capi-
. tão-tenente Alfredo R, Pinto Guimarães, Antonio Pinto Iti-
heir°, tenente Ramos Lima, pelo commandante do couraçado
Tiend(iA/Ps: tenente Thiago de Bonoso, B. E. Corrêa do Lago,
vont na-almirante Ernesto de Souza Leal, capitão Colorado
lleury, tenente Rego Barros, capitão de corveta Godofredo A.
da SUN a, capitã. o-tenente Ityppolito Pheirdelrno, capitães-te-
s i pnies Adalberto Nunes e Eustachio Martins Comam; Emi-
ti° Lamberl, Augustin Normand, capitão-t enente Brazil, al-
mirante Adelmar Martins, capilão-tenente Luiz Clemente Pin-
o, 114 , nry J. Lynch, Hoherbal Maciel, Freitas de Castro, Fran-

.co Loba, R. Marinho Costa, Dr. Carlos Lindjna, tenente A.
Falcão, capitão de corveta Kamis dos Albuquerque, capitão-
tenente Antonio Pinto Guimarães, capitão mar e guerra

Itainos Fontes, 2' tenente Ildefonso Cast i tio, capitão do

eoixela Nunes de Souza, capitão-tenente Antonio BarlY,
joão Paulo Fecreira, A. Dyott Fontenelle, Bermann liastry,

Joã o Vidal, deputado Cunha Machado, deputado Dunshee de
Ahranches, capitão de fragata Dr. Mario Ramos, Dr. Aarão
Reis. senador Fel P1)'? Schmidt, João Peregrino F. Ferraz,

aptos Mauricio Maia, Erico da Silveira, capitão de Fragata
A. Fontoura, Julião do -Amaral, guarda-marinha Vai-
(1,111ir0 Rocha, tenente Manias da Silva, Dr. Antonio Jurandi
Alves Camara, terrnte Alvos Trind>ode, Dr. CaSildo -Leal,
Julio Miguel de Freitas, capitão-tenente Amerivo Cardoso, te-
nente Manoel Pias de Souza Lobo, pelo almirante superinten-
dente do Pessoal; commandante Paulo do Couto, Bernardo
rio Miranda, Silverio José Pontes, Leitão, irmão Comp.,
capitão-letiente Dr. Francisco Gusmão, Bernardino • Fer-
;landes & COMP., Carlos Banlestor, Constantino Cremona, se-
nador Aribur Lemos, tenente-coronel Eduardo R. Telles, José
Al( ides Feiiireirá Pinto„José• 1.1,' da Serra: Belfort c •famIlia;

Celso ti unos Itoo*O, Arváro . 'Amjusto 41e 4pmbpjk An--..

tonio Honorato Nunes, Frederico Sebast ião de oliveira,
,Xlberto da SiIN-eira Carneiro, t o tfiiiiint('	 1a !ioe l ]a, 1)1'. Del
vecebio, c:loilão-tenento Del rapitão-tenente Altair
Meirelles, c,ipitão-tenente Oswaldo Quintella, capilão-tenento
Roberto G. de C; rvalho, Carlos Maya Ferreira, Alfredo Carlos
Wanderley, Rodolpho (traça, capitão-tenente Manoel (trilhou,
João Baptista Ballariny, Francisco Antonio da Silva (adrila-
cães, Dr. Alfredo Balthazar da Silveira, capitão de corveta
Primo Moniz Filho, Francisco Balthazar da Silveira, Antonio
Thomé Moreira, Arthur Felicio dos Santos, Vicente Feia-eira,
José Marques Campina, Francisco Fernandes, Manoel Corrêa
de Queiroz, contra-almirante Jeronymo de Lamare, Pereira
Rego, Barros Cobra, Antonio Pedro Barbosa, capitão-tenente
commissario Freitas de Castro, capitão-tenente Arthur de Oli-
veira, alferes Castello Branco, capitão-tenente Hugo da Gama
e Silva, tenente Luiz Castilho, tenente Godofredo Rangel, vice-
almirante Lins, tenente Arnaldo Lins, Nelson Vianna de Bar-
ros, Francisco Araujo Reis Vianna„Iosé Felippe da Sil-
va, Saul Rodrigues Dias, João Lucas de Azevedo,
Armarelo Burlamaqui, senador Pires Ferreira, Julio Barbosa,
Dr. Vicente Noiva, Virgilio Antonino, J. José Guilherme
de Moun, Alberto de Moura, Ribeiro Gonçalves, senador Al-
fredo Ellis, Egas Muniz, deputado Balbino de Assis, Dr. Murillo
Fontainha. general Ltarbedo, general Coelho Cessa, Jost'
Felix, capitão Junqueira, 1^ tenente Jorge da Fonseca, Manoel
Innocencio Pires Camargo. tenente Vital Azevedo, tenente
Josué Pimentel, Dr. Foreira Vianna Filho, Dr. E. de Queiroz
Mattos), capitão de corveta Carlos A. Tinoco da Silva, ca-
pitão de fragata Dr. R. Calanbeda, Rivadavia Corrêa, Elov
de Souza, senador Ferreira Chaves, 1° tenente Mario de Barros
Barreto, Eugenio Torres de Oliveira, escrevente José Joaquim
de Souza, Hime & Comp., Manoel Coelho Brandão, Antonio
Dias Lima, por si e pela Camara Municipal de Angra dos
Reis; Manoel Moreira Barbosa, tenente Henrique Clerwide
Costa, Brogado de Oliveira, alferes Bento de Pinna Maga-
lhães, deputado Raymundo Arthur, tenente Alfredo Colonia,
tenente Didio Costa, tenente Carvallw, tenente Al-
varo Alberto, ten:nte Antonio Guimarães, guarda-marinha
Torres Gomes, guarda-marinha Neves Ferreira, capitão de
fragata Alberto Coimbra, José Barbosa Goncalvefi, Carlos
Rechsteiner, Oscar II. Seixas, general Bento Ribeiro, prefeito
do Dis ,ricto Federal; Dr. Barros Moreira, A. Costa Couto,
Antonio Costa, capitão-tenente Luiz C. Ferreira Pinto, Dr.
Arthur Pires de Amorim, Manoel Cavalcanti, Luii. Cordeiro,
Dr. Theotonio de Brito, J. de Affonso Junior, L. Straus,
J. S. de Carvalho Rego, capitão de fragata Armando Ferreira,
capitão de corveta Romeu Braga, pelo corpo docente da Escola
Naval; Dr. Dionysio Cerqueira, F. II. Walker ÁS: Comp., Ed.;

Humo.

- Dentre o grande numero de cedias, conseguimos to-
mar nota das seguintes:

Saudado-eterna de sua esposa; . Homenagem do Estado do
Maranhão; Ao bom amigo Belfort Vieira, Moreira Barbosa e
familia; Ao almirante Belfort, homenagem do general Bento:
Ribeiro; Ao querido amigo Belfort Vieira, Coriolano Corrêa
familia; Saudades de Antoniuba; Saudades de Feliciano e Cae-.
lano; Saudades de Urbano Santos e familia; Ao almirante Bel..
rert iVeira, os officiaes 'de Seu gabinete; Ao 'almirante Bel.. .
rort, .o pessOg da buQuyintqm4neimL de Pg1.9§. 14. ços4S;	 ;
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dados de Marietta e Jorge; Ao almirante Belfort Vieira, o com-
mandante da esquadra e seus commandados; Homenagem de'
Ferreira Passarello & Comp. ; Homenagem de H. Nobrega;
Homenagem do cruzador Baboso; Homenagem da bancada ma-

ranhense; Ao almirante Belfort Vieira, saudades da Camara;
'Ao almirante Belfort Vieira, a Directoria do Armamento; Sau-
'dados dD Zéca Moreira; Saudade e gratidão do pessoal da por-
taria da Secretaria de Marinha; Homenagem de Eduardo Go-
mesoro; Homenagem do Club Naval; Homenagem do Dr. Bar-
bosa Gonçalves, ministro da Viação; Homenagem do comman-

dante do Malto Grosso; Homenagem Hime & Comp.; Homena-
gem de Torres Sobrinho; Homenagem do seu amigo e cama-
rada Rubim e familia; Saudades de seu afilhado Camargo; Ho-
menagem dos foguistas contractados cio couraçado S. Paulo;

Homenagem do director do Armamento; Homenagem da Escola
'de Grumetes do Rio de Janeiro; Homenagem da Imprensa Na-

tal; gratidão do aspirante Manoel Carneiro; Ao querido tio,
Manoel, João Pedro e Lucilia; Saudade dos afilhados e sobri-
nhos Cesar e Filhinha; Homenagem do ministro da Guerra;
Homenagem dos guardas de Policia da Directoria do Arma-
mento; Lembrança da cunhada e sobrinhos Sinhazinha, Guio-
mar e Antonico; Homenagem de Lago & Irmão; Homenagem
do almirante Lopes Rodrigues; Homenagem da Escola de
*Aprendizes do Rio de Janeiro; Homenagem da Cama rra Mu-
nicipal de Angra dos Reis; Homenagem da Escola Naval; Ho-
menagem do commandante e marinheiros do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes; Homenagem do almirante Adelino Martrns;
Homenagem do Dr. José Belfort Vieira; Homena gem de D.

Maria Araujo Belfort Vieira e seus filhos; Homenagem de
Zeca Moreira e familia; Saudades de Antoninha; Homena-
gem de Solou Coelho e familia; Homenagem do commandante
Francisco de Mattos; Homenagem de Marietta e Jorge; Sauda-
des de Eliezer Tavares e familia; Saudades de Feliciano e
Caetano.; Ao grande amigo Belfort Vieira, gratidão de Hen-
rique Alberto e José Magalhães de Almeida; Homenagem do
Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agricultura; Homenagem
'dos Correios da Secretaria de Marinha; Homenagem da sua
sobrinha 'Derma Belfort Vieira; Homenagem de sua afilhada
Joaquina; Homenagem da esquadra e seus commandados

O Sr. Dr. Leonel° Correia, director geral da Imprensa Na-

cional e Mario Official, fez-se representar pelo Sr. Alcides Gania
nos funeraes do Sr. vice-almirante Belfort Vieira, ex-ministro da
Marinha.

— O Sr. Antonio Dias Lima, vice-presidente da Camara Muni-
cipal de Angra dos Reis, fez depositar unia corea de flóres naturaes
sobre o caixão funebre que guardavam os restos mortaes do Sr. vice-
almirante Manoel lgnacio Belfort Vieira, com a inscripção seguinte:

«Homenagem da Camara Municipal de Angra dos Reis», e compa-
receu aos funeraes representando a camara referida.

Esses otliciaes mandarão celebrar uma missa oa igreja da Candelaria
por alma do vice-almirante Manoel Ignacio Balfort

- -O operariado da « Imprensa Naval », cuja repartieão
organizada pelo Sr. vice-almirante Manoel Iguaria Belfort Vieira, e-
ministro da Marinha, compareceu incorporado aos funerackdo
morto, depositando uma coroa sobre o seu ataúde.

- -O Sr. contra-almirante Alexandre Baptista Franco, chefe dá
Estado Maior da Armada, communicou á Armada Nacional o falte-
cimento do vice-almirante Manoel Ignacio Belfort Vieira, ex-ministro
da Marinha, convidando a toda oficialidade e ás classes annexas da
Armada para o enterro.

-- O Sr. Antonio Dias Lima, vice-presidente da Camara Muni-:
cipal de Angra dos Reis, recebeu hontern um telegramma do Sr. co-
ronal Honorio Lima, pedindo para represental-o nos funeraes do
Sr. vice-almirante Manoel Ignacio Belfort Vieira, ex-ministro da
Marinha.

-- O Sr. general Vespasiano de Albuquerque, ex-ministro in•e4
rino da Marinha, hontem pela manha expediu um aviso dirigido il.
Armada Nacional, communicando e lamentando profundamente a
morte do.Sr. vice-almirante Belfort Vieira, ex-ministro da Marinha.

-- A corea que o Sr. Presidente da Ileputlica mandeu
sobre o feretro do almirante Belfort Vieira tem a S0UiI1L de ia-
tona

« Ao Almirante Belfort Vieira, homenagem da Prc,i(lcnte
Republica ».

— O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Jusliea -e interino
da Fazenda, foi limitem pela manhã apresentar pezames à familia.
Belfort

O Sr. almirante Baptista Franco, chefe do Estado Maior da.
Armada, -Lambem foi á residencia do almirante Belibrt, apresentar
pezames á sua familia, fazendo-se acompanhar de seu ajudante do
ordens Sr. 1 0 tenente Eleuterio do Canto.

Os vasos de guerra capitaneas deram salvas, com o inter-
vali da pragmatiea, e assim continuaram ati á hora do corpo dar á.
sepultura.

— Muitos teem sido os telegrammas de condoleneias recebido3
pela familia Belfort

-- Terminada a leitura do expediente do Senado, o Tr. senador
Urbano dos Santos communicou o fallecinaento do Sr. vice-aliniranto
Belfort Vieira, requerendo em nome da bancada maranhense a,
inserção de um voto de rezar na acta e a nomeação de unia come
missão para acompanhar os funeraes.

O seu requerimento foi unanimemente approvado, sendo nomeada
uma commissão composta dos Srs. senadores Fernando Mendes,
Urbano dos Santos, Arthur LeI1103, Coelho e Campos, José Eusebio o
Gonzaga Jaymo.

-- O Sr. deputado Souza e Silva fez na Camara o elogio funebro
do Sr. almirante Belfort Vieira, pedindo, ao terminar, que fosso
lançado em acta um voto de pezar e que se levantasse a sessão.

O corpo do almirante Belfort Vieira foi vestido com a sua
farda de grande uniforme e conservado nos seus aposcritos, de onda
foi transportado hoje pela manhã para a .sala de %isitas, traneformathi
em camara ardente -_

Os SN. capitães-tenentes Dano Paes Leme de Castro, Alvaro
Augusto do Azambuja, Ricardo Dias Vieira, Octavio Tacho de Carva-

lho, CeÚo Homero, José Diniz Villas Mas e o 20 ornejai da Contabili-
dade' de Marinha Alberto Moura, que compunham o gabinete do
Sr. vice-almirante Manoel Ignacio Relfort Vieira, tomaram lucto por
oito dias, acompanharam o enterro do corpo do sou chefe e depo-
sitaram unià rica corôo. de !leres naturaes sobre o caixão funebrQ.

-	 ---- •
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-- O Sr. President° da Republica, Marechal Hermes da Fon-

saca, ao ter conhecimento do fallecimento do almirante Belfort

Vieira, dirigiu-se á residencia de S. Ex., em campanhi da chefe da

sita Casa Militar, general Lniz Barbado. Alli o chefe d Naaao apre-

sentou pezames viuva do almirante Belfort Viaira e conservou-se

velando o cadaver até depois da meia-noite.

Tambain estiveram velando o corpo os Srs. Dr. Pedro da To-
ledo, ministro da Agricultura; general Vespasiano de Albuquerquc,

Ministro dá Guerra; almirantes Corra da Camara e Garnier, fami-

lia Urbano Santos, Dr. Eliezer Tavares e outras pessoas.

-- Os funeraes do almirante Beafort Vieira foram feitos por

unta da União, por ordem do Chefe da Nação.

-- O Sr. Dr. Luiz Dominamos, governador do Maranhão, tale-
graphou ao Sr. senador Urbano Santos, scientificando-o de que havia

resolvido que as despezas com os funeraes do almirante Balfort Vi-

eira correriam um. conta do Estado do Maranhão, que seria

ràpresentado por locais os membros da bancada do Senado e da
Camara.

S. Ex. mandou depositar uma rica corôa no esquife do saudoso

marinheiro.
O Governo da União, perém, encarregou-se dos fanoraes, de

a.ccardo com a detorminação do Exmo. Sr. Presidente da Republica.

— fl alumnos da Escola Naval deram guarda de honra,
no ceiniteria de 5. João Baptista, hontem, por oceasião

sapnllaalanto dos res tos mortaes do vice-almirante Belfort

ioica, formando Cm alas, desde o portai.) principal do comi-
ferio até á sepultura./

Tomou posse .hontem, ao maio dia, do cargo de mini tro te Es-

tado dos Nogocios da Marinha o Sr. vice-almiranta Alexandrino

Faria de Alarmar, que chegou ao Almirantado Brazilairo aquella
hora, acompanhado dos Srs. capitães-tenentes Oscar Spindola e Data-

vio Tanto da Carvalho, ajudantes de ordens do Sr. rural Vespa-
siano de Albuquerquo, ministro interino da Marinha.

Má foi o Sr. vice-almirante Alexandrino Faria de Aloncar re-
cebido pelo Sr. general Vespasiano de Alauan3aque, ma l a:ft° interino

da Marinha, e seu estado maior; contra-almirante Alcsandre Baptista

Franca, chefe do Estado Maior da Armada, e sm estado maior;
capitão-lamenta Daria ['tias Leme de Castro, chefe do gabinete do mi-

nistro da Marinha ; capitão-tenente Alvaro Augnsto 'de Azambuja,
()Meia' de gabinete; capitao-tenente Ricardo Dias Vieira, ajudante do

ordens; 1° tenente Colo) fornece, °racial de gabineta; capitão-teuante
José Diniz Villasboas, auxiliar de gabinete; Alberto Moura, auxiliar

do gabinete ; Henrique Nobrega, director da Secretaria Gorai da Ma-
rinha; Bento •te Carvalho André, director geral da Contabilidado de
Marinha, e Ilanrique Romaguera, representante do Sr. ministro da

Viação.
Após o3 cumprimentos foi o Sr. vice-alminnte Alexandrino

Faria de Alencar acompanhado por todos OS presentes ao seu gabi-
nete, onde o general Vespasiano de Albuquerquo tliiiiu ao seu

successer breves palavras, entregando-lhe a pasta da Marinha, que
por alguns dias vinha dirigindo interinamente.

O Sr. ministro respondeu agradecendo e fazendo votos pela fe-
licidade do Sr. general Vespasiano do Albuquerque, qn se retirou

um seguida acompanhado até a porta pelo Sr. vice-almirante Me-

a;andrino Faria . da Alencar dÇtJlaia Paaaoaa que assistiram ao aato de
POM de S. L.

A possc., do novo ministro da Marinha não te\ o a nerMor solemni

dado, por motivo da morte do Sr. vice-almirante Manchai Ignacio Bel-
fort Vieira, ex-iainistro da Marinha.

— O Sr. sica-aliniranta Alexandrino Faria de Alencar, minis-
tro da Marinha, após tomar passe da seu cargo, dirigiu-se, acompa-

nhado do capitão-tenente Octrivio Tacito de Carvalho, seu ajudante

de ordens, para o palacio do Cattete, onde foi apresentar-se ao Exmo,
Sr. Presidente da Republica.

-- O Sr. vice-almirante Alexandrino Faria de Alencar, minis-

tro da Marinha, hontem hae31110 mandou expedir circulares ás auto
ridades do Estado., communicando ter assumido o exercicio do cargo
de ministro de Estado das Negoeios da Marinha.

O Sr. general Vespasiano de Albuquerqun, ex-ministra inte-

rino da Marinha, hora= pela manhã expediu um aviso elogiando os

Srs. capitães-tenentes Dario Paes Leme de Castro, chefe de seu gabi-
nete, Alvaro Augusto de Azatulrtja, e 1' tenente Celso llomoro, seus'

olliciaes de gabinete; capitães-tonentes OcLavio Tacito de • Cal . vallio o
Ricardo Dias Vieira, seus ajudantes do, ordens; caPitão-tenente com:-

Missario José Diniz Vidas Boas e 2'. oficial da Contabilidade da Ma-

rinha Alberto Moura, seus auxiliares de gabinete, pela intelli geneia e
correcaao com que desempenharam os respectivos cargos, durante, a
sua administração.

-- O Sr. ministro submetam hontem á assignatura Esmoa
Sr. Presidente da Reanliiica o decreto mandando suspender a exe-
cução do decreto n. 9. 'LIG, de 20 de inaro ,de, 1912, eine dis.pensa
temporariamente o tempo do embarque para a promno dos olliciaci

cio Corpo da Armada c classes annexas aos postos immediatamrsnto

superiores, até que o Congresso Nac' anal resolva sobre o assumpto.

Foram limitem assinados os dacretos de axancraaão
contra-almirante Ilayinundo Frederico Edappe da Costa Dublin do
cargo da comman.lante da divisão da enconraaados e nomeaan do
mesmo contra-almirante para o cargo 4.1o, superintendente de Porto.;
e Costas.

— O Boletim d ,) Almirant lo Brazilcira publicou as seguintes
oecurrencias do Estado Maior da Armada o da Superint2ialeiaaa

ilis°apiA:•e:,,enta,:ri?: do capitIo-ten eoil e remato Davardine, par ter
sala „ie.:ligado da sz nparintondeucia 41) Portos e Co.:tas, sendo posto
pelo aviso n. 2.t ,:." 2, de 17 da m e i. passado„i dis.)..)-sir:ão do miniuprir,
da A ericnituro, lodustria e Cemmercio; dos CSJrevelit o : (1,:?	 ‘•!;ts.;,.
Ilarniro da Silv.' Freira,	 vindo 411 Estado da Dabia, onde or.
via na l'..St'oH.	 Aprendii.,‘	 rinheiNi e d g	 de 2'
do Sant'Aaa . ; e silva, por 1	 -..:•:.essa.10 da Escela de Aprendizes

:lo 1:::!ado do	 t;roud• do Sal.
Pa s sagens: (1.)	 Carcia Ilarrc,so, 410 cruza lor 11(tr-

cem para o com ra-t..r i	1',o.,?; dos meca. .ii . .-)s iiavae IC 1" classe
Au t .' nio Potra Darr.,:o, .1 ) • ..ivA dor Rio Cru .1	 do tidd plra O CO11-

1)mli .0-t	 o contra- toraaan o para ;ap l ane era-
sador, Ilebniro da Costa 1 n !'.1j.!.

DarOliff1011t0 do requerimento do mari:die 7 rn contractaaa d3
classe João Alves de Menezes, pedindo tran-H .eneia Iara o Corpo da
Marinheiras Nacionaes, afim de fazer parte da respe. ctiva banda do
musica.

Desligamento do capitão-tenente Tlynnaz de Acininn Freitas, por
ter sido noineado por portaria de 2.; do eerrante . para exercer o cargo
de adjunto da	 secção da Superintendencia do Material.

Deferimento do cc o imoto ern que o tu ,canico naval de 24
classe Luiz Duarte da Cama pela permissão para prestar exame do
marbinista da Marinha Mercante, devendo o exame ser feita na Es-
cola Naval.

Dosambarque do 2° tancnte Flavio Figueiredo de Medeiros do
contra-torpedeiro Parahlba.

Seja posto em liberdade o marinheiro nacional grumete da 40a
companhia 11..102, Mamei José da Vora Cruz, por já, ter cumprido a,
pma imposta pelo Supremo Tribunal
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• Ilecisão do contracto do marinheiro Manoel Loonel, por ter sido
-julgado invalido para o serviço da Armada (aviso n. 4.S9, de 31 de
maio do corrente armo).

Guerra

Foi dispensado, a pedido, do serviço em que se achava na Repar-

tição do Estado Maior do ExArcito, o aspirante a official Mario Tra-

vassos.

-- Por convenienciaSo serviço Coram transferidos na arma de
infantaria, os 2°' tenentes Alvaro Peixoto de Azevedo, do 15° regi-
mento para o P, e Otto Feio da Silveira do 570 de caçadores para- o
15° regimento.

Foram lambem transferidos na arma de hifantaria Os 1 0, te-
nentes Arnaldo Dasmaceno Vieira, do 57° batalhão de caçadores para
o 12° regimento, e João Carlos Toledo Bordini deste regimento para
aquelle batalhão.

•
Para prestar as honras funebres por occasião do enterra-

hiento do almirante Manoel Ignacio Belfort Vieira, formou homem
uma divisão sob o comMando do Sr. general Antonio Netto d3 Oli-
veira Silva Faro.

A divisão era assim composta:
la brigada sob o coimando do coronel Olympio Agobar do

Tropa: 1° regimento de infantaria, 20 regimento do infantaria o
20 batalhão de caçadores.

2° brigada sob o commando do coronel Chrispim Ferreira.
Tropa: 3° regimento de infantaria, 55° batalhão de caçadores e

batalhão de caçadores.
o l° regimento de artilharia designou uma bateria para, no.mderio de S. João Baptista, dar as salvas de que trata o art. 5: da

tabela de continencias.
i° regimento de cavallaria acompanhou o coche funebre.

— Pelo quartel general da O° região foi recommendado ás
brigadas e corpos independentes da região que não devem dar an-
damento a pedidos de transferencia de praças sinão mediante reque-
rimento. •

-- No dia Pis do corrente reune-se ao meio dia, na sala do
serviço de justiça da 0° região, o conselho da investigação pre-
sidido pelo capitão Jeronymo Furtado do Nascimento, do I° roi-
monto de cavallaria, e do qual são juizes os 2" tenentes José da
Silva Barbosa e Enõas de Carvalho Fortes.

--Na secção de justiça da 0 1 região reune-se a 7 do corrente,
ao meio dia, o conselho de guerra a que responde o 1 0 sargento do
1° regimento de infantaria José Antonio de Sant'Aanna e do qual são
juizes o capitão Affonso de Faria Simões, 1" tenentes Ilypolito
Duarte Nunes, llonorio do Magalhães Carneiro. 2°' tenentes Joaquim
Araripe, Francisco Lemos e João Moreira de Castro e Silva.

-- Foi mandado incluir em um dos corpos da bri gada estrato-
gica o 30 sargento Reginaldo Fernandes de Moraes.

-- Inaugura-se no dia 5 do corrente, na Villa Militar, o novo
quartel do I° batalhão de engenharia, entregue ao respectivo com-

mandante pelo Sr. general Alencastro Guimarães, chefe da commis-
são constructora da villa. A's 10 horas da manhã do mesmo dia
achar-se-á na estação inicial da Estrada de Ferro Central um carro
especial para conduzir S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, minis-

tros de Estado e altas autoridades civis e militares.
‘4 uniforme para, os ofliciaes será o branco.

-- O general ministro da Guerra approvou a proposta do ins-
tructor militar da sociedade de tiro n. 179 para effectuar algumas al-
terações no actual plano de uniforme da Confederação, a titulo de
cxperiencia.

-- Requereu ao general ministro da guerra para contar o tem-
po em (pie serviu nó Exercito o auxiliar de escripta do Collegio Mili-
tar desta Capital João Dias Carneiro.

-- Serviço para hoje: •

. • Superior dellia, capitão Julio Cesar.de . Vasconcellos•. .
Dia ao .posto .medico dá Direcção de Sande, Dr. Dellagainbia.
Auxiliar do. ofileial á 9 1 região, • auxiliar de escripta , Gomos Fa-

rias.	 •	
„. .

A brigada estrategica dá os oillciaes para a ron , la e para o ¡servi-
ço da O"- região, as guarda; do aliniterio da Guerra e Hospital Comi-
trai, patrulhas e servieo de extraordinarM.

A brigada mixta dá a guarda do paiacio do Cattete e as patrulhas
para as estacões de àladureira e D. Clara.

Uniforme 3'.

-- Serviço para amanhã
Superior de dia, capitão Angusto Eduardo da Silva.
Dia ao posto medico da direcção do saude, Dr. Luiz de Bitten-

court.
Auxiliar do oficial de dia á 9 1 região, amanuense Aquino.
A brigada estrategica dá o ()Melai para (lia ao quartel ge-

neral da tl e região, as guardas do Ministerio da Guerra e llospital
Central, as patrulhas para as estações de Madureira e D.Clara, e ser-
viço de extraordinario.

A brigada mixta dá o oficial para a ronda e a guarda do palacio
do Cattete.

Uniforme, 5°.

Viação e Obras Publica3

15 Sr. ministro não compareceu ao sau gabinete no resocctivo
ministerio.

As pessoas que procuraram S. Ex. foram racebidas e attendidas
polo seu oflicial de gabinete coronel Póvoas Junior.

-- Por motivo do fallecimento do almirante R:11bn Vieira, o
Sr. ministro da Viação não seguiu para a Serra, atim de fazer a
annunciada visita ás obras da Estrada de Ferro Central do Brazil.

-- A andiencia publica do Sr. min1stro, (leu -a liontem o coro-
nel Póvoas Junior, seu oficial do gabinete, que atteirlea a crescido
numero de pessoas que procuravam faltar ao Sr. ministro.

-- Pelo Sr. ministro foi prorogada por 90 dias a lieenea eu
cnjo goso se acha Manoel 0.1orico Oaoni de Carvalho, 3° escriP ura-
rio da Administração Central da Inspectora Federal de Portos.

-- Foi approvado pelo Sr. ministro o projecto e o orçamento,
na importancia do 20::302S120, para constencçã) do acinte particular'
Malta, que Manoel da Malta Xavier de Lima pretendo construir ent
sua propriedade agricola e pastoril denominada Quixabeirinha, na r
Estado do Rio Grande do Norte.

-- Pela Directoria de Contabilidade do Ministexia da Viação
foi deferido o processo de pensão de montepio do; filhos menores do
falleeido conferente de 3' classe da Estrada de Ferro Central do Bra- •
zil .losé Ferreira de Souza e dado despacho no elo.	 Ereilia
Ileskeill Gomes.

Por actos do Sr. director geral dos Telegraphos foram
a dm i itidos

halo Gomes Pinheiro, para servir como mensageiro na mação da
Caminho Novo

José Ribeiro da ronsua, para servir como auxiliar de escripta.
na 4' divisão

Loredano de Veneza, para servir como telegraphista regional

Oscar Servio Ferreira, para servir corno mensageiro na estação
de Therezina

Atroas° Lorena, Oscar Bruno de Oliveira, •ristides Rodrigues da
Silva, Oscar Ferreira, Adriano de Souza Maia, Emmanuel Borges da
Costa, Antenor Mello e Alvaro de Souza, para s..rx irem como diaristas

na estação Central, no serviço de entrega de cartas pneumaticas.

.	 Repartição Geral dos Telcigraphos foram feitas as seguin-

tes remoções
Do telegraphista de !i° classe Plinio Victoriano Ferreira Braga,

da estação do Fortaleza para a Central
Do regional flaymundo Nunes dos Santos, da estação de S. Fran-

cisco para a de tIalio llorizont3
- Dos auxiliares de guarda: Ilaymundo Santos, do 7° para o 2° tre-
elio da 6.1 secção do districto do Maraultão ; Adalberto Magalhães, do
trecho de Naza.reili a Jequirieá, para o cia Italnraba a Lagedo das Fa-
rinhas,-2° districto da. , Bahia ; Estevam da Oliveira, do trecho do Ita-
he patia a Lagedo das Farinhas para o de Nazireth a Jeqiiirieá,
tricta da Bahia, e José Lopes da. Costa, do 2 1. para o	 trecho da. 4,••:
socçãO do districto . do. Maranhão.	 -
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— Foram designados na Repartição Geral dos Telegraphos

03 inspectores de 1 classe Carlos Augusto do Moura Campos

para, interinamente, dirigir o districto do Espirito Santo e o de

4' Octaviano Ramos para percorrer e examinar OS tri: 'aos da linhas

entre Caravellas e Bahia;
Os telcgraphista de 4' classe Waldomar do Rego Falcão para

servir como manipulante, dos apparelhos Batida da estação de For-

taleza e o regional Amilton de Albuquerque, Pajuaba para servir no

districto da Minas G eracs.

— Foram concedidas as seguintes licenças na Repartição Geral

dos Telegraphas:

De Ires mezes, com ordenado, ao guarda-fio de l a classe Fausto
Magailhães;

Do tres mezes, C0111 (leni teraes da diaria, ao telephouista Ade-
termo Civalcante;

De 30 dias, com dons tercos da diaria. ao mensageiro Henrique
Sá ;

'De nO dias, sem (liaria, ao diarista :VITonso Mitra-pie Wedeckin;
Da go dias, cem doas teraos da (liaria, ao diarista Manoel da

Paula. Silva Carvalho.

Agricultura, Industria e Commereio

O Sr. ministra dirigiu limitem ao seu collega do- Interior o ao

ir. prefeito municipal o Segliillte telegrammaa

«Tornam-se neeessaria3 vossas providencias no sentido de ser ve-
ladOque mercadores pouco escrtipulasos vendam peixe apanhado na

ona da balda Guanabara comprehendida entro o CLie3 dos Mineiros

• a Ponta do Caja.

Veriiie ia a Inspectoria da Pesca dar-se alli actualmente uma
,p1(1 . un1:1 	illzida por une pendi meu e que tem morto milhares do

vindo á tona, são apanhados e expostos á. valida por
sses mori:OlOre3.

• A inSpectoria tornou as providencias ao seu alcance, sendo, en-
retanto, conveniente o auxilio da Directoria Geral de Sande Publica
para que de prompto s3 impeça que continue a ser fornecido ao pu-

blico peixe contaminado.
Para a necessaria urgencia segue este telegramma, que será

acompanhado em breve de oficio detalhado.»

-- O Sr. Dr. Pedro de Toledo foi hontem, acompanhado do sou
)fficial de gabinete

'
 Dr. Cieero Monteiro, assistir á posse do almiran-

te Alexandrino de Alencar na pasta da Marinha.

— Ao Sr. ministro informou o director do Serviço do Povoa-
mento que durante o mez tindo entraram pelo porto do li ia de Jauej-
ro cinco mil o quatrocentos e trinta e dou immigrantes, do differentes
procedencias e nacionalidades, transportados em sessenta e tres va-
pores.

No trem S P 1 seguiram hontom para Rezende 3 farinhas
mimas ao 1 immigrantas, destinadas á colonia Visconde de Álauá;

J
Christina, ratinhas de 50 immigrantes, que se vão localizar nas

lavouras do sul de Minas, e para o Norte 10 familias portugnozas,
allemase hespanholas, com um total de 08 pessoas, que si foram lo-
calizar nas fazendas de cafe do Estado de S. Paulo.

-- No trem S 1 seguiram hontem para Silva Xavier 4 farinhas
allemas e austriacas, dc 1 hninigrantes, que se destinam ao nucleo
colonial João Pinheiro.

Estabelecimentos de instrucção

Collegio Militar de Barbacena — Nos seguintes dias
de agosto vindouro, ás 11 horas da manhã, devem compare-
cer á Secretaria deste Collegio, afim de effectuarem as suas

inal;niculas, os menores:
— Adriano afetello Filho, Aluizio Das-is. AllIOnin0 (le

SRulla Figueiredo, Antonio Lafayette de Andrada, Franaisao
VeDissimo Cielape, Camaliel Pereira 'do Carvalho, João Ba-
ptista (jalne, llomão, João Ribeiro de Navarro, Josa Augusto

de castro Junior, Josa Luiz da Alindo Dias, ,1om Lum iz d(
01 is-a i ra,	 fayette El-ativista, Boni faio de Andrada. %noa'

ltomiatte, alario do Carquaira tupeIli, Oito Pareira
(le Carvalho. Paulo tu olivaiim Mandes, Pojtican Josa Forro ira
Áttnelim, Itily I inoido, Saminil da Vonsocit Fernandos, ÁValde-
mar	 Silva Itois o NViddernar Luiz de Oliveira; no
dia O — A ,• ; n y Mello Braga, Adhorhal da Costa Oliveira,
Adovaldo Fi;_iiiiirodo do Souza, A gostinho Pereira Alvos Filho,
.A1drovundo de Aguiar Brandão, Alfredo ,kyres Fornandos, Al-
fredo Monteiro ouinlolla, ilo Miranda Alendes. Anui-
hal lt onies Ribeiro, Aniiihal 'FP-adoides do Ara l li O Ooria. An-
tonio Cavalaanti do Mollo. Armando ite Forraz SLimpaio, Ar-
mando Machado do Vasicineolip.:.	 hm. Aivarpz.
vy, Celso da Cunha Com ah. is, 1/imas-Santos tia Fonsoca, Bor-
ates Corraa da Trindada,	 Augusto Cesar da Silva,
Josi"! .Egydiu da Moura 	 \ttnm miomqumm, 1101)nri n 1U•nruiriond
sanipson da Nohrega Sampaio; no dia 8 — Au g usto liyppolit°
de madeiros Filho, carlaa da alaaado costa. Casar ltnehi
Araujo, Dialma da Oaina Almaida, 1 )urval Magalhães da CEle	 ruz,

Cristallo Branco Carnairo, Elysait Pereira aNivas. Flodoval
Elyseti Xavier L eal. Floriam) Peixoto _Lima do Vasenneellos,.
Fraiwisro de Assis Collaros Áloreii a, Francisco Pinheiro Otii-
maríles Lins, Froileriro do Olivoira Átono, ("liberto Candido
da Silva Alurio-, Ouilliernio do Lava 'flipper, lItIvemi,, Pinliiii-
ro do Allitionerquo- 	 llenio Lio, • liemimiqEm	 1 iHtiiiiv/
S'adocl: de Sá llérho Aloidoiro Aché; no dia Ifinoborl°
Monteiro Aleirelles, Iluygliiiiis 110 Monto Lima. Ismael curvol-
lo Cavaleanti, .lorio da. Silva n,h( . 110. dosa Angelo Gomas Iti-
beiro„losa (alminha Tovar. Josa Machado Lop aa, ..lawa fio-
dolpho 'rolado Abren„lasa Tavares Condeixa Filho, turandyr
lirayner, .1m-onal Pimento', I,overgé José da Cruz, Luiz Cor-
deiro do Castra A filhado, Álanool Ferreira .Leito, Alanoel da
Silva Aloura e Mario Malta; no (lia 11 — Miguel Arclainjo
Aguiar, Nestor Jose Mendes, 0(lomar do Alenezes 1 ia Olivia
do Alonezes. Omar Cavalcanti Bareellos, ()srar Ofimos do Ama-
ral, Oswalclo Pires Forreira, Ilapliatil 'fobias do Magallirios,
Raymmulo Fabricio Veric ; ira Parga,. Rulunis Borges Corra,
lloy Prados alarcondas Schasl ião do Lime Cardita: lin dia
12 — Bernardo de Azevedo Miuá ins, Sorapião da Azavado Mar-
tins. Sigismundo (le Ouso-ião (ioncalvas, Stanio dc Alr»aida
Fortuna, '1'llecaloreto da Camargo Naseimenlo,	 vidala
de carvalh o,	 Ousrnever caminha, ^victoritm carnandas
macia' paehaeo, Avaidomar Levy cálcios°, Waldemar do Al-
meida, José Maria de Moraes Barros 'e .10fió Ptinaro• May

As 
	 .

raferidas matriculas serão da arribai() Com aS as 'soa
do iNlinistarit) da. ouarra da 7 do julho corrente. O os pieis
OU responsaveis elos roonores acima devem ter em Barbareito
os seus correspondentes.

• •1• .•
O atinisterio da Otiorra, em aviso de 21 do corrente. n11—•

torizou O director do Collegio	 do litirlificona
:Á matricula os candidatos (i(»tio oontribuinfes que alo'
lura das aulas apn(sentem os doatimmitos exigidos pelo reata-
lamento, e que, deixaram de . 0 'fazer Mn tenni°.

Achant-se nas condicaes ia til() aviso, 'devendo apresentar.
na secretaria daquelle otiogiim, tit.1", no dia 13 de agosto pro-
ximo vindouro, os alludidos doam-n(9)1os (certidão di a Pegis-
tt o do nascimento ou doettmanto amtivalatlta, produzido eirt
juizo conmetente, e attastaelo da vaacinacão e do que o can-
didato niio soffre de molesta emitagiosa, ou .iiifeclo-conla-
glosa/. os responsaveis poios s,.aiiintas candidatos: Armando
de Azavado Santos, Balisario Alvas Eernamles Tavora, Lima-
n-dnotulas Cid chaves. Ilumhart) Ilenriqates, Manoel Parga do
Lago. e Roldão Alves Tavara. 	 • •

Ir ooeasião da abertura das aulas, o que terá legar no
refecido 1,;. 'I, podorão sei sulonattidos a exame de admissão
os mena; vonstantes da ralarão supra, e mais os saguilitas,
c ujos d, '-al eriluentos estão devidamente instruidos, tra.is
deixaram 'em 1( . mpo do satisfazer . aquolia-coriclição indispen-
sável: Alipio de Oliveira, Generoso José tia Silva
Fontes, .layine Carrão Aloura Carijó, alarcellus do Ai ¡vira
Brito, ()atavio Martins Naves, Paulo de Cerqueira Pereira
Ruy Tinoco.

Naquella mesma ()ocasião podarão tarnI)om ser submot-
tidos a exame para o indicado fim todos e winesquer outros
candidatos, como contrffinintes, que o retittel'Orefil até ai-malta
data, satisfazendo as demais citadas exigencias regulamentares.

Ao menor Francisco Teixeira do Oliveira, filho de An.,
tonio Toixoira de Oliveira, foi concedida licenca, nas Condita-ias
acima, para se matricular neste collegiO.

Ao menor Cyro Duque Estrada foi concedida licenca para
so matricular no Collegio Militar desta cidade, nos termos
do aviso do Alinistorió da Goela a. 7, de 21 do corrento.

O roferido memior clave se apresentar ao dito estabeleci-
mento no dia 4 de - agosto vindouro, para tornar effectiva 4
sua matricula, com a primeira turma, -
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- E. F. Central d.o Brasil

A renda. da Maritima, no dia 31 d. mez proximo findo, 11 de
41::3G850nn

.	 o movimento de mercadorias nessa estação no dia 1 do
corrente foi o seguinte :

Foram remettidos 119 carros com 1.288.15'8 kilogrammas de mer-
cadorias; 61 com 569.309 kilogrammas de mercadorias da estrada;
seis com 100.000 kilogrammas da carvão de particulares e 21 com
3-45.000 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação - Mercadorias, 33.010 volumes com 1.292.700 kilo-
grammas; marcadorias da estrada 1.460 volumes com 516.900 kilo-
grammas; carvão de particulares, 20.000 kilogrammas ; carvão da
estrada, 812.000 kilogrammas ; total 2.671.600.

Exportação - Mercadorias diversas, 2.820 volumes com 171.403
kilogrammas ; minerio, 480.000 kilogrammas ; milho, 16 saccos com
068 kilogrammas ; feijão, 200 saccos, com 12.121 kilogrammas ;
café, 22 carros com 1.813 saccas, posando 111.501 kilogrammas; total,
775.998.

Movimento do café - Saccos existentes, 6.638 'com 413.700 kilo-
grammas; saccos descarregados, 1.960 com 118.580 kilograrnmas;
retirados, 1.059 com 61.069 kilogrammas; ficaram 7 539, com
468.211 kilogrammas.

A renda de S. Diogo no dia 30 foi de 1:805079:

-- O movimento de mercadorias, nessa estação, anta-hm-item

foi o saguinte :
Importação-Mercadorias, 2.703 volumes, pesando 205.880 kilo-

grammas; encommendas, 1.377 volumes, pasando 51.401 kilogram-
mas: total, 4.170 volumes, pesando 257.290 kilogrammas.

Exportação - Mercadorias, 4.601 volumes, pesando 113.431 ki-
logrammas; materiaes, 21.215 volumes, pesando 201.527 kilo-
grammas; carne verde, 1.004 volumes, pesando 99.721 kilogrammas;
encommendas, 2.422 volumes, posando 40.120 kilogrammas; total,
29.302 volumes, pesando 517.802 kilogratumas.

roram removidos, por determinação do Sr. sub-director do
trafego : para Dr. Frontin, o praticante Affonso Teixeira Junior;
para Marechal Hermes, o praticante Olivier de Camargo: para ílio
das Flores, o praticante Gil Lauro de Amorim; para llodelo, o con-
ferente Francisco Paulo Xavier o para Serraria, o conferente Carlos
Pourehet.

-- O Sr. inspector do 5° districto designou para que fossem
servir, provisoriamonte : eia Santa Delphina, o praticante Olympio
de Andrade; em 1110 das Flores, o praticante Gil Lauro de Amorhn e
em Magno, o guarda Eugenio da Cunha.

-- Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sul)-director da 3 divisão,
foram designados para ter exercido: em Sanatorio, o praticante Nor-
,11erto JosjCorrea; em Santissimo, o praticante Bento Machado Gon-
çalves; em Sabará, o praticante Carlos de Toledo Ribas ; em Corra-
linha,- o praticante Miguel Moreno ; em Norte, o praticante Ivo Gon-
çalves; em Itaquéra, o praticante Lauro Maia. Coutioho; em Vascon-
cofies, o praticante Albino Moreira da Costa Lima.

• -- Tiverem ordem de regressar aos seus logares os Magra-
pistas Benedicto Monteiro da Silva e Alvaro José Mendes.

- Dou parte de doente o praticante Antonio Avila Junior.

j§. Diversas noticias

Acta da oitava sessão da Directoria do Monte Pio Geral de Eco-
nomia dos Servidores do Estado, realizada em 31 de julho de 1013.

Presidente, Dr. Joaquim Xavier Guimarães Natal; secretario,
Or. Sá, Pereira.

As 4 horas da tarde, presentes os Drs. Guimarães Natal, marechal
Jardim, M. de Brito, Costa Freire, Lacerda Couthillo e Si Pereira, o
Dr. presidente abre a sessão.

O Dr. secretario 16 a acta da setitna sessão ordinaria realizada
a 26 de junho proximo passado. Posta em discussão pede a palavra
o Pr. M. de Brito que allega não estar bem clara a redacção da parte
final que acha deve ser substituida pela que apresenta, pois o Regi-
mento da Caixa diz que é ao superintendente e não ao gerente, que
compete propor a directoria a nomeação dos empregados da Caixa,
exeeptos o gerente, o thesoureiro e os continues. A redacção apre-
sentada pot% Dr. M. de. Brito é nos seguintes termos : oTerminada a
leitura da exposição do Sr. gerente o Sr. superintendente faz a pro-
posta do Sr. Manoel Tavares Pereira Junior para preenchimento do

ceargo de auxiliar e, como verifica estar ainda vago lambam um togar
d auxiliar, propõe por sua vez o Sr. Dreno bra?eil Guimarães, para

C.XCreel-O.

Quanto, porém, ao pedido de remuneração extraordinaria para og
serviços feitos após as horas do expediente regular, é de opinião não
poder merecer approvação da directoria por se oppõr a essa solução
ci • art. 17 do regimento interno da mesma caixa, que faculta e.'S(11
excesso sempre que o . gerente julgar nacessario e sem remuneração.

A directoria acceita a reclamação do , Dr. Mareellino e manda
inseril-a em acta. Em seguida pede a palavra o marechal Jardim o
propõe que a correspondencia.trocada entre os fanccionarios e. os Srs.
directores p ão seja transcripta nu. intagra no livra de actas da dire-
ctoria e que seja feita apenas um resumo do sou conteúdo quando
houver conveniencia nisto, ou não se o faça quando carecer de im-
portancia.

Esta proposta do marechal Jardim é approvada pela directoria.
Ninguem mais pedindo a palavra é apprOvaila a acta com as duas
reclamações supra.

Presente o balancete do mez de junho, do qual se verifica o saldo
de 0.805:200$ em apolices e do 4:5153819 em dinheiro, é elle distri-
buido ao Dr. M. de Brito para o devido exame.

Em seguida 10 o Sr. secretario a acta da 2 1 sessão extraordinaria
da directoria, realizada em 4 de julho corrente, a qual posta em
discussão é approvada sem debate.

O Sr. secretario informou então á directoria que não houve no-
cassidado de se lanear mão do recurso autatizado uesta sessão extra-
ordinaria do levantamento de 25:000$ na praça, para pagamento de
ponsões, por ter o chefe de s?.cção Sr. Samuel Nevo; emprestado ao
montepio e sem receber jurcH a quantia de 10:0d08, que com 05
juros pagos ao montepio pela Caixa de Emprostimas o puzeram
COIldiO33 de satisfazer ás pensionistas. Par este acto de verdadoiro
amor á noss.a instituição prapea á directoria uni voto de louvor e
agradecimento ao Si'. Dr. Samacl Neves, voto que é unanimem-lento
approvado.

Belatados 05 procassos que se achavam sobro a mesa resolveu a
directoria:

Concessão de pansão:
Concadar a pensão animal de 1::;005 repartidamante a DD.Emilia

Amalia Bios Maia e Maria Cindia Rios Maia, vátva e filiia do final',
contribuinte Dr. Alexandre Freire ahia, Bittencoart, e a partir de 21
de março do corrente anuo;

De 124 tambcm annuaes, a DD. itygiaa. Moraira, Prazilia
reira da Costa e Maria Moreira Porto, fintas do fallacido
João da Rocha Moreira, e a partir dal da janeira do corrente anno;

Reversão de penso:
Autorizar o abono, corno reversão da pansão animal ele 2503, a

partir 113 17 de abril ultimo, a D. Davina Torre; de Albuquerque
Froés, unica filha sobrevivente da finada pansionista D. Marianna.
Torres de Albuquerque, viuva do finado contribuinte Manoel José do
Albuquerque;

Pensão vencida:
Determinar o pagamento da quantia de 2[8700 ao Dr. Oataviano

Matinas Velho, inventarianta dos bens da finada pensionista D. Maria.
da Gloria 1? . Velho, e relativa ao p ,,riodo do t de tilarei a 13 do abril
ultimo, e o de 49$0G5 a D. Davioa Torres de A. Fróes, referente ao
periodo de 1 de janeiro a la de abril findos.

Deliberações diversas:
Indeferir a pedido de concessão de pensão em vida feito pelo

barão da Bocaina., por só adquirir esse direito ele 11 de janeiro de
1914; o requerimento de DD. Antonia de Brito Macodo e Henriqueta.
C. de licito Soares, padindo reversão. da pensão que percebit.
sua finada mãe, por ter f,dlecido o pae das peticionarias depois
do 1881;

Indeferir a Solicitação feita pelo tutor , da finada pensionista
D. Emitia de Castra Rangel, por ter cessado sua tutoria com o falleci-
mento da tutelada;

. Exigir que seja apresentada a certidão de obito da filmada pensio-
nista D. Eugenia Velho da Veiga Machado, para pnlor resolver sobre .
o pedido de pnnsão vencida e não recebida pela finada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidenta suspanda a sessão,
ás 6 horas da tarda.

Prefeitura

Foi dasignada a adjunta Maria Virginia Mala de Oliveira para
ter exercicio na O' escota fC111illi113. do 5" districto.

Pag1111-se amanhã as folhas de vencimantos do mez findo dag
Directorias de Obras e Instrucção Publica, Bibliotheca c Posto (entra/
de Assistencia.

- Em audiencia do 1 do corrente, foram julgados e c.ondemna-'
cio: pelo Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Municipal 03 contravetstores
de posturas municipacs:

tiorgas & Gil, multados em 100$, por venderem leite dasna-
tado;
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Pedro Siqueira Q.1,-2iroz, em 50'.n , por ter feito obras em soa predio
sem I icenea;

Cruz "& Pereira, em 505, por falta de rotuIagem no vasilharno
Lite;

Alfredo Dias da Sils a, em 3008, por não ter cumpreh ..,, lae,jo do
Vistoria realizada em sou Frecho.

— Do janeiro a junho do actual exercicio, do acc	 c mi as
annotações da Sub-DUeectoria de Policia Administrativa 3Innieipal,
foram lavrados nas agencias da Prefeitura autos de intraceão,
na importancia de 081 e. eriS, sendo 130:0858 da multas pagas corres-
pondentes a 3.010 autos e ca):810$ de multas pagas, comi.r.diendidas
(mi 877 autos e 150:8108 de 150 autos remettidos á. Procuradoria dos
Feitos da Fazenda Muniripal para cobrança executiva.

Foram relevadas as multas de 228 autos na importancia do
45:3305000.

-- Na Sub-directoria de POlicia Administrativa. Municipal, fo-
ram registradas peio olicial Ileurique I n o:zse, em 1 do corrente, 79

guias, na importancia de 1:8015330, oriundas das agencias da Pre-

feitura:
nt, Inhauma, 7217$ de enterramentos, 7$ de matricula de GiC3 e

2135930 'de impostos;
De Santa, Rita, 10$ idem e 120$ de multas;
Do Sacramento, 40$ idem;
De S. Jo, 50$, idem:
De Sauto Antonio, 305 de impostos a 71$ de matricula de cie;
Do Santa Thereza, 75 idem e 57$ h multas;
Da Lagêa, 358 idem, 2/5 de impJsto e 7$ do matriculas do

cães
De Sant'Anna, 15$ de multas e 75$ de impostos.
Do Espirito Santo, 30$ item e 360$ de multas;
Do Engenho Velho, 100$ idem;
Da Tijnca, 210$ idem;
Do Mayer, 100$ idem e 125 da enterramentos;
De licarépagu,1, ;$ idem;
Do lrajá, 50$ de multas.

— Foram reinettidos á Directoria Geral de Fazenda os attesta-
dos da frequencia do pessoal do; comiterios suburbanos e as folhas do
pessoal extranumerario da Directoria e dos encadernadores, tudo re-
ferente ao mez findo e caufeccionado pela Sub-directoria de Policia
Admini.strativa Municipal.

— Foram impostas multas por infracção de posturas, pelos
agentes dos, districtos abaixo indicados

Do Espirito Santo
A Manoel Aguiar, Manoel Duarte Corrêa e Antonio Carvalho,

de 100S, a cada um, por vonderein 1i te com agua o pobre, á tra-
vessa Navarro n. 6, rua do Mattos n. 9, e Praça da. Republica

. 63.
Ao Dr. Alberto Moreira e Luiz Teixeira. da Mola, de 1008, a

cada mu por terem feito obras no predio dos fundos do terreno um. 159
tia rua Itapirn.

-Da GamWa :
A José Maria Duarte, de 1005, por não ter pago a licenca

corrente excreicio I lo seu negocio, á rua Harmonia n. 101.
Do Andarahy
A Maria k Comp., de 500$ por ter rasgado o edital affixado no

seu neg, •)clo, no BOutevard Vinte e Oito de Seteinbro n. 295.
A Manoel Simões, de 100$, por vender leite desnatado á rua

D. Cecilia n.
A João 1; Failhau, Mazin Comp., Cunha (C, Comp., e Maria da

Fonseca Cochiarasi, di 100$, a cada um,.per falia da heenca de sciis
negocios, no Boulevard 28 de setembro n.	 005, 285 e 229.

Do Engenho Novo — A Jayina Vieira, do 1008, por não ter pago
a branca do actual exercido do negocio, á rua S. Francisco XilViC,sr

. 011;„
A Antonio Luiz, de 2008, por abrir negocio sem licença, á rua

Oito de Dezembro, junto ao n.
Da Tijnea — A \Ventar Hilpert Comp., de 200$, por ter arre-

bentado pedra na beira do rio, em frente ao negocio da rua
Conde de liondim n. 1.30G.

1)3 S. Chrisovão — A José Joaquim Soares, J. Vieira Sz Irmão,
João Noronha. Quintães, ilí. Paz Comp., Manoel Victorino Comp.,
Augusto Pedro Simões, Henrique Ferreira G: Comp., do 100$, cada
nm por venderem leite desnatado e comia agua as ruas da S. Chris-
tovão mas. 362, • 36e, 610 e 639, e Della. de S. João n. 109, 121 A
e 033.

A Manoel Ferreira da Silva o Antonio Moreira da Costa, de
200$. por estarem construindo quartos nos fundos do predio n. 515
tia rua S. Christovão.

Foram conclamadas pela Inspectoria Sanitaria. do Cominarei() do
Leite e Produtos LaCticinios as amostras do leite dadas ao consumo

Medciro-; ,f; Comp., ostalicleridos na Estrada Uca' de Santa
Cru,.	 Siinõ.,s, á roa d.) f,gp	 107;
á rua Euiamului lu 11:nitro mm. 27; M,,umoel liciniho, á rui Sil‘ a Manoel

e3-.\ ; 1. de Freilas, u rua 32; Mtaumcl (S?..
Campis, á raa Lii. adio n. 109 ; Antonio Vau) Érven, á rua Cassiano
n. 26.

Adquiriram inamovelS
Henrique Dominamos Alheiros e outro, terreno á rua General

Bruce, por 13:70050W;
A ntimi3 Itodrignas Soar.ez, predios nO hCampo de S. Chri40Vji0

mis. 33 035, por 15:0005000;
Antonio Paes Vieira, terreno á rua Num bor do Gogo, por 4005000;
Joaquim Alvos, terreno á rua Leonor Masearenbas, por 3005009;
D. hicardina .1. •Barbosa c outra, predio á rua Dr. Manoel Victo-

tino n. 117, por 8:0005090;
Thomaz Augusto Coelho, prelio .á rua Pinto n. 38, por fl.:000$000;
D. Maria Amelia Guimarães Lagden, terreno á travessa Derby-

Club, por 10:0008000
.1. Dodrigues e predio, em Paia, por 2005000

'	 Paula Passos (S.: Comp., pie tio á praia Santa Luzia n. 29, por
18: b0000

	 L. Machado, terreno em Campo Grande, por 6005000;
João C. de Oliveira Aguiar, terreno á rua Saldanha da Gama

por 2505000;
João Angusto Vieira Junior, terreno na Ponha por 3005000;
D. léono Ribeiro Franea, predio á rua Treze de Maio ii. A 3,

por 50:0005000;
A. Trajauo, terreno á rua Saldanha da Gama, por 2505000.

Requerimentos despachados

l'elo Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazi/:
Agerino de Moraes Marcial .—Archive-se.
Adelino Joaquim Alves. —Concedo, com 50 o /, de abatimento.
Alexandra Otegario Costa. --Concedo, para o mez corrente.
Affonso Honorato Azavedo.-1:oncedo.
Domingos Raymundo. — Concedo, para o mez corrente e para O

requerente.
Domiciano F. da Silva.—Concodo, com 50 0 ,'„ de abatimento.
Eduardo de Castro. -- Nomeio praticante de conferente extraiu/Á

merario.
Estavam Albano Pereira . — Conca lo, cm 50° , "„ de abatimento.
EliCZCP Fonseca .—Declan para cl ucini pado o passo.
Francisco Gregorio Baptista. — Attenda-se, comia 75 0, 0 de abati-

mento.
• Francisco Vieira cio Azevedo. — Concedo, para o mez corrente.

flastão Mello Cordeiro Gitahy. --Concedo.
Henrique d3 Paiva Pitta.—Transtiro uta mesma categoria.
J. 1) . da Silveira Cunlia.--.1reeiro a proposta peio preço maxima

de 10:0005 por kilometra medido, comprimento entro os eixos das
estações de Taubate e Tremeinly.

João Evangelista Leal ['achei:Q.—Concedo.

Na Prefeitura:
Pelo Sr. prefeito:
Alipio Lopes, Araujo S- Mourão, Chada; (C, Comp., Francisco Go-

zende La:n5,1e, Idaiino Gani:alses do A raikie, Jo'io Rodrigalcs Teixeira,
Joaquim da Silva Gusmão Filho (tenent--coronel),M atos Neve ,:, Ma-
nwel Lopes .1o ,; Santos, hino Santos Comp„ Pinto Irmão (S.: Comp.,
Silva (S.: Pinto e Ferreira Ai Silva. —IildCrUitIOS.

Oetavio Ribeiro de Mac.Nlo Soin ys tu SPVor0 Comp.— Deferidos.
J0,10 de 1;arros,-1) , 1erido, de arcôrdo com a informação.
Adriano Simões L':larle, Maia AAlves.--Deferidos, pagando as li-

ceneas Cuil 18 hora:.
' Pelo Sr. directçe • geral:
A. Bocha, José Farnandas G.srrido Moreira (.5z Comp. e Manoel

Pereira- -Juntou] a licanca do evrente exerejçjg.
Floriano Cesar de Oliveira .—Junte procuração de Antonio Simões

de Carvalho.
Cruz Irmão.—Satisfaram a exigencia.
Directoria Geral de Instrução Publica:
Pelo Dr. dimctor geral:
Lulu. Almozava de Sá. —Justifiqme-se a falta.
Delinda de Paula Marinho Pereira Lima.— Justifiquem-se  seis

faltas.
Anua de Vasconcellos Babo e Franeellina do Souza Martins.—Iii-!

deferi.10.
Sub-Diuctoria de Rendas Predial:
Pelo Sub-diretor:
João M. Pimenta, João A. Chaves, Manoel G. Maria Sobrinho,'

Maria T. Alves, Manoel J. da Rocha, Mendes Pereira, José It. de Sejl,
Canazedo, Gastão Fonseca e Manoel Fortes.—Tranfiram-se.

Mario P. da Azambuja.—Inscreva-se por 0:0105000.
Octavio F. Machado.—Idem por 7:2005000.
Dr. Joaquim Catramby e Maria de C. Pacheco. — Exonerem-MJ
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Candido Porciuncula.—Rectifique-se.
Vasco de A. Cama. — Mantenho o lançamento pela sub-locação.
Valentin Forreira.—Requeira em termos.
José M. Ferreira do Pinho, Rosa A. Gomes Bastos, Hamilcar N.

tachado, José R. da Motta, Paulo D. de Amorim, Manoel II. llodri-
;tias, José II. X. do Goitvéa, Serafim B. da Fonseca, Pedro J. Se-
aastiany Junior e Valentan de A. Santos.— Satisfaçam as exigemcias
no prazo da lei.

Imposto de licenças:
Pelo Sr. prefeito:
Julio A. da Silva, Vieira & Dias (2), Manoel Diniz, Antonio a.

;fartais, Francisco D. Drurcend, Telles & Comp. José da II. Lopes,
Antonio J. Moreira, Antonio B. Bittencourt, Maria da Silva, José P.
ia aleito, José L. da Silva, Pinheiro & Comp., Francisco M. Dias,
Luiz 1. Vieira, Matteos G. Tostes, Ignacio T. Pereira, Serdés &
Comp., J. L. Cardoso, José D. Brazil, João José M. Aguiar e Fran-
cisco C. Torres.—Deferidos.

Sobro D. Salomé, Dias & Comp., Anua R. Pinto, Carlos J. Fer-
nandes, J. A. Pinto Junior, E. Lima, José de Andrade, Aristides Fer-
reira, Antenor de Faria e Ismael A. Corréa.—Indeferidos.

Pelo Sr. sub-direeror:
Jacintho F. da Mello, Carmo de Sant'Anna, A. A. Cardoso &

Comp., Alfredo Paulo, José L. Ferreira Junior, Vieira Estevão, Maria
E. de Carvalho, Francisco Paladino, Silverio Gomes, Medeiros & Mi-
randa, Maria Cun, Felicia.no Pereira & Comp., Manoel Cardoso, Anto-
nio M. Castanheira e Eugenio V. Lobos.— Deferidos.

Lopes & Teixeira.— Certifique-se.
Ferreira & Sandias, Machado & Costa, Moura & Shuries, Luiz r.

traga, Fernando P. dos Santos, Antenor R. Gomes, Fonseca & Tava-
res, Miguel Nassif, Miguel & Comp., Manoel Esteves, Abel Rodrigues
o João do A. Pinto & Irmão. — Satisfaçam as exigencias.

Directoria Geral de Obras e Viação:
Pelo director geral
Aflonso do Carvalho.—Conceda-se a licença depois de assignado

o termo.
Dr. Alvaro Alvitn.—Indeferido.
Maria Antonia da Conceição:—Indeferido„-
Marcos de Castro.—Indpferido.
Joaquim de Oliveira.—Deferido.
Augusta Firmina F. de Sá.—Prove o pagamento da importanela

Ia guia de predio.
Pela P Sub-Directoria:
Manoel P. de Carvalho.—Certifique-se.
Joaquim u. Valle.—Certifique-se.
Porcina B. Illodina.—Deferido.
Luiz Rodolpho & C.—Certifique-se.
Pela 2" Snb-directoria:
Mario Rodrigues.—Passe alvará, para chanfrar &imante O Mio

h, ficando o passeio como está.
Francisco dos Santos (2).—Deferido.
°legado J. Ortiz.—Indeferido.
José Paulo Soares.—Providenciado.
Julio B. dos Santos.—Compareça para explieacjies.•
Pela 3" Snb-directoria:
A. Luiz da Silva e Manoel Pereira da Rocha, Eugenio Schlobach,

Mine. Vianna, Mesquita & Irmão, João Mendonça Furtado, Lincoln
de Abreu Caldas, Teodoro & Martins, José Nunes Almas.—Deferidos.

Pela ta Sub-directoria:
Conde Modesto Leal.—Passo alvará depois de a.ssignado o termo.
João Francisco Bodrigues Barbosa, Dr. João Vasco Cabral, Hen-

rique de Almeida Santos, João Coelho da Costa, Afia Pinheiro,
Augusto Coelho, Silvam Esbarra, Ilarrison & Comp., Manoel Fer-
nandes Barcellos, J. P. da Rocha e Calunio O, Nogueira. — Passem-
se alvarás.

Primeira circumscripção:
Antonio J. de Araujo e ontros.—Podem habitar.
Conde d'Eu.—Passe-se guia.
Alexandre F. Moysás. — Declare o prazo que necessita para a

Conclusão das obras.
Dr. Alvaro P. Dias.—Declare o numero do predio.
E. Pedroso de Lima &Comp.—Declare onde pretenda C011ocar a

placa.
Alexandrina L. Philopps.—Satisfaça a exigencia.
Antonio NI. de Oliveira.—Pode habitar.
Johana O. Cabral.,—Precise o local.
2° C iretunscripção—Charles Ileyes.—Junte copia da planta.
Seraphin E. Barhosa..—Passe-se guia stimente para as placas;

quanto a taboletamão pôde ser concedida.
Major Gregorio de P. Moira, Francisco Petraglia. e Adelia D.Bar-

radas (ruas D. Luiza ns. 271, Ilenezes Vieira 96 e travessa do
7orros -7).—Podem habitar.

3".eircumscripção—J. J. Lopes Junior e outros. — Compareçam
rara esclarecimentos.

J. C. de,Souza Bandeira.—Ilarmorttse as duas Vias tis twOjecto
no concernente ás cores convencionaes..

José Luiz F. Braga.—Satisfaça o exigido em relação á installação
de um dos apparelhos sanitariOs, que não está arejado como manda
a lei.

Companhia h1dustrial e Importadora Atlas.—Passe-se guia.
V. O. 3" da Penitencia.—Satisfaça o despacho do Dr. sub-di-

rector, no cone:umente ao arejamento e illuininação dos com-
modos.

4" circumscripção :
Alexandre D. da Cunha.— Satisfaça a exigeneia.
Irmandade da S. Cruz dos Militares.— Abra o predio.
Domingos J. da Silva.— Pague a licença das obras para a olaria

e junte a planta.
Ilenriaue E. Borla.— Satisfaça a exigencia..
José Pires.— Pague a multa por ter feito o fechamento do ter-

reno sem licença.
Antonio J. Avila e Avelino E. dos Santos.— Passem-se guias.
Vicente Ferrari.— Pôde habitar.
50 CiVCUMsCripC;i0
Diogo S. C. de Mello, Augusto P.Mendes e Alfredo, Santiago.--2

Compareçam.
Luciano P. de Moraes e Luiza Z. Guimarães.— Passem-se guias.
De Alfi.edo de P. Freitas.—Indique na planta as linhas divisorias

do terreno.
alariam C. de Castro Chaves.—Precisn a posição do terreno em

relação á rua Conde de Bomfim.
.1. G. Mesquita.-0 projecto não está de acciNrdo com a lei.
Manoel B. de Pinlio.—Indique a posição da cosiiiha em relaçãO

ao predio existente.
De. Julio G. Furtado, Maria M. da Silva e Dr. Christian° Branne.

—Podem habitar.
Francisco P. de Mattos.—Legalize as obras do telheiro,
Leopoldo Cunha Filho.—Não satisfez a exigeneia.
G^ circumscripção—Maria O. Bastos.—Wide habitar.
Antonio P. Figueiredo.—Junte quitação predial.
Adelaide C. de Araujo e Silva.—Concbia as obras do muro.
Francisco S. Vieira & Irmão.—Apresentem a planta.
M. Costa & Sá, Miguel Estivando e Alfredo A. Lopes. — Podem

habitar.
Ilygino F. de Carvalhol—Satisfaça a exigeneia.
7" ciremuscripção—João M. Caldas.—Prove o que allega quanta

ao imposto predial.
Antonio Levy.—Diga como fecha o terreno e figure o faehamento

no projecto apresentado.
José 1'. da Silva.—Diga como fecha o terreno.
Nadir e Ninou R. Lopes.—Prove o pagamento da multa ou a Sua

relevarão.
Maria de Faia.--Compareça a circumseripção.
Francisco A. Temeroso e José A. Mathens.—Podom habitar:
Victorino S. Bodrigues.—Satisfaça a esigencia.
Joaquim P. Diogo.—Pela 5" sub-directoria.
— Carta Cadastral:
Engenheiro J. Carvalho de Souza.—Deferido, de accôrdo com a

informação.

Malas do Corri

Roje:
Pelo Drinn, para a Europa, via Lisboa, recebendo impressos atiS

ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior até ás O horas.
Pelo Zedandia, para Santos e Rio da Prata, recebendo impres-

sos até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior ate ás ti /2,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás 12..e objectos para
registrar até ás 10 horas.

Pelo Mossorci, para os portos cio norte, recebendo impressos attlr
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas cora
porte duplo até ás 10 horas.

Amanhã:
Pelo Mantiqueira, para os portos do norte, recebendo Impre.ssos

até á 1 hora da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2, ditas
com porte duplo até ás 2 e objectos para registrar até ás 12 horas do
manhã.

Pelo Can Vilano, para a Europa, via Lisboa, recobendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 9 e objectos
para registrar até ás O horas da tarde de hoje.

Pelo Garonna, para Bahia, Dakar o Europa, recebendo impressa;
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Amazon, para Santos e. Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 'e objectos para
registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Sionnaringen, para Victoria, Recife, Madeira, Antnerpia
Bremen, recebendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
Interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior -até às 2
e objectos para registrar ás 12 horas da manhã,.
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.	 Directoria de MeteoroIngia e Astronomia-SecÇão de Meteorologia e Phystca do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich.
ílio de Janeiro, 29 de julho do 1013.
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S. Luiz do Maranhão 	 2°,31' 14°,10' 20	 62.0 29.0
,

31..i . '	 22.1 23.0, NE 1 8
S. Bento ilo Maranhão 	  5.>:°,40' 41%41' 11	 62.3 27.430. 22.3 21.3 4.1 E 1 8 .
Fortaleza 	   á°,41' 38°,30' 30,	 63.9 23.0 30.9 1	22.2 18.0 SE 3 2 Bom.
Fernando do Noronha 	 	 •	
Cuaramiranga 	

3^,50'
4°,11'39",OW

32°,23' 93 	 63.2I780,	 ---
23.4
18.0

27.2	 22.0
23.4!	 18.8

10.1
13.8

S
SE

5
5

2
10

Bnio.

llarra do Corda 	  3,53' 13°,23' 811	 63.0 20.0 33.0,	 18.4 22.6 C O 9
1gnatá 	 . 	 	 , 6°,23' 30',10' 212	 03.5 25.0 - i - 11.3 SSE 3 4
Parahyba 	
Campina Grande . 	

70,00'
7°,10'

31%50'
36° 02'

481	 67.2
!,3',; ,	 63.21

213.6
18.3

28.2	 20.4
28.9	 11.9

20.6
10.8

21.4 0 ., .
SE

O
,	 2

2
4

Incerto.*
Incerto.

Coyanna 	 ; 	 70,3/' :15'300' 1105.6 21.0 29.4	 19.1 18.8 5.4 S	 • 7 40 Máo.
Nazarctli 	  70,49' 35M.6' 82;	 65.1 23.2 27.4 	 18.2 17.4 SSE 7 O Incerto orv., neV.
Jaboalão 	   81,03' 34°,52' 50,	 67.3 23.2 20.8'	 19.2 14.7 5' 3 4
Recife 	 .	 8",03' 31°,51' :30	 65.3, 20.8 27.7	 21.9 15.0 S 5 2 Bom, navoeiro-
Pesqueira 	 8%26' 37°,11' 663,	 66.7 19.0 21.0	 16.7 12.9 SE .3 7 Encarto.

iodo Assucar 	 9°,43' 37 % 28' 49	 67.7 23.3 28.5	 10.7 21.9 0.8 SE. . 2. .3 Nevoeiro.
A rarajii., 	 10%53' 37°,01' 41	 66.7 20.5 30.7,	 22.5 18.9 0.9 E 3 4
S. Bento das Lages 	   12°,35' 380 ,13' 20•	 60.0 23.3 23.3	 10.9 18.4 3,8 . SE 2 10 Incerto.
finclina 	 13°,00' 38%30' 47,	 60.7 21.0 28.3;	 20.3 19.1 7.3 SE 2 O Incerto.
Caotité 	 11°,02' 12°,37' 000,	 07.6 10.7 27.7,	 13.8 12.8 SE R 4
Ilhéog 	 11,17' 30°,03' 3,	 66.6 21.0 27.0	 20.4 18.6 27,0 SW 2 2 Incerto.
Cuyaliá 	   13°,35' 36%00' 233:	 09.7 22.8 30.2	 21.8 14.0 MV 1 8 Bom.
tioyaz 	   15°,51' 50%08' 500,	 - 20.0 33.0	 11.3 11.7 NE 2 O Bom.
S. Lidz ,/, Licores 	 16°,16' 57°,38' 180 ,	70.0 22.4 31.0	 16.1 16.6 NE 1 G Bom, orvalhou.
1'N-14,110w-11z 	  ,,,
M	 ,iii .•, -;	 Claro- 	 	 16°,13'

16 0,20' 48°,28'
43 0 ,52'

792	 66.0
618:	 67.1

23.6
16.4

29.8	 16.0
27.1	 10.3

12.0
11.9

E
C

6
O

O
O

Bom.
Boi».

hrarwa 	   	 	 11°,20' 110 ,20' 472	 63.1 21.5 30.8'	 13.; 12.9 C O 1 Bom, orv., nev.
1 '-'opliilo Ottoni 	   18°,10' 41°,20' 303	 60.4 20.0 23.0:	 18.0 13.7 1.8 SE 1 10 Nevoeiro.

•-li •nli.i	 	
li	 II , .	 llorizonto 	

10°,00'
19°,53'

57°,30'
30°,13'

155,	 67.8
837,,	 67.3

23.1,
20.2

28.4'	 19.4
21.8	 15.6

13.a
11.3

c
E

O
3

O
4

Bom, orvalhou.

•i1iiiiidauitna 	 200,20' 35°,48' 169;	 137.1 18.4 31.6 16.1 13.7 C O o Bom, orvalhou.
l'ralica 	 200,3.1' 470 ,24' 1.002 	 63,0 25.3 15.5 10.5 41.0 NE 3 4 Bom.

,Banacena 	 21°,15' 43°,47' 1.090	 08.5 15.2 19.8	 13.8 11.2 SE 2 10 Incerto.
1a7rag 	 	 )10,20' 44°,55' 808 1	00.8 17.2 25.2	 12.2 11.6 NE 5 4

.Mtizarnbinho	 , 	
Palmyra 	

, Colmo,: 	 	 21°,'10'

210,21'
210,27'

46 0 ,35'
120 ,10'
41°,30'

1.030,	 67.3
832 ,	-

10'	 69.1

10.0
10.0
20.8

23.0	 11.0
21.0	 13.8
27.0	 16.0

11.0
12.1
10.5

SE
c
c

4
O
O

4
8
0

Bom.
Tncert0.
Bonl; orV111110U.

. juiz de Fára 	 21°,45' 13°,20' 682 '	68.3 18.8 23.4	 11.3 12.5 C O 10 Mai."
Carmo 	 21",50' 12,3r,' :111	 67.1 19.0 20.7 16.2 11.3 E 1 10 •
Caxmnbn..	 	
S. Carlo; do Pinhal 	

21°,57'11°,11G'
22°,02' 17°,30'

891'	 68.7
812	 08.5

14.6
10.0

21.2
21.4

7.4
9.8

11.0
11.2

C
E

O
1

8
6

116M,
Incerto.

Frilitirgo 	 22°,18' 12 0 ,11' -	 802	 - 17.0 23.1 9.3 11.2 5.3 C O 8 incerto, nov. ten.
;Agildo,: 	 2 2,1$'18 ' 19%05' • 602	 08.3 13.8 25.4 10.2 0.7 SE 2 O 'Bom, orvalhou.
;k ,ga Quatro 	
Macalié 	

22°,21'
20°,93'

14°,38'
11°,50'

037,	 67.3
4'	 08.7

17.1
21.0

20.3
23.7

13.8
18.0

10.8
16.3

C
C

O
O

2
/O

Bom.
Orvalhou.

Vas.olira:g 	 22°,23' 13°,12' 430	 60.4 17.0 23.8 17.0 13.8 NW 2 9
Bit) Claro 	 22°,23 17°,35' 020	 68.1 18.2 29.0 12.5 12.5 SE 2 8 Incerto.
Itezmulo 	 	  22°,98' 11°,53' 431 67.8 19.4 24.8 17.4 14.3 E 1 4 Bom.
Pinheire: 	  20°,30' 13°,41' 402 68.2 17.8 28.8 17.0 13.9 c O 10 Bom.	 .
Petropolk	 	  22',31! 43°,12' 813 07.3 13.1 20.0 12.2 12.0 1.1 C O 9 Nov. tenue, orvalhou.
Alendeç:	 	 22",32' 12°,28' 434 07.4 17.2 21. .8 17.2 13.4 C O 10 Nevoeiro.
S.	 Pedro 	 	  22°,33' 43°,28' 179 08.5 18.0 20.2 48.0 11.7 c O 7 Incerto.
Ilio	 Douro 	  22°37' 13°,28' 128 68.9 17.1 23.8 18.2 11.1 5.8 C O 10
Piracical:a 	  	  22°,15' 17°,40' 530 69.1 16.4 21.1 9.6 10.7 C O O Bom.
Capital (Rio) 	 	  200,54' 13°,10 61 08.8 21.1 23.7 20.7 13.2 N 2 9 Incerto, nov.	 tenue
l'ailbatl., 	 	 23%03'13°,23'
Tatuhy 	 '93°,25' 17°,30'

583
593

69.3
08.3

10.0
17.2

23.4.
23.8

16.3
12.2

11.8
12...!

s
s

1
1

10
5 Incerto.

S.	 Paulo 	 1230,31' .W,35' 820 68.3 15.4 20.2 11.1 42.1 9.0 C O 10 Incerto.
Sa 711 1 +s 	 	 2:30,50' 18°,39' 10 09.4 20.3 23.0 19.8 10.1 22.3 C O 10 Incerto.
F.istna 	 	 '21%05' 19°,00' COO 08.3 17.8 27.2 10.0 11.0 SE 1 3
(Inaraptiava 	  250,23' 31°,25' 1.116 70.9 12.0 13.3 9.8 0.7 i O 10
Curyliha 	  125°,25' 100 ,15' 908 69.0 13.2 17.7 11.2 10.1; 0.6 ENE 2 9
Paranaguá 	 '25°,34' 48°,30' 3 69.2 20.0 20.0 16.5 14.1 NV 2 9 -IoCCRO..
Illomenan 	 1200,55' 19°,03' 24 70.3 10.7 30.1 16.0 1 3. 9 C O 10
Camburiú 	 127',01"1.8,38' !; 09.5 12.8 21.4 11.4 10,8 C O 19
Urusque 	 ,	 , 	
Florianopoli <= 	  .. 27°,35'

'27°,05'18°,53'
48 0,33'

23
43

71.1
Ci9.7

13.6
16.3;

21,1
19.7

13.2
11.7

11.3
13.2

1.7
0.4

C
C

/)
O

10
10

Incerto.
Nevoeird.

Cruz Alta 	 280,37' 510,15' 3 - 15.6 21.0 11.5 11.1 C O 10 Máo.
4111apori, 	 28°,50' 3 l' ,00' 550 - 11.4 23.1 5.7 9.8 c O 7 Orvalhou:
Torre .; 	 29°,11' 19%11' 25 67.9 13.4 20.1; 11.0 12.5 C O 10 Ne.oeira.
Santa Alaria 	 29°,11' 53%13' 1I6 67.2 12.8 19.0 11.5 10.9 C O 10 Nevoeiro.
Porto Alegre 	 30°W51°,04' 20 03.0 15.1 19.8 11.4 11.8 C O 8 Nevoeiro teime;
Cachoeira 	 30°,29' 52°,50' 65 08.3 13.2 22.0 11.0 11.0 NE 2 10 Nevoeiro.
lkv,g(:. 	 • 31°,20' 519 ,00' 221 01.9 43.3 22.5 11.2 -	 10.8 N 1 Ici Nevoeiro.

. Pelolas 	  31%17' 52,"W R 07,5, 15.3 20.2 12.4 12.7 ' NE 3 9 Incerto.	 .
liio Grande 	 32,02' 52°,00' 3 68.0 1.;.7 19.2 13.7 12.7 0.3 NE 3 10 Máo, nevoeiro.
Jagnar5o 	 32°,31' 53°,00' 17 68.; 13.5 20.5 12.7 12:4 NE 1 10 Máo, nevoeiro.
Montevideo 	 31°,54' 56°,12' - 09.0 10.5 11.3 8.3 9.2 N 3 10 Incerto, nevoeiro., .
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..Occurrencias -EM Cruz , Aita • está chuviscando. Em Ondina choveu •esta manhã.Na Parahyleti e em Pelotas chuviscou esfa
Em doyanna. , Pão do Assucar, Ar3cajú, S. Bento das Lajes, Ilhéos, Friburgo, Petropolis, Rio do Ouro, Santos e FlorianopoliS cheYe11„.0
liontern. Em Recife, Theephilo 011on.i , S. Paulo e Corityba chuviscou hontem.

As temperaturas ulinimas da %espera verificam-se: etn Cuaporé com 5°,7 e em Caxambd com 7°,1.
e

Directorio;de Meteorologia e AstroYfomla 	 Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio ,do Janeiro, 29- de julho de 1013.V:
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em 21 horas OnVin0. Ozone: 7 ,hs.	 O; 7 lis. n., 2. Insolação: 4 hs. O m: Nota - Obscrvações'extrahiclas da série horaria.

IDirectoria de Meteorologia e • Astronomia-Observa,torio Nacional-Boletim meteoroloaico--Rio de Janeiro, 30 do julho do 1013.
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Nota. - Observações extrahidas- da 'serie horaria. .
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•
Directoria de Meteorologia e Astronomia 7- • Observatorio Nacional - Boletim Meteorologia° 7-Rio de Janeiro, 31 de julho de 10134
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Nota - Observações extrahidas da série horaria.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do UM-Estado do tempo ao meio dia do Greenwieli-Bit
neiro	 de julho de 1913.
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.S. Luiz do Maranhão. 	 2°,11' 11%16' 20 61.6 27.8 10.7 22.7 21.1 £2.8 E 1 13 Incerto;
S.	 1;p 0 1,0 do Marafilião 	
nvial p7 . 1

2°,40'
3°,4-3'

41°,41'
38",30'

I I

30
62.1
61.3

26.2
21.3

16.2
3110

22.5
20.8

22.0
15.4

2.3 E .
-

•	 .2
-

•	 .4,3
.r)-

Fernando Noronha 	 3°,50 32°,25' 05 62.0 23.8 26.0 22.0 18.0 0.7 8 5 2 Bom.
narainirang-i 	 	 4°,17' 39 0,00' :80 - 18.2 22.4 18.4 12.2 SE. 5 2

euixeramohim 	 30,16' 390 ,13' 207 61.8 23.6 28.1 20.8 15.9 SE 2 •	 6 Incerto.
Larva do Covil') 5°,53' 43%23' 81 62.7 27.2 21.2 18.2 14.7 SE 2 O Bom, orvalhou.
Ilruatn 	 6°,25 39^,40' 212 63.5 24.7 - - 12.; SSE 41 4
Parallyha 	 7°,06' 34^,36' 48 66.6 26.8 27.8 19.6 21.7 0.7 C O 4 fneer10.	 -
Campo Grande 	 70,10' 36°501' 535 63.7 18.4 29.3 15.0 15.4 5 I' 8
Iloyana 	 70,3V 35%00' 1• 66.2 23.0 28.8 18.8 21.4. 0.2 W 7 10 Mão.
Naziroth 	
.1a Ima tio 
	 	 7°,49'

8°,03'
33 0,10'
31%52'

82
30

64.7
66.7

23.4
25.1

27.0
26.4

17.4,
19.6

18.1
16.0

SE
SE

3
o-

9 Incerto, orval11041.
9

110cife.	 	
l'ogpwirt

8%05'
8°,16'

310 ,31'
34°,14'

:30
063

65.2
66.1

26.6
10.3

27.1
24.0

21.1
17.0

18.3
13.2

SE
SE

1;
O

4 Incerto,
G Incerto.

Vào do Ass t icar 	  .. 9543' 37°,28' 49 68.2 22.8 27.7 18.4 17,4 0.3 C O -	 Incerto, nerGeir0
Araca .in 	
S. Dento das Lages 	

100,55'
12,35'

37°,01'
38545'

4
32

66.2
06.7

24.5
21.8

29.4
26.1

23.0
18.9

19.0
17.1 5.7

e
C

O'
O

!! Incerto,
10

4hnlina 	  13°,00' 38530' 47 66.0 24.8 27.9 21.7 18.1 0.4 SE 2 6 /nCerto.
i:.1..iin'•	 	 14°,02' 120 ,37' 900 67.4 19.2 23.5 15.8 10.7 SE 3 . 0 Bom.
	 	 11°,47' 39°,03' 3 66.0 21.2 21.6 20.4 17.4 C.2 SW 2 1 Bom.
	 	 15°,35' 56%00' 235 67.6 21.3 32.7 21.8 12.4 C O 1 Bom.

	 	 15°,51' 30°,08' 500 - 26.5 :33.4 16.2 8.6 NE 3 •	 O Bom.
s.	 : !; 	 il ,	Enceres 	 160,16' 57 0,38' 180 67.9 22.1 31.4. 18,4 1:; .1 NE 1 O Bom, orvalhou.
1 . yr, .1, , i-lis	 	 16%20' 48%28' 702 65.4 24.6 31.5 17.8 10,4 N 2 o Dom.
riraipird. 	 17%20' 41°,20 471 64.1 22.8 :11.0 13.1 12.6 E 2 1 Bom, orvalhou.
Thi , ophilo Otloni 	  • 	 180,10' 11%20' 303 66.2 19.6 23.0 18.4 43.4 10.0 C O 10 Nevoeiro.	 .
cuillinhá 	 10°,00' 57°,39' 155 63.1 21.2 20.6 19.4 14.1 C O O Bom.
Eelio Horizonte 	   39°,53' 300,13' 857 65.5 19.0 26.0 14.0 12.0 ESE 4 8 Incerto.
41 111 ,1	 Preto	 	 200,23' -13°,30' 1.150 67.6 13.6 19.5 11.0 12,1 E 5 10 Nevoeiro, orvalhOn;
Moidattana 	  00),90' 55518' 169 65.0 20.0 10.0 15.3 14,6 SE 1 0 Bom, orvalhou.
Iiii13o	 Prelo 	 210,10' 47549' 330 63.2 19.9 28.4 15.0 12.2 S 1 4. 0:valhou.
lavbacena 	 210,15' 430 ,17' 1.090 67.3 16.3 20.1 9.7 10,5 N '3 9 Inen't0.
Livras 	  	 210,20' 440,55' 868 60.3 43.8 24.4 13.2 1. 1 , 7 NE 3 5 Orvalhou.
Muzainbinho 	 21°,21' 16°,33' 1.036 66.7 15.1 23.3 13.6 12.2 17.0 C O 10 Incerto.
Pai myra 	 210,27' 42°,19 832 - 16.2 21.0 41.6 12.5 C,	 • 1 10 Incerto.
Campo .: 	 91°,10' 41 0 ,30' 10 68.2 19.6 26.8 17.4 16.6 C O Bom, orvalhou..
Juiz de Fóra 	 210,13' 13°,20' 682 67.8 17.6 23.1 12.5 11.3 - -  11-)m.
carita) 	 21°.50' 4236' 111 66.2 20.1 23.1 16.0 13.6 NE 2 10 Orvalhou.
CaNam103 	 210,57' 14%56' 891 68.6 11.0 23.2 9,8 11.1 C O '8 Bom.
S. earloS do Pinhal 	 00°,02' 47°,50' 812 66.2 19.4 25.0 9.6 11.2 NE • •	 3 '	 A	 •	 •
friimmo 	 220 ,18' 42541' - - 16.6 20.1 15.2 11.2 C- .- 'O 10 Incelle.
s. Paulo d , s Agidos 	 22°,18' 49 0 ,05' e,02 61.i 15.8	 23.2 10.2 11.9 SE " '- "2 Oftalhott.
pa ..i.ia Quatro v,,,,,,,. 1 ,,• , 5s • 937 67.5 14.4	 23.0 13,0 11.1 NW 2 2 Bom.
Macal,,*. 22°.25' 41 0,50' 4 67.6 21.6	 23.2 19.0 15.7 C 'O 2 Bom, orvalhou.'
Ya,:ollra .: 	 22° 23' 430,12' 436 65.7 20.0	 25.4 14.8 13.8 NE N." /5
lihjo	 Claro 	 02°,05' 47°,35' 620 67.1 19.4	 26.5 11,5 13.0 S ' . -1 ' 4	 11 i'VII1/1011. 	 "	 •
ilezinidi	 . 	 00%28'11%33' 431 66.4- 18.0	 24.5 17.0 15.0 1.5 C O 10
Pinheiro 	   22530' 13°,41' 402 66.4 19.2	 28'4 15,6 14.0 C 'O 8
Petropoliri 	 *)*)",31' 41°, 12' 813 65.3 15.8	 20.3 13.6 11.8 E . s	 2 '	 4 Boni, orvalhou..
:Monde; 	 22°,32' 120,28' 434 65.7 19.2	 24.0 15.8 13.1 N 2 8 .
S. Pedro 	 22°,35'13%28' 179 67.0 18.4	 25.2 17.2 14.2 C D 9 Incerto.
ílio pooro 	 • 	
capiiall1io) 	
Campina , 	
Taiihab*, 	

220,37,
.42%34,
-20,31,
210,03,

13 0 ,28'
430 ,10'
17 0 ,01'
45°,25'

128
62

665
ssa

67.3
67.2
65.7
07.7

18.2	 24.2
22.2	 23.8
17,4	 21.0
17.4	 21.8

16.2
20.1
11.5
14.2

13.1
15.5
11.5
13.3

C
C
E
E

- -O
O
1

-	 1

•	 1$	 '
O Bom.

"	 O Bom, ors'alhoiL .
10	 .

S.	 Paul, 	 23°,34, 1. 6 0 ,V 820 66.0 16.321,4- 13.9 12.4 rie 1 9 Inc., ricy ., 10m10:
Faxina 	
Igliapi . 	  

2i,`-c5,
21",'i2

;9%06'
17",30'

690
10

67.2
63.3

17.6	 23.5
20.0	 21.0

12.5
17.0

12.0
15.7 11.5

ii,'
E I

1 Bom, orvalhou.
'10 fileertb.

n ;itarapitza  1	 25',	 ) .)
	

,)' 1.116 66.7 12.8	 27.0 10.5 10.5 NE ' I 10
Curytiba 	 -.030,95' 19°,15' 908 66.6 14.2	 18.5 10.3 11 .1 ENE ' 1 '10
Paranaguá 	 03%34: 48,30' 3 67.2 18.5	 21.0 46,5 14.3 W 1 '10 WO.
liluinen eau 	 16%55 49°,03' 21 67.6 17,5	 30.1 15,2 14.; 25.0 C O 10
11:,;tinhoriit 	 07104' 18,3s' 4 67.1 45.6	 20.0 14.0 12.6 1.7 C " O 10 Bom. •
Bro-vu, 	 12",33 . 18533' 23 69.6 13.8	 22.1 13,4 10.2 15.7 C O 10 Incerto.
.151,ntovid, ,o 	  • 	 31554 56%12' - 01.7 11.9	 15.1 9.2 10.1 NNW 110' Incerto, nevoeiro._	 ._

Oc( nt ci lei as -	 estã chuviscando. Na Parallyha, Pão do Assticar, Ondina o Muzambinho choveu esta manhã. Enyi
C.Inixeramelnin e Theophilo 011oni chuviscou esta manhã. Em São Luiz do Maranhão, São ilénto do Maranhão, Theopinlo Ottoni, nezende,1

O Ihits3itc ehvui hl)	 l»	 Ein Nizareth, Pão de iN ssucar e Camborid chuviscou liontetn., -	 • •
• AÂ (19;p r `ra 	 e,spera verilicarn-so cm Moutevidéo com Q°. 2 C em S. C. do Pinhal cem V.G.

Nota --Sul com atrazo.
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Agostb de 1913
Ministerio da Agricultura, Industria e Cornmercio-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Seccão de Meteorologia o Physica do Globo

-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich- Rio de Janeiro, 31 de julho de 1913.

-_,
ms. 1700 + ° " " m/ni rivin a -

S. Luiz do Maranhao 	 2°,31 11°,16. 20 61.9 29..9 30.0 22.8 24.8 NE „3 4 5 Incerto.
S. Bento do Maranhão 	 2°,40 11",14 11 62.4 27.7 29.5 22,3 21.0 N .	 4 7 Incer10.
Fortaleza 30,43' 18 0 ,30' 30 63.7. 27.6 31.1 21.3 17.1 SE 4 5
Fernando de Noronha 	 3o'70' 12°.25' 95 63.1 26.2 86.0 23.2 19.3 0.2	 S 3 3 Bom.
Guaramiran2.1 	 4°,17' 19°,00' 780 - 17.8 21.2 17.2 12.9 SE 3 10
Qui,,eramobim 	  	 7°16', 19 .'37' 207 65.1 23.7 130.1.32 17.1 SSE 1 9 Incerto.
Ignatt'i . 	 6%27' 39°,10' 212 63.9 25.3 - . - 12.2 SE :3 O Bom.
Parahyba 	 70,0' 14°,56 48 60.8 27.2 27.8 19.0 22.2 3.0	 SE 2 4 lwerto.
Campina Grande 	  7010 16 0 ,02' 535 63.9 18.5 29.6 17.1 11.0 NW 1 o
Goyanna 	
Nazarcth 	  	

7°,34'
7%19'

370,00'
37%10'

14
82

07.4
65.1

26.4
21.4

28.2
26.8

17.1
16.4

18.8
17.7

W
0.6	 SI

:,
3

9
5

Nláo.
Bom.

Jaboatão •	 8°,03' 21%52' 50 67.1 21.0 26.2 19.5 17.7 0.:;	 C O O
Recife, 	
Pão de Assucar 	

8°,07'
00,43'

310 ,51'
37 0 ,28'

30
49

65.2
67.2

27.0
21.4

27.1
26.1

22.2
17.6

18.0
17.7

SE
0.8	 SW

2
1

6
. 9

Bom.
Incerto,	 nevooiro,;

Aracajá 	 100,77' 37 0 ,01' 4 66.2 26.1 27.3 23.1 19.2 2.1	 SE 4 .7 Incerto.
S. Bento das Lages 	 12%37' 38°,17' 32 66.5 23.0 27.9 18.5 17.1 1.1	 E 1 8
Osidina . 	 13°,00' 38%30' 47 67.7 21.9 26.2 21.9 17.9 2.1	 S E 2 7 Incerto.
Caetit,é 	 14°,02' 12 0,37' ,	 900 67.6 17.7 26.8 11.8 11.1 SE 3 8
Ilb n'.,os 	 11°,17' 10 0 ,01' 3 66.1 24.0 27,1 18.2 18.1 2.2	 SW O 5 Nuociro.
Cuyaba, 	
GoYaz 	 .

17°,15
	 	 15°,71'

50,00
700 ,08'

237
500

67.4
-

23.7
26-7

33.7
33.7

20.0
47.1

11.1
8.6

C
C

O
0

o
O

Bom.
lloTi.

S. Luiz de CacCres 	 16%16' 17°,38' 180 66.8 19.9 '34.3 13.8 14.7 c O 6 II In, orvalhou.
Pyrenopolis 	 ,
Pirapora . 	

..,	 ..*. 16,020'
170,20'

180 ,28'
44,20'

792
472

67.4
61.1

27.5
21.7

30.8
30.0

17.0
11.5

0.8
11. i.

E
N

4'
1 I

O
1

liou].
Bom.

Theophilo °Uni 	
Corumbá, 	
Dello Horizonte 	

18°,10'
19%00'
10%75

11°,20'
77°,39'
10°,13'

307
155
877

67.9
61.8
67.7

20.6
23.7
18.0

21.4
30.1
21.0

18,4
19.8
13.2

17.1
11.3
11.2

1.2	 SE
s
C

1,
. 3 1O

6
O

10

Bom, orvalho%
Bom.

.
Ouro Preto 	 20',23' 1330' 1.170 69.2 11,4 20.5 11.0 10.6 E 5 10 Orvalhou.
AqUidatiana • . 	 .	 . 20°,29' 55°, ,18' 109 63.1 20.8 32.5 10.2 11.8 E .	 .1 I BOM , orvalho%
Frann	 . 	 	 	 20°,32' 17°,21' 1.002 66.2 11,2 27.0 12.6 10.7 87.0	 SE ,	 3 8 Incerto.
Ribeirão Preto 	 21°,10' 17",19' 570 66.2 15.7 28.1 13.6 12. i. 12.8	 C O 8 Incerto.
Lavras 	   91°,20 11°,77' 868 67.4 13.8 21.0 13.4 11.7 13.7	 C 0 10
Mitzambinho 	 91°,24' 16%35' 1.036 67.2 13.3 2:3.1 12.3 10.7 7.3	 SE 2 -
Palmyea  *	 ... ..... 21°,27' i 2° , 10 ' 832 - 15.0 22.0 13.2 11.3 G O 10 Incerta..
Campos  • 	  21%10' 41°,30' 10 67.4 21.0 26.6 17.6 16.1 N 2 1 Bom, orvalhou.
Juiz de Fúra  .
Ca rhio  - ' 	 '	 •... 	

21°,15'
210,56'

43°.20'
12°,30'

682
314

68.0
68.0

17.0
19.0

23.3
26.1

12.3
17.1

13.8
13.8

N
NW

2
2

7
6

Bom. nev, tenuO,
Orvalhou.

Caxambn 	   21°,77' 14°,56' 891 08.3 13.0 23.4 9.8 10.0 15.1	 C O 10 Má°.
S. Carlos, do Pinhal 	 92°,02' 17°,50' 842 62.6 15.2 26.0 10,0 11.5 30.0	 NE 1 4.•	 B..m.	 :.
Friburp5" 	 •

.
220,18' 1.2°,1 l ' ". . - 16.8 20.8 10.8 11.7 NE 1 9 Incerto.

S. Paulo dos Agudos 	 .. 22°,18' 19°,05' 605 65.8 15.6 26.2 12.0 8.3 C o 6 Incerto.orvalhou:
Passa Quath.. 	  22°,24' 11°,78' 937 67.3 11.8 22.7 11.8 10.9 19.3	 N 2
Macahé 	 22°,25' 11 0,70' 4 65.5 21.0 24.5 15.4 15.1 SW 2 8 Iiicerto, orvalhou:
Vassoura S 	  22",25' 13 0,12' 436 61.7 211.4 18.6 15.2 11.5 NE 2 11-J
Rio Caro 	 ..... 22°,25' 17°,35' 620 66.8 28.5 18.4 13.2 13.1 7.6	 E 2 6 Incerto.
Rezende.. 	 	 	 22",28' 'k1",53' 431 65.8 26.3 15.5 17.1 13.0 C O 10'	 .
Pinheiro 	   22°,30' 43°,41' 402 67.8 26.0 16.2 17.0 12.8 C O O Incerto.
Petropolis 	  22°,31' 13°,12' 813 61.2 22.3 17.c 13.0 11.6 - - 40 Incerto.
S. Pedro..	 . 	   ',',0,35' 130 ,28' 170 60.4 27.4 21.0 17.2 18.2 SE 1 10:
Rio d'Ouro 	 ' 220,37' 43',28' 128 66.2 27.1 19.2 17.7 14.6 NE 4- 9 Incerto.
Piracicaba 	 .... 22°,45 470 ,40 . 550 66.8 28.6 19.0 11.0 13.7 8.0	 C o 4 Bom.-
Capital (Rio) 	 42°,71' 13°,10' 6.2 67.7 21.3 21.3 20.3 16.0 NNE 2 nevoeird U
Campinas 	 '" ,":54' 17°,01' 067 6t;.5 25.8 14.3 13.2 12„0 10.0 C • O

lOom,.
10 Incerto,	 ,;,.‘

Taubaté 	 23°,05' 15°,25' 583 67.3 20.8 15.4 15.5 11:0 71.0 NE - 1 10.Ince,rto.'
Tatuby 	
S. Paulo 	

23°,27' 17°,50'
23°,31' ,16°,35'

595
820

66.8
65.6

27.5
23.3

17.1
14.6

11.8
13.0

12.7
11.5

0.2
3.3

C
NE

O
3

.6
li

Orvalhou,
.

Santos 	  230,70' 18°,39' 10 67.6 24.4 22.7 19.6 16.6 • N 1 2
'guapo 	 •	 	 .. 	 24°,42 	 '1, 7°,30' 40 62.9 23.0 20s0 20.0 17.7 20.5 NW 1 10 Incerto.
Guarapuava: 	 27",23' 71%25' 1.116 68.1 23.6 11.6 11.0 0.7 E i AO Incerto.'
Curityba 	 -,7°,26 	 .10°,15' 908 64.9 19.3 16.9 12.3 10.9 NE 1 10 Bom.
Paranaguá - ...... 27°,31'-•18°,30' 3 65.2 21.5 19.7 17.0 16.0 , 5.0 SW 2 10 Incert%.
Camboriú 	 ,	 • 27°,01' 18 , ,38' 4 65.5 20.6 18.0 17.0 11.7 10.3 C O 10
Brusque. 	  27°,07' 18%57' 25 66.2 24.0 19.6 16.3 13.8 17.9 C O 8
Florianopolis 	  	 27°,35' 18°,33' -	 3 64.8 21.5 18.7 16.2 14.9 C O 8 Incerto.
ignapo0 	
Torres, 	 	 , 	
Santa Maria 	  

28%56' 51°,00'
2.9°,17' 40°,14'
200,41' 73°,13'

550
25

146

-
61.7
68.0

23.8
22.0
22.0

11,6
11.4
16.8

10.7
14.1
11.0

9,6
12.0
12.7 2.4

NW
C
C

1
O
O

8
O

10

Bom.,
Bom, orvalhOrrd,
.

Uruguayana 	 20°,47' 78°,00' 74 60.4 21.4 18.3 15.1 12.9 NE 2 O Bom; nevoeiro.
Porto Alegre 	 , 	
Doge 	   

30°,02' 51°,00'
n t o ,2,o' sv,00'

26
221

60.2
01.4

28.2
22.5

16.2
17.9

14.5
, 11.9

12.5
12-.2

C
N

O
1

10
O

Inc., nev,	 ten. ortr. -
Bom, orvalhou.	 ---

Pelotas 	
Rio Grande 	

310,17, 520,38,
32°,02' 72°,00'

8
3

61.0
62.;

21.7
20.2

15.7
10.9

13.1
15.5

12.4
12.;

1.5
1.8

C
N

O
1

4
6

Incerto, nevoeiro.
Incerto, nevoeiro.

Jagnarão 	 32%34' 53 0 ,00' 17 62.8 22.2 14.5 14.6 11.4 NW 1 O Bom, nevoeiro.
Montevideo 	   31°,71 760,12' .,,,, 63.0 15.3 13.5 10.1 11.0 NNST G 10 Incerto, nevoeiro.

l



DIARIO OFFICIAL	 ".A.,,ri111 do 1013	 11169.
A	

Wetirr(MiriaS	 L'AVriH, Caxambá, fez tule, Santa Maria, l'orto Alegro, Pehtas O Rio Grande choveu esta manhã. Hal
jahnatãoe Juiz de Fi.ra . climiscon	 a manhã. Em Parahyba, Nazareth, Pão de Assucar, A racajá, S. Bento das Lages, Franca, IlibeIrga
' , rei)), s. eadosdo PU I U, lho Claro, Piracicaba, Campinas, Taubató, S. Paulo, lguape, Paranaguá, Camboriti e Brusque choveu hontem„

S. !L . do Maraidião, Theophilo	 Tatuliy e Bagé chuviscou hontem.

As lemP'n'aturas minimas da ve.4pera verilicaram-se: em Caxambn com 9°,8 o em S. Carlos do Pinhal com 10,0.

: Loterias
Realizon-se hontéin sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo

Pinto, fiscal do Governa, a ,extraeção da 1 1 loteria da Capital
Federal, plano n. 295, sendo premiados os seguintes numeras

Prentios de 50:0005000 a 1:0005000

Dia 10 - Empreza das Aguas de CaxambU, á 1 hora, para r-
forma e eleição.

A. Janinizzi, Filhos & Comp., ás 2 horas, para cantas e eleições.
Dia 27 - Companhia Commercio e Navegação, ao meio dia, pari

prestação do contas e eleições.

ENTRADAS DE CÀPITXL

	

CF' 	

	

9:1.892 	

	

27.811 	

	

34.658 	
1:.190

	

6.072 	

50:0005000
5:0005000
4:0005000
3:0005000
1:0005000
1:0008000
1:0005000

«A Nacional», uma entrada do 20 x, ou 205 por acção, até 31 da
comute.

Garantia Mineira, 3a chamada do 10 °,/„, ou 105 por acção, até 6
de agosto.

FAC AMENTOS AVISADOS

Prêmios de 5005000

4:877	 32.06	 32.735	 2.01.5

Prentios de 2005000

4.520 19.702 18.930 33.896
28.220 19.538 99.110 32.136
:;2.r.7'.; 19.822 30.987. 22.976
21.507 23.871 26.279 6.931

Prenzios de 1005000

Q0.211 1.751 4.G1 g 12.•87
1.181 69 12.849 29.660

11.197 28.339 13.710
32.6ÚU N1S 433 6.132	 -
18.50 29.316 :11.93 15.206

4.297 32.371

ApproximaçõJs

6'.1 e	 Cl 	
	

3005000

	

,21.891 e 2R.893 	
	

2005000

	

10.639 e 19,641 	
	

1005000

Dezenas

Gil a	 630 	 , 	 	 1003000

	

2:1.49l a 23.900.	 ... 	 	 805000

	

19.t,31 a 19.640 	 .	 605003

Centenas

GOI a	 700 	 	 325000

	

23.801 a 23.900 	 	 245000

	

19.601 a 10.700 	 	 165000

Todos os numeros terminados em 42 teem 165 e os terminados
em 2 trem s$, exceptGando-se os terminados em 42.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 3 de agosto do 1013.

ASSINDUAS CERAES

hia 6 - Companhia Madeiras Nacionacs, ?is 2 horas, para att-
ginento de capital.

Selim; Vulcano, ás 2 horas, para reforma de estatutos.
Fabril Vasseurense, ás 2 horas, para a constituição da empreza.

Dia 13 - Cooperativa Atilitar 110 Brazil, ás Ti horas, geral extra-
ordina tia.

10 14,- F.. F. S. Luiz a Caxias, á 1 hora, para prestação de
contas e eleições.

Viarão o ConstrucçÕes, á 1 Inra, para ges . ação de contas o

Juros:
Apolices do Estado do Espirito Santo, os juros vencidos, no BanCoi

do Brazil.
Apolices do Estado de Minas, desde já., os Juros.
Apolices do Estado do Rio Grande do Sul, desde já, os jures,

no Banco da Provinda.
Apolices da Camara Municipal de Petropolis, os juros VencidoS

O capital das sorteadas, desde já, no Banco Commercial.
Apolices da Camara Municipal do Alfenas, os juros de 9
Gazeta de Noticias, os juros do 1 0 semestre, á razão de 6 ah, ou

65 por dcbenture, desde já.
Fabrica Santa Rosalia, os juros vencidos de seus debenturen

desde já.
Companhia Antarctica Paulista, desde já, o 1 0 coupon de seu

emprestiruo e a troca de cautelas.
Companhia Cervejaria Braluna, desde já, os juros de suas deben-

tures.
Companhia Docas da Santos, Os juros vencidos, desde já.
Companhia Usinas Na.cionaes, os juros das debentures, desde já..
Companhia Tecidos de Lã D. Anua, desde já, os juros vencidos.
Companhia Nacional de Tecidos de Juta, desde já, os juros ven-

cidos.
Companhia Industrial da Valença, os juros, desde já.
Jornal do'Commercio, 03 juros de suas dcbentures, dosd) já.
Companhia. Tecidos Progresso Industrial, os juros vencidos

desde já.
Companhia Edificadora, desde já, os juros.
Irmandade de S. Ilmedicto, os juros dos consolidados, desde
Companhia Ilanseatica, desde já, os juros vencidos.
Companhia Ma.teriaes de Construcção, 03 juros de suas Men•.

jures, desde já.
Companhia Vulcano, os juros trimestracs, desde já.
Fabril de Sedas Santa Helena, o Go coupon do semestre, desde já.
Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros de suas debenturesz

desde já.	 •Fiat Lux, o 3'3 coupon de juros, desde já.	 _

A. Jatunizzi Filhos & Comp., desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial ddeellulose, os juros do 110 coupon das

debentures da 1 3 série.
Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos O Os ti LOIOS sor-

teados.

Paulo Zsigmondy, os juros vencidos.
Companhia Força e Luz de l'almyra, desde já, fls. juros vegc,ido/.
Companhia Brazileira da Lacticinios, desde já, Os juros vencidos
Fltiminense de Fon:a e Luz, os juros do semestre lindo.
O Paz, o 70 coupon do juros, dedo já.
Companhia Mercantil e Industrial casa Vivaldi, 03 juros do 7,,01,1,

referentes ao 20 coupon de seu omprestimo de 2.000:00. dcVo.!j&.
T

Dividendos:
,V

Leopoldina Railway, desde já, o dividondil de 4 % ou ,tn7
acção.

923

98.886 31.076
3.707 13.252

17.816 26.801
29.678 1.166

9.786 11.580
22.919 33.166
30.324 27.899
26.036 2.939
8.133 1.619
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Companhia Docas de Santos, desde já, o 40° dividendo.
The Rio de Janeiro Tramway Light and Power, desde já, o divi-

èendo de suas acções.
Leopoldina Railsvay, desde já, o dividendo de 4 °,/„ ou 55617 por

acção.
Companhia Docas de Santos, desde já, o 40° dividendo.
Companhia Usina Nacionaes, o dividendo de 8$ por acção,

desde já.
••	 • Companhia Tecidos Confiança Industrial, o 48° dividendo, desde já.

Companhia de Seguros União dos Proprietarios, o 37 0 dividendo á
razão. de 5$ por accão, desde já.

Companhia de Seguros Integridade, o 77° dividendo, desde já.
, Companhia do Seguros Garantia, desde já o dividendo de 10$ por

4cção.
. 'Companhia de Seguro Confiança, o 79° dividendo, desde já.

Companhia Acidos, desde já, o dividendo de .4 por acção.
Sulco do .Brazil, desde já, o dividendo de 10$ por acção.
.Banco de Credito Real e Industrial, o dividendo de suas acções.
Banco Mercantil do Rio . de Janeiro, o 6° dividendo . de 12 °/,por

acção, desde já.
Banco do Commercio, o 76° dividendo de 95 por acção, desde já.
Companhia Seguros União dos Varegistas, o dividendo de 6$ por

3cção, desde já.
Companhia Seguros Argos Fluminense, 111° dividendo de 30$

por acção, desde já.
Companhia Predial e de Saneamento, desde já, o dividendo.
Companhia Morro da Mina, desde já, o 19 0 dividendo.
Banco Commercial, o dividendo de 10$ por aecão, desde já.
Companhia Loterias Nacionaes, desde já, o dividendo de 2$500

por- aceão.
Casa Raunier, o dividendo do ultimo exercicio.
Companhia Transportes e Carruagens, o dividendo do 1° semestre

até 30.

Companhia Luz Stearica, O 28° dividendo e a quota dos dehens.
turistas.

Tecidos S. Pedro de Alcantara, o dividendo do primeiro se-
mestre.

Banco de Credito Pairai, o dividendo do primeiro semestre.
Empresa de Electricidade e Viação Urbana de Minas Geraes,

desde já, o dividendo de 17$ por acção.
Industrial de Melhoramentos, o 20° dividendo de 4$ nor acção,

desde já.
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, desde já, 110° divi-

dendo de suas acções.
Garantia Mineira, o primeiro dividendo de /O %,on 2$ por acção,

desde já.
Banco dos Funccionarios Publicos, desde já, o 41 0 dividendo de 4$

por acção.
Companhia União, o dividendo semestral, desde já.
Tecidos Cometa, o dividendo do semestre findo.
Tecidos Corcovado, o dividendo do primeiro semestre.
Companhia America Fabril, o 29° dividendo do semestre findo.
Companhia Madeiras Nacionaes, desde já o dividendo de 0$ por

42zio.
Tecidos Santa helena, o G° dividendo, desde já.
Cervejaria Brahma, desde já o dividendo semestral.
Tecidos Progresso Industrial, o dividendo do primeiro semestre.
Alves Mandin St Comp., o' dividendo do segundo semestre.
Tecidos Petropolitana, desde já, o 38° dividendo semestral.
TatTbató Industrial, o 25° dividendo de SS por acro, desch já.
Predial O de Saneamento, a partir de 10, o dividendo do 1° se-

Locativa e Constructera, desde lá. o dividendo de 10 ?; por
acção.

The S. Paulo Tramway Light and Power. desde já, o coupon
3a. 46, do dividendo de 10	 por acerto.

Companhia Industrial Mineira, até 4, o 43° dividendo.
Companhia de Seguros Brazil, o dividendo do I° semestre, a par-

tir G..
Caixa Geral das Iramilias, o dividendo de 8$ por acção, a partir

de 1 do setembro.

'O CAMBIO

Abriu e funccionou hontern o mercado de cambio em boas con-
dições do estabilidade, não tendo havido maior procura do bancarIo e
senclo poucas as letras de particulares em demanda de collocação.

O Banco do Brazil e todos os outros sacadores forneciam letras a
36 1/8 d., dando, porém, o River Plate a 16 9/64 d„ compradores do
papel do cobertura a 16 5/32 e 16 11/04 d.

Foram dadas e mantidos pelo Banco do Brazil as tabellas officiaes
de 16 1/16 e 16 1/8 d., e pelos estrangeiros as (1 .3 16 1/Ia, 16 3/32 e
36 1/8 d., soige Londres, tendo fechado p mercado cahno e inal-
terado), —..

Ann•••.e

TAXAS MICA ES

'Praças'
	 Eancos estrangeiros

A 00 dias de visfà-
Londres (por pence)  _
Paris (por francos) 	 •	 590 a 59:1

16 1/16 a 16 1/3

Hamburgo (por marco) 	 	 733 a 731
A' vista

Londres, por penca 	 	  15 27/32 a 13 15/1G
Paris, por franco 	 	 $602 a S590
Hamburgo, por marco 	 	 $7.5-2 a 5740
Italia, por lira 	 	 5590 a $390

Portugal:
Lisboa e Porte (réis forte) 	 	 5300 a 5201
Idem, (por escudo) • •	 	  .-	 25970 a 25920
Outras cidades, (réis forte) 	 	 — a $209
Idem; (por escudo) .  •	 35010 a 2$95:1-
Ilespanlia, por peseta 	 	 5570 a Sii5g
Nova York, por doltar 	 	 38120 a 35110
Austria, por penee 	 	  U 13/10 a 15 29/".2
Turquia, por penca 	 	 . 15 27/32 a IS 29/32

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	

	
35018 a 3s0n

Uruguay, por peso 	
	

35230 a 35230
Sobre taxa:

Café, por franco 	 '. 5603 a S:i07

Operações realizadas:
Bairari° 	 	 10 VS a 16 9
Particular 	 	 10 5,32 a 16

Banco do Brazil

Praça	 -	 A 90 d/v	 A 3 . n

Londres, por pence...:::	 46 1/16 a i6 i/s —15 7 8 a r; 1:; 1ji
Pariz, por franco 	 .'	 5594 a 5591-5601 a Sios
Hamburgo, por marco  - 	 $733 a $730-5742 a 5739

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 ius

Alfandega:
Vales, ouro por 18 	 ----	 	 —

INNEM	 10S7
Por telegramma :

Praças	 A' vista
Londres, por pencc  --------- - -- -	 '	 15 3/4 a 15 13.1G
Paris, por franco 	 	 606 a	 60.;;
Hamburgo, por marco 	 	 748 a	 745

Operações:
Flancario 	 	 .._...	 10 1'8
Particular 	 	 16 3,10

orrEaTAS
l'endedores Compradorea

Apolices Oracs f

Emprestimo de 1003, 5

Antigas, 5 ^;, 	
Prúisorias, 5 ^1 	

1:00:;S000 1C01,5000

	

.0075000	 90650nC)
900$00()

Empre,timo de lowri, ,;	 9035000	 000S205)
Empre.stiino de 1910, 3 ", 	 	

-

	"i2eS000
Emprestimo de 1911, 5
	

890S(10/3

	

980504

- 0

	 93.05000Emprestimo de 1897, O. 	
Apolices estaduaes:

Minas, de 1:0005, 5 ^/<, 	 	 8905000	 8S'05000
Rio, de 1008, 4	 89tie00	 8",-5500
Rio, de 500$, 6 °/,, 	 	 5005000	 4705000,
Espirito Santo 6 °/0 	.,	 8305000	 ;7:

ÀA BOI SA

Foram insignificantes as operac3es realizadas hontem no merca- .
do de titulos, tanto sobre apolices, -como sobre outros papeis de ren-
da ou do jogo.

Regularam ainda fracas as apolices gera.es, assim como as esta-
duaes e municipacs, tendo todas cilas acusado baixa . nos preeos res-
pecti vós .

Os papeis do jogo estiveram tamboril sem trabalho de imprtan-
cia e regularam todos	 collocando, apenas lendo sido eüLdes
da Docas da Bahia, que ficaram com compradores a 738500.

Tudo mais rogedou s:uu interesse, como se deprehend• das offer- •
tas e vendas adiante.
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Apolices inunicipaes:
Impr. de 1906 (nem .) 	 20350^`) 2005090
Idem 1906 (port.) 	 20150 a 2005090
EmprestiMo de 1909 (port.) 	 18550)0
5: 20, ouro, port 	 2905000 28:;5000
S.'. 20, QUEO, 110M 	  	 2905000 2855000
Camara de Petropolis 	 2,005000

Debutares:
Docas de Santos 	 1955000 1925000
Tecidos Carioca 	 2025000 1985000
Industrial Mineira 	 1955000
Tecidos Progresso 	 2025000 2005000
Mercado Municipal 	 2025000 2005000
Tecidos Allianca 	 2005000 1985000
America Fabril 	 2005000 1905000
Tecidos Santo Aleixo 	 1885000 1805000
Tecidos Confiança 	 2005000
Tecidos S. José 	  2005000
Fabril	 Paulistana 	 1825000
S. Bernardo	 Fabril 	 	 	  .... 2045000 4965000
Tecidos Botafogo 	 1935000
Tecido Mageense 	 4955000 --
E. F. Therezopolis 	 2005000
Companhia Usinas Nacionaes 2028000
Tecidos Corcovado 	 2005000 4975000
Companhia Vidraria Carmita 	 2007,000
Companhia Luz Stearica 	 1965000
Fiai Lux 	  	 2005000
Cervejaria Brahma 	  1985000
Tecidos Brazil Indnstrial 	 205.5000

1; Industrial Campista 	 2005000 --
1M a 1 tu i'det ora Fluminense 	 2005000 1905000
• idos S.	 Fet( 4958'000
Te.(•:1H- S.	 Pedro de Alcantara.... 	 . 2025000
1;.	 I.	 S.	 Paulo 	 005000 .855000

i:ommercio e Navegação 	 204500
:S. Paul) a Goyaz 	 .. • 1005000

LETRAS

Banco Credito Real Minas, 7 0% 	 1025500
5

ACÇÕES	 DIVER519
Vend.." Comp.

Bancos:
Brazil 	  2355000
Commercial 	  	 2125000
Mercantil 	 2605000 23:i$000
Commercio 	 1985000 1905000
Lavoura 	  	 4905000 1605000
13razil	 e	 Norte America 	 ... 05300 4$'500

Companhias de tecidos:
Magéense 	 1005000 '705000
Allianca 	  2305000 2205000
Confiança . 	 2018000 --
Carioca. 	 205000 --
Cnrcovado 	 2i05000 2005000
Manufaclora.. 	 „ 	 	 ... 2005000
Sedas-Suissa 	 2205000
Progresso	 Industrial 	 2505000
Linho Sapopeinba 	  	 5005000
Petropoli ta na 	 .. 9:;;;ona --
Santa Philomena 	 2305000 2205000
Industrial Mineira 	 3005000 --
Brazil	 Industrial 	 2:05000 2105000
Botafogo 	 2005000 4008000
Bom Pastor 	 1705000
S. Pedro (13 Alcantara 	 2505000 2005000
S.	 Felix 	 ;:i8000 415000
Nossa Senhora do Santeiro 	 105000 1025000
S. Joaquim 	 1205000

Seguros:

Argos Fluminense 	 9205000
Varegistas 	   1855000
União dos Proprietarios. 	   4205000
Garantia 	 2205000
Confianc a 	 805000
Cruzeiro' do	 Sul 	 1955000 —
Integridade. 	 '705000 065000
Brazil 	 ... . :355000 205000
Indemnizadora 	 .255000
Previdente 	 5505000 5345'00

Diversas ,
Docas da P1' , :t 	 74000	 7).5:;0c
Loterias N.i , otia , s 	 	 415000	 ;;;,500(
Terras e Celoniz. .;ão......,	 .. 	 	 75500	 7500t.i
M. S. Jcwonviin,. . , 	 	 125250	 • - ,_,.	 .
Béde Sul Mineira 	 	 _..	 .G05001
E. F. Viciaria à Minas 	 	 905000
Ctu•a Vivalcii 	 	 3005000	 250,50Q4
Cantareira e Viac,ão 	 	 —	 ' 208~
Transporte e Carruagens 	 	 865000	 81$000i
E'. F Goyaz 	 	 505000	 . 415000•
E. F. Norte' dO tirazil 	 	 • VOS000	 155000
Nacional Mineira 	 	 —	 .2055141
Docas de Santos " 	 5555000 ' 5405000.
Docas de Santos, nom 	 	 1405009 • t05000
Centros Pastoris	 235000	 215000
Melhoramentos no Maranhão 	 	 545000	 • 505009
Cervejaria 13rahma 	 	 3005000	 — •
Construcções Civis 	 	 1045000

VENDAS DEFUMES

Apolices .Qcracs.

Antigas, 5 0,,,,, 1 	  •.•	 9log000
Antigas, 4, 10, 11 	  .	 9085000,
Antigas, 10 	 .	 .. • •• .,. 	  .. 	 	 .9155000
Antigas, 5, 5, 12 	  , ,...- 	  .	 907N01/
Emprestimo da 1901, 5 	 1:0005000
Emprestimo de 1909, 10 	 	 tin 'é800;)*
Emprestimo de 1909, 1, 4, 4, 6, 20 	 	 0025000
Emprestimo de 1911, :1 	  n 	 	 15805000
Emprestimo de 1911, 50, so 	 	 8005000

Estaduacs

Minas, de :I :0005, 1 	 	 8.'405000
Rio,, de 1005 4 0,'° , 7 	  .	 . 8000

Municipaes
.Empresthno do 1900, port., 7, 20, `v;  • 	 	 2005000

Bancos

Brazil, 6 	 	 °PPM')
Commercio, 8 	 	 215000

• Companhias
Docas da Bahia, 50, 100 	 	 '715001
Docas da Bahia, 100 	 	 %38500

Debentures

Tecidos Confiança, 190 	 	 2005000
Tecidos Botafogo, 10, 10, 50 	 	 1915000

Letras

Banco Credito Real Minas, 7 i , 60 	  , 	 •	 103000

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrados limitem p;tla Junta ("os Corretores as seguinte.;
operin:Ws

Aicar
8:3 saccos branco cristal superior de Campos, a 	

200 ditos	 Hen.] e boin novo de Campos, a....
200 ditos mascas nino bom de Campos,

Algodão: • " Por 10 kilos.
200 fardos de i a sorte de PertialAbuco, prensado, para

	

outubro, a 	 	 9,5:00

	

95 ditos, ideai, do Ceará, c. a amostra para já, a... 	 05100

o cari:'

Os centros co?sumidnres funceionaram ainda em candisdesfa-
voraveis, sendo as-im que as ultimas evoliu;ões aCcusadas pela buski
foram Ltdas de 1,axa,

Os possuidores aqui, porém, divulgaram os pre ,:os anteri n ros de
85 e 8.;100, mas s procura, não si para o genero dc.:',:nsaccado,
como para o ~areado, que continúa sem mercado.

Aquella qualidade, porém, encontrava sempre alguns comprado*
res, mas os prey:os que on, reciarn, p01 sarem baixos, não eram acce,i:
tos pelos vendedores.

Assim esteve o mercado na abertura sem maior movimento de
vendas, que no correr do dia accusaram maior desenvolvimento.

Foram vendidas para exportacrio cerca de 1.700 saceas, contra,
4.200 de ante-hontem, fechando o mercado frouxo e em coplic.õesi

Por kilogr.
5:170
$3G0
5270

1 puramente nounnaes.
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Foram recebidas desde 1 do julho 903.620 saccas, sendo o stock
de 1.426.367 ditas.

Saccas
,Cabotagem 	
Barra -Dentro 	 	 206
E. F. Leopoldina 	 	 '7.706

Total 	 	 8.002
' Desde! do julho 	 ,, 	 	 180.118

Vendas declaradas:
Untem 	 -,	 4.700

' Ante-hontem 	 	 4.200
, Desde o dia 1 do mez 	 	 3.900

Desde 1 de julho 	 	 113.300
Passagem:

, Por Jundially	 --,	 51.200
Pauta da semana, 570 róis.

SIOVIMENTa ESTATISTICO

'	 Sto:k em I s e 2' mãos:	 Sacca
i Dito anterior 	 -- -

	

.	 222.461
Entradas de hontem . 	 	 8.002

Total 	 	 230..163
Embarques de limitem. c, 	 	 5.555

Stock actual 	 	 221.908

ENTRADAS DISCRIMINADAS

Dia 1:	 Saccas	 •Eilogrs.
" É. F. Leopoldina 	 	 7.016	 420.960
, E. F. Central 	 	 1.813	 110.580
• Por via maritima 	

.Total 	 	 8.839	 531.510
Saccas	 Eilogrs.

Total  •	 -----	 16.801	 1.011.660

E3IDARQUEs DISCRI3IINADOS

•• Dia 2:	 Saccas
. Estados Unidos 	 	 1.111

.Europa 	 	 2.020
".‘Rio da Prata 	 	 1.020
7Pacifico 	 	 -
'Cabo. 	 	 -
. Cabotagem 	 	 1.10"r

Total 	
De 1 a 2:	 Sacca.s

__-Estados Unidos 	 	 1.411
•Europa 	 	 2.302

. Rio da Prata 	 	 1.020
•Pacifico 	 	 -
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 1.801-

Total... 	 	 0.537

COTAÇÃo FOR ARROBA

Typos:
	 ( Conforme a qualidade )

N. 3 	 _	 	  93200 a 98300
N. 4 	  8$900 a 95000
N. 5 	  85600 a 88700
N. 6 	 	  88300 a 88100

, N. 7 	  88000 a 88100
N. 8 	 ó 	  78400 a 78300
N. 9 	 	  75100 a 7$200

EM SANTOS

„Funccionon ern estado calmo o Mercado de café nessa praça, mas
. oà .preçOS desceram.á baSe de45900sobra o typo 7, por 10kilos.

Ante4tontern 'entraram . '58.465 . Saccas e Mio se verificaram sal'',
. das, tendo cassado hontem por . Jundially 51.200 sacCas". •

CENTAOS CON:.5`1.31IDOP,E3

Evoluções do ultimo encerramenro das bolsas de cal&
Dia 1:
Nova York, baixa de 47 a 23 pontos.
°peão de setembro 9,06 emitimos por libra.
flaVre, baixa de 50 a 75 centimos.
Opção de setembro 59,25 francos por 50 kilos.•
Hamburgo, baixa de 50 a 73 pfonuigs.
Opção de setembro 47 pfounigs por 1/2 kilo.
Londreg , baixa do O d.
Opção de setembro 42 sit. c G d. por 112 libras.-

ZUNIAS VENDAS

Bolsas	 Saccag
-Nova York 	 	 -.	 50.000

Havre 	 	 40.000
Hamburgo 	 	 25.000
Londres 	 .	 3.000

----
lotai 	 	 118.000

#BERTUItà DE MONTEM

Dia 2
Nova-York, baixa de 5 a 8 pontos.
[lavre, baixa de 50 a 75 ceuthoos.
Hamburgo, baixa de 25 pfeunigs.
Londres, baixa de 3 d.
Opções:
Havre, setembro , 58,75, dezembro 50, Março 59,25 e maio

50,50 francos.
Hamburgo, setembro 46,75, dezembro 45,73, março 48, e maio 48

PreilnoignCiLondres, setembro 42 sh. e 3 d. dezembro 42 slt. c 9 d.,,
março 43 42. e Waio 43 sh.

FECHAMENTO

Nova-York, baixa de 18 a 20 pontos.
'lavre, baixa de 50 emitimos.
Ila.mburgo, baixa de 25 a 50 pfenning.

MOVIMENTO DO PORTO

tNTRADAS NO DIA 2

ie 'C'alparaiso e escalas--Vapor inglez Corcovaclo, commandante.
Colhei; carga: a Mala Real Ingleza.

De Marselha-Barca norttegueza Dama?, =mandante Danirl-,,
sen; carga: a Ihrin Stoltz.

Da Hamburgo e escalas-Paquete allemão Cdp Verde, cOnunan-
(tante Meyer; passageiros: line Levy, Ernesto Lonvent, Bertha Kno-
ger, Robert Spire, Watther Ebarins, Francisco Furtado e senhora,
Antonio Ferreira do Souza, Julio Grop e senhora, Antonio Costa,
Eduardo Pereira, Roberto Dissen, José Cavalcanti, Serapio de Latip...,
Dr. Ford Folir, Arthur da Nova Monteiro, Dr. Julio Gurgel, Nagib

Juão Bridi, Dr. Antonio Muniz e familia, 203 em 3 r, classe e HG
cm transito; carga: a Theodor

De Santos - Paquete nacional Illossord, COMMantlant3 Duarte ;
carga á Companhia, Commercio e Navegação.

De Tocopilla e escalas-Paquete inglez Saint &de, commandante,
Barr; carga a Amaral Southerland.

De Marselha e escalas - Paquete francez Provence, commau-
(Jante Odiei', trazendo 138 passageiros para o Rio e 920 em transito ; -
carga a Antunes dos Santos.

Da Calláo o escalas-Vapor inglez Sorata, commandante LulTred; -
carga á Mala Real logien. Este vapor entrou arribado para tomar
carvão e segue para Liverpool.

Da Porto Alegre e escalas - Paquete nacional Italiba, comman-
chute Mac Neill, passageiros: Cecilia Lobo Jueá. o filhos, Mme L. Tu-
nisto, Alfredo Furtado e familia, João Francisco Rosas, Antonio Una
e senhora, Carlos Ilenger, Odilon Gallotti, Ernesto Copo e familia,
Vau Vieo, Dr. Heraelyto Gomes, A. Lagardo, Attilia Ilyarup, Pedro
Fonseca e familia, Dr.. Eduardo Franco o familia., Augusto Boll; Hen-
rique Suor,' Alberto . Huttr, João Siqueira, James , Colledge, John
Poine, Sebastião	 Fsneira e ig oié 3çlsso çarP, 3! La rze ' 5YI
Inalo * • -•5	 .

'.. ;Dia 1 a 2:
E. F. Leopoldina  ------ ........._	 11.812	 888.720
E. F. Central  .	 1.843	 110.580

. Por via maritima 	 	 206	 12.360

Eilogrs.
81.G60

121.200
61.200

,

06.210

333.300
Kilgs.

84.660
438.120
61.200

108.2W

392.220
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rh Pescara — Vapor inglez Greentuich, commandante Caro, as-
pinho a Neuchatel. 	 •

Do Pará—Paquete nacioaal Jo sluaribe, eonunand it.) Leal, carga
á Companhia Commercio e Navegaçao.

Dii Porto Alac.;re e esculas—Paqueta nacional Ci 	 iro, comman-
dante Grivich,carga a Lenha, Raio is.

S111ID kS Da DIA 2

Para Itajally—Logar Storiong.
Pira Santos	 Parouctio ali riio Cap Itoea, passuniros: JoTaann

e senhora, \Vinte Gaily, Oscar Golinson, Victuir Ee:roira, Al-
ruir Ferreira,.

Pira Rio Grande do Sul—Vapor allemão Darta.atl.

Para nucnog Aires e eseans—Parprote fraturei Provence, levando
dons passageiros.

Para Porto Alegro esealas -- . Parpbeto nacional Paprg, passa-
geiros: Zelferirn Oraciliano e ftioilii, Holm Pinos ; 11311e, Plain, C.
Brach'', lir:migo:o Kran;, Cai lo; Caril No, Estirei' Trapaga e filha, Al-
fredo Schivller, Ladisláo ii .‘raujo, Carlos Presler, Antonio Pimenta,
Eraticis..o Jargaco, A irtooi o do Almeida, Ii. L. Cualbat, Francisco
Birreiros o familia, tinrach ti .1 ' i Cindido Jactos e familia .; Luiz
Valente . llob irar) Torz011o, Cond Chamar% Zeferino Luz, Jos,:i Corréa,
Jinies II anae, Paulo Clib, Horacia \ lbenom, Leu Strassbore, Maria
Naralr, Manoel Ferir:trutas, 	 Ziniermaii„Anninio Portrigal,
Ramos, NValt ir Nevlu . , Burval Riis e senhora, O. Amaral, C. Bei-
dias on, .1nr.onio Paria, Jos".! Niotor Silva, Alvaro Santos,
Reyna' Ia Ganjor, A. Marques, l'I p reza Bottik Alio Silva, Mano31
Santos , Antonio Ilibas e :2:1 em 3' classe.

Para, Parlo Al	 e e.scalas —Paquete nacional Partentl.

Para M . mt 3vi 1 o o escalas —Pariu ot o nacional Sinto, passageiros
Arthur 5or9far e senhon, .kibertina Fall rn e, Emala Cabral, .1tigusto
Glartrier,	 trico Firiritolo, E q uic, Fonte;,	 Emala Flavmánit,
Roborta liel`i,C2, e f unilia, Alv11's Pianinhos 	 Domingos Paes
Blol a Dr. B	 drazilia	 a Inz Junior, João	 Mourado,

 ritos,
	 Brito, Palro

Luiz Stripoli, Luiz	 , Ai ii pho llachow.ecZ, Mai to i d u Costa,
Alfredo Faveret, E. Eraukis, Josa ;luares Joaquim Sarmento
o senhora, Deodoro Mtmtitis. Locas rla Silveira; 'Gr:lenida Barbosa,
Honorio de Lima. Dalin Soares, Ossvaldo 'de Oliveira, Cecilia Teixeira
Santos e :2:1'k Cru 3' classe.

Para Nova l'ork e escalas	 ['aguioto inglez Asiatic Prince, le-
vando tuil passageiro.

Para Buenos Aires e escalas — Paquete 'italiano
Para Rio Cranda do 511 Vapiri . grego Prixis.
Para Victoria — Paquete nacional Candelaria.
l'ara Santa Lucia — Vapor inglez Saint ned,.
Para Liverpool e escalas — Paquot inglez Corcooado.
Para Liveraoul — Paquete inglez Sorata.

VAPORES ESPERADOS

VAPORES A 2A11111

,-
Ma da Prata, Provence 	 	 .-";	 2 .
11 irilos e e- ..! LS, GarOMUZ 	

...,.Liverpool e c,-,c das, ni.inn 	

illo iia Prata, Zeelandia 	 	 3
11.11111)11w) t -',- ‘.;11:1::. Cap li/auto 	 	 4
'lio da Pra ta. Arriarioa 	 	 4
flecifio e escala ;, Piratinirert 	 	 	 4
S. Eidelis o es.edas, Fidelençd 	
 

4
Lagunaa O C';C:11, Rio S. 11 1 111 ,2 w; 	 	 li•
Renova e escalas„. P. Malald 	
Bm

	

reen o escal is, Sierra V	 r;

	

entana 	
porto; do sol, paperun 	 	 r;a
Villa N(iva. e c- :alas, Rio Pardo 	 	 rr
Mailfvi'l ,) e.. 	 Acre	 9
Sourh	 Aamoton e escalas,	 r q lon 	  	 ,• 	 9
Porta :11,!::: e escala s , Tapary 	 	 9.,....Porto A Ire e cscal is, Purineas 	 	 6
Portos do sul, 1.10»e', t 	 	 6'
Portos do norte, llop n tra 	 	 7
Portos do norte, c'earit 	 	 1 	 	 7
Bahia e Pernambuco, Campeiro. 	 	 ..	 7
ilio da Prata, D	 ,esna 	 	 	 	 7
Amarração e escalas, Pidu1 	 	 7
Triesro e escalas, Oco-titia 	 	 N
Ilarnburga e escalas, (tio Volto 	 	 N
R dio ia Prata ; Lm/3r 	 	 9
Montevidéo e escalas, Orion 	 	 9
Portos do sal, Pagaera 	 	 9
Pará e escalas, 3Ineary 	 	 9
!lia da Prata, C 1 o	 n 	 	 0.treon
[tio d'a Prata, Gt	 0ila: 	 	 	  4
Rio da Prata, Coharj 	 .. li
Nova Orloans, Smlirh Prior,' 	 	 .. 16
Manáns e escalas. Jagnaribe	 	  46
Hamburgo e escalas, C ao Pinisterre 	  47
Rio da l'rata, Sofia Iluhen g 	

	

ber	 	  li

CAMA B A SYNDICAL

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METAWCA

	

Prar,,as
	

90 d/v
	

A' vista

Sobro Lonin:).. 	  16 7 61 1:; 61/64
Sobre Paris	 ss9g,	 51;02.
Sobre Hamburgo 	 	 S731	 S7l0.-
Sobre Italia 	 	 —
Sobre Portugal 	 	 —
Sobre Nova Vork 	  . 	 	 :35109 .
Libra esterlina. .— em moeda 	 	 4',i'''025
Ouro nacional— em vales, por 1000 	 	 ....	 1$687

Ellada Prata, Drina 	
Portos do norte, Paituba 	
Amesterdam o escalas, Zeellandia 	
Southampton e escalas, Arnazoa 	
Rio da Prata, Gap Mano 	
Portos do norte, Brasa 	
!tio da Prata, Garoava 	
Portos do iI, Itapura 	
Buenos :Uns, Sierra Ventana 	
Mo da Prata, P. Malatda 	
Portos do norte, Victoria 	
Portos do sul, Prudente de Moraes 	
Portos do norua, Vaguem 	
Buenos liras e escalas, Ariiaon 	
Portos do sul, Cubalita 	
Nova Vork, Christian X 	
Portos do norte, Minas Geraes 	
Portos do sul, S. Paulo 	
Liverpool e escalas, Archiote.les 	
Montevidéo e escalas, Jupiter 	
filo da Prata, Oceania 	
Nova York, nnorison 	
Bordéos e escalas, Leigeo 	
Santos, Mbar. . 	
Hamburgo e escalas, Cap ArCOnd 	
Portos do norte. Amazonas 	
Portos do norte, Sergipe 	
Mainburgo e escalas, Cordoba
.PôrtoA do noite,
Buenos Aires cascatas, Cap Finisterra.
Triestroo escalas. Sofia Ilohenberj

.4\,	 ....
A Camara Syndical dos Corretores de Pandos Publico da Capital i

Federal, em sessão de hoje, resolveu admittir á negociarão e respe,-;;1
9 cliva cotação °Melai na Balsa, as 5.000 acções intagralizadas, ao por-:t
g' tailor e do valor nominal de 2005 cada unia, da Companhia Coopera-
9 tiva dá . Fabricas da Chap::!os, cujo capital social é de 2.000:000:e'
9 divididos em 10.000 acções, das qtnes 5.000 estão intregalizadas o'',

:fAo 5.000 tecto apenas 20 % dc entradas.1

Apolices geraes dc 1:0005, h% 	
3 Apolices do emprestimo nacional de 1903, port 	

Apolices do emprestimo nacional de 1909, nom 	
Apolices do emprestimo nadou ti do 1911, non] 	

4 Apolicos do emprestimo municipal do 1009, port 	
4 apolices de Minas Geracs de 1:0005, nem 	 .
4 Apoliees Rio de Janeiro de 1035. 	 . port 	
4 i:anco Commercial do Rio de Janeiro 	

do Bram.
r;
ti
r;

ti

6
6
7
8

8
8

6

r.:4I : 1( 1001) t-23)S8S(003000(1(1:,
890S000 • •

• 200500(1
rlsr$ r, : tO) ()) .

• 0215500
imico 	 	 • 2

Companhia Dicas da Balda 	 •	
73:107)50()4)

Del,entur..'s T acos Botafogo 	 	 49 is000l.:
Debentures 'Cceidos Confiança Industrial 	 	 200000,
Lettra. do Banco Credito Real de MinaSSera2s, 7 °/„ 	 	 1038000>,

Secretaria da Camara Syndical do Elio de Janeiro, 1 de agosto de
..fi ....i1913.— A. Simonsen, syndieo.

43iNa secretaria desta Camara acham-se archivad03 um exemplagi4 'ri	 sda cautela de accõe c dervais documentos lonas. ,

	

.	 47	 •	 _	 .
Secretaria da Camara Syndical do Rio do Janeiro, 2 de agosto LIO.....

	 •• •.•• ....... .....	 1..-7 913 . A. Simonsen, sylidieo..	 .
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Junta dos Corretores
PREÇOS CORRENTES OFFRNAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 28 DE ULMO A 2 DE AGOSTOLDr 1913

• • Preço

•	 "GenerO, qualidade e •
procedencia

Unidade

Minimo Maxim°

Aguardente:

De Paraty 	 	 	 1605000 1705000 Por 480 litros.
De Angra 	 1555000 1655000 [dem.
De Campos 	 1505000 1608000 Idem.
De Maceió 	   1555000 1605000Pern.
Da Bahia 	   -1558000 1605000 idem.
De Pernambuco 	 1553000 1605000 Idem.
De A racajú 	 1558000 1605000 Idem.
Do Sul 	 1553000 1605000 Idem.

Ale061 (caldo): •
Da 40 grãos 	 2405C0 1 2808000 Idem.
De 38 grãos 	 9255000 2605000 10em.
De	 grãos 	 2005000 2503000 10em.
Alfafa nacional 	 • 3230 8235 Por kilo.'
Dita do Rio da Prata 	 3210 $220 [dem.

Algodão em rama:
Pernambuco, i a sorte do sertão. 105000 1054. 00 Por 10 kilos:
Pernambuco, la sorte 	 95600 105200 Idem.
Pernambuco, mediano.. 	   Nominal Nominal Idem.
Assú, 1° sorte 	  	 03800 105200 Idem.
Natal, 1° sorte 	  95•00 05006 Idem.
Natal, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Mossoró, l a sorte 	 95500 05900 Idem.
Mossoró, regular 	  Nominal Nominal Idem.
Ceará, lu sorte 	 95600 05900 Idem.
Ceará, regular 	 Nominal Nominal idem.
Parahyba, 1a sorte 	 95500 05900 Idem.
Parahyba, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Maceio, Ia sorte 	 Idem.
Maceió, regular 	 Idem.
Penedo, I' sorte 	 93000 95100 Idem.
Sergipe, Dores 	 95000 95400 Idem.
Sergipe, Itabaiana. 	 Nominal Nominal Idem.
Maranhão, regular 	 Idem.
Piauhy, regular.	 	 [dem.

Arroz nacional:
Superior 	  405000 465700 Por 100 kilos.
Bom 	 355000 388300 Idem.
Regular 	 313700 335300 Idem.
Do norte, branco 	 363700 385300 roem.
Rajado, do norte 	  315700 335300 [dein.

Dito estrangeiro:
Juglez (liangoon) 	 Não lia Não ha
Agulha 	 • 558000 638300 Riem.

Assuem':
Branco usina, div. procedencias 	 Não ha Não ha
Branco crystal, idem idem 	 $340 $380 Por kilo.'
Branco 2° jacto, idem idem 	 5300 3340 [dein.
Branco 3' sorte, idem idem 	 $340 $370 Idem.
Somenos, idem idem 	 Não ha Não ha

•	 Mascavinlio,- idem idem.	 	 3220 $290 [dem.
Crystal amareilo, idem idem 	 8280 8320 Idem.
Mascavo bom, idem idem 	 $185 $200 Idem.
Mascavo regular, idem idem. 	 3170 $185 Idem.
Mascavo baixo, idem idem 	 $160 5175

Bacalhão em caixa 	 453000 Por caixa:.
Dito em tina:

Gaspe 	  45000 Por tina.
Americano (1Ialifax) 	  405000 Idem.
Peixelim 	 883000 Idem.

Banha de Porto Alegre:
Em lata de 2 kilo- 7i,5800 815000 Por c/60 kilOS.'
Em lata de 20 kilos 765800 785000 Idem.

Banha de Minas Geraes:
Em lata de 2 kllos 	 Não ha Não ha
Em lata grande 	 0

°Onero, qualidade e"
procedencia

Preço

Unidade

Minimo Maximo

Dita de Santa Catharina:
Em lata de 2 kilos (Itajahy) 	 76$800 815000 Por c/60 kilos.
Em lata grande (Laguna).. 	 735200 755600 Idem.

Dita americana em barris 	 Não ha Não ha
Batata nacional 	 $160 5180 Por kilo.

Dita estrangeira:
Portugueza (Lisboa) 	 185500 195.500 Por 2/2 caixas.
Franeeza 	 Não ha Não ha
Ingleza (Nova Zelandia) 	 ))
Borracha de mangabeira, de Mi-

nas 	 308000 355000 Por 15 kilos.
Breu americano claro 	 305000 315000 Por 280 libras.
Dito escuro 	  285000 Idem.

Café :
Lavado 	  -- -
Moka 	 _- -
Maragogipe 	 _- ••nn

Typo n. 1 	 _-
Typo n.	 	 _-
Typo ti. 3 	
Typo n. 4 	
Typo ri. 5 	
Typo n. 6 	  85500 05000 Por arroba.
Typo n. 7 	  85000 85500 Idem.
Typo n. 8 	 75500 N8000 Idem.
Typo ti. o	 75200 75700 Idem.
Typo n. 10 	
Escolha 	

Cimento:
Marca Pyramid ......	 . 	
Dita Atlas 	

125000
118500

Por barrica:,
Idem.

Dita Excelsior 	 -- 1135001(leuL
Dita Vistir,gis.	 	  11 5 000 1189001dem.
Dita Tres Jacarés 	 115000 115501) Idem.
Dita Picareta 	  115 000 413500 [dem.
Dita Exposição 	  1 15 000 115500 Ideln•
Dita Coróa Preta. 	 11 5000 118500 Ident.
Dita C.athedral 	 115000 iissoo Idem.
Dita Graty 	
Dita Granada 	

Farelo de trigo:
Do Moinho Fluminense 	 75900 83200 Por 100 kilos:
Do Moinho Ingtez 	 75900 83200 Idein.

Farinha de mandioca de Porto
Alegre:	 •

Especial 	 175800 185100 Idem.
Fina 	 105900 1733001dem.
Peneirada 	 155800 1650001dem.
Grossa 	   Nominal Nominal
Dita de Santa Catharina, ,e,rossa. 125400 125900 Idem.

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De i a qualidade 	 245000 245500 Por 2/2 suco;
Do 2° qualidade 	 235000 235500 [dein.
De 3° qualidade 	 ',25000 228500 Ident.

Dita do . Moinho Inglez:
De 1' qualidade 	 245200 255700, Idem.
De 2° qualidade 	   235000 235506Ildem.
De 3' qualidade 	  225200 2257001

Dita do Rio da Prata:
De i a qualidade 	   Nominal Nominal 'Idem.
De 2a qualidade 	 1(10m.
De 3° qualidade 	  [dem.

Dita americana:
Em barrica 	 Por barrica..
Em sacco 	 233000 235500 Por sacco.

Feijão nacional
Preto de Porto Alegre 	  'n8800 265300 Por 100
Preto da terra 	 Não ha Não lia
Preto de Santa Catharina 	.	 . 253000 25$800ildem,



Preço

Genern,	 didade e
prece .211Ci n.1

11.1k:ui°

Minimo Maxim°

Sal do norte 	 05000 55800 Por s/00 kilos,
Dito de Cabo Frio.	 	  45000 48500 Idem.
Dito estrangeiro..	 . 	   75000 Idem.
Sebo do Rio Grande	 Nominal Nominal
Dito do Matadouro 	 5000
Dito do Rio da Prata 	 Nominal Nominal
Telhas franceza; 	 3805(100 Por milheit0.
Toucinho de Minas 	 15000 15200 Por kilo.

Xarqne do Rio da Prata :
Patos e mantas 	 .15020 15080 Idem.
Puras mantas 15190	 ..15180 Ideru.
Defeituosas .5009	 $960 Idem.

Dito do Rio Grande.do.Sule
Systema platino,.patos e .mantas. $080	 15040 idem.
Svstema platino, puras. mantas. 5080	 .15149 [dem.
1Se Matio Grosso, patos e mantas 502:1	 15000 Idem.

Vinho :
Nacional, do Rio. Grande.. 	 ..I0S400JOD.S000 Por pipi
Estrangeiro, virgem 	  3 .:1.0$000	 3155t,J0 Idem.
Estrangeiro, verde 	 3355000	 :3505000 Idem.
Estrangeiro, Collares 	  300S000\ 3705000 Ide:n.

FRETES QUE VTGORARAM NA SENIANA DE 28 DE JULII0 A 2 . DE AGOSTO PARA OS
EMBARQUES DE CAFÚ

Dwitilign	 DIARIO 01,1,101-AL
	 7••••nnn,.....nn 	 •••n•n

Al.):()A d o 19I3	 11175 •
•••2,..4n71••••••••••emmi•••n••••••••••••••••••••••

105000 305700 Por 100 kilos.
285800 305300 Idem.
205700 285:300 n Idern.
'105700 .105000 ,00	 0.
:335300 385300Id(
25$000 305000,1(1cm .
235300 305000 Idem.

5290
865000
855000
858000
StiSu00
655000
5513000

Feijão nacional:
Manteiga 	
Enxofre 	
Mulatinho 	
Branco 	
Amendoim 	
Vermelho 	
De cores diversa-

Feijão estrangeiro:
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	

Fumo em corda, do Rio Novo:
Especial 	 	  ..
Superior 	
Regular 	

Dito em corda, do Pomba:
Do primeira 	
De segunda 	
Baixo

	

	
em corda, do Sul de Minas:

;11:u •Ha 	

( • 11 folha de Porto Alegre:
Arnar:,Ilo 	
Amarello 	
COMMIlIll 	
Comminn 	

Dito om folha da Bahia
Marca P.	 S 	  ...
Marca P. lf 	
Ma rca P
Marca P 	
Do primeira 	
Da segunda
De terceira 	
Do quarta 	
Herozone a merica no,div. in ardis
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes hydraulicos„
Mantei ga do sul 	
Dita (IL; Minas 	  •	 < • •
Dita estrangeira,diversas marcas
Matte em folha. 	
131ilito amarello do norte 	
DR.0 idem da terra 	
Dito branco da terra 	
Dito da terra, mixto 	
Oleo do linhaça em barril
Dito idem em lata 	
Dito de caroeo de algodão

pliosplEiros:
Marca Olho 	
Dita 11rd:tante 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite 	
Dita Pinheiro (Curityba)
Dita Orion 	
Dita Raio X 	
Dita Domesticos 	

Ditos de réra:
Marca Olho 	
Dita Raio X 	

Pinho:
Americano 	
De resina 	
Spruce 	
Sueco branco 	
Sueco vermelho 	
Do Paraná do 1° qualidade
Do Paraná de 2° qualidade 	

Não lia

385 700 idem.

15600 Por kilo.
15300 Wein.
15000 [dem.

IMO idem.
15200 Idem.
$900 Idem.

15300
15100

$900

Idem.
Idem.
Idem.

5000 Idem.
5560 !dei
ge0 Idem.
$520 Idem.

18700 Idem.
15506 Idem.
1$3o0 Idem.
IS 100 Idem.
mo idem.
$700 Idem.
$500 Idem.
5400 Wein.

85200 Por caixa.
130500o Por milheiro.
105000 Por metro quail.

35800 Por kilo.
25750 Por libra.
$58( Por kilo.

Não ha
125300 Por 100 kilos.
125100 Idem.
115600 filem.

$950 Por kilo.
$850 Idem.
5000 Por litro.

448000
435000

398000
43810
435000
415000

62,5000
625000

5310 Por pé.
885000 Por dmia.
805000 I toe],
865000 1, leni,
88$0.)0 li n !!?.
68:5 1 !0 ‘ : 	'cai.

585000 . Ideia.

Portos europeus

Stockoltno 	
A msterdain 	 ...
Antuerpia 	
Barcelona 	
BOrdéOs	 • ' .. .
Bremen 	 ..... ..
Cadiz 	
Copenhague 	
['lume 	
Genova 	
Hamburgo 	
'lavre. . 	
Leixões 	 .• • .
Lisboa 	
Liverpool 	

1 Londres 	
Malaga 	
Marselha"	
Botterdam 	
Southampton 	  "10

. Ge

(1;1;irei;tteiania 	 	
Getle
CoLli,n;)(trgo
Mal: n) 	

Portos americanos:
a) do Atla.ntico:

Buenos Aires 	
Montevidéo 	 .
Nova York 	
Nora Orleans 	

b) do Pacifico:

Ancud 	 e.
Antofogasta
Caldera 	
California 	
Cana° 	
Coquimbo 	
Coroliel 	
Corral 	
Guayaquil 	
/quique 	
Punta Arenas 	
Talcalmano 	
Taltal 	
Tocopi/la 	
Valparaizo.. 	
Valparaizo com opções 	

50- solts. seccos por 1.000 kilos.
schs. o 5 °/, do capa por 1.000 kilos.

	

seis. e 5 O/ 	 capa por 1.000 kilos.
71 francos seccos por 1.000
-francos e 10 04 do capa por 900 kilOS:
50 seis. o 5 04 ch3 capa por 1.000 kilos.
76,50 francos seccos por 1.000 kilos.
02 /6 seis. e 5 °/<, do capa por 3.000 ks.
50 seis, e 5 o/, do capa por 1.000 kdos:

	

40 res. e 10 0/ 	 capa por 1.000 kilos.
50 schs. e 5 °/0 do capa por 1.000 kilos.
52,50 frs. e 10 0/0 de capa por 900 kilos.
35 5/0 10 schs. e 5 0/„ do capa por 1.000 ks.
35 se 40 schs. e O °/ 0 de capa por 1.000 ks.
45 s,' seis. e 5 0/0 da capa por 1.000 kilos.
45 s/ seus, e 5 %do capa por 1.000 kiloS.
80 francos sacros por 1.000 kilos.
-.Cr.a.ocos e 100/0 de capa por 1.000 kilos.
45.e 50 seis. o 5 °/„ de capa por 1.000 k.s.
ort5,seli.s. e 5 9/, de capa por 1.000 kilos.
110.sehs. o 5 V, do capa por 1.000 kilos.
OU seis. seceos por 1.000 kilos.
60 seis. sacros por 1.000 kilos.
50. selas.. soccos por 1.000 kiLos.

. 60. selas. seccos por 1.000 kilos.

15200 por sacca'ció . 60 kilos.
15200 poe sacca de . 60 kilos.
00 • cent's. e 5 °/0 por Taoca de 60 ks.
50 ..deats. e 5 °IQ por Sacca do GO ks.

50 SC119. SeCCO3 por.I .000 kilos. ,
52 /G seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seus. seccos por 1.000 kilos.
70 s/ e 80 schs.seccos e O% por 1.000 10t
52 /6 sois. sacros por 1.000 kilos.
52 /6 schs. somos por 1.000 kilos.
45 s/ e 50 seis. seccos por 1.000 ki103:,
50 seis. seccos por 1.000 kilos..
85 schs. e 10 °h, por 1.000 kilos.
52 /6 seis. somos por 1.000 kilOS.
25 seis. serras por 1.000 kilos.
45 seis. somos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seceos por 1.000 kilos.
52/6 seis. seceos por 1.000 kfloS.,
45 seis. seccos por 1.000 'tilos.
47 /6 seis. seccos por 1.000

Precio

Gencro, qualidade e
	

•rid..laCe
procedendo

Minimo Maximo

Não lia

3:}5000

15500
15200

5900

15400
1$,100
$800

15200
15000

$800

1$000
15300
15000

5020
8520
8;00
5'500

15000
18400
152th:
18000
$800

• Si)00
$•'1•00
SUO

75500
-
.45000
-
350e0
25150

8110
Não lia

115000
415:100
118000

5000
$800
5't30

. •	 •

15•700
15100
15100

idem.
Wein.
Idem.

Por lata
[dem.

Idem.
Idem.
Idem.

Idem.

..



Preços correntes
semanaes

Por 10 kilos

Renda arrecadada	 do	 1	 a	 2 de
agosto de 1913 	

Em ig ual penedo de 1912 	

Differença a maior em 1913 	

13:10
:(;005927
:1325582

í68$315

Recebedoria do Rio de Janeiro

Observações
Mercado sustentado

MERCADO DE AJ.CODX0

Procedenczas

408000	 a 108400
95600	 a 105200 MEZ DE AGOSTO DE 1013

Nominal
05800	 a 105200. Renda arrecadada no dia 1 	 1:9.281001-1
05400	 a 9$900 Renda arrecadada no dia 2 	 72:20s558'k

Nominal ---------
05300	 a 98900 Total 	 2:;1 :1.808593

Nominal ---- --
233:63650390600	 a 95900 Em igual penado de 1912 	

Nominal
95500	 a 98900

Nominal
Nominal
Nominal MARCAS REGISTRADAS

0$000	 a 95400
95000	 a 95400

N. • S .	 G
.0 abaixo assignado, estabelecido á rua dos Cajueiros n. 21, acho.-•

Nominal
Nominal)
Nominar pta a marca supra pata distinguir um preparado para enoommados,

consistente em um rotulo rectangular, vendo-se na parte superior
Fardos uma facha preta, lendo-se os nomes caracteristicos ',Esmalte para

736 engorninados , e outros dizeres do modo de usar. o preparado. Esta
marca poderá variar em cõres e dimensões. Rio de Janeiro, 10 de
maio de 1913.— Casemiro Gomes Garcia. 	 . .

Apresentada na secretaria • da Junta Commercial, da Capital Fe-
10.390 deral ás 12 horas e 8 minutos do dia 16 de maio de 1913. — Isidoro

Campos , director.
Registrada sob n. 8.080, por despacho da Junta Commercial

em s3s' ..!.ão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por
esiampiilias.— Rio de Janeiro, 15 d.e julho de -1913.— Isidoro Cam.-

:, pos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Qonuuercial.1

Fardos
. •

11176	 Domingo 3 DIÁRIO OFFICIAT; Agosto cle 1913

Portos sul-africanos
(Por 1.000 kilos cora transbordo)

~EP

Em Nova York Em portos europeus Directo
Cape-Town 	  60 s/ e 2 1/2 04 40 s/ e 2 1/2 04 45 st
Alagoa Bay 	 60 s/ e 2 1/2 04 40 s/ e 2 1/2 0/0 45 s/
Mossel Bay 	 60 s/ e 2 1/2 0/. 40 e 41 s/3 e 2 1/2 04, 45 s/
East-London 	 60 s/ e 2 1/2 "/„ 40 e 41 s/3 e 2 1/2 04 43 s/
Port Natal	 	 60 s/ e 2 1/2 04 40 e 41 s/3 e 2 1/2 °/. 45 51
Delagoa Bay. 	
Beira 	   

70 s/ e 2 1/2 0/, 40 s/ e 55s/ e 2 1/2 0/,,
73 s/6 seccos

O syndico, Jo4o

65 s/

severino da Silva.

Não ha
$310 a $380
$340 a S370
$300 a $310

Não ha
$220 a $200
$280 a $320
$185 a $200
$170 a $185
$160 a $175

I

Mercado de café: 	 .
O mercado de café abriu hoje calmo, teu lo-se realizado vendas

de 954 sac,cas, na base de 85 e 85100 por arroba, para o typo 7 (des-
ensaccado).	 .

Durante o dia realizaram-se vendas ne mais 680 saceas, aos
c de 85, fechando o mercado frouxo.
Total das ven,las conhecidas, 1.63i saccas..
Entradas conhecidas:

Saccag

Barra. dentro 	
_	 206

E. F. Leopoldina 	
	

7.016

8.002
O syndico, ./. Severino

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DE ASSUCAR

Preços correntes senutnaes
Dia 1

Branco usina 	 -"
Branco crystal 	
Branco 3" sorte 	
Branco 2° jacto. 	
Somenos
Mascavinho 	
Crystal amarello.... 	  . • 	
Mascavo bom 	
Diascavo regular 	
Mascavo baix9 	

Entradas em 1:
Saccos

Pernambuco  ""	 4.393
Maceió 	 	 1.468
Campos 	 	 2.133

---
Total 	 	 7.994

tin 2

Em 2

Sahiclas dos trapiches
Saccos MEZ DE AGOSTO DE 1913

3.076 Renda arrecadada no dia 2:
Existencia nos trapiches

Saccos
EnT ouro 	
Em papel 	

13i.•076'.:075
2:D :8 ;28710

_
418.612 Total 	  ..	 . )8s8i0

1•n•nnn	

RENDAS PUBLICAS
Altaudega do Rio de Janeiro

:Pernambuco, i a sorte, do sertão 	
Pernambuco, l a sorte 	
Pernambuco, mediano 	
Assú, 1'‘ sorte 	
-Natal, P£ sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, 1' sorte 	
Mossoró, regular 	
Ceará, ia sorte 	
Ceará, regular 	
Parahyba, 1a sorte 	
Parahyba, regular 	
Maceió, 1 sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo, 1a sorte 	
Sergipe, Dores.. 	
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão, regular 	
Piatilly, regular 	

Em 2 	

Obscrraçõer
Mercado frouxo.
Mercado de Liverpool, feriado.
O syndiro, J. Severino,

EM 1

Sahidas

Existencia
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N. 0.00.*
Alberto Rocha Si Comp., domiciliados á rua dos Invalidas n.

adoptam para distinguir um preparado pharmace ..ao de seu fabrico
a marca acima, que podará variar de coe e dilut. i a , constante de
de rotulo rectangular vendo-se, uma malher encostana a uma colmuna,
contendo varios dizeres sobre as vantagens e o mal de usar o pro-
dueto; firma dos depositarias. A referida mulher t e m na mão direita
um vidro e na esquerda uma rosa em ramilhete. Na parte superior
cm uma facha curtiu uca k'-.s e o noma cacacteris 	 aSc upi-liol,.
'Rio do Janeiro, 27 de junho de 1913.— Mberio Rocha ts, Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal ás 12 lucras e 40 minutos do dia 2 de julho de 1913.

Registrada sob n. 9. O0, por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$G00 de sallos por estam-
pilhas. !lio de Janeiro, 21 de julho de 1913.— Isidoro Campos,

. director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

SOCIEDADES ANON MAS
- Companhia Internacional Cinemat,ogra-

phica,
Acra na Assrairoa'A. Gra (1.	 \OP,DINÁltn, ar	 mi. VI 31 DE .11.1.110

1913, LM Se.1, S!';DE Á EWA DE S. J04. N. 67

Aos 31 dias do mez de julho da mil novecentos e treze, ís 3 12
heras da tarde, á is- iu te da companhia, á rua de S. José n. 67 e de
aveórdo com a convocação devida e legalmente publicada no Diurio

e outros • orimes diarios da maior circulação, nesta Capital e
na ciciado da S. Pa u lo, lendo sido constatada no livra de presencas o
total de 7.192 acoas, foi installaila a assemba geral da compaiihia,
assuminda a presidancia o Sr. Julio Padroso de Lima que declarou
aberta a sessão, expondo os motivos que determinavam a reunião
do: Srs. accionistas presentes. O Sr. Giusimo Pinfildi pado, que sejam
E , ia s assoam bléa os dons raquerimentos (lua foram aprasentados á

reeloria em 12 e 19 de julho corrente, e que se relicionain com a
convuracão desta a-, s. , mbléa. O presidente, Sr. Julio Pedroso de Lima,
a asar laudo a os-sa s Jlicitacão, manifesta pra tendo sito apresentado

diractoria em 12 do corrente um requerimento as:ignado pelos
aiaioni las E. Gallina, Luiz Liavore, Gustavo Pinfildi, Vicente Massa;
Eia( -ai *diaba, José Salem°, Livio Zapparoli, Alagai liancati, Manoel
Alv. V,•ilosa Junior e lionorio do Prado, representando mais da uni
terço capital, nalle: corista o seguinte: que os ditos accionistas,
de areento eom o (pia slispiau a lei das saciadades ananytnas, decreto
n. 43•, de 1 de julho de 1591, art. 137, ;;;; 1° e 2°, pediam a chamada
de unia'asseniliV, a geral extraordinaria para se deliberar com urgon-
eia sobre nagoiaos eia geral da companhia, ou de. Outra qualquer
medida j ol gailit navassaria, incIrmsie modificação estatutos e tudo o
anais que fiar jalgado inalaria da deliberarão urgente, emprestimo e
eleição de nova directoria, assina c mia em um outro requerimento do
19 do mesino, assignado pelo accimnsta Sr. Gustavo Paitildi como muni-
ta (atraem reniiiiio da 12 do correnteatecionistas do Estado de S. Pau-
lo haviam delibaraio nomear o signatario sei iastanta procurador
para propor á directoria a necessidade de convocir-se um assembléa
extraordinaria rim a maxima urgancia para tratar dos interesses
dos accionistas cio geral e,assim sando,o alludido signatado vinha pe-
dir dia, hora o lugar para, dentro do prazo da dai das Sociedades
Alemymas e conforme os Estatutos da Companhia ,ser convocada a dita
assembléa geral extraordinaria. Em obaliancia, declara o Sr. Pra-
:sitiante Julio Po:iroso de Lima a esses pedi los dos Srs. accionistas e
depois 11e, reunida a dircetoria ficou (1.1!3(1C.`. logo rasolvido marcar-se n
dia de hoje para esta riunião, conforme iõra annunciado no Diario
011icial e outros jorinuis. Dadas essas oxplicarõas, considerava aberta
a sessão e 'convidava. OS Srs. accionistas prasont a: para se pronuncia-
ram sobre a focinarão da mesa,que teria de pre:idir aos trabalhas. A
maioria dos Srs. ivciorChtas acciamaram para p: . esidente o Sr. Dr.
Raoul Lima da Fonseca, para 1" Secretario o Sr. Francisco A. da La-
cerda, e para a' Sacretario o Sr. Adindo do Muura, ( l ua occupam
seus lugares.

O Sr. Prasidanta convida os Sr'.s accionistas a se pronneciarem
sobre os motivos da presente sessão.

O Sr. Alfredo Issler declara que além das 100 accões, cuj) corti-
ricado apresentava , Cunham tinha mandato por parte do Banco d
Provincia. do Riu Geando do Sul • afim do se fazer representar nesta

• assemblaa, parém que não tendo em IIR3 as acções neste mai-nein()
consultava a asseinbliat sa podaria ou não cumpriu . assim essi man-
dato, pois campromatlia-se a aprasontai-as d na, ri ein Iraras.

Sendo contrario ás deterininarryus dos esta tidos, pelo Sr. presi-
dente foi indeferida essa pretençãO ao Sr. Isslar.

• O Sr. Gustavo- Pinfildi, analysando o estado da companhia, allaga
que não Movo progresso ; ao contrariado qu..) fora previsto, a 27 de

. tiVZCffibrO }iraxim() passado. a ,actuação- da directoria• deixa ver
bani claro que peiorou consideravelmente esse estado da campa-

sando isso a causa da crise em que se debate, para a qaal aqui
reunidos os : ccionistas procuram una meio de poder salueional-a.
[ateria-alo 1 air diversos accionistas n Sr. Jati() Pedroso tira Lima.
sobre os mainros que levaram a ter sido auginentado o debito da com-
panhia a uma somma tão elevada, corno a de que tem canhecimento,
solama que é do lis. 1i53.2i;3:02C, réis, fui paio ~seio contrastado que
essa samma Con representava a totalidade. O Sr. Telesphoro. dos
Santos pada (me a directoria se explipio, dando exactas instrucções
;abra, esse particular. O Sr. Dr. Alfredo Lopo ,; da Cruz, mambru
lo consalho fiscal, diz que essa assembléa não foi convocada para ve-
rificação de contas e que, existindo um conselho fiscal, em casa de ser
ISSO solicitado, este deveria pronmiciar-se. O Sr. Josa Saiam), pala
orlem, diz que as discussõas nada adiantam e o que se precisa nisto
inomanto é de acaão e assim pensando, autos de mais liada, y ellt pédil*
c propór que sejam nomeados iras membros accionistas para vari-
ficarem a quanto inonta essa debito, procederem á verificarão de ti ri:'.
a escripta da companhia, e darem a esse respeito o seu parecer,
com amplos puderes conibridos por esta assembléa, para no
caso de serem encontradas irreirmlariedades responsabilizar a dire-
ctoria, pelas perdas e dawnos que a sua negligmicia e mi ifr3cc30 a
tantos Ui torosscs temo causado. Os directo :Cs present as derlaraiii gira
com a maior satisfação acceitaram a proposta do Sr. Salorna. O Sr,
Da. (aja o l ciatra Epeeci, de accõrilo com a proposta cru disc issão,
allega que os accionistas sabain bem qual é o debito da companhia o
que já lhes é indifferenteasabar se é mais contos ou mamas conto: de
réis ; o que convem saber, aOl riu 1, é quaes foram os In divos (lua
determinaram esta situacão. ti que s nacassi f a é um relatorio da
atuacção da directoria. O Sr. Issler, ainda safira o a:siimpto, pede
parmissão para rarerir-sa a alguns p nuns ; diz que a carnaanhia
devia em 27 de (I eZallabria e3ECa do 200.000:0.0 de réis. Nos seis
inozes saguifiles a renda diminuiu C011.5id:PaX , ',11Writt ; qU; a iiiimr-
tanaia dc emarestimn realiza lo pelo Se. .1111:0 l'.'! , Iraza de Lima foi
insufliciente para :atender aos c unpromiss is anterioamanns camtralii.
dos e mavimantacão dos interessas co gy'ra qu-! o .1) ba-
lanço apres u ntado naqualla oreasião era inforior, a r ualidade. pois
que alipatycerain depois debito, de que se não tinha conhecimento,
ao (1110 tudo foi preciso attandar empregando parte da somma da em-
lar:sibilo realizado ; que esse capital, sendo applicado no ra:a•at.o da
dividas maioras, do que fora previsto, (lasse, na aila trios vaiares dos-
appareceram, não deixando recursas para movimentação dos demais
interessas, que assim foram prejudicados.

OSi'. presidente diz que este, assumiu oto já está no domittio e C.1-

nheciincuto I a assainbléa, guia sobra elle Iiirmará o juiz) que o san crl-
tario aconselhar; mas deva lembra e, (pia existiu+) unia proposta
a resolver, pala aos srs. accionistas que sobre cila se proniniciassa

assembléa.
O Sr. TeL3sphoro dos Santos pede ao Sr. presidente um moinenta

de aliou-cão, sem interruiraa da propasta aprasantada, para fazar
uma pergunta, que si resumia no saguinta

Que Landa) dinheiro ein depasita em um Banco, como se °aplicava
que a direcoria, paio Sr. thesoureiro e presidenta, parmitisse e exis'
tencia dc letras vencidas e não pagas? O Sr. Etiganio Marrai, the-
soureira, contesta que a somina um deposito, que sr achava ein mit
Banco, alli estava para encontra de emitas da quantias Iria extraordi-
nariamente havia o Sr. prol' lente, Julio Pedroza de 'anua, foi-mi ucida
ul aompanhia.

O Sr. prasident u dael ira que, esclarecidos essas, pontos, dava por
terminada adiscuissão. dizenJo que ia pu)a a votos a proposta do Sr.
Salema. O Sr. .s ilioro dos 5 lutos, insistindo. alleaa qu a havia a
acerescentar á proa istia aprasaniada pala Sr. Solamo, uma outra,
qua ia ju : tilicar, ikto que colori o Sr. Peasilante e um dos mem-
bros do conselho fiscal Cxistti seria a,cti g arão, emiprovada 11r
documento, mia saria apres rondo a (-sia ass :unbl n'!:t . E-,se documanto,
que foi prascate Á ascembléa, era nina justificativa de pram elitação
eantra ii	 1 tr t355' S ii s accionislas, pariu:tido	 O 010e tiSO

par uri), indicados -.11 forma da inn t consulta pr iam unte foemula-
da, para a liquida da comp li ana no hal l efici uniaa do Sr. Pra-
sidianIP. O Sr. Tela saahoro dos Santas, com a periui s 10 do autor de
paracar, diz gaia se sente satisfeito em pader datutiaiar o caso, e pa-
diu ao Sr. 1' secretario que (lasse l»r leitura conh u ritneota do comu-
tei	 d'ess:t resposta da cansulta, (pia é do teor segunita

Julio—Do que ouvi hontem sobra os negocios da companhia, e
sobre o passivo, pareceu-Ma que o na elhOr Vital) a seguir deve ser o
seguinte, que esboço:

eatrega da massa aos credores, com quitação plana delias, e
dissolucão da companhia ; 2°, fasão dos paquenos creditas dos dons
maiores' credores, por sessão dos parcienos em aaauracão mo cansa
propria; 3", formação da unia sociedade entra os dois maiores cre-
dores, na fórma que mais convier, para exploracão do acervo, en-
trando cada credor com o total de seu credito, como capital; 4", a
nova sociedade poderá operar, por seu er u dito, para levantamento
das quantias nacessarias á exploração do negociu.—(assignada), A.
Lopes da Cruz.»

'ranto o Sr. presidente como o Dr. Lopes da Cruz, insistem ener-
gicamente- em -daciarar que • essa proposição não importaria jámaia
qualquer intenção sobre os destinos da companhia, que todos sabiam
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Com que desprendimento o Sr. presidente si3 tem mostrado em inio-
terrupt03 saerificios para a mudei a tudo toamo II teia
da companhia, que deixava ao eriterio da assieniViiIi i.ia julgar O s'211
procedimento, garantindo gaio jamais teve os i utui e quo lha querem
attribuir, sobre o que protestavam com vehemenvia, o guie entre-
tudo, não se podia negar, afirma o Sr. Lopes da Cruz, e a insolva-
bilidade da companhia.

O Sr. Angelino Stamille oncrgioamento protesta, allegando que
o muco rosponsavel pela situaoão daieompanbia. é o Sr. presidente
que municio com os poderes ip ;tle havia consaguido na reforma dos
estatutos, tudo atrophiava, e atilofitariamento centralizava todos os
negocios som solução dos mesmos.

Impossibilitado de poder cooperar sobre tal modo de agir, que
resignava o seu cargo de director.

O Sr. Gustavo Pinfildi alludindo-se á desastrada direcção dos'
nogoeios da companhia com segurança e com a pratica dos negados
que tem superintenilido desde o inicio, tanto aqui como em S. Paulo,
está autorizado a declarar que a renda da companhia sob uma
direcção competente, seria, miiis que sufficiente para em um periodo
breve poder dar cumprimento a todos os seus compromissos e o
Sr. Telosphoro, dos Santos, vultando-so ao que anteriormente havia
dito, insiste em apresentar uma. proposta para destituioão da dire-
ctoria, o cleicão de um novo directorio.

O Sr. br. Limos da Cruz diz que autorizado pela directoria o
interpretando o seu pensamento, desde já vem apresentar a esta
assembléia a renuncia do seu cargo no conselho fiscal, bem Conto a dos
directores Julio Pedrosa.. de Lima e Eugenia Marçal.

Acceita a renuncia dos ditos directores p e la assembla,, o 5.z.r.
preshiente annuncia a votação da propos"a do Sr. José, Salero°.

Posta a voto s . foi a mesma aeceita por unanimidade da votos.
1) Sr. presideuto dando por a pprovada esta proposta, diz que

vae levantar a SeSSO por dez minutos para que os Srs. accionistas se
premunam das cedidas, para a eleição da nova directoria, pois, se-
gundo determinam os estatutos, a eleição deverá ser feita logo em
seguida á renuncia.

Dez minutos após, ie reaberta a sessão e o Sr. presidente manda
proceder á chamada fazendo-se a. eleicao da nova directoria.

Foram arrecadados e conferidos devidamente os seguintes votos.

Para presidente:

Dr. 11ilto Lima da Fonseca 	
Julio Pcdrosa de Lima 	
llonorio X. do Prado 	

'Para director gerente:

Angelino Stamile 	
josz'3 Salerno 	
Gustavo Pinfildi 	

Votos
Gustavo Pinfihiji 	  :	 2.647

Para director thesoureiro:
rot

diretoria que renunciou seu mandato. Por ultimo a assembléa accei.
lo a pr . nnos ta da maior parte dos Srs. accionistas se maniresla

seu titio da comede' . amplas e illimitados poderes á nova-diroctoria,
em a kmal muito caolia para resolver a crise por que atravessa, !test 3
'nom .:Mo a cumpailhia,, o que foi approvado.

E nada mais havendo a tratar e nenhum accionisia desojando
nuoirestar-,,3 sobre qualquer outra materia o Sr. presidente su s pen-
deu a s.2s:s 1O para, que fosse lavrada a acta que voe por ide assionada,
cano set e rtitaria ili a-,5e1111,1:1, pelos membros da mesa. e pelos -accio-
'li s tas presentes. Mo de Janeiro, 31 de julho de 1913 (mil noveccutos
e treze).

Em tampo, declaro que o terceiro membro da eommissão
que por esta a s s e nibl;ot foi escolhida para a s .mificação de contas it
actos administrativos da directoria, que renunciou, tem o nom.,.
LTemia,; d,4 Saltos Jim-M.110 e não JaCyntlio Jeremias Sant o s bina,—
COMO foi por equivoco escripto acima.

fio da Jaileiro, 31 de julho de 1913.—Pelo Dr. Hilton Lima da Vou-
Sei, EinneiNci) Lacerda.— Por Arlindo S. Moura, .trojetino Storod,..
—G,tsforo	 José do Salmo. -- (Mario Gondollo.—
Podro Ricci.-- Loiqi Lievore..— Aogel Raneali.— Por proouracão dcs
Srs. Carlos Ainad,,,u Campe, Henrique Ganiria, Livio 1,npparo!i
'lesto 53M,m10, Gri:;1 , /ro	 Jereodas dos Santos. .1,1,.uo1!ni.--,
Francisco Sarlj.---- Limite Caonwrano.— Th,lesfuro Lhes santas.

Companhia, lianufaet ora de noupas
113rane tu.

nEL1ToRIO QUC TEM Da SER AnEsExr.mo	 ASSEMni.ilk eltRA/, orMIN1RIA
coNsoi:11).1 PARI O DIA !k mE N.GosTo DE 1913

Srs. accionista-) -- Ao apresentar-vos as contas relativas ao pe-
rito social tortninailo em 31 de maio proximo passado, cumpre-nos
expor a-) tazão p1 motivaram o insaceesso qui olhas ilemonstram : a
cris geral do; negocios em tudo o paiz, a concurrencia quli. rodo:tio
ospriros	 venda, abaixo dos de produci:ão, e a insurficienoia
nosso 'capital que impa.liu de sustentar a luta ah': se choo ir a tini
possivol accérdo eiStr,! OS fabáCallteS, opaz de habilitar a itilustriaa.
tornar á sua anterior prosperidade.

A direotoria, submetlendo tudo á vessa apreciação e promo'
fornecer quaosti. , r esclarecimentos ii eesariims, onvoem t
11)11:1 assembli i a geral extraordinaria que será r.ealizailit )1 o
ordinaria, e u-dla cepora que os Srs. acionistas rtss til er:1
se tem d g fazer e darão os respectivos podert3s para a exiee
suas rosoluções.

fio de Janeiro, '21 d3 julho de 1913.— Rein ql:to J. li.
Coreano).— Aicluitá) Aajustu Soares.

DO CON.Suilo

Os abaixa asigtiaelo,-:, membros do conselho fiscal da compai11.11,
lainui l'artor d d ()impas Drameas são de para.:cr qio ivomn ser appro-

vados, o lialancoe montas da directorii.
ílio do Janra. 2s do julho de 1913.-- /If(!onoii• ) 	 1''-

rena	 Doibiovos Eloy Moreira L'rie/i.:9,— Ed . hondu .Iom j t itt d't •
Silva.

Para 'director secretario:

Votos

3.02
195
25

Votos
2.627

410
493

3.262

ii

	 894*. 	   ...	 • •
3.067

195

3.262

Votos
3.26.2
3.042

925
585

25

9.786

Os abaixo ii s signailos, menáres do rau:s..11in fiorl	 da	 c(nupalillia
:Nlanniactora d ., lloapit ,, Brameas,teido em considerato a	 *Itliaão
companhia	 1	 1 ir.,..stad., do inercaik) 	 mia?, o pr.:oo	 não	 coo loiesp dod.0 ao
custo do ;u.e.:roer() produzida pela	 fabrica,	 soitios	 da	 opini:te	 que a
nfOrid;i. companhia. (leve entrar CM li1uidar:10 auniu l vi.

da Janeira, 25 de in111) de int.-- Rirgnotod,) do (7,We:o
reira Rejo.— Do:niajos	 j Morcira	 E:11,001;10 Joorioiot

BALANÇA GEn.U. EM 31 DE M.U ,) DE 1913

Átctivo

Frariesen A. de Lacerda
llonorio X. do Prado.

Para conselho fiscal:

Luiz Lievase 	
llonorio X. Prado 	
Luiz Ca muvrano 	
Manoel A iVes Venoso Junior
Gian Metro Ricei 	
Dr. A. Lopes da Cruz 	

Feita a apuração o Sr. presidente faz sciente á assembléa do re-
sultado dessa apuração sendo então mais uma vez acclamada pelos
Srs. accionistas a nova directoria que por indicação da assembléa,
acto continuo é empossada dos seus cargos. O Sr. Angelino Stamile
embora adiantada a hora, pensa que seria conveniente que a assem-
bliea discutisse alguns polutos dos estatutos, que em sua opiniao de-
viam ser modificados, e posta em discussão essa proposta a assemblea
se manifestou no sentido de adiar para outra opportunidade essa
proposta, ficando resolvido e de accórilo entre os Srs. accionistas de
tomar conhecimento e resolver sobre esse particular, quando pela
eommissão especial composta dos Srs. José Salem°, Gila Metro

i niciei e Jacyntho Jeremias Santos Lima, agora nomeada, apresentasse
o relatorio sobre a verificac,ão das contas e actos administrativos da

Machinas e moveis 	
	

31:591S931.
Manufactura, inventario 	
Fazendas gelas, idem 	

	
10: itm..)MO

Caixa, sadio 	
	

1-;:Osossr,ts
Caixa p .equena, iilem 	

	
11O52(1

Pequem»; clev,:doreQ , idem 	
	

2i 1

Contas corront :-:•: , devedores
	

9R:0528130
Letras a recebo)* 	

	
41:Sais000

Acções em canção 	
	

L000sono
Lucros e perdas, saldo 	

	
50:..):;1.;w3

291: itiOS320



S. E. O. Cio de Janeiro, 31 de maio
contador.

-------------

de 1913.— S. da 31ella,

DEMONSTRA“0 DA CONTA DE LUCROS E rue . vs

rebito d 'c em 31 de janoiro proximo pas-
sado 	

Manufactura, prejnizo verificado 	 	 3:5568031
A ordenados por saldo 	 	 8:0005000
A despezas gentes, idem 	 	 4:8395310
A cOMIlliSSõeS, hien] 	 	 324S000
A juros e descontos, idem 	  10:6825705

29:5338737

27:1225156
--------

Saldo em balanço 	 	 56:0565193

fl j t de Janeiro. 31 de maio de 1893.—	 contador.
--Antonio Augusto Soares.— Reitrddo	 H. de Carvalho.'

Th e., Ultoyal itiwittra lue p (- 'ociapluot3- Ti, fiai1 e(1
Livermot e Lantires

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Activo

I1vpnliacas 't",k1tre proprie(Kle-
Vanpra-tim e; sobre ap	 act:0.!s, etc 	

(lo governo inglez 	
Idem ttstran geiros e colmtiaas
Idein intudeipaes o de Estados 	
Idem 141,-e44 estrangeiros e Culoilia0Q. 	
41brieNteees de Estradas de Ferro, etC 	
Are07,:4
Predios e terrenos
Saldo itatt liliaes e agencia'	
letettlios a receber 	
Juro- dito 	
Pittbeiro ein caixa e em conta corrente com os

lia ticos 	

PasWro

Capital rinilizado 	
Fundos dos S .,eetres da Vida 	
"'meios das a initedades 	
tenelos de Seguros Iledempçã()
Uundos de Seguros de desa st re  •
Fundos da responsabilidades dos Patreas 	
l'itrelos de contas de seguros geraes
Fundes de seguros ina rit imos •	

de a posem	 s	
cundostil segttros de fogo 	
Fundos d o raserva
1,11400 ,.. C 17CI'daS 	

Debentlires de t ', reuataveis 	
Conta (to seguros perpetras
lleclamarões de seguros de vida a pagar
Idem fogo idem 	
1(1 , 111 1'10E11 imo idem 	
141r_tin geraes idein 	
Atinitidades a pagar , 	
Itiattleteles não reclama:1os
Saldos a liquidar 	

a. pagar 	
Sa1,10 do contas de res"gures 	
Jure , sobra debentures vaneivel em 1 (te janeiro

de 1 913 	
Itisidendo final pagarei CIII 0 de maio de 1913 	

0 .013.908. 13.
4.3on.si5. 114. o

	

362.sos.	 c,

	

sd8.2;;;.	 s. ft
221.1330. 12.11

1.363.149. 17. 7
0.291 	 G.tt
4.980.0i9. 18.11
3.084.859. 7. 1

	

1.056.579,	 1.10
24.861. 12. 4

105.91•1. 17. 5

701.819. 8. 3

	

21.121.795.	 9. 5

411.702. O. O

	

10.171.210.	 •. 0
776.278. 11. 6

	

28.247.	 3.11
01.038. 18. O

229.333. 4. 9
28(.047. 4. 7
972.023. 4.11

	

121.408.	 1.
3.300.000. O. 0
1.000.000. O. O
1.051.692. 0. 7

19.231.200. 10. 4

843.800. O. O

	

17.715.	 3. 9
80.243. 19.11

	

223.197.	 1. 3
70:37J. 7. 0
87.500. O. O

39". 11. 4
3.410. 12. 5

76 113. 11. 7

	

16.9e.	 7.10
480.91i. . 15. 2

15.891. 11. 7
173.300. 13.

	

21.121.395.	 9. l;

7

Doininge
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Passiro

• Capital 	
Caução da directoria 	
Contas correntes, credores

GO:0005080
1:0005000

230:4905330

EONT 5 DE RENDIMENTO

Importancia de fundos contra fogo no principio
do anno 	

Premios (deduzidos os reseguros) 	

19

3.000.000.
4.107 . 808.

amuo, nwili

0. C
18.	 6

----291:V06S:130 Transportada da conta de lucros e perdas...". •(;09.000. O. O

7..107.808. 18. G
Sinistros por incendi° 	 	 2.681.953. 5. 4
Commissees pagas 	 	 €63 . 01.0. 0.10
Oespezas geraes 	 	 829.710. 16. O
Contribuição ao Corpo dos Bombeiros 	 	 8.311. 18. 2
Transporte para lucros e perdas 	  , 	 	 1:.24.102. 0, 2
Saldo (los fundes de seguras contra fogo inclu-

indo reservas pelos riscos a vencer conforme
o balanço em 31(10 dezembro 	 	 3.:100.000. 0, (;)

7.407.808. 18. 6
--

John llankin, presidente.--7hos If. facison, diroctor.-11erbert
W. llind, director.--Georgo Chappet, gerente.--Ilannood Bannet.
kl: Sou, fiscaoS.

PATENTES DE INVENÇÃO
IV . 7 . 77 __memorial descripiiro de In pedido de pririlegio (1- inven-

ção na Republica dos Estados (bolos do neam, 2 )0 10 „
china horizontal para a fabricação de maçsa alimenticia cortada,
cont nzorimento autontatieo de ida e volta,deneoáinada .11artm.na
I. 11. ,, Invenção de Santist 	 italianos, industriaes, do-
miciliados em 8. Paulo, Estado do mesmo no#ne

A invenção refere-se a uma machina horizontal para a falotiraçlo
de massas alimenticias, movi ia a força i»otriz, a qual diskinne_,;3
pela autoinaticidade do stm 11105 1111C1 i1l0 geral.

O caracter principal da invenção consiste no movimento atai-
matico de ida e volta do parafuso da machina, produzido pelo coo-
juneto do mecanismos especiaes como se vê nos desenhos apresenta-
dos, cru fluo: o Cylindro quo racebe a massa; 2, pistão que com-
prime a mass a no c3-lindro I; 3, Corrediça que guia o pistão 2; r, tra-
vessa ou cabeçote provida de bucha de bronze rosqueada; 3 e 0.
columnas qne ligam o cyliudro 1 com a travessa ou cabeçote 4 e nas
quaes caminha a correi iça 3; 6, parafuso qu0 caminha na bucha do
bronze da travessa ou cabeçote 4 . e que, lindo á corrediça 3, Iram:-
m*11e o movimento tto ida e volta ao pistão 2: 7, engrenagem grande
que transtnitte o movimento ao parafuso 6; 8 e 8', eavalletes que sus-
tentam o cylindro 1 e a travessa ou cabeçote 4; 0, stipport a C0111-
posto, com mancans a metal patente e com dons bravos para receber
um eixo excent rico; 10, pedes t al com mancai a metai patente e com
braço para recebei' as varas de desengato de correia; li, eixo central
que gyra ncs Maneaes do supporta composto 9 e no do pedestal 10;
12, eixo excentrico (com manilha em tona pouta que g ,,tra nos braços:
tio supporte compos to 9; 13, rode te com cubo coinprido a engate, que
va,e collocado no eixo central II: 14, engrenagem com r(xlete (em uma
SI') peça) que vae eolloc,ado no eixo excentrie0 12 e que trabalha com O
rodete 13:13, engrenagem qu e vae coliocada no eixo central 11 e fitics,
trabalia com o rodeie da en grenagem 11; 16, rodeia , de aço que vats
colloca li no eixo central 11 e que trabalha com a engrenagem
grande 7; 17, luva de engate que voo collocada no eixo central 11
para engatar com o cubo do rodeie 13; 18, garfo para accionar a luva
de engate 17, preso no pedestal 10; 19, pino movei, com botão que
so coliOca em um Oos braços do supporte composto 9 pora firmar o
eixo excentrica 12; 20, polias (3) que vão collocadas no cuba comprido
do radete sendo unia fixa e duas loucas; 21, atinei de pressão
para segurar uma das polias loucas; 22 e 22', varas com manilhas e
com garfos para correias, que correm nos braços tio cavallete 8 o do
pedestal 10; 23 e 23' peças presas no eavallete 8' e que servem para
desengate antomatico; 24, vara com mola espiral de aço e com

que core nos dons penduraes. presos na columna 5; 25, haste
presa na corrediça 3, que empurra para a frente a vara 24 na
marcha da ida do parafeso 6; 26, haste presa na corrediça 3, que
afasta a paca 23' na marcha; 27, supporte para deseanço do pistão
2 preso na colunnia 5'; 28, jogo de engrenagens conicas para tran-
smittir o mos imento a uma polia a degraus que, par meio de correia
vae accionar uma outra do a pparelho antomatico de cortar massa,
sendo a engrenagem maior presa no eixo central 11; 29, mancal a
metal patente preso ao cavallete 8'; 30, que vira no mancai 29
e guie leva em uma ponta a engrenagem menor do jogo 28; 31 ; Polia
O degraus presa no eixo 30 e em correspondencia com a do
nrs no feitio que se ve no apparelho automatico da cor1ar massa;
:32, apparelho eampleto para cortar massa, preso no cylindro 1; 33 e
33' colimmetas presas tio cavallete 8, para receber o tear em que
cabe a massa cortada.



EDITÃES E AVISOS
1

251inisterio da Jastica e Negocio s Interiores

•	 Instituto Benjamin Constant

.- De ordem do Sr. director faao publico que neste instituto, das
41 horas da manhã ás 3 da tarde, nos dias ideia, se acha, pelo prazo
de 00 dias a contar da presente data, aberta a inseripção para o pro-
viMento da cadeira de instrumentos de sopro e de percussão.

O exame constará de provas escripta, oral e pratica.
O candidato para que possit inscrever-se, deverá apresentar do-

cumentos que provem ser cidadão brazileiro no goso de seus direitos
civis e políticos e folha corrida, podendo na occasião de se inscrever,
além dos documentos acima especificados apresentar outros quaesquer

' alue julgar conveniente; como titulo de ilincidade ou provas de ser-
viços prestados á arte e ao Estado.

Secretaria do Instituto Benjamin Constant, 21 de julho de 1913.
-O: escripturario-archivista, Trafano Adolpho Lopes.

••••n•n•
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Rua Farreira Nobre n. 113 (casebres), dia 11 do corrente ás 11
li ias da Manhã

Rua Angelina ta 05 (frente e fundos), dia 11 do corrente ás
11 1 e la mas da manhã

Travessa da Gloria n. 62 (barracões:a dia 11 do corrente ág
11 3 , í horas da manhã

Travassa Silva Guimarães n. 31 (barracõcsa dia 11 do corrente
ao mio dia

Rua G irdozo n. 31 t (barracõns nos rultdo,, e na olaria, d i a 11 dia
corrente ás 12 1 2 bocas da 1 arda

Praça Marquez lo ilarval II. 33, dia 13 do corrente, ás 11 horas
da manhã

Itua dc Caalannby n. 151, dia 13 do corrente ás 11 12 horas da.
manhã;

nal S jP)	 n. 10 (nove casabres:a dia ta do corrente ,:tzt
11 3/a horas da mania

Ti. avesa Maia n. 3 C -(barracCats dia 13 do corrente ao mai',
dia ;	 •	 -

Rua Mi gnal •n gala n. 373, dia 13 do (''urre' mie ás 12 1/2 horaa
tar3e.

Secretaria da Directoria Geral de Sanile Publica, 3 do a go•to de
1913.- O secratariil Liaria), Dr. CJ,zio 11. (l•! ItezJodo

Policia do Districto Federal
EX kW: DE mororusT1;

Por determinação do Sr. Dr. l° delegado auxiliar, faço publiao,
para conhecimento dos interessadas, mia no exame realizado ela
1 do correnta se ap)urim O sa g uim:a resnitailo:

Carlos Niines, Alfredo Alves e Matioal Barre t, foram j'ilgadoa
inhabilitados; Luiz Ferreira Gonçalvea e Jaimario Pinto Farraira,
foram aprovados na prova oral, reinam ades na re gulamentar e MI-,.
taram á prova pratica.

O vandidato Firmino Martins Costa, iam obtivera approvaçao
exame oral em 1 i de julho proxima lindo, sittanettido ás pua as pra-
tica e regulamentar, li reprovado.

Ontrosina convalo os candidatos abaixo mencionados a comp.; a,-
c , rem nesta inapectoria, mia degmmnda-faira, ila corrento, ás s dar ta
di. manhã., afim de serem stibmettidas a eXainc, conforta .; raia' a..
veiam]:

José Casario Cavaleante.,* Mutilai Pereira, Ilenriquo 11'1/na-alo
Montico, Abano de Vasc,oneellos è capiião-tenente Ata'a-io M.a:a .1
Gomes.

Turma simplementar : Adelino Alves Moreira, Joãii 	 abaii
Rolho, Manuel „toa') Soares, Roberto Jannea Shaldera e Ismail. 1!.at ta e
Ribairo.

D crerão tainbem comparecer afim de prestar prova re g ulati p aita e
o candidato alartinho Luiz Mac,hado, e paatica e regulameutar o 13'
nome Fid '1 de Ben Onero.

Os candidatos , acima deverão comparecer munido de snas car-
teiras de identiilade.

Os candidatos da turma supplementar da dia, que não compare-
cerem á chamada ficam prcvcnidos de qua, só poderão ser novainaata
chamados 15 dias depois. 	 •

Aos examinandos da prova pratica se cOmmunica que iievana
trazer carros em boas condiçOas de funceinnainento, jmis aa dardpaa
ou avariaa porvantura- existentas ao reincida, não constituem all,e.-
nuatn2s ou desculpaa para as faltas ceanneitidas pelo canitidata
duranze es;a prova do direcção.

Inspectoria de Veliiculos, 2 de agosto de 1913.-Pelo inspeetars,
Piau/cisa° &arai) dc Gle,9mão Lima.

Finalmente as partes da machola que repacsantam os pontas e
Caracteres principaes constitutivos da invenaão são as indicadas nos
desenhos com os numeros 6, 0, 11, 12, 13, lia 15, 17, 18, 19, 20,
21, 22 e 22', 23 e 23, 21, 25 e 26, que são faiais do ferro, tiao e
bronze.

A machina funceiona por intermealio de duas correias, sendo
IlTna direita e outra cruzada, as aplaca se mimai nas polias loucas
indicadas nos desenhos com latiras A e Il. Para pac a inachina
niovimento empurra-se a peça 22, a qual provara rá a pa s sagem da.
correia da polia louca A para a polia lixa, e estalado a engrenagem
14. em contacto com as ns. 10 e 15, obiar-se-a o avanço l',14'al'0:40 do
pistão 2; chegando CSt3ao limita i maaiino do sau curso de aVanço,
peça 25 estará em contacto coma? atinei, preso na hasta ai . provo-
cando o accionamento da paca, 12,1a,,a)ela qual a correia será obrigada
a voltar para a polia louca A. Para fazer retroceder o pistão 2,
tira-se o pino movei 19, vira-se, por maio da manilha, o eixo exceli-
lrie0 12 e torna-se a collocar o referido pino no sou respectivo lugar;
depois disso, engata-se, por meio do garfo 18, a luva 17, eiupurra-se
a peça 22 e a correia da polia louca 13 passará na palia lixa obtendo-
se aSsiin o recito rapido do pistão 2; chegando este ao limite extrema
do seu curso de recto, a peça 2d se achará em contacto com a 23,
!cujo accionamento provocará a volta da correia para a polia louca B.

Reivindicações:
1° Uma machina horizontal para fabricaaão de massas alia-len-

ticias, com movimento automatico de ida c volta de um para i'uso da
»maldita produzido pelo conjuncto dos mecanis mos, dispasitivos e
peças que constituem a machitia e que se acham representados nos
desenhos.

Uma maehina horizoatal para tratamanto e fabrico de massa
cortada, provida de partes, meios e dispositivos novos, isto é, jantais
usados em machinas para o masino 11m, que lhe dá, uni rum:cima-
mento antamatico de ida e volta; e tudo o mais anua acima ficou
descripto e está representado nos desenhos.

fito de Janoiro, O de junho de 1913-Como procurador, Moura
, St -Wilson.

Oitavo batalhão de infantaria da Guarda Nacional da Capital
Federal

De ordem do Sr. tenente-coronel commandante, deter-
Mino aos inferiores abaixo descriplos o seu comparecimento
a este quartel, á rua D. Lauta) de Araujo it. 50, no dia. :3 de
a6osto, proximo futuro, ás 12 horas da manhã, sob as penas
da lei.

Quartel do 80 batalhão de infanlaria da Guarda Naeinnal,
29 de julho de 1013. - Capitão Jos,j Borges Pires, fiscal in-
terino.

-
Directoria Geral de Saude Publica -

EXERCICIO DE 1913

ha ordem do Sr. director geral, convido os proprictarios ou ar-; 
reudatarios dos predios abaixo designados, ou seus Icgitimos procura-

. dores, a comparecerem no dia e hora infra indicados nos referidos
predios, afim de assistirem á vistoria que imites Vae ser effeetuada,
sob as penas da lei:

Rua Barão do Mesquita, predios e barracões proximo ao n. 180,
dia 11 do corrente ás 2 1/2 horas da tarde

Travessa Universidade n. 90, dia 11 do corrente ás 2 3/1 horas
da tardo;

Ministerio. tia Marinha:
Almirantado Brazileiro

$CTERINTENDENCI.N. DO MATElt.r.kL

Ortlein do Sr. contra-altniciiida sopeajaiaraaaa'a
material em cumprimento a ordem (li Si . . vice-ahoirani a mi-
nistro da alarinlia, faço publico, para conliceinaanio cio (nieta
possa inieraa , a1 . . que, nosta superintendencia, 	 reaahom proa
pistas, no dia 12 do correnta. ao maio-dia, hora uni que secai)
abertas as referidas propostas para a insiallação de (berma-
ianques nas contra-torpedeiros Paircoui, Smila C!'llui.m.lue e
Sergipe.

A.' rou OSi as devem ser entregues una duas vias, uma dm.;
quaes soltada. ;unhas datadas e assi g nadas, não sendo firmadas;
em conaideração as que tiverem emendas ou rasuras; e dí'Hil-
rado o prazo para a realização das obras por navio. Oa sca.,
Concurront es porierão se dirigir ao gabinete desta stiparinhat-

toiloa os dias alieis, das 11 horas da manhã, ás :1 hOraS
Ila 'tarde ah"' a yeapera da. aliartura dila propostas, afina de
Oblereln ai haaes e os esclarecimenlos naaessarios,

Superintendenaia do Material. 2 de itgOsto de 191:1, --a
llormisclas de Aiboano-que, capitão ile cot veta ttasislau



de comprimento 0,10 de largura
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Commissão da Compras da Marinha

lia ordem do Sr. contra-almirante presidente da cominia_
f.ão do Compras iIa 1atiiiia. faço - publico que	 aommia_
:-ão 1tt iil (IP	 para os artigos abaixo ilieliejouados,

vaiaLi as proiaistas ser entregues neste gabiiiHe ás li 112
da Manhã lb) dia 1 de agosto, para o segundo seinostre (10
e_wrenle anno.

As
saltada, não sendo tomadas em consideraçãe emendas ou

accórdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha,
cio aviso n. 712, da junho do 1012, fica eslabelecida a multa
da 1 1°, sobre o valor do artigo a fornecer, por 21 horas que
e‘eederein do prazo estipulado.

Esearradeica bygionica com susriensão a Cardam, uma.
4:uniões de seda com bolas para cortinas de vigias, um.
Oitos idem idam para cortinas de portas, um.
Cortinas de lã para beliches com 2,00X1,70,
Tapete para o salão de visitas em tiras de 7,50X5,00, um.
Dito Para o salão de jantar em liras de 6.60X1,80, um.
Dito para o camarim do commanda, em tiras, com

r :-)0X3,15, tini.
Oito para a praça de armas , em tiras, com 5,70X5,53,

Dito para o camarim do hl-imediato, em tiras, com
4 35X3,65,

alandril para cravar tubos de 19 mim Paint War-
row, 11111,

.Nrinario com 1,10
2..20 do altura, um.

carleira com tinteiro, uma.
Contador inevanico,
Caderno de desenho, uni.
Cadarno de calligraphia vertical, Arnaldo, um,

; Eseuva para quadro negro, uma.
Lellras para rem alumnos (mainsenlas , , ale.cedarin.
1.el 1 ras para cem alumiais (minusrulas", abecedario.
Nlappa do Museu de Historia Natural (1)eyralle , um,
Mappa da Europa, um.
mappa da Asia, uni.
alimpa da Oceania, um.
Mosa para professores, com 1,32 de comprimento, 0,70

da largura e 0,82 de altura, unia.
Pont vivos, um„

imoiro livro de Aprigio Gonzaga, um.
Primairo livro de Sarar Arnaldo, uni.

• quadro negro com 1,50 da comprimento e 0.00 de lar-
•guramin.

. 11 ' ' tia pequana com 30 abo, unia.
Tornas (Ia madeira para cem alumnos, com 0,02 do com-

Priiiirido e 0.001 de espessura, um.
st ia ri na ein velas, kilo.
sabao branco, hospanha,
Toca pino , do aço de 3 a 9 mim, um.
Torrador de café de cinco k das, um.
Torrador de café de tO k ilis, um.
Torno da relojoeiro de '25 mim de horta, um.
Tarractia, Whilavort com macho de 26 a 61 litu. caixa.
'leia ili amianlho plombaginada, kilo.
'riam ss,
Tenaz para cortar tubos do navalha, uni.
Tenaz ss que pegue de 111 a 311, tini.
Talha pa tente diffcrencial para 200 k lios, unia.
Tarracha de palmatoria de 20 furos, unia.
'luz de ferro de 0,0507. uni.
Tez de ferro de 0,0112, um.
Tez da ferro de 0,0111, um.
Tela de arame de metal ri. 5, metro.
Tela de arame de latão. metro.
'lesou ia para alfaiate, uma.
Tijolos inglezes, um.
"'art . :m . 11a Whilwoort com macho de
Tez fio ferro do 0,0 253 do rosca, uni.
Tiaadairas ou tirantes, um.
Taiiracha de rosca ingleza de 3 a 15 mm. urna.
Tradiis /Ia colher, um. .
Tronas maricas de linho de 50 melros, unia.
Trinchas para funitairo, uma.
Trados do rosca ss,
Trenas do aço mel tiras de 25 melros, uma.
União de metal pa l a ierro, unia.
Vidro para phan1es n la navegação, encarnado ou verde, nin.
Urna grande para agua, uma.
Vassoura de palha verde de 1 fios, uma.
Vassoura de palha verde de, 5 fios, uma.
Vidro eni chapa da 1 tulm, dec2.
:Vidro em chapa de 5 mm, dec2..

Vidro ciii chapa	 16 m!in, der2.

dl metal 1)w:a ferro de 10	 unia.
Valvula de lainkeieheimer	 seguran,, em SI m!in

ti '  (baloeiro, pHra pressão de 175 libras, unia.
Verniz Carriage,
Valvula de bomba inhalação para refrigorante, typo Minas

Geraes, unia.
Velocimetro para seis mil rotações, um.
Valvula do bronza, em fór i na da 1 com rosar, ¡ul terior em

ambos os lados, diamelro intorno de 0,0317, unir.
Vidros para lanterna Mona,rk Dietz, (luzia.
Valvula de bronze em fórma . de I com 61 mim de diairietro

interno com rosca, unia.
Manilha de ferro galvanizado de SONS 1X10, uma.
Marmita° de folha zincada conforme amosbua, nesta com-

missão, um.
Cabo de linho francez do 0,039 de circumferencia, peça.
Cabo de linho franeez de 0,126 de circumferencia, peça.
Bõrraclia encarnada com 2X1X0,22, conforme amostia,

metro.
Caixa de ferro para agua, zincada, com capacidade para

200 litros, com torneira de boia, urna.
Tornei,ra de macho de 0,013 de sabida, uma.
Colchete para corrente e arame de telegrapho,

Secretaria da commissão de compras da Marinha, 31'
de julho de 1913. — Capitão-tenente commissario
Cesto' Borges, secretario.

Commissâo de Compras da Marinha

De ordem 8 Sr . contra-almirante presidente da com-
missão de compras da Marinha, faço publico que esta com-
missão precisa de preços para os artigos abaixo mencionados,
devendo as propostas ser entregues neste gabinete Os onze e
mala da intii;bã do dia 5 de agosto, para o segundo semestre
do corrente atino.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quaes
soltada, não sendo tomadas em consideração emendas ou ra-
suras.

De accÔrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha,
em aviso n. 71 .2, de junho de 1912, fica estabelecida a
multa de 1 "I" sobre o valor do artigo a fornecer, por 21 horas
que excederem do prazo estipulado.

Apparelho de porcellana para lava t orio, um .•
Apparelho de meia poreellana para lavalorio, um.
Apparelho de louça para lavatorio, par, um.
Apparelho de meia poreellana fina para jantar com 103

peças, um.
Apparelho de porcellana para jantar com 103. peças, um.
Apparelbc de porcellana para jantar com 01 peças, um,,
Argolas para guardanapos (christofle',, uma.
Argolas de met ai para guardanapos, uma
Copos da crystal para agua, um.
Copos de mel() cryslal para agua, um.
Copos de ciystal com pé para agua, um.,
Copos de clystal sem pé para agua, uni.
Copos de meio erystal saiu pé para agua, um.
(3t raras de meia porcellana para chá, uma.
cWaara.s de poreollana para café, unia.
chi,airas de meia porrellana para café. unia.

• Canequinhas de 112 porcellana paia café, unia.
Cafeteiras do metal para oito ehicalus, uma
Cafeteiras de metal para 12 chivaras, uma.
Catives de crystal para Bordeaux, com pé, um.
Ca,lices de raHo crystal, com pé, para Ilordeaux,
Cal ices de crystal para vinho do Porto, um.
Calices de meio crystal para vinho do Porto, tini.
Colheres de metal para sobremesa, uma.
Colheres de christofle para sopa, uma.
Colher de christofle para arroz, unia.
colheres do christoflo para sobremesa, ema.
Colher de metal para café, unia.

• Colher de metal para chá. uma.
Colheu.' de metal para arroz, uma.
Colhei de metal para assucar, unia.
Colher de christofla para café, uma.
colher de christotle para chá, unia.
Colhei de christofle para assuem', uma.
Deseanço de christofle para talher, um.
Descama) de metal para talher, uni.
Esearradeiras de poreellana com garras (faiance), uma.
Fructeira de poreallana, uma.

iteteira de crystal e metal branco, uma.
Facas de clivistofle pa ra mesa, unia.
Facas de cheistofle para sobremesa, uma.
Facas de metal para mona, uma.
Facas de metal para sobremesa, uma.

proposlas devem sei:, em duas vias, uma das quaes

a 25 in!in, caixa.
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Facas de. christofle para peixe, uma.
Galheteiro de metal com vaso de crystal, um:

• Garrafa de crystal para agua, uma.
Garrafa de meio crystal para aguo. uma.,

' Garrafa de vidro para camarote, uma.
Garfos de christofle para mesa, um.
Garfos de christoflo para sobremesa, uni.
Garfo de metal para mesa, ira.
Garfo de metal para sobremesa, um.
Jarros de crystal para a,g,cia, um.
Jarros de meio crystal para agua, um.
Meto apparelho de meia porcelana para jantar com SI

peças, 11111.
Meio apparelho de meia porcelana de cor para jantar

com 103 peças, um.
Meio apparelho de meia porcelana para chá é café, um.
Mantegueira de metal, uma.
Molheira de erMofle, uma.
Pratos rasos de porcelana, um.
Pratos fundos de porcelana, um.
Pratos rasos de meia , porcelana, um.
Pratos fundos de meia porcellana,
Pratos rasos de pó de ped ira, um.
Pratos fundos de .pó de pedra, UM.

Pratos der meia porcelana para sobreme s a, um: '•
•Pratos de pó de pedra para sobremesa, um.
'Paliteiro de metal branco, um.
-Paliteiro de christofle, um.
Serviço de metal branco para almoço com 12 chicaras,

um.•	 •	 .
Serviço de porcelana para frios, um.
Trinchante. de metal, um.
.Trinchante do christofle com tres peças', um.

.,Taças de cryslal para champagne, uma.
'Taças de M o io crystal para champa g ne, uma.-
•Vasos de faiance para plantas (grande), um.
: Vasos de faiance para plantas (médio:, um.
' Vasos, de faiance para plantas (pequeno), um.
Sala da Secrelaria da eco-imissão de compras da Marinha,

em 31 de julho de 1913.—Capitão-tenente commissario, El-
pidio Geme Borges, secretario.

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almiranle presidente da COM-
missão de compras da Marinha, faço publico que esta com-
missão, precisa de preços para os artigos abaixo mencionados,
devendo as propostas ser entregues neste gabinete ás
11 1 2 do dia 7 do corrente, para o segundo senstre do cor-
rente armo.

As proposlas devem ser em duas vias, uma t. fin;i0;.;
lada, não sendo tomadas em consideração oin, 	 ra-
suras.

De accôrdo com a rosolução do Sr. m:oi,..ico da marinha,
"em aviso n. 712, de julho de 1912, fica ( ,, tahelecida a multa
de 1";" sobre o valor cio artigo a fornecer por 211ILds que ex-
i:cderem do prazo estipulado.,

llis'orta,
11oldo, kilo.
Borax crystalizado., 	'
Bórax em pó, kilo.

• llorricina original (Moissonier) ', kilo.
coecage-flores,
lirimhydrato de cafeina, gramma.:
Bromliydrato de quinina, kilo.
13roinhydrato de sc.opolarnia, grammaA

; Uromidia, kilo.
liromo puro, kilo em vidro de 300 gramtm.
Dri:moformin, kilo.
11roinureto de ammoneo, kilo.
ficomure/o de rabio, kilo.
Bromo rol o de campl ora, kilo.
tkromureto tio lithio,kilo.
Bromurefo de polassio. kilo.:
11romureto de sodio,
11crimurerlo de SI \mie ia. kilo..
.fic roinureto de zinco, kilo.,
ilrotos de pinheiro. kilo.,

; Eryonia, raizes kilo.
Cactus grandefioros,
Cardamomo, sementes, kilo.
Carvão auhnal lavrado, kilo..
Caiaponina, gramma.
Cascanilha, kilo.
ca femana, kilo.
Carvão do leiloe, original, Vidro.
carbo ireiralo magnesio *Borges», vidro.
Çapsulas de .Chapireau,. caixa.

nos 11a is-. gramma.
camedrios (Cassatilliro,r, kilo,
Can'Ma. 1.000	 :.1.:Inittias.
C a t alda-ina Lati:=Ieliert, carteira.,
fr,a ,:toivo , , /11	 H, gyinitina.
Carvão Tialiniolado (Frentlim . , lata.
Carqueja, 1;i 1o.
Caruba elo 144 .), Li!').

•Carhba em folhas, kilo.
Cargas para oxygenio aLemousin*,
Carbonato de sodio, kilo.
Carbonato di r soilii puro.
Carbonalo de polassM, kilo.
Carbonato ite ( r aleio puro, kilo.
Carbona I o 010 ma guesio, k ilo.
Caroonato de litliina effervescente 4Lepreail», vidro.,
carbiniab.)	 1,	 lii ti ia, kilo.
Carbonalo ile guayairol,
t;atr uonato Ale ei r errsoto, kilo.

• Carbonato de chunibo,
Carbonato ( 1,P nminonea, kilo.-

• Cal virgem. kilo.
Cal de povissimit,
Ca zwas di , ,jouniliba, kilo.
Ca scata sagrada, kilo.
Caseara sagrada em pó, lido.
Cac'oclylalo de ferro, gramma,
Cacotlylato ml st richnina, grainma
Ca-ema oin pó, k ilo.
Calamo armo:divo,
Calurnha pó, kilo.
Colei-mini idas pó. 1; mio.
Caolomilla
Camomilla ironia, Lilo.
Canipliord,
Camulllm )raln	 raio	 n r4. k11o.
Canella	 citcie-i (1, , Ceylão,
Cauella (lo Ci , n lã	 ( , in pó, kilo.
Carne liquida, Viiidez Garcia, luto.
Casca,; de laranjas ((margas, kilo.
Caio em pó, kiie,
Caniliari•las	 kilo.
Canfliariilas em pó, Li o.
Caeau 4 q iii	 lnrr:141(4,
Caie-411;N de arheid,

( I ,, ; 1 7,11 ti	 mn°lhyi'no. vidro.
Capsulas 11 , emelion, vidro.
Capsulas de eNlraclo 4 .1.1wreo feto inania, vidra.

rl.i	 i1110.
1::11:- . '.1111 g 	 til'	 idro.
Cap-, i1Li-c	 zilealrão de Guyeil,

o'	 1 -is de atrai ',,-)	 vi-ti.
ca l ). 4 11: 	 Li.oili(..,•»rpina	 Njdro,,

it[VO.
CZIPS n 11;l:', mi	 ijIl,-. vidro.
ceip,t1i;!-4 (1. , copaliyilit e ciMelias 

liava-liava, vidro.
c:lie-rd:is do aziii r ol, vidro.

ctr sanda1 ,3 .1, vidro.
Cap-olas Chapireao, caixa.
c,, l is t das (le ((ime-au, vidro.

li	 ol	 41, , ricino	 vidi.O.
vidro.

Capsill,ls de saudai . ) .\11)-114ruer. vidro.
41- ,and,do	 (•h,.
cl e 	salolado Alplia.

ilap-ittas	 saudai() Saullieose, vidro.
de saudai() salolado Lacroix, -5-jdro.
( 1, , 4),	 (1, , capivara. \
taurina ,: di , Cuba, vidro.

4.1 1 .sid1	 I'	 lierebeniiiia, Nidro.
11,11"1	 gayacol, vidro.

Caplas	 Gayarol, iodoformar coca II»!, vulto.
Caii-41.1-;	 quinino	 ve.11').
Cai mine. -vidro de 30 grammas,

( 1 1 `,	 ,I}I n •	 1`111	 11(1,	 lii i.
Ia caremosn planta, kilo.

cem:oliva lluidira,
'III II	 1) n -mim	 1). 5 ,	 kibl.

espil.:;1410 intviro, kih.

	

elti	 lii10.
11,

1:t s'ie d»11W:Clia,
00111 eco gramrna.

4r'. 1 . .1	 anca coimo um, kilo. r
Ccdcircea, raizes, kilo.

hydrnlad.h, kilo.
chim-alo ot•	 f,0-1	 kilo,
t;l11 . Ji'ZILO cio potas4:::io crystaliado,
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(hlorain do sodio,
Clilorliidrato de amime-) puro, kilo.
Cblorhidrato de apomorpliina, gramma:
Chlorlddrato de berberina, gramma.
Cliloritidralo de corvina, gramma.
Ch Torii idral o de codeina, gramma.
Clibultitiral o de cora ina Muni), gramma.
Cldorliblvato de cotarinina. gramma.	 ,--•
Clilorbidrato de licronina, gramma.
Clilorlddrato de morpltina, gramma.

de maceina, gramma.
Clilorbidralo de pereirina, gramma.
Clilorliidralo cie phettoeol, gramma.
Ctilorliblralo de plienildrasina, gramina.
Chlorliidrato de pilocarpina, granima.
Cblorliblrolo d e quinino Baiss, .1.000 gramMaS.
Clilorlddrato de strychninina, gramma.
Clilorliidrato de troporocaina, gramma.
Chlorettyla 13en,gué (tubos de 30,0). tubo.

phospliato de ferro, 1.000 gramnrs.
Cblorhiydro filiolillato de quindim, 1.000 granimos.
Clilorbydro phophato de rol, kilo.
Cltlorodino original, vidro.
Clilororortnio Il tuir,an (vidro de 00,0), vidro.
Idem de neinotithier's (ampoula de 00.0 N , ampoulas,
idem de Ixelere (riu ampoulas de. 60,)) .,, ampoula,
Idem de Àdiiin, N11110.
Mem de llaul e Piela, vidro.

inglez, vidro.
chloreto de antimonio, 1.000 grarnmas.
chioveto .11e amonvo,
Clilorelo de cal em vidro de 500,0, kilo.
(*Adorei o de bario poro, kilo.
(Adorei() de coleio fundido, 1.000 grammas.
4le • t10 110 raleio puiu, 1.000 graminaw
clil,,reto de polasHo, Lilo.
',Adurido de raleio	 sotlo, kilo.
Clilor . d o do	 o 1M, Lilo.
Clilor,to de ouro, gratnina.

purissimo. gramma'.
Clilorelo de zinco. 1.000 grarnmas.
Clilorolo de abolindo, 1.000 granimos.
CHili folhas, kilo.
E1rki1a em pó, kilo.
cigarros mil i-asl Mord icOR. de Espie, caixa.
Cigarros anti-astilantalicos	 belladotia, caixa.
Cigarros anti-asIlunalieos strainunio, caixa.
cigarres anli-astlunatico,r, cannabis indica, caixa'.
:ilianialo ole sodio, gramma.

(11delionidina, gramma.
Citrato de ferro amoniac,11, 1.000 grammaS:
Ci I ralo do careina, 1.000 grammas.

Citrato de magnesia granulado (vidro do 500,0y, kilo
Ci I t110 dl?	 1.0(10 g-pai/Imas.

Ci1 l01111P110, 1.000 grammas.
Cinco raizes apperientes, plantm, kilo.
Cipó cravo, kilo.
Cipó oltiitiiiio, kilo.
Cognac de alcatrão, lilro.
Cognar estrangeiro, litro.
Codeina, gramma.
ci n entro senlell les, Icilo.

liolbos.
colellico sementis,
Corlionillu inteira, .1.0n0
Cochimillia em pó, 1.000 grninnia,.
Ceva follvs, tido.
Colellieina, gramma.
coca em pó, kilo.
Contbirango em pó, 1.000 granimos,
Cyamirelo dr zinco, gramma., .

Co nprimi r lo, anli-bilinsos Granado, tubo.
Comprimido, anti-grippaes, tubo.
Ceirwrinirlos anii-novralgicos, tubo.
Comp..intidos de aspirina, tubo.
Comi ednidos de antipirina, tubo.
comprimidos anl i-sepl iro (tronado, lobo.
comprimidos de aspirina e phenacitina. tubo.
Comprimidos de benzoato de
Comprimidos de benznato de soclit), tubo..
Ateu/maio dl , sodio e terpina, tubo.
Comprimidos benzonaplitol, tubo.
comprimidos bi-broolltydrato de riii. 1 nino. 1 P.

1:111111/1 .j illi . Hs de bicarbonato de sodio,
Comprimidos do bicarbonato monto!, tubo. . .

I tubo.

CoH;	 dl	 ,s	 e hiw;,ct1 Fornier,
Cinprinlidos • do broin didliro de tprinino

¡Comprimidas  dii ealleinetanes 0,1, lobo. •
Comprimidos (1,- , eldoratit- de potassio.
Comprimidos de •eldor.)dtratu de quinino, tubo,
Comprimidos de ( . 1-3 ogeo oco, tubo.
Çainprinlidos de carbonato do sodio, tubo.'
Comprimidos de carvão 1-leiloe, lobo.
Comprimidos de caseara sagrada, tubo.
Comprimidos de caseara sagrada e rbuibarbo. tubo.	 -

,leo uprimidos de benzoato clilorato de putas:sio e cocaina,
tubo.

Comprimidos de benzooto digestivo Granado, tubo.,
Comprimidos de Doan, vidro.
Comprimidos de diorelina, tubo.1
Comprimidos de eueeina, tubo.
,Comprimidos ole em-minuta, lobo.
Comprimidos de t.htrylliimina,- tubo.
Comprimidos ile evonynina, Lobo.
Compritnidos de fermento di? uvas, 1.1..tbo.
Comprimidos de lyeetol,. tubo.
Comprimidos de permanganalo podolphilina, tubo.;
Comprimidos de permangarato de .oxigettio, tubo.
'Comprimidos de plienavelina de 0,25, tubo.
Comprimidos de pereirina, tubo.
Comprinidos de pvrat»tdon tubo.
Comprimidos de sal) pulha, tubo.
Comprimidos de Q alycilalo de quinina, tubo.
Comprimidos de solorol de Chio, tubo.
Comprimidos de salol, tubo.
Compránidos	 saloplieno, lobo.
C'emprimido,s de thyocol,
Comprimidos de oxyanureto de InPreuriO,
ComprimilloA	 sqlblinlado roPrOsivo, 1u1)0„,
Comprimi(10:4	 (10 quinina. tubo.
Comprimidos de sulrato oioo idronal. tubo.
Comprimidos olu urolopina ri salol, tubo.
Comprimidos de sutrat,. ) de cutur....pina, tubo.
Comprimidos de tlieoliroinina, tubo.
Comprimidos de valerionol o de quinino, tubo.;
Comprimidos de veronal.
C'omprinitilos de veronal Vielly Etat, caixa.-
C.ollar,golos, gramma.- 	 .
Sala da secretaria da Conon'r-:são do Compras da :11arinlia,

	

de agosto de 1913:— 1) capitão-lene	 uinte counnissv,
le.;1/121.)idio Cesar Borges, SeVI'' tatuo.

Counnissão d3 Compras da Marinha

1)e ordem do gr. confra-almirattle prei(1,..r!,-. (1.1

	

rriissão (te compras da 31nrittlia, taco publico 	 1Io o. li 1011-
n fl ssa'o, ',revisa de preços v.ara os artigos abaixo ine:J.Honados,'
devendo, as proposti ..s ser entregues nesi e gabinete ás 11.
da manhã do dia (I de ag- 1 . 0, para o segundo scanesfte do.
corrente anno.

As propostas devem ser em tinas vias, uma das ímans

	

lado, uno spmio tomadas 401	 ier;b:ãO oquelptt; ou J.:1.1111.,•,:
Do aveg)1 . 110 eom a resolução do sr. ..\1;11.0111a,

P111 aviso n. 712, de junho de 1012, fica e s tabelevidi a multa. -
no 1 Z sobre 0 va lor do artigo a foro-Cem- por ;.:1 i1l que'
exceder (1(1 1,..1zo

Aby•- n J,10
slyginas orivL 1 1", ha.

Aea 1' 1';10 0111	 )14,,	 • :,
.11.cP1011a.	 id PO	 ' 1	 '-1;1111i111.».
Acetato de
Acetato de
Acetato de vtiond, , , \_l . tii!Ylo b o1	 .110

Avela lo	 coltr.,. TH,).
.Acetato Ile	 o. 1sile.
.,Xeoiato de sodin. Li Ioo

Acido anel coi
Acido atol iro puro, kilo.
Avilta a nisido puro, vidro de 125 granHot-i'z.
Acido arsenivo	 N•idr,, t.te '30 1-1101 II

Avido arsonioso pura, \ idro de 30 IInulos.
Avido benzoivo,
,N.vido 'Jorn . () em pó, hilo.
Avido ci I rico, 1 ilo.

idfl C11101 iydrico do commorcio,
etdmilydrivo eliiinico-leitte 111.11'0,	 .

Ari& 4, 11101 • 14.11`14'11 IMPO, h 110.
cbromico'crystallizado, vidro de 125 Ltr.o...ioas.

Acido elo .yso i deinico, \-idro de )25	 •
Acido eliryttillyorieo medieinal. ..b_lro de 12:.+
Acido fol'inice 22"11, vid;.k., de 125 grano-tias,	 -

•	 ,..--•	 •
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Acido1jiii,	 idr..) do 12:, grammas.
vitico do ;tu gi'affill):Is,

Ayjd f , Inr;	 -20'. 13, vidro do GO granonas.,
Aci ,l o nitrir', do 'n.,101,1,-,rci4),
A ci do n itrir ()	 poro, kilo.'
AHdo .:11ico, lçilo.
Acido orlImpheine propiolino, vidro de 125

o , rnico; gramma.
Avido oxaliro crystallizado ,kilo.•
Acido oxalino puro, kilo.
Avido plionico cltimicamente puro, kilo.
Acido plionico crystallizado,
Arid,-, ',borde° impuro, kilo.
Avido pho-pliorivo 20" U.
Avido pieniro erystallizado,
Avido pyrogallico, vidro de 125 grammas.
Av ido	 roh , nlioso, vidro de 125 gra nutras
Avido ciii'Mro, vidro de 125 granunas.
Avitio	 i lyr II iro, kjlo.
Aiimsulfurivo do commercio, kilo..
Acido sulfurie° chimicamonte puro 1 ara analyses, kilo.
Avido sulfurico puro 00" li, kilo.,
Acido lannivo, kilo.
Avido larlarivo crystallizad o, Lilo.,
Ai ido tarlariro em ta'', kilo.
Avido trichloravolic o puro, vidro do 30 grammas.,
Acouilo 0111 folhas, kilo.

a
A'.01ilin em raizes, kilo.
Aconilina amorplia, gramma.
Avoodina orystallizada. gramma.,
Afiou is venial is-plan
Adrenal i na solução americana, vidro de, 30 gramina.4.
Aoiolui. vidro de 30 grammas.
Agar-a ga r, kilo.
Aguardente do calma, litro,
Agua Appolinaris, garrala.
Agua Bonitos, garrafa.
Agua de val (litro). ga [Tara
Agua do flarabana, gamai].
Agua do earMiad. garra
Agua do Caxambú, garra ia.
Agua eldoroformada, litro.
Agua disiillada, litro.
Agua escarlate-assonvial minorai, vidro.
Agua do louro cereja (Isuard ou l'ordenre',
_Agua de flores do laranjeiras Usnarel,,
Agua ingleza, garrAfa.
Agua dr Janus, garrafa.
Agua do Labairaque origmal, garrara.
Agua de Lan-fair y , garrafa.
Agua magnesiana. garrafa.
A g ua do molissa dos Carmelita z , vidro.

A g ua oxYgonada Nkrek, vidro de 300 grammas.
Agua ty?,. gemida Moreh. garrafa do 000 g,.ammas.
Agua ox n gonada Oorldand, vidro de 100 gr:011111aq.-
Agua de l'agliari, litro.

t ut	 Rubinat. garrafa', .
na Salutaris, garrafa.

\g lia (1,-, S. Louroaco, gz-trrara.
Ar lia fio' S. ! 1`11%. garra Co.
Agua vegoto mineral. litro..
Agua de Vinliy, garrafa.
A g ua do Vidago, garrafa.
A g ua do \lulas Cabras, garrafa.
.Agurina. gramma.
A irol,	 (IP 300 grammas.
Alrat;(is om bastões. Li 1(4.
Alei:tens em raizes, lido..
Alvarús em nó, hilo..

Volatil, Mio.
Alvatrão da Norue g a, kilo.
Alrool absoluto, litro.	 •
Alvonl	 !dr' (115w Cortado,
Alcool á 30", litro.
Alcord ri. zrit, 'iro, litro.
Alcoolalo	 absynllio,
.Alcoola I o de a logrim. lil o.
Alcoolato de alfazema, litro.
Alcoolata do vanollr,
Alvuolato de cot:Idearia, dlro..
Alcoolato do covIdearia composto, litroiri
Alcoolato de euvalyptus, litro.
Alcoolato de agrião de Pará. litro.

(lal • IIS (em vidro de 500 g ilmilla) litro
Aloo, ,1;,i0 do hortelã pimenta litro 	

.

4,4u,41,4.) d l 1imão, litro.

Alcoolah• ,, , u'i	 li ti
mel	 compre-1o,
voloorario,

Alcool,[11
.M{ • 11( NI,a1	 ;! I	 ,1 de 125 gr.-diums.
Alco(datura d- boda -dona, vidro do 125 glanurns.
Alecrim,
Alfazema',
All'aritba,
Algodão yd \ ora, 1 . 000 gramnias.
Alinau'ogagimflia resina,
AI;Alisear de 1" Tonkin, gramma.
211111a flores, kilo.
Ainf'S SOrf•fill'h10,
AllIM.a raizes, k ilo.
Altigt , raizes f'M
4111111( . 11'1 erysiallizado„ kilo.
Allimont do amoniaco, kilo.
Aluo!~ calcinado, kilo.
Animem lartassio puro, ki1°.
Mutuem em pó, kilo.
Alumiem (pedra Ilunre), kilo.
Alumina, gramma.

de).
Ameneloas amargas descascadas, kilo.
Amondotts doces, kilo.
Amendoas donos descascadas, kilo.
Amido(' viu pó,
Amonoa eltimirmente pura. kilo.
Amiantlio,
Ampoulas sorlidas estrangeiras (raixas	 Fraisse, caixa,.
Ampoulas do salvasan 1)r. Is5itac, raixa.
Ampotilas	 tleoradin, caixa.
Aoripotilas de odectragol Cliii. caixa.
Ampoulas de paraloxina, caixa.
Ampoulas	 collargol, caixa.
Arnpoulas tuborvolina. caixa.
AnosIliesivo	 \Vilson, vidro.
Anosthosina, gramma.
.Atiolina pura, vidro de 20 granula-is, N'ii.tro.
Anioelol em pó, vidro de 300 grammas.
Aniotlol l'inarti, solução original, vidro de 1,00
Anioilol para liso externo, vidro (1, , 500 gramnia.s, N'ictro
Aniz	 kilo.
Aniz estrolladi o, Lilo,
AlliZ V( . 1'11(' oin
Anssol Wernock (arnosor,,
Antilçamnia. gramma.
Aulimigrattitia do Miguel Couto, caixa.
Antivil\-ina. 1.000 grammas..
Anti;.ly'. Ma, 1,000 graminas,
A!'arobti pulverizada. 1,000 gpairming.
Ai	 X1(11'1, fie 30 granulais.
Ari !, t,.,1, 1.000 grammas.
Arnica frères,
Arrtional, gramma.
Arsoniato de ammoneo, gramma.
Arseniato de ferro, gramma.
Arseniato do quinina, granuua.
Arseniato do sodio, 1,000 .,•raninia5.,.
Arseniato de sti . -rlinina, gramma.
Artemisia flores, kilo,
Asaprol, 1.000	 ra111/11aS.

j/A\k ssSssi )Z(1:1	 is a in ma s.

(14 , botorralia,
Assurar de leito, kilo.
Assucar refirlado de 1, kilo.
Atoxil, gramma.
Alropina, gr:uniria.
Avenca, kilo.
Azeite dove ile i1aito1. P.'arrara.
Azotato do aconilina, gramma.
Azotato elo baryo, 1.000 gratomas.
Azedai()	 cadinio, ga'amma.
Azotato de pilocarpina, gramma.
Azotato de potass.zio, 1.000 gramma:R.
Azotato do prata erystallizaila. 1.000 grammas.
Azotato rle prata -fina, 1.000 gratuntas.
Azotato de rtranio ptirissimo, grannuas.;
Azul elo melitylinio, grammas.
Al g odão absorvente Jonlison parole dr 250.0. lila •
Algodão boricado pavolo do 250,0, kilo.
Algodão bydropltilo 250.0, p.i.:munas.
Algodlio iotlofornmilo 250.0. kilo.
Algodão ida:alindo 250,0, kilo.

lif
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Algodão solieylado 250,0, kilo.
Al godão sublinrJo 250,0, 1:ilo
Jia gas do zimbro, kilo.
tialsamo de ArcP•us, kilo.
Val s amo de Beoviip ; , bisnaga.
lia Isaino doC4inaila,
lialsatip

do copallylea.
Baisamo de Vioravante, litro.
ia 1501,0) (1f! 111.11.juni,
Lalsamo inaravithoso, dos Carmelita,s, vhiro,
ilalsamn	 relu), kilo.

ttlir;/,

Ila'samo	 Iranquillo, Lilo.
:Bouba amerivana, kilo.
Banillms itaks	 r,
Baunilha om pi"), Lilo.

li.
Benjoim em 1115, kilo.
Ih . oxPila rectificada, litro.
Beirzoalo de anioniut. Lilo.
Conzoalo III hisinu1;10, Lilo
Benze:110 de cafehm,
ilenioato 10gayacol,
tienzuato (IP lilhio,
lleozoato do lillinia efferve seente tio Lepretlie, ‘itirv.4
.Benzoato de mercurio, vidro de 30 grammas.
lienzPialo do sodio,
Bonzo:do de raleio, kilo.
lielippdona	 pI.P.
Bellailona em folha, kilo•
ileYadolia eni raizes, kilo.
Ben;“malhol, Is ilul
Beto), kilo.
11ihrni»bydrato	 rptinino.Íi IAS, 1:i10.
Iliearbonal o	 eonin.m». Lilo.
Bicarbonato de suctio C. Erba, kilo •
Bielnrelo do quinina,
1:',.!iimp lo	 mvrrurin. 1i10.
iVlI'll1I(i1l1)	 1(1 pulassio,
!1!/11,,,,,,,ifo $10 polassio, kik).

ioii InereUri0 (1, mercurio,
11 p . 11!:',,in de mereurio.
hishops Vatalelles, vidro.
ijlistpll'a to de quinina Baiss. kilo,
Bis:Alindodt sodio puro, kilo.
Itisunilhol,
llioeolease (hioraltiose, vidro.,
Biosina Lema4lial, vidro.
11PI1-5 orn Silva Araujo, '1'1(110.
111.0xydo (011)1 • 0 (II' 1114!('111'10.

Sala cia secretaria da vim-imissão de ci.:mi-geras tia -Alaria-ha,
1 11 g! aio isto do 1913. — Capitão-im p onte commissario,
Cesar Borges, secretario

Superintendencia do Material
DZPOSITO NAVAL

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra director, pre\ ino aos
Srs fornecedores tlii1 Os artig,os de sna propriedade, que por acaso
tenham sido rejeitados, deverão seu' retirados deste deposito dentro do
prazo de oito dias, a contar da data da rejeição, passando os referidos
artigos a ser de propriedade do deposito uma vez expirado o referido
prazo.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1913. --Helio
Sapão de Bustamante, capitão-tenente auxiliar.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECCS.0

AVISO AOS istAvEcANTES N. 118

Co/locação de uma boia coniea (sem luz) na Lago do Maná na en-
seada da Ribeira, bahia da ilha Grande, Estado do Rio de
Janeiro
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente

interino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que fui collocada no
mesmo logar da bola illuminativa retirada, conforme o aviso n. 103
do corrente anuo, uma bola conica n. 3, pintada de vermelho na
Lago do Maná, enseada da flibein, balda da ilha Grande.

Segunda seéção da Superintendencia, de Portos o Cestas, fio de
Janeiro, 31 de julho de 1913.— Rogerio Augusto de Signeira, capitão
d3 cerveta, chefe intcrino da 2 secç,ão.

Superintende:lei:1 do Portos o Costas

SECUNDA SECCÃO
AVISO AOS NAVEGANTI'S N. 119

Ertincção pro ,. i.,o, ia e allernção da pintura da I , oia illemiaa	 ,4

_UM! da Fig , -ird, na ens,, ,ida da Ribeira, 	 da iflut Gd . ande,. .
Estado ((O. li 	 ,! J117C110

De ordem d,	 capitão d-; mar e g uerra, supnrinten lume ia-.
terino de l'ort	 mis() :tos navegante s que se acha apag:ada
a luz da 1! !ia i!: 1 inativa da Lige da ri g neira, na en,e.ada (fa
li áa, balda da i Iii Grandr, p, eodo ;dipl .-alia a pintura vermelha para
branca, alli»	 na :anentu . a sua 1i,i1}ilidatle.

S'gunda seceão da Snperint e ndeneta Ile Portos rp	 lho :de
Janeiro, 31 de jid'ao de ma.-- Rogerio Aagosto de • i1,1 . (1, capaiao
de corveta, chefe interino da 2 1 sece,ão.	 •

Superintendendo de Portos e Costas
SEGUNDA sEcçÃo

AVISO .105 NAVEGANTES

jliajrada prociso l ia da boia co,acit (sem ln:1 do Recife do lleirellcs
eia Fortal o za, Eslado do Ceará

De ordem do Sr. rapit'p o cie mar o guerra, stiperint ,ndente inte-
rino de Portos e Costas, a v iso aos navegante lii foi retirada pr.,s 1-
soriamento a 'mia conica (s lu luz) do lietil" do Meirelles em rp-

talim:), Estado do Ceará, deV011410 110A0	 anniluriar a .11 a pyro.

Segunda seer:Po da Supdrimendenci.a. de Porlos. o Cosi Js. Rio de
Janeiro, 31 de julho de P313.— llog.?eio•Aligied,, de Siq oeira, O

de corveta, chefe interino da 2' secção.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECCÃO

.xviso vos NAU:CANTE , N. 121
Deslocamento da 2' bola f82111	 n In	 (Ur 1,cnra de

Estado d , t Pttraltgba-

De orlem do S:r, capitão de mar e superinl 113
Portos e Costas aviso aos navegantes que a -" lie;a ;sem luz , piniada.
de vermelho da entrada da barra de Cabotdillo, Estad o da Parab,\ba,
acha-se deslocada, devendo os navios nave garem encostados á boja
preta correspondente. Novo aviso. annunciara o seu restabeleci-
mento.

Segunda secção da Superintendeneda de Portos e Costas, 2 de
agosto de 1913.—Iloeorio .1 agasto de Siqueira, capitão de c,Jrveta,
chefe da secção.

Ministerio da Viac'ão e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
afim de attender aos pedidos do diversas firmas estram;ei: . a s que
desejam concorrei' para a execup . ão das obras complomeiltarpes
porto do fio de Janeiro, entra ir Arsenal do Marinha o ;p p.pntl
Calabouço, fica prorogado p:0' 30 dias, a terminar em 21i de al.:.ostit
proximo . vindouro, o prazo para a apresemacão de prorlas para a
execução cias ditas obras, de acerdo coai o edital de 2O de fevereiro
do corrente anuo.

Directoria Geral de Oras Publicas, 23 de julho' de 1013: --
Leandro A. R. da Costa, dire 'lar geral.

Rewirtição de Aguan e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam convidados os propri-

etarios dos predios ns. o:;P; e S .2111 11011101'0 jtitllo a este da rua do Jar-
dim Botanico e 2 c 8 da rua Gen eral Cablwell a comparcer na
thesol traria desta repafti:ão, á rua do 11i:teimei() n. 28'7. para elfectit-
arem o pagamento das multas lue lhe foram impostas por haverem
infringido o regulamento desta repartição.

Secretaria da Repartirão das Aguas e Obras Publicas, em 29 de
julho de 1913.—F. J. da Fonseca Rraga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a collocar

hydrometros Os proprietarPos dos ,predios lis.: 4, 9G , 37 o 67 da
rua Marquez de Pombal; :h) e '12 da rua. Matto Grosso ; 23, 4:j, r)
41.,, 30 e 40 da Avenida Mein c! , Si; 39 e 1 .10 da rua Moreira Cesar
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53, 117, 173, 144, 146, 182 e 184 da rua Menezes Vieira; 69 da rua
Menezes Vieira; 119 da rua da Sande; 68 da rua Acre; 42 da rua do
Lavradio; 66 da rua Carolina; 118 C da rua Barão do Bom Retiro; 17
da rua Imparial; 166 da rua Imperial; 134 da rua Menezes Vieira;
317 da rua do Riachnelo; 193 da rua da Alfandega; 37 do Beeco dos
Ferreiros; 73 da rua Senador Enzebio; lb da rua Coronel forja Reis;

A da rua. Arcbias Cordeiro; sem numero junto ao ri. 59 da rua do
Cabui7I1; 377 da rua da Alfandega e 114 da rua do Lavr3rdio, sendo
que do n. 23; ao 38 já se acham -multados em cem mil réis e do n. 39
ao 40 uni duzontos mil réis cada um.

Secretaria da Repartição de Umas e Obras Publicas, em 29 de
julho de 1913.--F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam convidados os
propriei actos dos immoveis abaixo derlarados a compare_
verem nu thesouraria desta repartição á rua do 11 ali
n. 287. dentro do prazo de 30 dias, afim de efferluarem os
-pagamentos ilas multas que lhes foram impostas por haverem
infringido o regulamento em vigor, findo esse prazo será pro-
cedida a cobrança judicial.
Bua Dr. Candidn Benicio n. 111 	 	 1008000
Rua Anua Telles n. 41 	 	 1008000
flua Dr. Ardi ia Cordeiro n. 151 	 	 1008000

Roa Barão de Mesquita n. 368 	 	 11(-()1(-9n12(fliRua Engenho Novo n. 1 	

'‘
Rua li 0(1(1(0k 1.01)0n. 36 	 	

11:((n,((( L8$ 0:
00

),((t Oto)Pua São Josi n. 32 	
10080

nua senwlop Poinpeu n. 239 	

flua do Lavradio 11. 52 	
fluí, do Lavradio ii. 51 	 	 1008000
.A	 B.Avenida Rio ratwo canto da rua Santa Luzia 100,8000
Rua Senador Danlas n. 11 	 	 1008000

Rua .Tockey Chila n. 355 	 	
1008000Rua do Hos:rido n. aR 	
113

Rua D. Anua Nery n. 221 	 	
1008000
1008000

040w
Pira de São Pedro ri. 310 	

Rua Barão de Igualmny n. 77 	 	
((%(84(11tRua São Jos t', o. 32 	

Rua Dr. Carmo Nello n. 131 	 	 1008000

Boa Barão de Alesquita n. 7-18 	 	
1008000Avenida Gomes Freire n. 99 	
1008000

fluiu das Larangeiras n. 26 	  1008000
Rua Barata Ribeiro n. 333 (Empreza de Conslru-

cções Civis) 	 	 1008000
Tuna Saldo Christo ri. 228 	 	 1008000

Rua Torres Homem n. "39 	  1:30080110

11 (9 (otn ), (0)Travessa das Partilhas n. 40 	
flua 13arão do Mesquita n. 188 	

Rua Sorocaba n. 11 	 	 1008000
Rita'. Mello e Souza n. 101 	 	 2008000
Rua Archias Cordeiro n. 26 	 	 1008000
Ria. S. Clemente n. 186 	 	 1008000
Fina Dr. Dias Frreira n. 07 	 	 1(i08o00
Empredeiro do caleamento da rua José dos Beis 	 ,	 1008000
Rua Dr. Ardi ias Cordeiro n. 381 	 	 1008000
Rua Dr. Cesario Machado n. 77 	 	 1008000
Rua Alzira 13rawião n. 70 	 	 2008000
Rua Angelo Bittencourt sem numero (junto ao nu-

mero 40) 	
•TIna Jorge fludge n. 16 	
RIJA Jorge Rudge n. 18 	
Tata Pernambuco ri. 8)) 	 -
Rita Pernambuco ri. 93 	
Rua Iladdock Lobo ri.
Rua Iladdock Lobo n 66 	
Rua Baddork Lobo soro numero (junto ao
Empreiteiro do calçamento da rua José dos lieis 	
fina Matiz e Barros n. 235  •
Rua Matiz e Barcos n. 23 3 	
Pura da Saude n. 227 	
Travessa A [Tons() n.
Travessa Alfonso n. 28 	
Travessa A ((ouso ao lado do n. 28
•Travessa. A ffonso ao lado do ri. 27 	
Travessa Affonso ao lado do n. 25 	
nua do Carmo n. 69 	
11.0a Machado (le Assis ri 77 	
Bua do Calfeie n. 331 	
nua Conselheiro Saraiva n. 7 	
Rua S. Chrislovão n 21	
litia Vi sconde Silva n. 	
llua Vi sconde Silva ri. 35 	
Rua das Lavam:eira; ri. 396 	
titia dos Arcos n. 27 	
rriYa Fui Caioova n. 135 	
Ráa S. Chrislovão n 31 	
Rua T.aurindo Rabello n. 11 	

Rua João Affonso ns. 81 e 83 	 	 2008000

10%(:{11
Rua da G	 namb6a . 9 
Rua da Constituição n. 57 	 	 0()(98$
Rua Joaquim Siha n. 87 (demolido , 	 	 10055000
Rua Joaquim Silva n. 80 (demolido + 	 1(108000
Rua Vasco da Gama n. 117 	  1008000
flua Affonso Ferreira n. 20 	  1008000
flua Alfonso Ferreira ris. 1 e 2 (vont entrada pelo 

n. 26, 	
0Rua Senador Poinnen n. 31 . 	 	 11 í) 055u)00

Rua Treze de Maio sem numero e tr. 1 (com en-
trada pelo n. 132) 	 2008000

Rua do 13oin Pastor n. 11 (fundos 	  1008000
Rua São Jose' n. 86 	
Companhia Telephonica 	  . .	

1008000
1001000ilid

Bua Iàonselheiro Cosia Pereira 11. 21 	
!lua Conselheiro Costa Pereira n. 25 	

1 125(0)1 i) (( ilRua Conselheiro Costa Pereira n. 27* 	
flua Conselheiro Costa Pereira n. 31 	
Rua do lliarlin	 nelo . 318 	 	

1100:0)0000
Rua S. Francisco Xavier . 4 55	 	

10e$000
n 1008000

Rua Buarque de Macedo n. 3' 	
Avenida Rio Branco n. 29 	 1008000
Rua -Barão de Mesquita n. 188 	  1008000
Rua Moreira (Terra Nova • n. 25 	 	 1008000
Rim Moreira (Terra Nova', o . 27 	 100800))
Rua Senador Euzebio ti. 73 	
Una Senador Euzebio n. 75 	 	

1008000
1008000

flua São .1aliz Gonzaga n. 5'1 	 1008000
titia Silo Luiz Gonzaga n. Si 	 100s000
Rua General Caldwell n. 18 	G 1008000
Rua dos Arcos n. 60	 	 40055000
Bua General Cantara n. 533 	

lSecretaria da Repartição de Aguas e Obras Puri((:0a0s,
30 de julho de 1913. — F. J. da 1'w4soca Braga, secretario.

De orcb m do Sr. Dr. director geral. convi,!o os prnpri e
-farios mencionados na relação a este autiexa 1 effecludaan,

dentro do prazo maximo de trinta dias. no edificio onde
funciona esta repartição, á rua do Iliarlmelo ti. 287, o pa-
gamento das importancias (i it'elarZlia,,, igualo). til, referila
relação, e provenienlos de concerlos feito-: 1911 hydromeiros t's
outros serviços, -avisados de que, findo aquelle prazo serão a.•
mesmas cobradas judicialmente.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publica Q., 30,
do julho de 191'3. 	 F. J. da Ponsoca Braga. secretario.

TIELAG-(0 DAS CONTAS: DE CONCERTOS DE HYDTIOMETDOS E OUTROSi
SE1tVIçoS, EXEcUTADoS PELA 11E pADTIcÃo. 017105 DEVED0DES
DEIXARAM DE COMPARECER Pana SATI SI ,AZEREI\ 1 os SEPI4
DEB1TOS, APEZ.111 DA EXPEDIÇÃO DOS IlEsPEC'FIVOS «AVIS0S.
COM . o nnazo DETraimiNano. os QUAEs DEVE nIÃO SER CHA-
MADOS 1 ,011 EDITAL, NA FtilIMA DA LEI

2" Dirisão concerlas	 hydromcDos%
N. da conta — Nomes — Residem:ia 	 • n neia

1 1. Irmandade da Cruz dos Milil ares, rua S. Cle-
nrenle 0. '35 

20. Emili. François, rua Dr. Campos Salles n. 155
- 4 . Auguslo Fernandes da C. Braga, rua Frej

Cair-ca n. 418 	
35. Gonçalves Campos Comp., rua da Gambóa

124 	
40. Companhia S. Chrislovão, rua S. Luiz Gon-

zaga n. 75 	
12. Companhia Carris Urbanos. rua da Harnannia

n. 17 	
44. Leonor de Azevedo 1 . s, rua de. Calumby

n. 98 	
47. Maria Dumas Villon, rua Francisco Eugenio

n. 78 	
48. Manoel Caetano Ferreira, rua da Harmonia

n. 31 	
49. Man.	 5o3e 11Ernestino da C. Moura, rua da Sandn	 e:

53. Anlonio Machado Martins', rua Cornelio n. 57
65. Oliveira	 Irmão, rua Brunayalá n. 150 	
74. Rosa Carolina Augusta, rua Relia ii São

João n. 96 	
75. Jose Coelho Rocha, rua D. Clara n. 1 '3	
76. Avelino Duart e Mai-linho, rtm It. Clara n. 13
78, (3onç;t1ves Campos & Comp., lua da Gambôa

n. 120 	
81. MallieiN Marido Teix e ira. rua Torre , 'to-

mem n. 112 	

1008000
1008000
1008000
loos000
1008000
2008000
2008000
2008000
2008000
1008000
1)0 i*000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000
10wg000
101-1000
1008000
1008000
100;000
100800o
100g:000
1008000
1o080t'd
10~00
2008(too
1008000

20813))
388280

198800

2155310

518150

058120

418800

298'370

228770

29-8810
228770
18815(1

:3382211
"18930
138750

238870

278280
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'3.4omo Rosario Staffa, rua . 8.. Francisco Xa-
vier n. 501 	

400. Francisco Marques, rua Sorocaba n. 57 	
101. Santa Casa de. Miserieordia, rua Sele de Se-

.	 lembro á. 99 	
407. Alice Lemgruber, rua Gonzaga Bastos n.. 20 1
118. Mosteiro de S. Bento. praça:Mai:ia
3 20. , Sociedade U. • Familia. s Honestas, rua do Se-

itado- n.. 16,1. 	
253-asuinoSamarão, rua Machado Coelho n, 117
30':»Pa4elioa1 Segrelo, praça Tiradenteá'ns; 19

Dienysio Santarella, rua do Areal n.
167';''Conde dc Sueena, rua do Areal n. 56 	

68. , ,Darão de Hapagipe, rua Haddock Lobo n. 437
1, 78, 'Antonio Augusto Monteiro de, Carvalho .(Dr).;

rua Corrêa Dutra n. 27 	 . _
3. 83. Corrêa Guimarães, rua do Gaitado n. 	
1a2; Dias & Comp., rua Archias Cordeiro. n.
187..Antenio dos Santos, Estrada Santa Cruz

ns. 555 e 557 	
.189. João Julio Nogueira Carvalho, rua General

.:•:-1,•Cialdwell D. 9 	
92; 'Augusto de Souza da Silveira, rua Pedro
• '•:, Americo n. 70 	

408. Sá' 'Earl) (Dr.), Estrada Marechal • Rangel
388 	

21'1''Jdaquim Corrêa da Silva Oliveira .(tutor)',..
Jua General Caldwell it. 49 	

212. ,Antonio Pereira da Costa, rua Dr. Rufino
Almeida n. 59 	

213.Companbia A. S. Felix, rua Marquez de São
Vicente n. 83 	

221. Antonio Gomes de Castro, rua Machado de
Assis .11. 39 	

2".Distrielo <diversos serviços»
52. Sr. -proprietatio . do predio da rixa José dos

ro..is ii. tot 	 	 118.70.1
_53. Thtsotonio José de Moraes, rua Dr. Dias da;

Cruz n. 155 	 	 11$729
• ...;"-Districio «diversos serviços» •

27. Companhia	 Asphalto aNcuchatelo, concerto'
do ramal de penna dag,ua que abastece o:
predio. 100, da avenida Mem de Sá, ava,-,

:nada por seus operarios 	  •	 08315
I 80.A, mesma, idem, dos; predios 30, 38 e 55 da;

H... avenida Passos, squina da rua Luiz .de
CUMÜCS 	 '	 31-:275

Total geral	 ..	 1:1528693
Quarta Divisão da Repartição de AgUas O Obras Publicas

25 de julho de 1913.	 A: J. Mendes CcrOnos, guarda-livros.

Directoria Geral dos 'Correios'
• SUB-DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

De , ,ordem do 'Sr. 'director geral, intimo 'o ex-praticanto de
i •'élúsid desta directoria geral Augusto Pamplona a comparecer na

secção desta sub-directoria, 'dentro do prased648 horas, 'afim d.e
entrar para os cofres desta recartição com a . quantia de 9778520,
correpondente ás rosporisabiliaades que lhe fortim impostas 'pela por-

1.087/21, de 9 de julho de 1013. Em 29 de julho de 1913.
Servindo de sub-director, 'Joaquim Miares de Azevedo , ' ' 	 (••

Directoria Geral dos Correios
•S .1313 -Writer-ALI DO TRAFEGO

,	 .
he ordem cio. Sr., sub-director, convido a comparecerem

na. 5' seeção desta sub-directoria (Colis), no prazo de 30 dias,
os' interessados ,,abaixo, .mencionados, afim de reclamarem as
encennuendas chegadas sem endereço de residencia pelos
paqueLeA Gap Manco, A.V011, Victoria e Vai ).0-rleild:

Litai a no Renny.
Maneei Tavares.
José Firmino LopcS:,

• .Gairaron.
':JOSé	 imapries.

'-'-iMaha José da -Cunha.
_DL' Plaeido Lopes Martins.

Rey. .	 •	 .	 •	 .
Ro.uF.se .
Sá Vianna.
'S.' Cre.an:

;ifonia Césare.
. S. W. Bevan. .

Nalentfin„,

..Charusua.
EduardO • Siniiiés.,

'France. • •
Fonseca José.,
Galant Perez..
Agenor Marques' .Granjo,
L. Levy.
1\lanoel Gomos Pinto.;
Azevedo Costa, •
A. Barros.
Adelina Ni
C. E. 'Utile.,

• DulTreux.
Eugene Weye.V &
Francisco Gerber.
Joaquim Corrêa.:
F. Soares.
Octavio Lima & Confri,
Schmidt, Frart & C.•
Rio de Janeiro, 31 de julho cio

Severino Nelva.
• - - • •	 Z•nnn••n

Directoria Geral dos Correios leo,:
SUB-DIRECTORIA Do TnArEão POTAL-

Corresponclencia eahicia em refugo •
- cDe ordem do Sr. sub-director do 'trafego, convido oe re-
metentes ou. os destinatarios abaixo, da- corresponden.lia que
cçntém valores, cabida em refugo no segundo trimestre do.
anno-proximo findo ( .1912), a comparecerem na thesourarla
desta repartição, afim de lhes ser entregue; dentro do prazo
de -um armo, preenchidas as formalidades regulamentares e
t:pes'o.pagarnento da multa-respectiva.

• Numero do registrado — Destinatario Procedendo,. — Remettente

N. 5.257. — José Leite: Ribeiro ;--; District° Federal =
Ignorado.

N. 121.877, é-. Emiliano Coelho 	 Avenida 'Central
Vitali nO
.	 001 v	 José M. Silva	 Praça Municipal
N, Silva.	 •

N. 523 — Nomarda Vieira Purga :0-. Botafoge.	Thema'-,i •
ria .Amelio Parga.

N: 5.050 — Amisio dos Santos — P.. Duque	 Maria.
• N. '4.007 — Soverino Alves da Silva' 	 ignorado — jo-sé

Oliveira da Silva.
-.•••N-... 266 — Igreja de Jesus — Botafogo — J. M. 	 • 4

, • - ' N. 5.111 — Tossidoreio Xavier Ribeiro 	 Castadura
G. -Valladares. • - - 	 .
• N..6.071 — Licio Antonio •— Idem 	 Annibtd., •
• N. 64.606 — Luiza Thereza — Ignorado— J.•""""• • • N. 60.788 — Antonio Feliz 	 District°. Federal =•I‘la:-,noel D. dos Santos.

.	 Francisco Alexandre	 Ignorado,	 Bento F dàSilva.	 •	. 	 .
• • C -= Luiz Rodrfrues —.Botafogo — F..	 .

C — Thereza de Jesus — P. Duque — José..
•N..78.666 —Alexandre Il. de Lima	 Avenida Çéntra;—,Almeida de Souza.
N. 11.030— André Justeri — Idem — Amelia Moura.j - •

. :,N. 76.173 — Pinheiro -= 'Idem --. Antonio.	 •
N. 44.015	 Januario João José ,-. Idem bm.!

Moura-	 .
N. 78.983	 'André Pereira Barbosa	 Mein s-, :Gabriela

de Paiva.
N.. 1.111	 Manoel Benedicto = Idem	 Benedicto Afim-torno--
N. 79.454	 Oswald0 Pereira	 Frei Caneca'.	 G.rndana,.
N. 10.059 ,,-- Voufrof — Avenida	 ,aCentral — . Joannã Ma.,+

„.
Xianna,••_	 --

•N. 40.439 = José, 14'. Lopes = Idem	 Francisco Ignacidda :Luz.	 •	 •
N..40.939 — Dr. Mendonça Filho	 Idem :si

Leite Ribeiro.' • • -	 •• N. 26.759 — Juannitã Gomes • IgnoradO	 Larayettti:
Menezes.	 •	 ••. ..

N. 179 — Augusto Cabral — Idem .—
N. 1.903	 Belmiro do -Nascimento ,--	 Se-a'ferina.

N.- 37.298 = José CasPary — Ignorado'-§ Elzia d An.(
drade.

.111ww.•n•••n.,

•-2384.3.0
"88930

•3384:0
238870
218670

278720
9P'1,

2ít200
2 18750
258740
31$700

21'8230
208900

7$720

328780

.V$770

268400

258060

2$310

978830

358090

-288050

n 

•

—	 Secretarldi

.¡

'

	

N. 79.642	 JacqueS StouItize	 Larg°	 L,Tp-t-r=e‘Ignorado.
.• -N. 42.076 --,-Antonio Mendonça --É 'Avenida' ,Cantfatj-

ignorado.	 •	 -	 •
N. 50.328 -- Raphael Martins — Idem —

• N. 29.324' = Duarte José — Mem

	

N. 52.006	 Antonio Ramos Dias	 a:;:fga ,,-_, Meto.
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N. 2.619 — J. 11orrelo — Idem — Idem.
, IJ. 55.416 — Lages & Comp. — Idem — Idem.

N. 42.834	 Pedro Assis de Oliveira — Idem — Idem.
t. N. 3.217 — A. C. de Freitas & Comp. — Idem — Idem.

Primeira SeeçãO do trafego, 22 de março de 1913,— Ser-
vindo  de secretario, SeVCri110 Neiva, chefe de sução.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO TR.4..FEGO POSTAL

Correspondencia cahida cm refugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido o.: re-

• bi -etentes ou os clestinatarios abaixo, da correspondenela que
contém valores, cabida em refugo no primeiro trimestre do
anuo proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
lesta repartição. afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de iin anno, preenchidas as formalidades regulamentares e
apôs o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado— Destinatario —Procedencia —Remettente

N. 51.691 — Dr. Antonio de Brito Amorim — Avenida
Central — Ignorado.

N. 229 — Carlos Bronne 	 Campo Grande — Jeorge Nor-
:roanton

N. 71.131 — D. Jovelina Vasconcellos Dantas -- Avenida
;Central — Benjamin.

.	 N. 24.113 — Marianna Maria da Paixão	 Ignorado
fSebastião Ferreira de Mello.

N. 76.418 — José da Costa Maciel — Avenida Central —
José.

N. 5.713 — Oscar dl. Costa Marques — Largo da Lapa —
7tugusto da Costa Marques.

N. 56.551 -- Manoel Peres — Avenida Central — Tab.
José Junior.

N. 401 c — Perpetua M. da Conceição — Praça Munici-
jpal — Etiphrasia Maria da Conceição.

N. 121.056 -- M. da Conceição Coelho Oliveira	 Est.
:Central — Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.850 — João Pires Ferreira — Idem — Ignorado.
N. 7.100 — Antonio Paulo do Rosario — Ignorado —

Joaquim Das.
N. 996 — •Martha de Lisboa — Cattete — Augusta.
N. 459 — Francisco Oliva — Largo da Lapa — Tonias

kle Souza Rolim.
N. 107.001 — Dr. José Lopes	 District° Federal —

Eugenio Fernandes Lima.
N. 235.216 — Clementina Prellez — Idem — Ignorado.
N. 663 — Margarida de Jesus — Cosme Velho — Idem.
N. 181.435 — Antrée Penense — Ignorado — Eugenio.
N. 393 b — Elvira Jesepha da Luz — Largo de Santa

Rita — João Fernandes da Hora.
N. 513 — Francisca Anua Laraos — Igrejinha — Calha-

.fina da Luz.
N. 169 v — Antonio Gonçalve Pires — P. ., Duque —

Francisco de Jesus Pires.
N. 11.501 — Maria Thereza — Campinho	 Agostino

Amorelli.
N. 302.586 — Juan Mas — Ignorado — Salgado.
N. 1.180 — Marcellina Maria do Carmo — Idem — Eno-

qüe Josê dos Santos.
N. 3.186	 Antonio Teixeira	 Idem	 Minenina Tei-

ira • da Cruz.	 •
N. 10.932 — Eugenio da Cunha Ramos — Idem — Ama-
Gouvêa.
N. 58 — Lsaias Xavier — Cosmo Velho — Florisbella Xa-

Sder.
N. 1.190 a — José Lourenço Xavier	 P. Duque — Ar-

iliur E. Silva.
N. 39 — Madri « Casa Luiz Lassada » — Caseadura ,—

Desiderio de Oliveira.
N. 375 — Maria Isabel Tel — Est Central — Rita Prin-

tznau Pinheiro.
N. 2.517 — Pau/ina Eugenia da Costa — Idem — Pai"-

lina Eugenia da Costa.
C — A. Vaz de Carvalho — District° Federal —

Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.— Ser--
indo de secretario, 6-everino Neiva, chefe de secrAo..

•Administraçâo dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

.. Da ordem do Sr. Dr. administrador, convido os Srs. remettentes
-OU destinai:idos das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de ¡ira coto, a contar desta (lata.
•• A.: retornas correspondencias estão á disposição de quem devi-
Atuá-rente as ny:liimar na 34 seckão desta. administração -trilo-
souraria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante
uni anuo.

As correspondeneias sem valor, verificado terem valor, pagarão a.
multa de 25 %; sobre o valor encontrado.

Bnistrados can? valor

`Numero de registro — procedencia — destino
Carta n. 879, procedente do Campos Elysios, endereçada a Maria

José, com o valor declarado de vinte mil réis, em S. Paulo.
Carta ti. 9.455, procedente de Nitheray, enderecada ao Exmo.

Rohe, em Rio Bonito, com o valor declarado de cinco mil e vozeia();
reis em sellos.

Carta n. 12.353, procedente do Nitheroy, enderecada a Mario
do Couto Carvalho, em Rio Preto, com o valor 'de quinze mil
réis.

Registrados sem valor

Numero de registro -- procedencia — destino
. Carta n. 15.922, procedente de Nitheroy, endereada a mada ai o

Paulina Ileiehoff, eu, S. Paulo.
Carta 11.'15.837, proc edente de Araruania, endercçada a Virginia.

Costa de Araujo, em Lag0a, dos Peixes.

:.ero 	
na . 1.545	 n, eiereça.dit	 Matheus Chioramanto, em Ni-

th
Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, 19

de fevereiro de 1913.-0 contador, Lui: 31. Oliveira. 	 (.

Estrada de Ferro Central do 33).azi1
Be er.1 uri da directoria, faço publico que na proxima, semana

serão reeiliidas mercadorias, inclusive inllamma \ eis, na estar:ui
Mat • itima para todas as estações servIlas pela mesma.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1313. — Jus 1 n !. nr,lo de AMu-
queroue, secretario.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAL DE LONLORBESCIA BABA O BJJRNECINIENTO rir MATEM 1r. non= vara
A BITOLA DL 0;76, DI.•TA ESTBADS,

De orden do Sr. Dr. director, faço rblico que, ás 12 horas da
tarde do dia 4 (quatro) do mez de acosto !iraxim.) vindoura, no es-
criptorio central, !‘ rua de S. Pedro n. 87, sobrado, Rio de Janeira,
serão recebidas propostas para o fornecimento de carros de passa-
geiros de 1 e 2' classes, correio e chefe de trem, bag igen), e aniniaes
é de intlammaveis, de consta:acção nacional, do aecõrdo com os
desenhos á disposição dos Srs. interessados na seemaria desta es-
trada, e mais, de accórdo e e m as seguintes condições:

Quatro (4) carros de P classe para passageiros, sendo Os Iruks
ictmes em todas as peças aos ultimamente fornecido: pela llarlait
&: 11ollingsworth Corporation, tendo, pordn, as molas mais fortes,
(mais uma. folha). Estrado, assoalho e tolo Ci esveleto serão de pe-
roba de Campos. Os forros internos e externos serão de co lro ou
peroba. Os tecios serão de lacritsta de relevo. O tuildlic :Cá, e ou-
stituido por tun lavatorio de bamba e pedra murmuro ou de Dl ri( a 1,
typo Oeste de Minas, filtro para agua de beber, estolhos e latrina do
typo E. E. Oeste de Minas, sendo as latrinas de siphão da Fe-
deral Iltiber C°. As janellas podem ser de descer. tenda as dimensões
indicadas no desenho. As divisões dos gabinetes clivem ter porta t1,-;
correr. Todo o carro será artistica.menta construido, ofterecendo
segurança, belleza e conforto. A illuminaçio SCVÁ clectrica Stone
typo A. Doas com distrilmM:ão de 1 luz vol cada compartimr;nto,
luzes no lavatorio, na roseta ada e 2 ventiladores. 0: cabides serão
corridos, do typo E. E. Oeste de Minas. A lotação de cada cura
de 20 passageiros. As venezianas lerão pegadores especiaes 	 ri qae
sejam mantidas em posição conveniente. Os assentos serão do mesma
typo dos fornecidos ulihnomente pela llarlan	 Ibrlingsworth Cor-
poration C''.

Cinco (5) carros de, segunda classe para passageiros, com os mes-
mos dispositivos dos de primeira classe, •por:In com tolda lisa,
com uni comparlimento geral, laraWrio e latrina central e para
uma lotação de 38 a 40 passageiros. bancos res.-)rsivel s , formados de
BC,BaS de madeira envernisadas, electrira Stene, typo A
2. Os trarks serão eguaes aos precedentes.

Seis (6) carros carreio e cli ,Â,)d.a treal, com iltuminação eleetrica
Stone,typo A 2 O trachs iguae; aos procedeates, devendo ter na parta
do correio ninas e prateleiras sullicientes para a correspondencia.

Cinco (5) carios para bagagem e aniniaes. sendo a lotação para
dous animaes e para a bagagem d3 5.00j kilograunnas. O mesmo
typo de trilas. p u'ém mais reforçados.

Cinco (5) carros para intlaminaveis.
Todos cs carro:; acima mmicionados serão providos de freios \\re g

-tingliouse e a inão o de engates Ibbotson automalicos. Serão perfei-
tamente acabados, levarão quatro mãos de verniz e terão as inseri-
Koos em uso determinado pela Estrada. As rodas e os eixos serão do
typo Oeste de Minas.

Os truckR serão providos de caixa de graxa Symington. As bacias,
lavatorios e reservatorios de acua serão de metal brauco superior da
'fite Adams & Westlake. Comp. Os preços serão para o material en-
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treguena estacão maritima da Estrada de Ferro Central do Brun,
ltvro de todas ZN d'291eZaS. OS fornecedores escolhidos entregarão á

'estrada, sem auginento de preço dos carros, colleções completas de
desenho em papel teta do conjunto e de todas as partes principaes,
detalhes, etc., na quantidade de ti desenhos de cada um dos typos. A
concurrencia versará apenas sobro o preço que , '-verá ser apresen-
tado em moeda nacional para cada um carro de la typo, cabendo
a preferencia ao autor da proposta mais barata, 1 , minnna que soja

dilrerenca entre eila e qualquer outra. Todo o material de que é
objecto o presoute edital deverá ser fornecido at .: 31 do dezembro
futuro, sob pena de perder o contractante a caução a que é utilizado

.para gat anula desse fornecimento.
As proposta; que devem ser devidamente senados, datadas e

assiguadas, serão entregues em involuero fechado, contendo por fora
o assumpto, o nome dos proponentes o suas residencias. Esse Uivo-
lucro deve ser aconipantiado do um outro, em separailo, com tendo
todos os (iocumento; (pio possam provar a idoneidade do proponente
e, bem assim, o recib.) da cauçÃo de doas coutos do réis (2:000), pre-
viamente feita lia thosouraria desta Estrada, para garantir a assitma-
tura do contracto, catu:ão que reverterá para os seus cofres, si o
proponente preferido recusar-se assignal-o dentro de 3 (traz) dias da
data em que for convidado para fazei-o.

A cpb-,,stão de idoneidado das proponentes será julgada prévia-
mente, antes de ah,n'tas a propo-stas.

As propostas	 autores não tiverem sido considerados idoneos
não

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annuneiados o dia e para a abertura e leitura das propostas
e que, ante: de qualquer decisão, serão publicadas.

A Esft ida vc, ‘ , ,,rva-so o dirita de annullar a concurrencia, caso
03 preços apre,onlados sejam muito altos, declarando, antes de
abertas as propost4::, quaes o.> preços maximos, acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
stilillIkSãU ZN clausulas deste edital e o preço que o proponente 4.C:-
1'1:CCP.

Não se tomarão em consideração quaesquer °tratas de vanta-
gens nao previstas 11:; n-; edital, nem as propostas que contiverem
alarmas o offeree .;aronto de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

raso ct‘2 ah ,)/ata igualdade entre duas propostas, fica . a Es-
trada com o direi t) do decidir a quem cabo a preferencia.

Secretaria (1,1 . Estrada do Ferro Oeste de Minas, 2G de julho de
1913.—J. F. de Scnezq Porto, secretario.

Estrada de Ferro Oesta da Minas
CuNCUITIE7O1I4 	 \ E.1 O FORNEC!nENTO IIE 	 1.‘TEI1I.k.L nonANTF. 11".1.1i.1 A

RITOLA DE	 PITI,[(:100 NO (4).1.11i10 OFFICIAL4
N. 172, r	 27 t	 ll1.113 DE 1913

Ariso

De ordem ti Sr. Cr. director, fa ) publico que o recebimento
das propo,i as :;,1 eme:ET:me:a acima e..!f;rida, mareado para o pro-
xiino dia :1, fica a_liado para o dia o do vigente, ás 12 horas da
tar .e.

:Seer , ta: . 11 di lrlia de Ferro Oeste de Minas, 2 de agosto de
1913. —Pelo seer:tal . ro, !;.,:weJauto Soares, 1° escripturario.

Ministeri0 da L.gricultura, Industrio. e CommerCIO

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

Fica eh. lo mista directoria, a contar da presente data o
30 de sei t • mliro do corrente anuo, o concurso para concessão

de premies aos sericicultores.
Art. 1.° Nos termos d.o n. 1, aline,as	 e b. do art. 35 dali u. 1.617, de 30 de dezembro de 1906, combinados com e

ml. 12 da lei n. 2.541, de de janeiro de 1912, revigorada
peio art. 15 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, .1 Governe
distribuirá no corrente exercicio, por intemnedio do Minis-
Dono da Agricultura, Industrio e Cummercio, ou:mios de ani-
mação aos sericieult )res.

Art. 2.° Para animar a prodiução de casulos é destinada
a quantia de 10:000$, que será distribuiria á razão de 1$ por
Dilogranuna sericicultores que apresentarem casulos ob-
tidos no paiz, do sua p popria cultura.

Art. 3." Com o fim de incrementar a cultura da amoreira
é consequente mearão do bicho da seda, são instituidos, com
applicacão aos tuni . wes cultivadores, um premio de 2:000$,
tua 0wi*:01108 'e quatro de 500$, a que só poderão concorrer ,os
sericicultores que tiverem, pelo monos, 2.000 pés de amorei-
ras, regularmente plantadas e cem mais cEm dous annos„

Art. 4.° A concessão dos mamilos de que trata o ortiga
anterior deve ai tendem' não só ao ntunero de pés de amoreira,
COMO lambem ás condições das respectivas culturas, de modo a
ser preferido, em igualdade de circumstaucias, o sericicultor
que adoptar melhores processos culturaes.

Art. E' condição essencial á obtenção de qualquer dos
premios c. ,nsignados nos arts. 2° e 3" deste edital que o con-4
cutrente pratique a sericicultura como industrio organizada. g
tenha nella emoregado, pelo menos, capital equivalente ao pre-m
mio respectivo,

Art. 6.° 03 concurrentes aos referidos prolnios devem;
nessa conformidade, requerer ao Mn-listem da Agricultura, In..!
dllstria e Commercio, juntando documento firmado pelo clief4
do Executivo Municipal attestando:

a) sua qualidade de sericicultor;
(.)) situação e área do respectivo terreno eultivad,), nurnO4

co do pés de amoreira e idade da cultura;
e) capital empregado na industrio sericicola.
Paragrapho unico. Havendo na localidade qualquer asso,

ciação agricola legalmente constituiria, o requerente deve apre,
sentar at testado identico, passado pela mesma associação, fi-
cando ao Governo, em qualquer hypolliese, o direito de mandar
inspecionar e colher informações por outro meio que lhe,
Pareça conveniente.

Art. ." ', indo o prazo do concurso. ficarão em exposi-a
ção, durante oito dias, em uma das salas do ministerio,
productos e mais elementos, apresentados pelos coneurrentes,
que tiverem satisfeito as condições do presente edital, senil)
em seguida julgados e classificados por um jury composto de
tres membros nameados pelo ministro.

Secretaria de Estada dos Ncgocios da A gricultura, In-z
dustria e Commercio, Directoria Geral de Agricullura, 21 dct
maio de 1913. — Armando Ledent, director geral interino.

Superintendendo da Defesa da Borracha
coNeunnENcr,‘ pARA A C0NSTRUCÇÃO nr: UMA lloSPEDAlliA DE

IMMIGRANTES NA CIDADE DE LIELÉM Do PARÁ

De ordena do Sr. ministro, faço publico que no dia 3 dd
setembro proximo futuro, nc) eserndorio desta Superinten-
delicio no ltio de Janeiro, á rua da Alfandega ii. 3?, e no dia
12 de agosto, tambein proximo futuro, uk, escriptorio do tais.-
tric tu de Fiscalização da mesma superinlondeivia, no Estado
do Pará, em Belém, serão recebidas propostas para R vonstru-
:ão. ;1e1 uma Hospedaria de Immigrantes na ilha de 'Fatuoco,
entrada do por	 B mto de elé, do aecór	 mdo como disposto nos

	

arts. 26	 e 32, cap.	 do regulamentogulaento annexo ao decret

	

g2,	

ei
de 17 de abril de 1012.

A realização e o processo de julgamento desta coneurren-
eia ficam submettidos ás prescripções estabelecidos nas clau•
sulas seguintes:

A coneurrencia fem por objecto a execução das obras
deseriplas na parte 1 (Especificações technicas do caderno
de encargos abaixo transeripto, comprehendidas no projecto
rubricado pelo superintendente da Defesa da Borracha e ap-
provado pelo ministro da Agricultura, Industrio e Commereio,
as quaes estão orçadas em 1.628:8128151 (mil seiscentos n
vinte e oito contos oitocentos e doze Mil cento e cincoenta

réis) e deverão licor concluirias e serem entregues ao
Governo dentro do prazo de doze nozes a contar da data do
inicio das obras, lixado conforme o disposto na clausula XVIII
deste edital.

As plantas e desenhos ficam, cm cópias authenticas. ã
disposição dos proponentes, one as poderão examinar e es-
tudar nos escriptorios daSniperintendencia, no li io de Ja-
neiro e eto BeWin, do Pará, iodos os dias uteis, durante a3
horas do expediente..

TI
• 'A coneurrencia versará :.40brê:.

o) idoneidade do proponente
b) preço da construeção, indicado por uma porcentagem.

de abatimento sobre o Orçamento official„

Para o estudo dos documentos apresentados pelos propo-
nentes e julgamento da respectiva idoneidade e das propostas;
será °oportunamente nomeada pelo ministro unia commissãO
de cinco membros,

Ws
Os ,proponentes 'deverão Celflr);:;VCCCV no .: , c1 iptorio desta

.Superintendeneriaerto , Itio . de .Janerro até , t t ito:, . ct.to. do dia,

i
2 de setembro proximo futuro, e no eserinto rie do Dislr icto de •
Fiscalização no Estado do Pará, al.: 11 a.m. do dia 11 tiSi
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:agosto, afim de receberem guia para o deposito previo da quan-
:tia de vinte contos do réis (20:000$). que, foi iii da 000rente
km em apolices da divida nunca federal, iley, 00i ser fejt a no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do roosmo Thosouro
no Estado do Pará, para a garantia da assignat uru do conteacto.

R
Para er icTmittidô rt -adjudicação deverá cada proponente,

"alérn da garantia pecuniaria acima mencionada, provar que,
'possue a precisa idoneidade para a boa execução de obras,
apresentando certificados e referencias que oomprovero :a sua
competencia technica e. exacção moral para com a adminieioração•
Publica, terceiros ou operarios,

Os; ProPonentes deverão entregar nos dias, horas e togares
teima determinados, envolucros fechados e lacrados, tendo es-
'eripto, com clareza em uma das faces externas: o nome do
proponente, indicação precisa do togar do que ostabeleoido
"e o assumido da proposta. Um dos envolucros em cuja parte
externa estará escripto: «proposta», encerrará em duplicata a
proposta, que deverá conter a porcentagem de abatimento of-
lerecida para a execução das obras constantes dos projectos e
especificações que servem de base a esta coneurrencia: a in-
dicação, para o fim dos pagamentos parciaos, dos preços de
cada um dos pavilhões que constituem a hospedaria e unia
formula de completa submissão a todas as condições deste
"edital e ás ospecificações annexas. Este envolucro nenhum
outro papel poderá conter além dos da proposta.

O outro envolncro, em cuja face externa estará eseripto
locumentos», tombem fechado e lacrado e com os demais

dizeres iguaes aos do primeiro, conterá os documentos de ido-
neidade e o certificado do deposito prévio, feito no Thesouro
.Nacional, ou na Delegacia Fiscal do Estado do Pará, a que Se
:refere a clausula IV, e os documentos de quitação dos impos-
tos federaes, estaduaes e munieipaes e quaesquer outros
documentos que sirvam para comprovar os requisitos exigidos
na clausula V.

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser

,wr
( TP--- De aectirdo com a elausuta anterior as propos:(as Poderão
'ser redigidas do seguinte inodo:

P 	 , submeitendo-se em todos os seus termos ás -
clausulas do respectivo edital de concurrencia, datado de 3 de
Junho de ,1013 e ás prescripções technicas constantes do pro-
jecto e caderno de encargos; approvados polo Sr. Ministro da
Agricultura, existentes na Superintendonvia da Defosa •da Bor-
racha e de que tem perfeito conhecimento, por loilura e exame
que fez, propõe-se a construir as obras da Hospodaria de mm-
migrantes de Belém, Estado do Pará, que são objecto da pre-
sente 'conetirrencia, pelo preço do orçamento officio! com o
abatimento de 	  °I" (em algarismos e por extenso) o
a entregai-a completamente terminada no dia 30 setembro de
mil novecentos e quatorze.

Data .....
rekssignatura .............. . . - ..

•Nur
r.S escolha das Propostas será feita no escriplorio da Super-

intendencia, no Rio de janeiro, e . obedecerá ao criterio se-
guinte;

Antes de tomar conhecimento da e propostas, a rommissão
julgadora•examinará a questão da idoneidade dos coneurreptes,

Para isso serão abertos, em reunião da Commjssão Julga-
dora, todos os envolucros contendo documentos de idoneidade,
quitação e deposito.

Dentro de dous dias, a contar . da abertura desses nvo.
lucros, serão, por edital, declarados os nomos dos coneurrentos
julgados idoneos e no terceiro dia util após a publicação do
mesmo edital, ás horas noite fixadas, serão abertas e lidas as
propostas deanto dos eoncurrentes que se apresenfarom pura
assistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas
do todos os outros, o que será feito tombem pelos membros da
.cOmmissão.

Não serão abortos e ficarão á disposição dos son5 signata-
rios os envolturas contendo as propostas daquelles eme não
forem julgados idoneos,

•
rir" 'ItYs Tiitoijon"enteS que não forem 'julgados idonoos poderão

ecorrer ao ministro até á vespora da abertura das propostos,
si obtiverem decisão favorava.O. serão Lambem admitidos á

rEOUGUrrentila nas meamas condições acima indicadas.,

X
Si nenhuma dus•ida lemver ;mime a idonoidade dos pvci. -

pc, nonfes, as propostas poderão Ser abertas e 1id7s no ini.auC,
dia do juilgameni.o da idunoidade, observadas as foznio1idoole4
já mencionadas,

kntos de c[uPlqun.' docisão Sobrd a escolha das pretiosta-,-4
recebidas, serão eitos publicadas na inlegea, i Dá, rio. O f;

XII
Não soeão tomnilas, em consideração quaesquer offertaq

não provistas ne,..le
-mão excluidae as propostas;

(t) que contiverem uma reducção sobre a Proposta inal§.
barata;

b) que 001 voz (1,-, dar um abatimento. em porcen'ac'em;
sobre o oroamont o officio' referente a todo o serviço. se re-
firam a um serviço especial com exclustit; dos d. mais.

XIII
.̀,-5‘ preferencia caberá no Pro ponente duo aPro'n'Illar

mais barato, par mininia que seja a ddierença.
No caso do absoluta ii-aialdade de preço entre as propos,...

Ias. sorá proferida a do concurrente que offerecer, a juit.o tIÂ
commissão, melhores provas e garantias de, idoneidade.

Logo que seja escolhida a proposta será dada immodiafri
communicação osoripta ao concurrente preferido e pot doado
o resultado no 1) ia io ()/fiictt. Dentro do prazo 15 :,Isolleo,1
Mas a contar da data dessa publicação deverá o con,,,,•ronte
»referido vir assinar o contracto respectivo 	 iii Dio . ctor ia
i3eral de Contabilidade 	 ministerio, sob pena da ir2utla
sua caução em favor dos cofres publicos..

Si o proponontd accoitõ deixar de assignar o ennI:e1c1O,
o Governo reserva-se o direito. do cliai,inr o immedialo
preço ou mandar construir a hospedaria por admiristroção, do
aecordo com o disposto no paragrapho :laico do art. :2U. du
citado regulamento..

xyr
Para garanti!, '0Xecuaão do ~Irado e pagmonto i1 no,14 •

Ias, o propononte eseolliiito deverá, antes de assigoar o cari-
Imoto, elevar o caucionamenlo que fez para initiar na comi -.
currencia mi Importancia corr,?spondente a (5 y) r,ine ) per
cento da importancia total do valor do contraeLe, devendo
ainda, para reforço dessa caução, ser feita a dodução da 5 oie
sobre cala urna das prestações ruo lhe forem pagas. Eseos'
depositos ficarão 'rei idOS no s cofres da União olé a recepoão.
definitiva das obras nos termos da clausula XXIX.

• XVII
Urna vez ilesÇol-açlr a caução por motivo de multa r\ -n"

outra qualquer circumstancia, o :ionLcaelaute 	 obrig:tdil
integral -a dentro do in-azo de 1:30) trinta dias da data em duo
receber notificação para o fazer.

XVIII

Dentro do Mono do 1O2G - ', vinte dias a partir da notificaçãO
de haver sido o i 7 .eitraelo registrado pejo Tribunal de Con:as,'
o contractante comparecerá ao local das obras juntamente corá
um engenheiro deiH,matio por esta superintendontita, pai-a to-,
mar conhecimento da locação dos edifícios, devendo dar inicio'
ás obras dentro 11 ,')S' primeiros cinco dias Eme se seguir:mi, fi-
cando sujeito á multa de quinhentos mil reis (7'cti ) por dia
de excesso, 'Inc.i si atlineir a dez (10) aio s, acarretará imM0-
diata rescisão do contiacto, perdendo o contracianto a caucão •
Correspondente a este,

XIX
O contraelantd fica nbrigado a executar as obras obsei,-i

vando fielmente as plantas, desenhos e preseripçées do ca-
dei-no de encar gos, nenhuma alteração podendo ser feita sem
autorização do superintendente, cem approvação ;-irévia do mi-
nistro.

XX
No dia da assignalura do contracto a superinteodencia en-

tregará ao contractante cópias audienticas dessas plantas, do-e

IX '—
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senhos e es t wc ifien eões lechnica:, e roais doinnentos essen-
cla y s á execução das obras e que servirarn de base á enneoe-
rencia„

XXI
'A: superintendendo por seu representante fkcal junho ás

obras intimará, por escriplo, o contractonte para este demolir,
reevustruir, reparar ou modificar a obra ou parte delia, eis
desaccôrdo COM o contracto.

A folia de cumprimento desta intimação deniro do prazo
(3 .1 dias acarretará para o contractmile, além da

multa. que poderá variar de 500$ (quinlicnts nu! ris)
5:000$ (cinco contos) a juizo da superinteneencia, o paga-
mento das despezas occosionadas pela execução do trabalho
em gov .:Ião, o qual poderá ser mandado executar pelo re-
presentante fiscal da superintendencia, independentemente do
4o111r:R . 1;one, mediante desconto nas importaucias que este u-
sei de receber..

XXII

As duvidas o div.:. rgenclas entre o contractante o o repre-
i-1 hiante fiseal por parle da soperiniendencia serão submel-
1 idas á decisão do superintendente, havendo recurso, do que
csle resolver, para o ministro.

caso o emilraetante não se conforme com a decisão do
reinisi iii poderá ainda recorrer ao arbilrament!, de uma com-
missão composta de um arbilro designado por roda parte e

ton desempatado!' escolhido á sorte dentre quatro nomes,
das litiaes ohms s-rão indicados por cada parle. Os iertirsos
devem s; er inlerpostos dentro de Ires dia s e as eh . risõe ,. dadas
( tempo de prazo não excedente a um nal salvo accordo a re-
speito (mire as parles litigantes. A falta de no(ificação da es-
celha de arbitro dentro do prazo :mima estipulado. por parte
de um chis contraelantes, importa em decisão a favor do outro.

XX II I

l'ath» , tio ao cumprimento de qualquer das clausulas do
c.aitr,e1- para o 'qual não esteja comminada outra pena, o
contraei.! , 1- • incorrerá em multa de 200$ a 2:000$, a juizo do
superio , II 1(1 0 , 10111 recurso para o ministro. No caso de
reincidencia será rescindido o contracto.

XXIV

O Governo poderá reincidir o contrario de pleno direito,
independente de acção e interpellação judicio!, em cada um
dos seguinles

V ., si o voniradante não começar ou concluir as obras
dentro dos prazos marcados, independentemente das multas
ein que incorrer;

2 0 , si o contractante suspender os trabalhos de constru-
cção por inais de quinze dias seta permissão do superinten-
dente da 1)efe g a da Borracha;

1 0, si o coa/rocia/de empregar operados em numero Ião
insuffiri p ol o que. demonstre da sua parle desidia ou proposito
do-n fugir á execução do contracto, salvo os casos exiraordina-
rios e independerileS da sua vontade, reconhecidos como toes
pelo Governo;

•-, si houver vidos e defeitos de construcção provenien-
ks da inobservancia das indicações technicas, esgotados os
recursos adina indicados:

, si fallir o contractante.
Fica entendido que a greve dos trabalhadores por falta

do pagamentos não será tornada em consideração para justi-
11ear a pnralização dos trabalhos.

Verifivada a rescisão do contracto, nos termos das con-
di0P " Preoedente s, nenhuma indemnização' será devida ao
contraciante, além da que corresponder á imporlancia das
o b ras Per feit a s , realizatirs nas condições do contrario, e que

vrto avaliadas de aedirdo com os preços thi orçamento offi-
ciol approvado pelo Governo para a abertura da coneurrencio.

No vaso dts rescisão tio comi trado reverterá em favor da
Cnião a caução feita na occasião de ser assignado o coniracto.

O coniraciante fica responsavel por si. seus teres e ha-
veres, por Iodas as obrigações que lhe impõe o contracto.

'l'odas as questões judiciarias que porventura surjam en-
tre Ci Governo e O contracta ri seja este réo OU ti iilOr. serão
r,,,,oividas pejos tribunas brazileiros, renundando O vont ra-
dante que f().c estrangeiro ao direito de recorrer ao Gcverno
do sua nação.

XXV
O contractode fira responsavel para com a Superinten-

4., ncia e para com os particulares, pelos 1reilliZ0z; que lhes

XXVI
O eont.radunte não terá direito a indemnização de qualqueff

natureza por piei 11 avarias ou (latimos provenientes de
tempo destavoravel, chuvas torrenciaes, tlifficuldades de trans-
porte e MIM° n.'enoS pelos resultados da negligencia, falta
de recursos, erros o má administração do mesmo contractonte
ou de seu pessoal.

Não são comprehendidos na disposição precedente os
casos de forço maior devidamente provados. a ,tuizo da super-
intendencia, devendo, nesse caso, ser dada participação es-
cripta.

XXVII
As obras não previstas no contracto e que á superinteri-,

dentia, porventura, resolva mandar exemilar, poderão ser feitas
pelo contractante, mediante ajuste právio vont a superinten-
dendo, devidamente approvado pelo ministro.

Estas obras extraordinarias poderão ser contractodas em
globo ou por unidade de obras, não devendo os preços exceder
dos preços correntes no local. Fica claro que a superinten-
dendo poderá confiar essas obras extraordinarias a quem bem
entender, sem que por isso caiba ao contractonle direito a
reclamação ou indemnização alguma.

Caso convenha á superintendoncia fazer algum tinha
por administração, poderá reemisitar, do rontractante, pessoal.
ferramenta e apparelhos. Pelo fornecimento de ferramentas e
apporelhos o contradante terá direito a unia indemnização
correspondente a 5 "I" do salario do pessoal, salario que será
pago directamente pela superintendendo. Fira entendido que
o fornecimento de pessoal e ferramentas que fizer o contra-
cl ante em caso algum será invocado por elle como motivo
ou causa para não concluir os trabalhos de sua empreitada
dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer re-
clamação a respeito.

Os direitos aduaneiros
XXVIII

 do material importado correrão
por conta do contractante„

XXIX
As obras serão acceitas provisoriamente, depois de exaa

minadas pelo representante da superintendendo, dentro de
dez (l0) dias a contar da communicação do contra:tanto de
estarem concluidas.

Depois de recebidos as obras provisoriamente, ficará o'
contractante obrigado a conservai-as inc perfeito estado do-
ranfe o prazo de seis mezes, findo o qual serão dias recebidas
definitivamente, sendo lavrado um termo assignado pelo repre-
sentante da superintendeiria e pelo contractaide.

Alá findar o prazo de responsabilidade do contractante•
pela solidez e conservação das obras, os (taninos que estas sof-
frerem provenientes de defeitos de mão de obra ou má qua-,
lidado de materioes serão reparados itninedialamente pelo
mesmo contractante.

• XXX
Reclamação alguma do contractonle será aceeila, em qual4

quer tempo, e muito menos attendida, quando baseada em
ordem verbal do engenheiro fiscal.

XXXI
As responsabilidades oriundas deste contracto só cessar:TO

para o contractante depois do recebimento definitivo das obras,

XXXII

O pagamento será feito em prestações relativas a 'cada:
um dos Pavilhões quando estiverem comluidus os seguintes
trabalhos:

1° prestação: fundações, embasamentos "6 aterra
terno, 10 "I°.

20 prestação: alvenaria das paredes externas, 'camada
impermeavel. cobertura, 15 "I".

3° prestação: alvenarias acabadas, pavimentos "e- forros,
20 01°.

4' prestação: esquadrias e alisares assentes, 20 °Ia
5 0 prestação: coneluidos todos os trabalhos de accõido com

o contrado e f•specifienções annexas,. 35
De todas as prestações serão relidas as pm:im miodas na••,

clausula XVI.

causar, por li, seus prepostos ou OfiCnriOS, salvo quando toes
prejuizos movierem inevitavelmente da execução do ;srdens
de serviço expedidas pelos representantes da Superiuten-
d.eiria.
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XXXIII
Os pagamentos n que se refere a clausula anterior serão

rbs
os na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Pará,.
ervadas as exigencias lapas. e correrão pelas verbas que

a mesma forem para tal fim' 'distribuidas por conta dos cre-
tlitos vetados para o serviço 'de defesa da borracha no cor-
f'ente exereicio e pelos que ainda forem votados pelo Congresso
Nacional ou abertos pelo Governo para o mesmo fim, no
.uturo exercido de 1914. a

Rio de Janeiro, 3 de junho de 19.13., — Raymando Pereira
.2a &dm, superintendente.,

• CADERNO DE ENCARGOS • 	 ;
;dl

•Especificações tochnicas
-As presentes especificaçõea referem-se. aS obras. a

texecuta,r na ilha de Tatuóca, na .entrada do porto da Belém
do Pará, para a installação de uma hospedaria de innnigran-
tas, de aecórdo com o disposto nos ,arts. 26-a 32 do regulamento.
rannexo ao decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912..

As obras a 'executar constarão de: 	 -
- a) roçado,- deslocamento e limpeza do terreno, no loca/

tios edifidos e nas passagens e vias de. communicação entre
cites e a ponte de desembarque;

h) construcção dos seguintes pavilli5es: .
- N. 1,' phvillião de -entrada comprehendendo dous• edificios;

N. 2, pavilhão de administração;
N. '3, dcannitorio • .e refeitodo (ires pavilhões ignaes);

T N. 4, installacão. ;aanitaria (quatro pavilhões iguaes);
N. 5, lavanderia; •
N. 6, pavilhão para cozinha (com aproveitainén(o de furas'

ilações e parte das paredes já existentes);
N. 7, pavilhão de enfermaria e pharmacia;

a sal: 8, casa para- habilaeão do director.- 	 .
Estas obras deverão ser executadas conforme os desenhos

plantas rubricadas pelo -superintendente da Defesa. da Borra-
cha e approVados Pelo Sr. mialstroa da Agricultura,. lndustria
e Caniinercio, os quaesse adiam na sécio da -Superintendenela,
no Rio de'Járielaoa e mi ascaiptbrio • rlai*Distriete de Fiscalização
da mesma Superintendencia, em Belém do Pará.

• O constructor ficará obrigado a fazer-as reparações .e con-
narina qua, foraim . necessarios no pequeno edificio de madeira,
em'gtia . , outrasra' funeeidnou • a •óriferanaria dá Lazareto e.em,
um poço de - alyi enaria para abastecimento ,d'agua, existente'
na rateia:dá - ilha de Tatuóca.

.Ficam'excluídos do presente 'contractio 'e constituirão oba
jacto de ulteriores :presaidencias: 	 •	 •

a) a constaucção da nova ponte de desembarque;
installação dc . usina eaectrica e canalizações externas

ilos edifícios; .
installação das redes de adderção d'agua, poças. bom-

bas elevalorias e accessorios, bem como as de-esgoto s do ma-
tarias feeaes e aguas servidas, na parte externa dos pavilhões;

d) construcção de tres pavilhões para clormiterio e retal-
lario N. 3); ide quairo pavilhões aanitarios ata 4) e de -um
pavilhão de lavanderia (11. 5); 	 •

e) instaliação da estufa e.machinas do desinfeetorlo;
1) mobiliado e utensílios para os diversos pavilhões;

apparelhos de illuminação.
' • Os pavilhões -ficarão locados approximadamenle,• segundo
desenhOschematico que acompanha . estas especificações, po-

dendo, porém,' ser ás' rePeclivas posições alteradas pela fis-
calização sem mcdificação da orientação geral

.. As obras-deverão ser feitas com materiaes novos, de pri-
nieli•a qualidadea ie executadas do medo o Mais perfeito e se-
gundo ospreceitos da arte de construir.-

Os materiaes a empregar serão sulnnettidos a exame pra-
'i0 por parte da Superintendenda.

A approvação dada pela Suparintendencia a qualquer ma-
/criai- -a- empregar -nas obras -não exclue o . contractante da
responsabilidade pela sua boa qualidade e perfeito -emprego,
;até a recepção definitiva das obras. após 'sua -conclusão. - 	 •

••	 MATE RISE•
Todos os materiaes deverão ser -de -primeira qualidade de

accardo cem as seguintes especificaaões: .
Cimento.

• Composição cidadoa
O cimento. não deverá conter mais dea• 1,51° e anhydro

íiulfurico, 5 1° de magnesia, 10 1 1 de aluminá e 4 ala oxydo
'Oca ferro, nem sulfuretos em pro porção) dosava-1j::

a A perda ao fogo não deverá exceder de 3
• Orno de pulverização '

- "O cimento deverá deixar, n •oamaximo, 30 1°Uo -Sala feak
-•iaa -na peneira de 4.900 malhas, é 101 0 fia de 900.

	

Péga	 •
A péga do cimento não deverá começar antes de 10 laaa'sa,

deverá terminar entre 2 e 12 horas após o zunassamentb. 	 •
Resistenoia da pasta normal de cimento .	 .	 . -

A carga de -ruptura por distensão • deverá ser de; 30 kilOY.:
no mirámos ao fim le7 dias e 35 kiíos no fim de' 28!días::

.Esta • carga, deverá augmentar de 3 kilos no minime• Ia
71) ao 28" dia.

Deformação quente	 — •
•

O augmento de afastamento das• agulhas do apparelho parta
prio para este ensaio, não deverá passar de 10 mim depois de
mantida a temperatura da aguanniia se acha a barra de prova;
a 100 gráos durante 3 Wõéas eonsectitivas.••

'Nota: Todas as experiencias devem obedecer tia' regras
'eommissão franceza dea methodoa.de ensaios de materiaçá . •.",

• .
Tida a cal •a emPregar, deverá ser de pedra,' completa '

mente extinta no local das obras e de tal modo que seja ein-'s
pregada -antes de sua earbonataaão.

. Será recusada a cal mal extinta ou kque se achar ca'bo'
imitada.	 . .	 .

	

Afeia	
.

A'arera 'clevCr, ser expurgada de matérias eatranháa a
apresentar ,unia emistitulaao granntoraalr ; ca •Orie a • fome proa.
pria para a ranatrueçãO á juízo do fiscal das O bras. sendo, Senta
pre que for- julgado conveniante, peneirada e lavada.

Não, deve conter saes' deliquescentes e os seus 'grãos Oevent
ser angulosos. ••

Pedra.	 ,
•- A pedra para alvenarias não • devará apresentar-sa am • essa

tado de decomposição,; deverá ter a re:sistencia necessaria, não
apresentando defeitos Como	 peitos; abelheiros, - el.iN

Aua
'A agua a empregar; déVerá• ser doée e'perfeitainente

• Tijoki's
Os tijolos deverão ser. holt moldados • e uniforniem-entJ

queimados, apresentando superfícies planas e arestas 'rectas
e vivas.	 •

dommum na cidade de Balam.
As suas dimensões niadias serão: 30cm X '15cm X 80 -1.,?,, it, s:PO;	•

	

Os tijolos Serão perfurados.	 •

()liando percutidos com o marta() deverão a .presentar;ni
se cheio e claro e pela fractura, devem apresentár atuna.	'es-
tructura hoinegenea. 	 •••

Estas pedras adifieiras não devem absorver por. immera
são em agua durante 24.boras, mais de 1110 do seu pC.Âo
vem apresentar unia resistencia, ao esmagamento por . . com-.
pressão, nunca inferior a ,30 kilos por em. 2' para • os tijolos':
perfurados e p. GO kilos para os compactos. •

Madeiras
As madeiras, a empregar davam ser desprovidas'deliratiséri,

nós, fendas, ventos, furos de brocas e outras quaesquer : dea
leitos que prejudiquem a !itla resistencia e apparencia e devenia
ser empregadas &pais de 'estarem . . convenientemente. 'marta,.

Pedra britaria
A pedra britada para concreto devexá poder passai' bm tfin

armei de 5 em. •de diametro e-apresentar-a -resisteneia ne-
cessaria e superficiessasperasa •

• A pedra britada para cimento armado, -obedecendo as otia.-a•
traa especificações; deverá podei passar em -armeis t_le .3 em,
de diametroa	 •	 a

, Ferro
Todas a's ;vigas' • 'empregadas serão de' ferro ' laminado

apresentando uma carga de ruptura por distensão nuncaaina'
ferior a-0 kilos pana•firh» 2' è o alongamento de 20 saa
• 'Estaspeças serão :revestidas dom tinta de • zarcão 'a'airi•
2 de mão.' -	 •	 •	 •.••	 n It~,

Os vergalhões para, cimento armado deverad'offeracar:

mento de 1:21^ -em. uma liana de. perfil proporciOnal, °bei ja s ' a'
resistencia superior a'	 k dos por. mim 2 e Um atenga-

--mulo g regra de Barba.-	 aas •..•

ti
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Execução das obras
DEM LI ES

O t011ftill'iZ111 1,, fica obricado a demolir ii 	 a, aidigas
cHiHrui). , s existenie,	 11,.111e tr0 '1W	 511	 ,(•(•1.11,:',10 pela
hospedaria, sendo apeeas aproveiholos deoois 	 '
4O1iv01'1;t(lOS e reparados o ilifieio do madeira e o poço do.' agua,
e0111 . 01 . 11h. já ficou espepifirado.

O tolha° que oro\ ier da deinslição será removido para
fira da ilha á custa do consi roei os uno st' poderá empregar
o- inaleriaes que forem am .o\ eilaveis de accórde com as es-
peeificações respectivas e 120111 a approvasão do [iscai por parte
tht superintendencia.

TRABALHOS PREPARATORIOS E ANDAIMES

O contrai:tante fará a limpeza e preparo do terreno não
só nos locaes ominados pelas construcções como 1015 passa-
plis e vias de communioação entre os pavilhões e entre estes
e a ponto do embarque.

Vara :is precisas installações pasa desembarque, transporte
I' abri g o dos materiaes, podendo para isso aproveitar e con-
vertas o que já existe na ilha como a antiga ponte de des-
embarque e respectivo guindaste, bem como as linhas g De-

», etc.
Com permissão do fiscal poderá aproveitar para abrigo ou

moradia do pessoal operado. o s velhos edificios e galp5e5 exis-
tentes. isto no caso da sua immediata demolição não se tornar
necessaria ao rapido andamento dos trabalhos.

Vira 1 . 11!ndido que o fiscal por parte da superintenden-
cio oeenpará um destes edificios Ou pavilhões com o seu es-
criplorio tti morsdia, ah ; ser possivel transferil-o para qual-
quer do s limais pavilhões.

Antes do ser feita a losação das fundações dos edificios, o
contraclaille fará roçar e Ii1111 nn11' o local em que ('lhes devem
war, lis i n como i'az, q, -o desloc:tmento, arrancando. l'Cli/OVCrld0

tilleillIal1110 os tlie(),,,
iS'n deverá estar feito ein Ioda

zi zona ;l (RIO Si,' rerese O collossd desta especificação.
() vont ractante deverá ter nedaimes e apparodios riscessarins

sapida e perfeita execução das obras, allend s inla .1s condi-
sse, de segnranca do tosiiai operario e permittiou p 'adi e
franca fiscalização das obras em andamento,,

Argamassas
'As argsmassas sorrio prepaeadas sob coberta enclesia e em

tabuleiros it . madeira.
dosagem das argamassas será feita em volume, sinclo

,kdopladl para O cimento a densidade apparenle de 1,1:.
A mistura do eimenl:. vai com a areia sorã festa a se,cso

f , do 11)0(10 I) mais perfeito, sondo a quantidade de agua a ex-
leielament e necessaria pa sa que a argamassa fique e im con-
t-isiencia pastosa e firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, le modo áquella
,..onsisfearia sor obtida polo amassamento e não pelo :fletias-
sarnento dos enniponeribs• da argamassa,

Serão preparada s em quantidade com as necessidaiiss dia-
'ia s e de modo a evitar que haja começo de endusecunento
sidos de serem empregadas. Será rejeitada e inutilizada im-
mediatamente toda a argamassa que apresentar signa p s do lei
moussado a endurecer, sendo s'edado rearnassal-a, ripo; humo-
desimentn,

Nas 0ccasiii: , 5 em que a temperatura fór muito e! -valia •Pu
houver foi lis ventos, as argansassas devem ser constante-
mente molhadas.

A argamassa que tenha sido retirada ou eshida d .: eive-
liaria	 exscução não poderá, ser de 110V3 Cillpregada,

•	 Concreto

' 'As pedras a empregar na confecção dos concretos ilevcrão
ser expurgadas de tcdos os detriclos, materias te Tssas ou
outisss corpos exisanhos, sendo para isso préviamente lavadas.

A medição dos componentes do concreto será feila
Vi ti 	 adoptando-se para o cimento a densidade apparente
de 1,

o concreto será perfeitamente misturado e revois;do de
modo as pedras licarem completamente CIINo!vidas cio ar-
Ëainassa.

Os concretos deverão ser confeccionados a =duna.
Os coneretos serão empregados logo após sua pr o piii ação,

sondo inutilizado todo o que não rói' empregado no mesmo dia
de seu preparo.

Será assente por camadas horizontaes de 20 centiosetros,
ioa is 011 menos e apiloadas lorlemente emquanto

.• Cada camada será assente sempre em condicÕo s eic fazer
com a anterior para .p que, si esta estiver :,olidifirala será

\	 O iitunetiesida e c . obeila de unia camada de ar-
..os i sssa para então reeelier O nova calhada (li' son s..., to.

alvonarOis (pie tiverem apoio sobro sonr!elo stS pslern
-es feitas	 tiil	 'si;' 1`,1iVet'	 lieVellllif aSlii,s1*-
Lcio ilt cooLicto ser tiréviaiiieille 	 picada, varrida e Ifeta
lonnedecicia.

Alcen«rias

Alvenarris ordinariass
As ais:siarias ordioarias sorão feitas com pedras com og

ledos des salliados ou (solados a martello e assen',es
de bem molhadas com o leito em argamassa bastante pa: a que,
comprimida s , esta reflua pelos lados, e calçadas com lascas
de pedra dora, de [Urinas e dimensões adequadas.

As pedras serão assentes por camadas respaldadas flori-,
zontalment e . havendo o noc,essario travainento ou aniarração
entre as pedras de cada fiada, por meio de pedras dição» do
comprimento, sempre que for possivel, igual a CSPLsura das
paredes.

As pedras deverão ficar convictamente envolvidas por ar-
gamassa, ficando as alvenarias maeissas, sem vasio
tersticio algum.

Nos cantos ou angulos de paredes de alvenaria serão collo-i
cactos disgotes» ou ferros de amarração.

Não serão permittidas prdras de -volume inferior a .30 do-
cimetros cubicos, nem pedras redondas, nem eneSSO
de pedras miudas denominadas de «criação», 	 «can-

.gicas».
Deve haver todo o cuidado etrl trazer as alvenarias per-

feitamente humedecidas e limpas, durante a sua confecção,
sendo retiradas n IS argamassas em que tenham cabido terras,
lodo ou qualquer materia extranha.

Em cada metro ruins° empregar-se-hão (32' trinta e dous
centesimos de argamassa.

Alvenaria de tijolo
Os tijolos, na occasião de seu emprego, deverão sor bem

molhados, em tempo nunca menor de cinco minutos nein
maior de dua s horas.

As juntas, que não terão mais de (1) um c,entuneiro der.
espessura, devem ser hem alinhadas e niveladas IL)
horizontal, havendo o necessario cruzamento e ainarraçáo entre
os tijolos.

No assentamento de cada fiada de tijolos, estes sorão
«meios fios» e -*Lições».

Em duas fiadas consecutivas os tijolos deverii,.) ar al-
ternadamente, de mod.) as juntas verticaes ficarem regular-
mente collocadas. porém, em linhaS N.ertieaes descontinuas.

Os tijolos serão assentes em leito de argamassa, de IsSrina
que esta reflua em todos os sentidos quando os lij.)1 úmero
levemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão formados por l,flfleis
coneentricos, ficando as juntas em desencontro na lirecção
normal ao inteadorso do aias).

Em cada metro cubico de alvenaria einpregar-sesha (20),
vinte centesimos de argamassa.

Nas occasiões de grande calor ou l'orl os ventos, as alve-
narias, quer de tijolo quer de pedra, que estiverem ssoato con-
feccionadas, serão frequente e ligeiramente regadas pa.a "listar
O rapido deseceinnento da argamassa.

Nessas occiisiões. e nas de chuva, as ~cilicies das alve-
narias novas serão abrigadas com palmos, taboas, ess.oirões,

etc. Quando sobre alvenaria já secca se tiver de applivar atve-
naria nova, as superficies da antiga que tiverem CM
contacto com esta. serão cuidadosamente asseiadas, regadas o
mesmo lavadas, caso seja necessario.

Em todas as especies de obras o paramento, qnanoo aca-
bado, deverá ficar limpo de piastras e nodoas de arjamassa,
assim como de poeiras e outros corpos extranhos.

Concreto e cimento armado
O cimento armado enwegado nas paredes e demais obra

será feito com uma parte de cimento, (densidade rospar(,'nte
1,1), duas parles de areia (lavada) e quatro partes ue pedra
britada (menor do tres centinietros). 	 •

Quando a espessura fôr diminuta poderá ser excluida
pedra Irritada.

A mistura será feita a secco sendo a agua addicionada nos
poucos, e deverá ser empregada dentro de (1) uma livra de-
pois de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas de calor, quer 	 cor ereto
quer o metal, devem ser bem humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem que não estires adhe-
rente bem como de terras ou quaisquer substancias extranhas.

Para firmeza das armaduras de ferro durante a confecção,
das obras de cimento armado, cilas poderão ser amarradas colam
arame, devendo °ocupar as suas posições respectivas Sem que,
possam ser deslocadas com o apiloanicrito...,



As comiiiiras	 espigsics serão cabite da tçibas prepeias
da mesina fabricação.

Serão collocadas telhas ventiladores na relação de 1 por
li).

O madeiramento da cobertura será feito 'com ; peças ser-
radas de madeira de lei, Ct COM as dimensões neeessaaina,
:levanto com os 'Vãos, não podendo as tesoueas ter espaça-
131(9110 maior; de arn,5, nem as terças 'distarem, entre eixos,
Diais de 2in,5.

Os caiamos terão o espaçamento maximo de Ona50. .
Só poderá haver pregação simples nos caibros e ripas,

devendo as demais pecas ter as neeessarias entendas e sairia
blagens.

As tesouras, terão apoios nunca menores de 25 centi-
melros de extensão.

As tesouras lerão os competentes; estribos e braçadeiras
de ferro.

Nos cantos dos frechaes serão collocados esquadros de
ferro para travamento.

A cobertura em terraço do pavilhão D. 2 será feita de
concreto armado.

O piso do terraço será supportado por vigas I e consti-
lnido por ab.obadilhas ou lagos de cimento armado sobre que
será posta uma camada de concreto de escoria ou fragmentos
de telha ou de tijolo, com a espessura de (5,) , cinco eentime-
tros, no minimo.

Sobre o respaldo dessa camada de cancrefo será derra-
mada uma ramada uniforme de asphalto de dons (2) conlime-
tros de espessuea, a qual acompanhará as paredes de con-
torno até a altura de (30) trinta centimeteos.

O piso do terraço terá declividade de 2 °1° para as calhas
de escoamento de aguas pluviaes que o marginarão.

O piso do terraço será calculado para uma carga total
de 600 kilos por metro quadrado.

O forro da parte inferior da cobertura do t erraço será de
emento armado, podendo para isso ser empregadas armado-

. .ras systema Kahn ou semelhantes.,

As aguas pluviaes terão escoamentoe
a) as das coberturas por meie de colhas	 conduc(nees;
b) as dos passeios e vias de passagem entre os edificios

por meio de sargetas e callectores.
As calhas das coberturas de telha serão de chapa refor-

anda de cobre de 16X16 e 10X14.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas,

em urna pollegada de extensão, no minimo.
As calhas deverão ficar assentes em camnotas de ma-

deira de lei, dispostas de modo a não haver curvatura da ca-
lha, e a estas darem ramado escoamento ;is aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por moio do rebai-
:aos feitos no pavimento respectivo, COm deelividade nunca
inferior a 2 ur.

Os concitadores serão de ferro fundido de secção circular
de 10 c,entimetrns de diametro interno (minimo ou de se-
cção quadrada ou rectangular equivalente áquella, havendo
um para AO metros quadrados de cobertura.

Os conductores passarão pelas faces externas das pare-
des e terão as pre p isas escaladas, caixas de ree epeão na Parte
~criei ., com grelha para impedir a passagem thi folhas ou
pequenos objectos que possam oceasionar entupimentos.

Na parte inferior esses coeductores darão sahida ás
aguas por baixo dos passeios alé as sargelas que marginam
cates.

O escoamento das aguas pluviaes que cabem nos passemos
e vias do communicação será feito por meio de calhas nu sara
getaa feitas com tijolos ou parallelipipedos, revestidas com
cimento, com 0m,30 de largura ao longo dos- passeioa e dia-
poetas com o declive conveniente para o rapido escoamento
para o mar.

Onde fór conveniente estas aguas poderão ser rolleMadas
com vondeetores de manilhas de gués ou feitas CO'll cimento
armado, dando sabida para o mar, sondo nesta hypothtse for -
Decido desenho de detalhe á approaação do faseai.;

Pavimentos

O inferior das construce,ões será aforrado 'com terras isen-
tas de meterias organicas., de ;st:diria) cum os projectos dos
diversos pavilhões, sendo o aterro collocado camadas. de
(Oin,20) vinte centimetros, no MaXiMO, que depus de hu-
msdecidas serão apiloadas separadamente.

Sobre estes ;aterros; internos em cada edifieio, haverá urna
-camada de concreto, de dez (10) centimetros cli. espessiu.a
(traço 1:3:5) cimento, areia, e peara brandi, na oral Menai()

'onergulliadams traves:st-is em ame serão pregades ae taboas_	 ;
11-
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O apiloamento Ou soque devem ser feitos com o orceis],
cuidado para não Meie os ferros de suas respectivas posições,
nem separal-os da argamassa ou concreto que os deve envolver,'

O apiloamonto deve ser mais forte nas zonas ou parfea,
trabalhando á vompressão e mais fraco e cuidadoso nas quii1
trabalham a extensão, onde a mistura (concreto e argamasesti)j,
deverá ser mais hum ida.

As emendas ou ligações de obras de cimento armado,
tas em dias differentes eu quando já tiver havido começo dia
endurecimento, serão feitas eollocando uma camada de cia
mento puro ou misturado com parte igual de areis, sobre a
perneie que est iver feita, a qual deverá antes ser bem vareida;
e embebida de agua.

Deve haver sempre uma camada não inferior a '(1)-,
centimetro para proteger as armaduras.

As divisões de ciumento armado podem ser feitas `;(irri
melai americano Kaltn, eoro o «metal deployév ou cem outra
sysietria de armadura, desde que seja aeceito pelo .fiscal das
abras..

Feadações
As fundações irão ata o terreno firme a juizo (1, , fiscal das

obras, por parte da superinfendencia, devendo ter altera nunca;
inferior a (1) uni metro contada do uivei em que ti ive la car O
Leciono.

A locação das fundaçaes será feita de accardo com ora
desenho em escala de 1:1.000 para o conjunto das eonsfrucções
e de 150 para; cada edifica) que será fornecido ao constsuctor
pela fiscalização.

Serão eonstituidas por uma camada de concreto (da troçai
1:3:5) de Ona20 (vinte rentimetros) de altura, •allecada ao
fundo da cava e por alvenaria de pedra, com argamasen de ci-
mento o areia (traço 1:3; até o respaldo para recebei; o emba-
samento.

a:emente apas o exame feito pelo; fiscal e com o s il, ;11
cripta deste,deste, poderá o contractante iniciar o enchinieeta das,
cavas das fundações.

Nos loeaes, indicados pelo fiscal das obras, devieae laser
aberturas dispostas convenieutemente para passagew ce-
nalizaçõesa,

Aguda pluviCi Paredes
O .embasam,:aito será de alvenaria de pedra i:_do arga-

massa do cimento e areia (traço a:31.
As paredes acima de emba s amento, do Ons.,50, 0m,33.

e Onall, serão de 1 12, 1, 12 e ii de tijolo com argamassa
de cimento e areia (traço 1:1 N . Nas aberturas ficarão bone-
cas; de (8) oito cenlimetros de espessura para a collocação
dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e janellas; serão cobertos com arcos
de tijelo. em duas vezes para as paredes de: 1 V2 c 1 vez e
com 1 112 vez para as paredes de Oro, 18 Onal1 ou com ver-,
gas de cimento armado conlaveionadas de accórdo comi os de-
talhes apresentados pelo constructor e approvados pelo
fiscal.

As paredes divieoriaa de monos de (Orn.101; dez conl ime-
Ires serão feitas de cimento armado conforme já ficou espea•
cita:zelo,

'Revestimento  das paredes
Todos oa emboços serão feitos com argamas s a de eia

mento (1:1).
Os emboços o rrinneos deverão ter a minima e,pei—xira

possivej , sóexecidendo, no conjunto, a cle clous ciii MIPtV03
quando o fiscal o permiti

As superficies o rebocar deverão ser fwi, viamenle lavadas
e Pre p aradas de naann a ficarem su Fficienl (ellen le as l ie /ias,
apico a ndo -se as paredes do paramento que não ee acharem
nestas condições.

Os rebocos ficarão peefeitamente desempemaises, sena
fendas, manchas de hionidade ou outras, e setzto de 1 do cal
para 2 de areia. no interior.

Onde o fiscal determinar, os rebocos poderão ficar tjsa

As saliencias de mais de (f.?; dons centimelros. que tive
1:acsirno de ficar nas rachadas, qu er princi)ia?s quer não, deverão
ser fedas nas alvenarias de acciirdo com os perfis Males da'
deco ração das ditas recheiem.

As cimalhas ou quaesquer salieneias do grande balanço,
poderão Lambem ser folias com kilócos Ocos de concreto ou a:
cimento armado, devendo isso sai' sulimetlido mi approivação
do fiscal e clara:a-leme indiaado nos; desenhos e detalhe que al
este devem ser subinell idos.

Todas çta paredes indicadas no projecto corno devendo lie-,
cober roaesumenlo impermeavel serão revestidas do azulejes,:
de accardo com as especificações.

Cobcolaras.
A cobertura será de telhas. franeezas planas é devida-,

mente amarradas cem steanie aprnpriado sempre que o riso'
entender.,	 - —
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E-las travesaas deverão apresentar uma secção transver-
sal tal qui- sua largura, na mirto inferior, soja maior iate a
da parle stukrior, afim de fletirem perfeitariani engasiailas
no convi:ido.

Os soalhos aertio de fri s os do 3"Xl" 112, e • alaclin	 fe-
ynea tio avapti e amarado, com uma OrdeM do til, aais ato ao-

voin duas ordons nas salas de visitas, gabin , .1,..a secretaria
e:compartimentos principaes.

Os frisos dos soalhos daverão estar perfeitainante armara-
lhados i principalmente nus juntas, sendo evitado o emprego de
calços ou palmeias e serão assentes , tom progatão escondida.

Estes soalhos podarão ser substituidos pato sysionia
Um» ou semelhante si vom isso concordai' o consiruciar.

Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do
f iscal.

Os povjmentos ladrilhados o sorrio com ladrilhos cerami-
cos de aceórdo com as especificações acima referentes a esta
:espocie . 14 , material.

Os ladrilhos serão assonfra com argamassa de cimento (1;3),
salivo a camada impormeavol de (10) dez conlinietras de es-
"Pe s su ra (fraco 1	 posta sobre o aterro.

A parle ceillral lo 2 pavimento do pavilhão D. 2. onde
r:t o acham as instaltataaas sanitarias, terá o piso constituido por
I li n ravest imanto de ladrilho sobro uma lage de (:", cinco can-
til/nitro .: do espessura de aimento armado, repousando sobro,
vigas 1, do 20 can' itnatros de altura, espaçadas de (lni,25)
.uni metro o vinte e vinco.

As soloiras das parodes do alvei ptria 81"-rão de pedra gra-
nilira ou de pedra- lioz da Lisbóa e lerão comprimaino exco-
dando de (10'; dez centimeiros, para cada lado, o do vão raspe-

As oleiras 4 1#‘ parlas, entro soalhos de ~afta, st:1-o-lião
fambani da madeira. s , intio vedados os soalhos eounnuna a
IDO is de uni vommodo.

soleir.s junto a pavimentos li,d rilhados	 de la-
drilhos.

U' pisos das N . arandus dos pavilliõo g, fls• 3,	 e 7 serão
formadas de unia camada uniforme e bem racaleadt. a so-
inala do conoralo t 1	 ali:1 o pedra imitada) eran
o, ia do ca liassura revestida, supariormenta,	 nina amuada de
1;,) pa	 tlo rinl e nt 1 ) e /1„/:"N de areia fina de ião com fres
,	 as de i a: pas s ura, Indo, na fixe, sulcos OU 1.1::!(,:OS foi'-

e	 elos gi oinairivo g simplas.
idsos larão o (Ilativo de 2 . r para O lado oxtornn.

1 ,, 1 no dos na\ havorá paa•as ioa feih . n C01111) aci_
loa ;' i espeaifirado para os pisos das varandas, on com uma
calçada de i t •dra de 0,20 111' eS111! ._••'1Arit 11 , In socada, :-sohre a qual
será pi-f um	 annada de (3 tres canlimelros de espessura,
1)1	 liii'	 fila de uma parte do einienlo e 1111;1 .4 1 1 :11'10 ,, 111i,

are ia me	 in	 1111V,•rá . 1.11e0.`; ou trtiao.s formando das,..111103

Ma! •gi	 pasixdos, serão fo ita g S21'g,f -is do
conerc!•1	 colrerias colo a ni, sina capa de

A darlixidaila 11 . -. calcada para a sargata será de 2 °I° o
a d'slas sarg oin s s ,. rá a precisa para que	 ia rapida-
mente	 escoamento das iiimas pluviites.

con	 agilaS
"...ticos das coliariuras ',assarão por baixo dos passaio s bala la:r

Qnr01a.: . lia ra o que estas devem ter a paori l iatidalie e
tCeVieS precisas.

Escadas

• 'A e•eada do inad r, ira li pavilhão ri. 2 sorá de p rolia
branca pai) ato mito I0 Parai, em ernizada nas face' ali-
paraniaa.

Tara corriini'o e bnialltra i la,	 das colunmaS
halausftos uino 1 iii á apprnvacão do liseal,

os deprãos s, , rild do (leias colo ires conlimidros de es-
pessura minium e 1, • r n-11 .1 hoeil de quina arredond

dornamies (ora() approximadamente 8)(23 ca:ntimetros
sacção.

A,4 escadas externaa serilo de co p iaria, podendo soe
pregada [ ' atira graniliaa 011 pedra Hoz da Lishari, perp2itaa
mente lavrada ,sein falhas, fendas ou eamurradas.

Forro* •
Os forros s c. rão	 madaira e de cimento armado. t
Os de madeira sara() feitos COM frios	 illaroo(t ou ou...

'dein). semelhante, a juizo do fiscal, e coiti abas e (olnalhos„
As 'ilhoas não poderão ter menos de uni ceniimetto e meio

ROm,01 5) de espe s sura, e ficarão preaadaa em caibros do
madeira de Li -paçailos di Orn,50 approximadainente,
scia;ão conveni o nti . para não apre sentarom inflexão si-a.

• O g forrot.i sob o tarraeo, nu pavilhão n. 2, e ch; li
pavilhão da	 8.Çrão de einreplo armado ;‘.211

i

tal Kalm, mai.d deployé ou outro semelhante, SUpPOrtadOg

, PlI f las, 11UVoil , 10 uma saliva curva saiu molduras, concordando

minimix inflexão.
A fite • viavel ficará perfoitamonle li sa, sem manchas e

; a superficie do forro coto as das paredes.
I
i	 11,..vestimenlo imperinearel das paredes	 • l' 1$,

Os compartimentos ladrilhados terão as paredes revesti.,
das até um aleiro e moio (1tn,i1) do, alto, de reramiea viirj-
ficada (azulejos) de cór bramai, de primaira qualiciLde ,(1 .' es-
colha) semelhante aos de Boalc Frères, ou England.

Estes azulejos sarão assentes com forte argamassa ri,
cando as faces visiveis perfeitamente desempeaada,s, com jun-
tas de um miiiimetro (linIni; no maximo, e devera° ficar 110-
meraoa durante 24 horas elo agua.

Na parte supea;or dos aevostimentos de azulejos fiarão
Cordões simples, lambera do mesmo inalaria!:

A concordancia das paremos de azulejos, entre si, cacom os
pavimentos, scuá feita por moio de azulejos curvos.

Fachadas' .	 ..
Nas fachadas., além das regras já estabelecidos, paro os

revestimentos em geral, os einbaaos sorão de um de eimanto
por quatro de areia, e o l'..bouco de cana parte de CiMPlitil
branco Lafarge o dous de areia.

A areia será lavada e que i mada após peneiramento cio
téla dl! 1 iMin.

Os pormos serão <qienteiados ..% e marginados' por pequenas
faixas de cimento liso.

As facas is.cperior.az cla.3 cimalhas e p:atibandas serão co-
bertas com lati i illio dt. Marsc • lba, as s iantis eui argamassa forte
1:2 de cimento ou, onde isso fór difricil, com folhas de co?
bae n. 14, Laan soldadas e cravadaa nas emendas.

As faces mleriores de todas as inoiciura ou 'saliencias dà
grande balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão peque-
nos sulcos proximo fia ai-cstas exfarnaa ; p ingadeiras .) para
!.;Vitar eseurrimonto de aglia. pelas facliadi.,s.

Caso' o fisaal julgue convi-monte, te as Vaiadas serão quem-
m adas com trna solinfU . (.1:W' de acida chlorydrico para ha-
ver perfeita uniformidade de rói.,

TodOs os detalhes ptira moldes de cimalha, quadros de
portas e janellas e dianais looldira, e os neressinãos aos tra-
balhos de esinque se- ae solenottidos valo 4 mpre.tejro á ap-
provação do [Lica!, c não deNerão se afastar das linhas gemes
dos projectos.

a ...i...:
Es(juadi.ias

AS esquadtaas serão de cedro ou acapó.
A minima espessura cl Lolajoeiras ou 	 saaá de

Orn,035.
As alinofatcia serão supro dc macieira de lei ó miei-

viças.
As resmas das, venezianas deverão ficar com as quinas ar-

redondadas.
Os marcos d todas	 asquadidas dos v. r.çt:. externo :, serão

cl' cedro ou craion con , a espossnra minima de ( to quatro can,
Hineinro.s, contada	 rebaixo.

Quer as POrtas o ,lanoili‘;', quer os marcos serão ft . ilo se-
gund) detalhas apresentados pelo cmprcittiro á appro yta:ão do
fiscal.

Todos Os il uIo sai;e1v,..p s, 5 ,21*:10 rd'Otiid0 -5 por ali ares
Cii arapá, de 7>(2,5

Os mari-as '2 ali , ;11	 • • À ,r1,) pregados evo tacos callocadas
nas paredes, ou quae: 	 confervionndeis vorn madeira de
li: l ie 	apresealando	 a-pita,
leitoe ,pessiira	 than ,. a	 l'101' a (0111. ( '. 1 	 ires ecniimaira.s. .
perreilamenlo a l eittroanas	 onibebi$1,-	 -Mil-
k;n0 de aezol .	içados do (0111,80) ()I1 : 	 e aititnelros.

As est-pria.a„s exierlitaa	 lO lei,	 noe
caixilhos, end v•elezninas e vidro-, ii	 band,traa,
doas folhas, semi) os vãos cie janallas aiipaclitirmia-; da--
trilados a : deva lios de baaaaons, como,- riu) e clesilifeeaão,
alinnxarifado, disoensas e rosinhas o W. C. do pavilhão ii. 8,
protegidos noa grados de farpo mais cai menos tala:ai pi:1s a
J uizo do fiscal da s obras.

E	 alguns	 onde o projecto indicmar, de\ uni sor
collocadas bandeiras moveis destinadas á sallida do ar vi-
ciado.

No primeiro pavimenta do pavilhão r.. S. nas janellas em
que não houver grades, lia ...erá portas de segurança Ires
folhas.

As portas principaos : duas no paviião TI. 1, urna na pavi-
lhão n. 2, nina no pavilhão n. 7 e duas no pavilhão n. 8, sor5ia
cl peroba ou madoira semelhante em qualidade„ com cinco

M
Lito.

ictais (5, de espessura e dotadas ce grades de ferro

As partas internas serão de duas folhas com almofadas
com bandeiras.
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Fcfrrau ens

Saro de primeira qualidade.Jraç 	 -Cada folha de porta ou janellas talai pala manos Iras do-
bradiças communs ou pahaellas, dons fechos e iduccia pata
prendel-as aos alisares.

Nas esquadrias externas da casa de mora-
dia do director o enfermaria poderão ser collocadoa eremones
reforçados.

Previamente o constructor deverá submd ter á approva-
(Ao da fiscalização os typos das fereagens a empregar.

Em todas as portas haverá trincos com aliava e maçanala
de metal amarello systema

Nas portas principaes haverá fechadura apropriada do
typo Yale».

Canalizaçõës, installaçõeã scm lia rias, etc•

No interior das construcções serão empregadas tuboS 'de
Tarro fundido coalterizadoe para constituir a rede de esgoto
dos W. C. e mielorios.

Tara as canalizações de esgoto de banheiros, pias, lava-
torios, serão empregados encanamentos de chumbo.

As canalizações hodzontaes apresentarão uma declividade
tanto quanto possivel uniforme, nunca inferior a 2,5 o¡o.

Os tubos de queda e as canalizações para esgota dos W. C.
e mielorios serão de 4" de charneira.

O tubo collector dos banheiros no pavilhão n. 1, ala di-
reita, será de ferro fundido coaltarizado e terá 4" de chame-
iro com a declividade acima citada.

Todos os apparelhos sanitarios, mielorioa, banheiros, las:
valorios e pias serão providos de siphões ventilados ou auto-
yent i lados.

Os tubos de queda dos diversos grupos de apoarelhos sa-
nilados serão prolongados até um malva acima da curnieira
do edificio em que se acharem.

Soá adaptado ao dito alto dos siphõc's dos W. C. tfm tubo
dó vantilação do diametro minimo de 2 112" que será ligado
ao ventilador do ramal quando este passar a menos de dous
metros do siplião e, no caso contrarie, será ligado a um ven-
•ilador de ferro galvanizado de 2" de diametro, que lambem
poderá receber o tubo de ventilação da outro apparelho sa-
ltitado sendo prolongado até acima do telhado, rumo já foi
exigido para o ventilador do ramal, ou ligado a este ultimo a
Im,50 acima da inserção do apparelho saltitado mais elevado.

Quando houver Ires ou mais apparelhos ligados a um ven-
tilador especial, este será de 3".

No pavilhão de installações sanitarias, a ventilação dos
siphões será feita por grupos de quatro apparelhos e com tubo
de 3" (3") de diametro.

Os pequenos siphões de liga-o (ata 2 lir ! das canana
zações com os apparelhos sanilarioa devem ter: uni °riflai°
de limpeza. no calo do siphão outro na coram,

Os siphões de diametro superior a 2 112", induaive os de
latrinas, dispensam o °riflai° da inspecção do colo, mas lerão
obrigatoriamente o °riflai° de ventilação na coraa com 2" de
diametro adaptadas a rolloencão de um tubo de chumbo com
fechamento bermetico e sem perigo de laeilmenie se desligar.

O fecho hydraulieo dos siphões até 2 112" de diamel co será
-do 7 cena ou superior, nos siphões do 3" a 4" (exclusive os das
iairiáa,) será sunerior a 6 eent.. (6 cent.), nos siphões das la-

;trinas o limite minimo é de 5 cent.
Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha

annexo a estas especificações e de material resislant e Minera
meava' de cair branca, com a. superfiries internas e externas
perfeitamente lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua
em toda a sua superficie interna.

As caixas da lavagem dos apparelhos sanilarios serão de
firro fundido da typo simples e robusto, de funceionamento
garantido, tendo o volume minimo de 13 litros.

Estas caixas deverão ficar de 2 a 21%50 acima do vaso do
ali-parelho .sanitario e deverão ser ligadas a este por um tubo
de dia,metro nunca inferior a 1 112".

'As canalizações serão collocadaa de tal farma que haja
separação das aguas fecaes das provenientes dos banheiros,
pias e lavatoráIs, podende as suas vades ser ligadas por
um ralo dotado de fecho hedratilico.

Todas as aguas de pias passarão por caixas de gordura
antes de alcançarem as cana'izações externas.

'As caixas de gordura poderia,: ser de ferro do typo usado
péla... Companhia City cio .11.jo .janeiro ou constituidas por
alvenaria com revestimento estanque e dotadas de um dia-
Miragaia mergulhado .de medo a ficar • constituido uni fecho
hydraulieo nunca Maria. a Oini1C...

Estas aaixas &velei() l a r volumes proporcionaes ao das
aguas que para '1 as eoirv.riam, a juizo do fiscal das .obras',

Os mietorios serão do typo laeelz — miclorioa a oleo —
sendo de liaria com descaraa vertical para as installações
uni só apparelho, e angolavos da ardoaia com a .abertura do
70-, para os grupos de apparelhos,

Os banheiros serão, pata os pavilhões Tis. 1, 2. 7 e 8, do
ferro esmaltado da cinco p(s e seis pollegadas (5'6'') sendo
o tubo de descarga de &bauleiro nunca inferior a 1 112".

Os banheiros dos pavilhões as. 2, 7 e 8 serão alimenlados
dam agua fria e quente e terão a N -alvtila de descarga acciona-
da por botão exterior: OA clamais terão agua fria sibilante e
poderão ter a valvula ligada á corrente.

Os tubos de de scarga dia pias serão de 1 11 :2", no minimo,
salvo para as grandes pias do pavilhão n a 6, em que serão
de 2".

Os lobos de descarga dos lava brios serão de 1".
Os lavatorios em geral serãe de louça e sustentados por

consolos de ferro simples pintadcs.
Nos pavilhões ns. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarria

sobre consolos nickelados e as valuvlas serão manobradas por
uin botão exterior.

Os encanamentos de (isaa Co passarão o mais possivel afas-
tados dos de agua, a unia distancia minima de 1 metro.

Todas as canalizações de esgoto serão suliniettidas á prova
de estanquidade pelo fisaal, antes de serem definitivamenl3
entregues á conslrucção.

Haverá Ires caixas (intui de ferro galvanizado de chapas
reforçadas de 3m1in de espessura ria pavilhão n. 2. Uma do
agua quente de 600 litros e ligada a uma serpentina exisfento
no fogão, e duas de agua fria, a nrimeira de 1.500 litros na
dispensa no primeiro pav i mento e a segunda de 1.000 situada
na parte central aos fundos ao segundo pavimento.

Da caixa dagua quente sahirao as canalizações fornece-
doras de agua quente, de tarro galvailizado, para a cozinha,
cáfia e banheiro do seguncto pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservaloria
central da Hospedaria sahirão as canalizações de agua fria para
cozinha, cepa e installaçõas saudarias do 1° pavimento e para
as installações saudarias de 2°.

As caixas dagua dos pavilhões n. 4 serão de cimento ar-
mado, sarão alimentadas peia reseavatorio central e alimenta-
rão as diversas installações saudarias.

As caixas d'agua do pavilhão n. 5 serão da cimento ar-
mado e alimentarão os (aveles de l avagem que serão munidos
de torneiras cio alavanca e de valvo;as para a sua descarga.

No pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa, do
1.500 litros, para agua quente. de onde sal tão as canalizações
todas alias de ferro galvaoizado, de ires quartos de pollegada
(314") para alimentação das pias.

Todas as caixas (lagoa serão dotadas de tampas, de tor'a
feiras, de boia de pressa..., e de ladrões.

No pavilhão n. 6 da cozinha central haverá oito grandes
pias, para lavagem de louça c utaasilioa, dispostas de aceardo
com as Indicações do fiscal.

Estas pias serão de lauça e de typo escolhido pelo repre-
sentante da superintendeneia.

No pavilhão n. 7 seaâo collocados os encanamentos no-
cessados ligados ás (maleitas do , bard:eiros, afim de sereia
pasterionnante inslallados aqueualores para agua.

No projecto dos deninia pavilhões está indicada a Cnt-,

locação destes a p parelhos, bem corno dos banheiros, lavatorios,
mietories e latrinas.

elecirica

Para a installação de iliuminação eleciricia interior serão
adoptadas as seguintes re gras geraes:

I. Todos os Ima-Hitt-ias terão um quadro Trumbvil cola
lampa metalliea com as oitavos convenientes, de onde partirão
os diversos circuitos inteilios, devendo haver tantos eircuitta3
quantos forem necessarios. ai mi de que não haja mais de 11:
tampadas, ou tomadas de eorrante para cada um.

2.° Os quadros serrai e. !locados no interior das paredes
e em togar indicado pelo fiscal.

3.° Toda a canalização aleefriva será feita no interior das
paredes passando os fios eni tubos de aço flexivel de diametra
conveniente.

4. 0 Os fios Serão de P. 12 para as linhas prineipaes e de
a. 14 para as derivaç5es e protegidos por camada isoladora.

5." O isolamento nos togares :cacos será de 600 inegolmis
e de 1 .000 knegollins nos togaras Inunidos, onde os fios serão
protegidos Licia tubos de chumbo.

O isolamento de borracha para os conductores de Murai,
nação será de dimensaws do typo ir. 14 I; &: S.

6. 0 As emendas serão lerias cem todo o cuidado, de modo
a apresentarem uru isolaniauto igual ao acima inuicado, sendo
o fio soldado..
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7.° As dorivac 7ios serão foila em caixas de _ferro. 	 Ministerio da Fazenda
8. 0 OS cruzamentos ao..;.to protegidos em po.:as de Por-

celana.
9.° Serão ompr y r.tado.z inlerruptcres o 00D1C • d .• ; 1 01 Fort!.0

Piam mond, eallocados uns e outras como lor ...dicado pelo

10. Para a illun-Him .:ão, serã:, deixadas	 H nos ',elos
011 Da •4 parodo ,:, coo	 (rafe de Itr-tre s	ar-in,;e1:as,
lirompl as para l' O V 0 hOr O M OS apparelhos l ilh

illuminarão de vo st . ]: ealvidaila 1	 li a haver
rooa vela por moí ri ia l hico, mulop(idendo s,r	 i-ío mais dir,
1101 ;111, 1 E , 11:0 0 , 3r	 1110iFoS OUDIVOS.

„ T,,,,ftt a cai,alizacãe dever, , r xaminada ani,i-4 de re-
.bida

Pinirte(,s'
A pintura	 (.011) Ires dornão s O iam ni2,leria(er, de

prirnoire	 .1•1«io	 córcs escolhidas uela
/miradas e esquadrias	 pintados

com o . ó.1 . (15 lisas, a idee.
As Hirodes s e rão Pintadas vorn lulas il a: na s)flsinal

no soundliante, stilinio) tida pia; viainelite á avrovacão
I' iscai.

o, r.1 . 1 . 0:, JIM . 1 apparenles, (pior não, lovarão muna de
!não	 ospes-a o emiti:um de zarcão ou (piai-
quer outro proloctor approvado p( lo	 s,.ritli) as demais
a ()leo.

pared,s das salas do imvil l ião l rnorinlia (It.) director,
Iodas as do ivivilizão (IP er,11 . i . inaria o o soginido paviownt()
do pavilhão do adnkinisl racão. bem vomo a sala do rei p icão do

pavilhão, serão pinlada.s a 1.100.
Nas pareile:, Iiirvorá docoracão si 11 p1e, feita á chiaria,

:acompanhando os riakti's e toldos.
Os forros do cimonto ai Piado sorão pintados a tros (lernãos •

(le g e sso -oni eólia de pelia e decoração simple s , feitas
chapa, nas salwas.

G-1 D1FOS' 0 o(70) 110	 grossuras. sondo aluas
emprego dos do uma grossurn, nas bandeiras das portas

ij;	 I n ,..1S.

1 .• :111) que f("ir mIou ivo O que porinn, não est iv • cr 1.rovisto
o.pecificacõ s s,:rti considerado como fazendo parte • das'

liayidundu P(wira da Silva, superintendente,
nnnn•••1

nuala de Agricultura

ANNEXA Ao POSTO zoOTELDNico EEDEnt,

17,n:o publico, para conhecimento dos interessados, mie tendo
vagado es cargos de prnparador-repetidor da 3' cadeira (Botanica e
Zoologia) o o de professor de Topograbia e Desenho desta escola, fica
aberta, por espaco de 60 dias, a inscripção para o Concurso ao pro-
vimento effectivo daquelles cargas.

O concurso constará do provas praticas (elimina'orias).escripta e
oral, na ordem da enumera(:ão, sondo os pont.W.; que lhes são refe-
rentes fornecillos aos candidatos com 24 horas de antecipação.

O candidato, em requerimento feito a esta direct .;ria, deverá.
j n mtar:

O; titulos, attestaalos ou certificados SeMillitleos que tiver
Documentos que prove se achar em pleno goso de SellS

civis e politicos

Folha corrida -tirada no logar da residencia e relativa a s:is mezes
anteriores ao requerimento de inscripeão.

A' falta de titules scientillcos In original, poderá ser apresen
tada publiea.fórina.

Ao requerimento de inscripc.ão poderrto ser amimados os trabalhos,
tio candidato sobre a matoria sobre que versa o coar:uso, assim
como quaesquer outros de reconhecida utilidade.

Piretoria tia Escola It Agricultura annexa ao Posto Zootechnico
federal, 5 de junho do 11.113.—N. Alhanassof, dirumr.	 ( •

Inspectoria de Pesca

•	 1)e ordem do si'. insPeel 01 1" para sogiii..anca	 Saude
Publica, fi ca tomporariammil o interdiria a i , n " .. ,ce na z[aia da.
bailia de Guanabara compreliendida entre o	 doS mineiros
e a ponta (lo Cajú.

Inspeeforia ilo Posca. I dt. agosto xle 1913. — O chefe
do escriptoria,	 Gu ¡Man-WS .

Thesouro Nacional
CoNcuno rar.x 1 :,OVIMENTO DE EMPREGOS DE sECENDA ENTaANCIA no 311Nts,

TERIO DA FAZENDA
De orthin di Sr. presidente da counnissão examinadora r,i(9 pu

bilro, para eoul!'cimenio dos lideressados, que, por (lia
''

s
a pirtit	 flea aberta a inscr m	 moião e cncurso para provi-?i,
mento •le empregos (1(3 2" outrancia das repartit:ões subordinadas ao
1inister,o da Fazenda.

As inferias do concurso são : escripturacão mercantil por parti-
das dobrada.s O applicadas á contabilidade publica ; io)(:)es (It . Co-
uniuia pclitica e de finam:as, logisInão do fazem ia e pratica lo re-
partieão.

c;n adidatos á inspripção exhibirão, com o seu requerinmito
presidente do COTICAICSo, certidão completa tias notas que tiverem n1!
ponto das ropartirAes em que servirem e tenham ervido O a tt
de sua aptidão para t) sopvip o publico, passada pelo seu chel'e
diato na Iloparticão ; teto podendo ser adinittidas os empregado, (pis-
tiverem menos de ma animo clu ell'ectivo exereicio, tilde na - 1',ritta dos:
arts. 1 e 10 do Regulamento amimo ao decreto n. 8.1:.;, de Is (l(i.
agosto de '910.
.	 Thesouro Nacional, sala dos concursos, em 20 de julho de 1913.-7
O secretario, José Eugenio iIii11i..

Directoria de Es t atistica Conunercial

CONCI'Ds0 PAnA pnovix)ExTo	 lamivrer.r4 Dl: -11 00 rsenivr)
ot dou) do Sr. prosi,lonlo, faro puldie( , . para	 •

eimoillo (1)s intoressados, que, lipartir 	 so,gunda- feira, 11
do corrouto, sorão chamados nosla Direrloria. á s 11 IDJI::-1-•
; *1 prova eseripta do Púrang in'z,"o g;'seguinles candidata;
Segunda-1'm lia 1 do ciirronto: ' • " • "

Pedro Alvaro de Bethencourt.- •
Oswaldo Osorio.
Carlos Luiz Pollery . •
tl'In , odtito do Bruo chaves.
Roclolpho do Sá Earp
Agenor do Araujo Ramos.
joaquini Mariano da i;osta Jrinior. • •
Demetrio Martins Montoiro •la Franca
Innoconcio Pillai • 1 4 . ~mond

sylvio Garcindo Vornandos de' Stl.
,Lamartino Possoa
Luiz Na;mleão :1maral. •
João Baptista de Souza Lima.,

. Tourville Sadock de . .Vreita g . •
Julio Teixeira Pinto do Marido'.:

Terca-foira. 5 do iorrentor •
Mario ( ;ornes .
Nelson titia 'fino do Gusmão.
David li tio Corri. a. No)) o,
Bonjamin Lagarde Franklin.
Adamastor de Moraes Oliveira .
Mario Reis da Cunha.
'('rancisco Alvaros Barata

Dannd Orn-Alas do Souza.:
Manoel Calulino Mora.
Nelson 1)atilas Itapieurd Coelho.;
:Manoel 'P. Cruz.
Ary CIOS Santos Silva.
Francisco Possam) Junior.
Rodolpho Itotsebi/d Nogueira.
Ortavio Cama ia

Q uru' la - lo iii O do corrente:
AI frod, Coelho da Rocha- Junior.
.)0si 1 :ui; taini liodri gaies Borla 1"ilh0.;
Luiz 1;olippe 'Monteiro Aché..
Edgard James Filho,
Julio Esnaly.
Arthur Lopos da Silveira Pinto.. •
Jacome Baggi de 1 P renger Cesar‘.,
Oswaltlo Justo Aguiar .Cavalcanti.
Francisco Josi dos Santos Werneeke
Alvaro Apocatypse.
Sylvio Corrèa de .13ri1to.-
llormann Luiz de Britto,
Octacilio Il. do Carvalho.
Arnaldo Aché Cordeiro.
Sylvio Arthur (le Souza. Cardoso..

nuinia-feira„ 7 do corrente:
ltonorato Volloso.
Jovelino de Campos.
Emilio de Araujo Ouimariles.
13rutus Cassio Bento Porto.
Raul Vespasiano Carneiro de Mattos.
Directoria do Estatis.tica.Commercial. 1 .de aOst0,-,de ,!9,_a •Adolpfi.o Oscar do Amaral Oracilas, secretario.,



.1111~1M.	 	•••n••••••n..r.	

'Vez DividaAnno
Numero

da nota do
despacho

Devedores IDe.s1)achante3.

.11198 Domingo 3
	

DIARIO OFFICIAL	 Agosto e:e 1913

Allandega do Rio de Janeiro

- dital de notilloaçÃo com O prazo de dez dias a diversas firmas commereiaes a virem satisfazer divididas provenientes de revisto.
de notas de despachos como abaixo se declara

Por esta repartição, são notificadas as firmas e casas commerciaes ou seus representantes, adeante nomeados, a virem satisfazeP
dentro do prazo de 10 dias as diferenças de direitos aduaneiros verificadas em revisão de notas de despachos de importação, pelas ritmes
São responsareis, a vista das respectivas notas de dividas, que deverão procurar nesta secção, sob pena de, si o não efectuarem amigava-
)inente no citado prazo, serem as referidas dividas remeltidas para a cobrança executiva, na fórum da lei.

A. Campos & Comp . 	 LOGO Maio	 	 1913 40S140 José Moreira Pacheco.
Almeida ilabello & Comp 	 7.8c 16.623 Junho.	 . 	 1913 278580 Carlos Read.

. A. F. Joppert & Comp 	 0.52') Julho..... 1013 1228760 A. Leal V. da Costa.
Angelo Vetromile & Como 	 1.129 1913 933750 Pedro de Alcantara

' Alfredo Caldas (rua da Alfandega n. 41) 	 5.505 Marco 	 1012 6$930
: Alfredo Kladt 	 14.670 Outubro 	 1912 7$010 Augusto Macedo.
'Arthur & Ed. Levy.	 	 3.813 Janeiro 	 1913 43800 Henrique Pereira da Fonseca.
•Antonio Ignacio de Azevedo 	 9.571 alai°. 178800 O proprio.
Antunes dos Santos & Comp 	 1.363 Outubro 	 1912 33530 ilhadainés A. Motta.
Arthur Lopes & Vieira 	 14.115 io 	 1913 173870 Hermogenes Freire.
Os mesmos 	 11.117 Junho 	 1913 918730 Hermogenes Freire.
Bernardo de Magalhães & Comp 	 3.973 e 8.368 Janeiro 	 1913 123910 Alfredo da Gama Machado.
Berthold° Waelmeldt 	 10.375 Junho 	 1913 30$180 F. Gomes A. Cardoso.
Bastos Dias 	 7.533 Novembro..... 1912 128010 Pedro M. Ribeiro Junior.
'Gastos Dias (rua Gonçalves Dias n. 52) 	 18.191 e 18.193 Março 	   1913 428180
O mesmo 	  18.186 e 18.190 Março 	 1913 73530
Bandeira & Comp 	  18.017 Junto 	 1912 23880 João da Gama Machado.

'Bromberg & Comp 	 1•.668 Junho 	 1912
Companhia Fiação	 e Tecidos Santa	 Philo- 3'73900 Alexandre P. da Fonseca .

,.	 mena, 	 2.858 Julho 	 1913 2735720 Fernando fl. de Carvalho Junior.
Carvalho Bocha & Comi) 	 8.919 Outubro 	 1912 28000 Carlos M. Costa.
parrarezi & Comp 	 4.911 Outubro 	 1912 38120 Eugenio de Almeida Heis.
Companhia Marcenaria Brazileira 	 13.756 Outubro 	 1912 85550 Alfredo Ismael Pereira da Cunha.
Camerini & Comp 	 8.712 Junho 	 1913 175705 Orozimbo Jacintho Sampaio.

:Coelho Bastos & Comp 	 43.530 Junho 	 1913 735800 João G. de Oliveira .
Os mesmos 	 1.100 Junho 	 1913 183í:;0 João G.	 de Oliveira .
Camargo & Comp 	 11.131 Julho 	 1912 888880 candido José Caetano da Silva.
1:Coelho Martins & Comi) 	   .433 Junho 	 1913 35000 Antonio alarLin;:.
Dauclt & Lagunilla 	 10.3=17 Julho 	 1912 575225 Cand ido A In a rall te.

Chaltade 	 11.009 Agosto 	 1012 43312 Francisco Mochila Gen llibeiro.
linipreza de Armazens Frigorificos 	 8.560 Junho 	 1913 1.1.33600 Acylino da (tocha.

:Empreza de Agitas Gazosas 	 10.458 Outubro 	 1913 123000 Jayme
: Elias A. Guimarães 	 318 Novembro 	 1912 133630 Alvaro Gomes de Oliveira.
:França & Gomes 	 10.837 Junho 	 1913 3028000 Euclides Czar l'iaisant.

Figner 	 5.270 Junho 	 1913 56331.0 Sebastião l'ires Vieira.
O mesmo 	 10.322 Agosto 	 1912 2073997 Alfredo P. Lopes.

X. de Souza Pereira 	 4.480 Julho 	 1913
F.	 Pereira da Cunha	 (rua Conde de Porto 353100 Alfredo C. de Souza Bastos.

Alegre n. 58) 	   5.898 Março 	 1913 305210
O mesmo 	 19.085 Março 	   1913 123000
'Ferreira Passarello & Comp 	 3.429 Outuhro....... 1912 13500 J. L.	 Arautos.
Gonçalves Unha & Comp 	  17.42) e 17.4:10 Outubro 	 1912 ')68710 A lexa ndre José Gomai yes.
Os mesmos 47.631 Outubro 	 1912 88322 Alexandre José Gim:alvos:.

(Os mesmos 	 13.508 Outubro 	 1912 483110 Alexandre José Gonç'a!ves.
Os mesmos 	 13.509 Outubro 	 1912 188110 Alexandre José Gonçalves.

' Dr. Ileitor de Mello 	 6.783 Outulwo 	 1012 43250 Luiz de Souza Leal.
Herm. Stoltz & Comi) 	 2.520 Maio 	 1913 615332 O mesmo.
Os mesmos 	 10.802 Maio 	 1913 685000 O mesmo.

• Os mesmos 	 12.135 Maio 	 1013 515332 O IIICS1110
Os mesmos 	 10.803 Maio.......... 1913 708000 O mesmo.

. Os mesmos 	 10.972 Junho 	 1913 93330 O 111041110.
Os mesmos 	 4.654 Maio 	 1913 843000 O mesmo.
Os mesmos 	 4.655 Maio 	 1913 933332 O mesmo.

; Os mesmos 	 4.657 Maio 	  .. 1913 03000 Carlos F. Noronha.
' Os mesmos 	 5.730 Julho 	 1913 183060 O mesmo.
Ilasenclever	 Comp 	   3.834 Junho 	 1913 15'í$180 Julio Cezar Moreira de Carvalho.
Os mesmos 	 12.773 Maio 	 1913 933332 O memno.
Henrique Ferreira & Comp 	 11.638 Outubro 	 1912 43900 Moysés Lapa.
Isnard & Comp 	 166 Agosto 	 1912 1008000 João G. de Oliveira.
Joaquim	 Ferreira da Costa 	 3.718 Junho 	 1913 123000 Antonio Moreira Pacheco.
José Gonçalves Meirelles (rua Senador Dantas

n.	V;) 6.604 Março. 	 1913 128300
Jeno Szabady 	 11.619 Abril 	   lota 2388500 Afonso F. Goilfrov.
J. C. Soares & Comp... 	 18.106 Agosto 	 1012 -0000 A. Leal V. da Gstr...
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Despaeltan'

Candido .TiosiS Caetano da Silva..
Henrique Pereira t4,i Fonsea.JUáii
P. Gomes A. Cardoào.
Carlos Joaquim d'Almeidai
Os proprios.
Carlos Barbosa Rodrigues.
Luiz Vieira de Almeida.
Francisep J. Castello Branco.;
Mario de Paula e Silva.
O mesmo.
Alfredo Borges Cultuar:05:
Sainson 11. Widlisch.
Pedro Alves dos Reis.
LlliZ P. dos Santos.
klexandre Pereira da rOnseett.:
O mesmo.
Julio Magno da Silva.
Antonio Augusto Esteres%
Aninhai Medina
Eugenio li 31111
Fernando A. de Carvalho Juni0U.
C. S. Rangel.
F. Gomos A. Cardoso.
Alvadio F. Assumpção„
Jos.é de Moraes c Silva.
Candido José Caetano da Silv-a:'4
.10,:é. da Silva Lamaigncre.
Eugenio Kalm.
Carlos °idos.
Ilenriva de Matralhães Saroldi.
.1. da Silva Borzes.
(Is proprios.
J. F. Braga Mello.
Pedro de :limeida Franca.
Raul C. Guedes.
Francisco Antonio Mendes Junior.'

:2; n

^ 1)T ,	TO.

11	 ;11'	 \
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Devedores
Num-

m c	 13 Mc A11110 Divida

•••••

M. da Silva Pinto 	  	 I11.809 Julho 	 1912 .Iwoo
J. P. d3 Selma	 Comi) 	 417 Março.. ..... .. 1913 :1158520
AOrgi	 A1!a rd 	 Janeiro 	 1913 378'333
1.1112 de WZIld 3 &"' Ccnip 	 1.501 .Juilio 	 1913

& Freire 	 4,:i> 7 Marco. 1012 179S100
Ies Gomes & Calop 	 10. i01. Outubro . 	 1912 7;5490
illachado flastcs & C.ienp 	 10,103 Junho 	 1013 93330
Marc Ferre.z 	 8.050 Marro... 1913 31,8320
\t.	 \Vol1ich tS.: emiti) 	 G 202 Maio' 	 1913 245300
Os inmos 	 Janeiro 	 1913 5S000
marti li ; do Amaral ‘5., Comi) 	 1:1.011 Junho 	 1912 1008280
Alourão & Madeira 	 12.010 Janeiro 	 1913 3S1:;0
Oetii vir'	 V alobra 	 4:;.';21 Maio 	 1913 112$1:70

l'aves (xi Comp 	 12.512.e Maio 	 1913 78t380
Pimenta de	 Il10 & Comp 	   12.'150 Junho 	 1913 90S7:;0
Os inestoos 	 2 73; Junho 	 1913 86S3:;0
l'arisot & Canado 	  7;0 Junho 	 1013 8253;0
Marido Ti 'eira 	 1.711 Novembro 1912 75701
Pei1 ro	 la	 & Conip •	 	   2.128 Outubro 	 1012 2 iS;15
Prefeitura de Nielberov 	 230 Maio 	 1013 105;00

Ma ttOSS 1.138 Novembro  • "r1.2 46S500
Papila, 1 Lima 	  u0.5:;8 Março ..... 1913 1195000
Raul	 la 9.915 Janeiro 	 1913 28S900
S.oriedaila Anonvina Martinelli 	 Julho 	 1913 301780
Sainpaio A	 Coe)  	 	 7.001 Março 	 1913 1 S3 '10
seillick st Ciam) 	  	 Março. 1013
Silva & Granado 	 13.120 Novembro 	 1912 1 :15200
Souza Baptista /X.. Comp. 	 10 iam Ma rvo . 	 -1013 275009
Solo° & comp 	 15. Maio 	 1913 305900
stoper Irmãos 	   11.919 Agosto 	 1012 G788070
'feixe:ira Borges & Conip 	 .Nlovernbro 	 1912 41000

Ciista iX• Cum). 	 15.0;3 Outubro 	 1912 4S:10
de barros Bocha 	  7A81 Novembro...... 1912 r)S0i0

ro Telegraph Cl. 17.619 1912 225:;O0
'.deiros	 Comp.	   

•
2.l38 Maio 	 1913 231332

N. ,..	 S.;	 Irma° 	 L.	 390 Novembro 	 1912 105S219

Terceira seeção da Alfandega do Rio do Janeiro, 1 d3 agosto de 1913. -- nomeio Machado, chefe interino.

Alfaudega do Rio do Janeiro

Pelo presente convido os responsaveis abaixo indicado ,: .n virem
no prazo d oito dias si.i.islazer o pagamento da ido, pelas &asilo!'
ções praticadas prila Directoria Geral d.e Sande Publi 1, rinian
'noz do julho de 1913, nas divarsas embarcações que lhe:, perle:lu-mi
ou vieram consignadas, e que tanibern vão abaixo iii li o ii:

Datas — Embarcações — Classe — Nação Nomes — Doo
consignatarios

Dia 2, vapor bra.sileiro Pivangy, Companhia Ciimmiereio Nave-
garão.

Dia 12, vapor brasileiro Árassuahl, Companhia Comm•rcio Nave-
gação.

Dia 10, vapor brasileiro Piaultu, Companhia Cominerào Nave-

Dia 21. , vapor brasileira Tropeiro, Zenha fl ames & Comp.
Dia 20, vapor brasileiro Gurupy, Companhia Commercio Nave-

gação.
Pia 27, vapor brasileiro Tibagy, Companhia Coanneneio Nave-

gação.
Ilio íto Janeiro, Primeira Secção, 2 de agosto de 1013. O che-

fe, 31. P. Barros.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

D2Cii0O proferiria no processo relativo ti appreltenstio t II volotwes
com inereadoritu; a n tleiNs ít direitos, conduzi ,tas p11 passageira
Rosa Ilollantr, a bordo do vapor Amazon, entra to Cio IS
de junho de 1013
Visto e examinado este processo, 0-se que flose Hollander partiu

da Southampton com destino a este porto no ‘apor inglez clitn:a,
entrado em 25 de maio ultimo, conduzindo 12 volimins fls. 22.

Sem faz3r a declaração summaria sobre o conteédo dos ,isemo
volumes, recebeu má impressão do rigor fiscal do porto e continuou O.
viagem com destino a lIttettes Aires.

Montevidb, porém, porto de escala, desembarcou e passou-se
com os 12 volumes para bordo do paquete inglez .1,o;t:on, que a trouxe
a este p	 18 do junho.

lo suspeita ás autoridades brazileira .: . em Montes idéo;•
pelo ino lo	 por que agia, fez-so alvo do aviso telegraphieui
reservado s Li 1. 5, de 10 ainda do inez de junho.

Ao chegar a este porto, e, em virtude das cautelas já em acericii';
o ajudante da guarda-mo Carlos de Brito Bayma Belchior deu

, busca, enc iontrou os VOi 1111125 mencionados e mais duas malas o '(.ná
t conduziu para a Alfandega, (onforn-K,s as instrucções recebidas.

Entregues as reclamada .; e sobre as gimes não versava acen-
tuadamente a. denuncia, lavrou-se termo de apprehensão dXS
inalas de llosa llollander, que, aliás, ficaram reduzidas a 11, caia 4
entrega da unica que continha a roupa usada.

Dada vista do processo ao advogado, allegon este a improceden
eia do mesmo, visto como O documanto de fls. 11 e mil conjUnto do
factos demonstravam a auscncia de iná h: . O que não podia con-
sentir na avaliação das mercadorias, emquanto não fosse decidA
o processo, porque, não cabendo ao fisco outro direito sinão o (1":-.3,
pagar-se da contribuição, a abertura dos volumes, antes da decFe';:ro
ta.ção do confisco, era violação da propriedade particular. Estas
razões foram secundadas por Outras prenhes de deduecões. Inc
inavam pela vehemencia da phrase, como si a razão não fosse Por,
austera e mais convincente de que a rudez do termo (Os. 36 a 39)..

Conforme se O, o julgado dependia de se conhecer a naturez'a
do conteúdo dos volumes, e o impedimento desta diligencia embara,-
(:aria a conclusão do processo.

Assim é que, em face do 8° do art. 633 da nova consolidação e
depois das int:Mim-Aos para o comparecimento da interessada, fo-rain
abertos os volumes e consumada a avaliarão de fls. 47 a 49.

Era claro que, ao passo que pelo conáueto da imprensa
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vam contra a demora do processo, o alvitre de impedir o exame
tonstituia entrave á acção fiscal.

• Abertos os volumes, com as formalidades que o caso requeria,
Uma patente que os volumes .só continham mercadorias de com-
lucrei° ;

Considerando que a indiciada conductora não desconhece as leis
paiz, pois, segundo consta cie Os. 16 a 20, tem sid.) por diversas

vezes condoam de volumes de mercadorias, com o disfarce de baga-
,rbem e infracção do art. 20 do regulamento, que baixou com o decre-
to D. 1.103, de 21 de novembro de 1903 ; •

' Considerando que esta no espirito da lei que bahús, malas e sac-
coa de viagem são objectos proprios da conducção de bagagem e não
involucros de mercadorias do commereio, (á. 3 cio art. 390 da Nova
Consolidação) e que, portanto, o uso dessa embalagem para mercado-
ria de commercio constitue um disfarce e desperta suspeita de inten-
ção dolosa de furtal-a ao pagamento de direitos;

Considerando que, segundo o art. 2° do regulamento a que se
refere o decreto n. 1.103, de 21 de novembro de 1903, ás mercado-
rias vindas de paizcs estrangeiros sujeitas a direitos de importação
devem acompanhar as facturas consulares e que, no caso, a falta
desse documento é uma circurnstancia ag.gravante dessa intenção,
já referida, cuja consummação abortou pelas medidas seguras, to-
madas em virtude do aviso de fia. 50;

Considerando que a circumstancia da indiciada conductora dos
volumes ser pasageira para este porto e de não ter feito declaração
alguma no termo da viagem, para inopinadamente transferir seu
destino, fora um meio empregado para aguardar o afrouxamento de
fiscalização que observou ou de que teve noticia ser rigorosa; -

Considerando que no porto de Montevideo, onde p )(leria ter
legalizado no consulado o negocio de (pie estava encarregada, fazendo
a declararão necessaria, ainda firme na. sua primitiva intenção; limi-
tou-se a obter alli passagem e a voltar, como passageira, trazendo a
fletiria bagagem;

Considerando que . o documento de fis.19,contendo cirelaraçÕes va-
gas referentes a doze volumes,org.anizado e assignado por pessoa incom-
pc,, tente,como si dello fosse,é inteiramente nullo,sem valor juridico,por-
que não contém os requisitos exigidos pelo art. 392 da Nova Consolida-
ção e art. 17 das instrucçõos que baixaram com o decreto n.3.529; de
35 de dezembro de 1899, nem a assignatura do proprio . punho; porém
quando o fosse, de nenhum ellëito ficaria á Nista do documento • de
lis. 50 e do preceito do art. 397 da citada Nova Consolidação;

Considerando que não é a primeira vez que a indiciaria coada-
clara se tem prestado a ser avento em casos identicos (lis. 16 c 25),
usando sempre das mesmas irregularidades e logrando seus fins com
babeis ardis;

Considerando que, em todos os pontos de sua defesa, as raz5es
são tão fracas e insubsistentes quanto violentas e desattenciosas, sem
força para destruir os effeitos da denuncia e as circumstancias que a
motivaram nem para inquinar, como pretende, de irregularidades o
processo, em face do art. 633, i a parte;

Considerando, finalmente, que a co-ré com o documento dê lis. 09
e 60 sem a annexação do original para melhor apreciar-se o seu
merecimento, não provou ser a proprieta ria da mercadoria, visto
como tal documento não Ode ser admiitido como verdadeiro,
uma vez que a sua traducção não confere exactamente com as merca-
dorias existentes nos volumes, e em si mesmo apresenta duvidas:

Julgo procedente á revelia do verdadeiro proprietario a appre-
hensão que capitulo no art. 630 da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas e Mesas de !tendas, para todos es ctliAtos topes e sujeitos
á multa cia metade do valor da. mercadoria, nos termos do art. 6 11:: da
citada legislação, Rosa llollander, na qualidade de conductora dos
volumes.

Passado .em julgado o presente acto, o producto liquido da appre-
hensão deve ser adjudicado ao denunciante por itnermedio do Mins-
terio das Relações Exteriores e ao ajudante de guarda-mór Carlos
de Brito Bayma Belchior, executor da diligencia.

Publique-se para conhecimento dos interessados.
Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1913. —Croscentino

B. de Cai va-lko.

Alfandega da Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

Pela Inspectoria intima-se quem interessar a vir produzir
Sita defesa, dentro do prazo improrogavel de quinze dias, no

• processo de contrabando relativo á apprelionsão de quatro
pacotes com lenços de seda, effectuada pelo ajudante interino
do guarda -mór Manoel de Castro Lima, a bordo do vapor !

• francez Mont-Pelvoux, entrado de Marselha em 17 de janeiro
00 corrente armo.

Alfandeg,a do•Rio de Janeiro, 29.de julho de . 19l3.
, baia Ous Reis Carvalho, 2^ escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
- CONTRABANDO

EDITAL DE INTIInIAÇÀO COM O PRAZO DE ao DIAS

.Pela Inspecloria intima-se a quem interessar o teôr
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
Oando relativo a duas malas com lettreiro, apprehendidas
bordo do vapor inglez Victorio, em 15 de março deste noon,,
pelo ajudante de guarda-mor Carlos de 13rito Baytua Bel-
chior.

. Dccisão
Visto e examinado 'o presente proce s so. verifica-se do

termo de fls. 2 que o ajudante de guarda-mór caldos de
Brito Bayma 13elchior, em Virai& da denuncia verbal que
lhe deu o guarda Iloravio Magalhães, apprenendeu duas malas
com endereço para esta 'cidade, ja pr: paradas em unia lin-
gada para passarem para a embarcarão que estava ao cos-
tado do vapor inglez Victoria, proredenle de Liverpool,
11 de março ultimo.

Effectuadas as diligencias legaes e capitulada a apprelum-
são no art. 630 da Nova Consolidação das Leis das A lfandegas
e Mesas de Rendas, ficou provado no pre s ente processo o
risco em que estiveram os dons volumes com mercadorias
de commercio, não manifestadas, • de sallir-m clandestina-

mente, com prejuizo dos interesses publicos.
O processo correu á revelia do interessado por não ter

este attendido ás Ultimações que lhe foram ndias, como Indo
consta de fls. 17 a 20, e, por todas as razões expostas, julgo
procedente á apprehensão para todos os effei tos legais 4 1."-
conheço o direito do apprelienSor • ajudante Bayma
e do denunciante guarda floracio de Magalhães, ao proibir to
liquido da mercadoria, desde que passe em jul gado —
Publique -se. — Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho de
1913. — C. B. Currolho.

Gabinete da Inspectoría,- 29 *de julho de 1913.: — An-s
tonio dos Reis Ca; . valho; 2° ekl'iPlurario.

•

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Edital de citaçtto com o prazo de 1.; das

Pela insnectoria intima-se a quem interessar, a vir a* prazo
improrogavel de 1.5 dias produzir sua defesa, no proc,,sso do contra-
bando relativo a uma mala de cabine, sem marca. sem semi
endereço de espade alguma, e com o ratai() Arlanza-, apprAlaudi n K
a bordo do vapor inglez Amozon entrado em 1`..t de junho ultimo, p.404
goardas Francisco de Paula Martins, °anedio Jan .sen de Magalhães,
Neinesiano Martins Cardoso e Lauro da Cunha Valle.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de julho de 1913. —Autonio dos
Reis Carvalho, 2') escripturario.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

• CONTRABANDO
EDITAL DE INTIMAÇÃo cOm ['limo Dr. 30 mvs

Pela inspectOria intima-se a quem interessar o teor dà
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
bando I, • .as finas ap-
prehendido a bordo do vapor allemão Ilationsum fo i , em 21 dit
março deste armo pelo ajudante de guarda-mói. Carlos de
Brito Bayma Belchior.

Decisão
«Conforme consta do termo de fls. 2. o ajudante de guarda-

môr Carlos de Brito Bayma Belchior apprehendeu no dia 21
de março deste armo, a bordo do vapor allemão nahenstanfen,
entrado neste porto em 15 • do referido mimei, um pacote com
pedras finas que se achava em poder de ba rbeiro Pa ra ser
entregue ao individuo que procurasse. •

Sciente da tentativa de se retirar de bordo, por meio
clandestino, o volume a que bem indiva o facto de vir por
condindo irre.gular e frita do manifesto. O referido ajudante
effectuou a a p pi'ehensão- e a canitulou no ar! . 630 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

Effecluadas as diligencias legaes, o interessado deixou
de comparecer para usar do direito de defesa, apezar de .con-
viciado por edital publicado no Diario Offirtal o. 95, de 26 de
abril, como tudo consta de fls. 11 v.
• • Em• face, pois, das provas do processo e da eircumstancia,
da revelia, julgo procedente a .aPPrebeu são Para todos OS et-
feitos previstos em direito..
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cfo1me consta do citado .' formo O Sr. nindaide de
4 nard,i_oo", 1 procodcit a diligencia em virludo da denuncia
.1,,	 Pildo livreira t . por is . 44 W1'1 1 1111(4.'0 O d1re910
Il..	 aO K0 11111'10 li(ILI:(10 lia apprl'Il l 'a'ãO, Zissint	 que

IrreVOgaNel esP'
para O vol111.1'ilOPOIO (10S

Atiatologa do Rio de Jaffi'll'(I, 28 de jit 1de 1913.
1•,,,T((lho.» .

tilitti da Inspectoria. 20 de j ulho de 1013. — Antonio
tios 1	 Coevolhu, 2" eseriplfirari(),

Alfandega cio Rio de Janeiro

CONTIL111.1N1)0

EDIT.Al. ((4.1. O 1 ,11.17.0 DE 15 DiAs

Pela Inspectoria intima-Se a quem interessar a vir pro-
duzir -w1 dei'vsa, (lentro do prazo improrogavel de (tinimo dias.
11 . pe),.0;5o (10 conlrabando. 1 . 4 . 1i-divo a 410us saceos coulomb)
/ k‘ ( b i \	 pislolas, approlictolidos pelos guardas João

0;1)s1a, Ospar	 Sppgjo	 do INIZIgIlihãeS
l• .111:1 n ID XaVier 0.1(' [tarro , . a bordo •10. unm embarcarão que
(1. ree-bora do vapor inglez l'aellian, entrado do Soutliampton
4•,11 11; lb , ,janeiro do 191:1.

.11fandega do ltio de Janoiro. 29 de julho de 1913. —

	

, nio (los R ,.!is Carvalho,	 " (SrP1141111'1.11'10.

Alfandega do Rio de Janeiro

Contrabando

/EDITAL DE INTII1(.".0 COM rnAzo DE 30 DI.S.S.

1 1, 1a inspertoria int inia-so a miem inforessar (4 teor da
que abaixo se segue. proferida no proces so de conlra-

7:.ed,, rHaiivo a quatro pacole: 	 seio	 Marta l` St . 111 11U111(`“).

	

a b( è nh n lif	 OJi)1 Illiilflhial TOC ailtin S . CM 10 de
1,110no pelo ajudante de g uar(L-Inór Gotlofred0 tioeilto

ul.;;1,1,',, coadjuvado pelo guarda Luiz Gonzaga de Brito.

D oeistio

fl do /111-solde proco-: so	 i Tt a appreliensso
4,11:ii . 0 picotes coto or p c1i(1,-,ri1 ,..s	 conimerria, offecluada ein

ii loisel a bordo (1.4 vapor 7octintins, ú, 11 horas da 11ia-
111a o.	 Iii 10 dr. maio tintino.

o mencionado ol.. r.. , alizarnot a diligencia o ajudante
gu1rita-n1(w (1(44,140;10 Co21140 ritriado e seu 'auxiliar o

1,niz (tonzada

	

das prova ,	e festomimlial. 11 approliert-
i-, •.o.	 no it. 5 do	 :1" do aci. 6:10 0 . 1a NOva Collsoljdneão
C..,	 (111:4 Alfaildepa- 1 .	 (10' ti.'11114I n, eSta caracterizada

nii(4 s.. acharem os volumes manifeslados,
r	 desies a D ydEt-I. 011 Doltie i lit con;:iguu!ari l i	 o	 de

as iinveztilaria- acondivionadas do modo duvidoso.
L.'eor P eli nimla I (	 at'llaPPIO-se a bordo sem

odficiaes. circuni s lancia aliás, que não re , 111\-a O
ciiimandarte	 tla	 tp,w	 lhe acarrvlott

Pela't razrios	 tiormin O processo corroi; ;1 'i-'ç] ia
bileressulos, julgo pi . ,.,.edeni e n. appreho lisão ird va iodo,

I , dos e para ou . jiiai ii conunaudante do navio á multa
141..laile do valor da inerc;iloria. (u . accórdo com o ali. ir;11

f.1.1 1...„..1-la4ão já, citada. 11;'. -se 501(11' II.	 acciird(-) cem asdis-
1	 1.'.gaes.—Alfatidega 4.1n Rio de Janeiro, 28 (le junho
41 ..	101: 1 . C. B. Co prolho. Gabint . te da insportoria. 5 de julho
'de	 — Antonio dos Reis Carvalho, 20 escripturario...

Alfandega do Rio de Janeiro

coN1'11:\B.1NDO

EDITAI. COM (4 PRAZO DL 15 DIAS

Pvia hisportoria. inlinta-se O 'Manoel Gonzales
1,(,;sa,... n_,ii.t) do paquete inglez ti cot?, vidrado em 18 de agosto
(1,.. 1912, a vir produzir sua defesa, doida) do prazo improro-

-7.utvel do quinze dias. no processo th. contrabando contra O
ith . smo instaurado e rol:11km u apprehensão do 1 kilo e 750
.2if111111 .1ZAS de renda tritifila orcultitimente por aquelle passa-

Alfandega do Rio do janoiro. .29 de julho de 1913. — An-
dos Reis Carvalho, 2" escrii.durario..

Alfandega do Rio de Janeiro

- CON'IllABANDO

1 DUAL DE CITA(„1.A. 0 COM PRAZO DE 15 DIAS

iospecloria intima-st! quoin intetessar, a vir, dentro,
do prazo improrogavel de 15 dias, .114 .041tizir sua defosia,
frOe.'s,, i, dl' contrabando relalivo 11 ivi	 nluitui, sem marra.
611 10 • 1101r11, apppelioniljdos	 pelo ap„fdatile	 patarda-Illfn C.,
CarlOS 1 ma lteleltior, em 120 de abril do corrente
anuo, a letrdo do paquete nacional Bl'Cly(111(:0, vidrado lia \'(..,s-
pell.1 ite BliellOs Aires.

Alfandega do Rio de Janeiro. 1 de agosto de
toai() (/os Reis Carvalho, 2° escriptitrarie.

Al?andega do Rio de Janeiro

CONT11.11iANDO

EDIT.1I, DE err.sc:Xo COM PI1.120 DE 15 MAS

Pela inspectoria intima-so (1110111 inlere'ssar. a vir. dentro
tio prazo iniprorogavel 414 . 15 dias, produzir sua defesa no
iirocesso (14 contrabando 1(1111 i\ o a 11 relogios de algibeira.
Ntprettenditto jelo ajudante interino de guarda-m(5r Nlanoel
de Castro Lima. lb' abril do roi:vento anilo, a bordo (10
vapor italiano Rio tle JoileUo. entrado nessa olaia do (10novit •
escalas.

Alfandogn do Rio do .Tati p iro, 1 de agosto de tola,— An-
tonio dos Reis Ciirrollto,	 escriplurari(t.

Alfandega do Rio de Janeiro

coNTP,A.B.s.xi)()

EDIT.11. DE crr.sc,:Xo fIeM P11.1Z0 DE 15 . 01.ts

Pela inspecloria intima-se quem interessar, a ir. dentra
do prazo improrogavel de 15 dias, Pr o duzir sun derrsa 110
procosso do conirabando retal 1VO a 21 rilapéns ti(' .1 . ..11 1'0 o' rillr0
hilOS lb' 11‘, IS singela, aproltendill., 114..1(.1 ajudattle
iffloritio (I,. guarda-m(5r Alanoel ob . Castro Lima. em :10 de
aiwil dii I . I.rt . •1411 . anno, a bordo 410 vapor italiano	 J(1-
11(	 l'1111,ado Dessa 01a1:t 01(. n (10 . 1:0:‘ a o' escalas.

Alfaitilog a	 Ilio do janeiro, 1 do agosto de 1913.— Ao-
loi(io (los Reis C'oreolho, 2"

Alfandega do Rio do Janeiro

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pola inspectoria desta alfandega intima-se ao Sr. Gabriel L.
Ferreira, no prazo 110 p1014 de 30 a vir satislazor a().; cofre,:
des1a, 1'eparili:J10 a imprimiria do sessenta e um mil duzentos o qua-
renta réis (tsiS2.10 . , correspondente á multa de 50 sobre a impor-
tattria de 122030. total dos direitos pago‘z pela nota ti. Itt.01;, de
17 de janeiro de 1913, e impsta por despache) da in s peeloria do 12 de

tio corrente, por falta do apresentarão da 1' N'ia de factura con-
selnr de que trata o termo de responsabilidade a s signado á 11. 110 da

n. 7. ern virtude e aa fOrina do art„ 61.5 da coosolida,5, 0 das
Lis das Alfandegas e Ma3 de Iludas:.

Alfandega do Rio d Janeiro, 31 (10 julho do 1013.— O ajudante
do inspector Autohio 1 n , ts S. do Lago:	 1.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA Is:. 27,

Primeira praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Jan -eiro, ke faz
publico que ;Is portaht do armazom n.desta repartirão
serão mvendidos e hasta publira, livres do direitos e no estadO
em quo so acharem, nos dias 4, 6 e 8 (li agosto de 1913

e :1" praças:, ás 12 horas, as mercadorias abaixo men-
cionadas:

ARMAZEM N. li

Lolc it. 1

Cabin 18 lima mala n. 1, contendo meias não eSpeeifi-..
Gulas de algodão, compridas, de inais do 20 e‘eilitnetuà 1g)

11113,— Ao,
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.em, numero de cinco duzias de pares; chatos de filó de seda,
Pesando liquido trinta e Quatro 'kilos, vindos pelo vapor Ar-
lanza, apprehendidas pelo ajudante do guarda-mór Carlos de
licito 13. Belchior.

Lote n. 2 •
Cabia. 128: Unia mala n. 2.contendo eludes de filo de seda,

pesando liquido trinta e quatro kilos e duzentas grammas,
vinda pelo vapor Arlanza e apprehendida pelo ajudante de
guarda-mor Carlos de Br it o D. Belchior...

Lote n:

Cahin In: Uma mala n. 3, contendo objectos de moda do
filó de seda, pesando liquido quatro-Mos e quatrocentas grani-
Mas; cliales de filó, de seda, -pesando liquido dezeseis kilos e
quatrocentas granimos; 'lenços de tecido. não especificado, de

•sede, pesando liquido dez kilos e oitocentas granimos; meias
não especificadas , do algodão, compridas de mais de 20 centi-
metros no pé, em numero de sete dunas de pares, vinda pelo.
vapor Arboca, apprehendida pelo ajudante de guarda-mor
Carlos de Brito B. Belchior.

Lote n. 4
• AZ: Uma caixa n. 1; pesando bruto duzentos e cinco kilos,

contendo perfumarias em vidro n. 1, com o peso nos P11\701—

torios de vinte e quatro kilos e quinhentas e setenta granimos.
Perfumarias em vidro . n. 2, pesando nos •envollorlos

'cento- e cinco kilos trezentas e trinta gramma%

Lote n. 5
AZ: Uma caixa n. 2, peso bruto cento e oitenta e cinco

kilos, contendo: perfumarias em vidro n. 1, comprehendendo
loções, agua da colonia, sabonetes, pó de arroz, cosmeticos e
saos perfumados, pesando nos envoltorios cento e vinte e inn
kilos seiscentas e 'cincocnta grammaã.

Lote n. O.
Ste.&C: Uma caixa o. 3, peso bruto '(103) • cento e no-

Vento e ires' klios.,' coldeod() -- Seteeenfos o noventa e oito
xiiettros de fuistão iJO algorlfici branco, do mais de 100 granimos,
t̀)br metro quadrado. - pesandb liquido 'Mv-cilia e tios kilos.

Duzentos e quarenta e seis metros de e'asernira de lã
pura 'at. • granimos por metro quadrado, pesando liquido
sessenta e um kilos.,

Lote n. 12•
- AN: Unia caixa n. 0, peso bruto, • '(09) sessenta e nove

kilos, contendo galão de seda, pesando fres kilos;
Tiras de filó de algodão, bordado a seda, pesando trcs

1,ilos e trezentas e trinta granimos:
Tiras de filo bordado, pesando quatrocentas e oitenta

grammas;
fletida de algodão não especificadas, pesando seiscentas,' e

quarenta .grartunas;
(talão de cobre, pesando nos envoltorios ices kikas o du-

zentas e trinta e',rananas:
Mais nove kilos e duzentas granimos do galão do cobre;
Cintos de algodão e .I_Kirracha, pesando um kilo cento o

noventa grannuas;
Obras de passannineiro, pesando um kilo e quinhentas, o

cincoenta grammas;
Fit.a. de al godão, pesando nas caixinhas deus kilos e seis-

centas granimos;
Obras não classificados ele vidrilhos, pesando vinte e trçs

kilos e qutitrocentas e cincoenta granimos..
Lote n. 13

AN: Uma caixa n. 10. peso bruto (50 eincoenta
contendo flores artificiaes de palmo, pesando tios kihs cento
e noventa e cinco grammas;
• Folhas de patino para fli)res, pesando cento - e noventa
granimos;

Iiiionteria de 'cobre. posando nos crivoltorios quatro ki-
los e qual.rOecnias examinas; .

Mantas de filó de seda, pesando trezentas e sessenêá
granimos;

Mantas de tecido não especificado de seda, quatrocentas
graminas;

Filó de algodão, pesando mais de quatro kilos, pesando
cento e noventa granimos.

Fitas de seda, pesando quatro kilos cento e Vinte grani-
mos;

PaSsaros para enfeites, pennas. de gallo e 'semelhantes,
pesando deus kilos e eincoenta graminas;

Plumas crespas, pesando trinta granimos.,
Lote n. 14.

Sle&C: Uma caixa a. I 1, peso. bruto . (20' .	'os e cin-
coenta e nove kilos, contendo e-when-lira do F .. . n •	 iilesHo
seda, pesando liquido noventa e dons kilos, coro 	 duzentos
e vinte e quatro metros.

Tecido de algodão tinto de phantasia 'de, mais' 	 100 . p.ram-
mas, por metro quadrado, com mil Cento e oiteula metros, pe-
sando noventa e nove kilos. 	 •

Lote n. 15
Ste&C: Uma caixa n. 12. pesando ( .:108) Ires:mitos e oito

]silos, contendo oitenta e quatro peças de tecido de algodão
tinto phantasia, alé. 100 granimos, por metro . quadrado, ema
tres mil tresentos e setenta e cinco metros, pesando duzentos
e trinta e seis kilys..

Lote n. 7
'AN: Uma caixa n. corri o peso bruto de (55) cincoenta

.e„rineo kilos, fpatendo galão de seda, posando nos envoltorios
.to papel, duzentas, e cinc,oenta grammas,...
.,	 Rendas de , algodão não ospecificadas, pesando dez kilos
setecentos e trinta granimos.

calão, requifos. etc., de algodão,. pesando seis kilos oito-
Centos e , trinta ..grainntas: • "	 •

- 'Fitas de seda, pesando oito kiloS duzentas ,e dez gram-
plaS.	 •

Oill'aS de . Passamaneiro. pesando quinhentas ë noventa
granimos:

• • Filo de algodão bordado; Peando dous kilos e cincoenta'
granunas.

Tiras de filó de algodão' . bordadas a seda, pesando dotas
kilos novecentas e quarenta grammas.,

Lote 71. 8
Voa caixa n. 5, peso bruto, • (1011' cerdo -6 um kilOs,

--;)atend.-); quarénta e. nove chopéos para senhora e cineoenta
para .ereança, ao todo noyenta .. e nove Chapéos de palha de
'avro	 iinp1e.	 .	 •

: Lote n. 9
AN: Unia caixa n. 6, peso bruto, '(130)' cento -g trinta

noVe kilos, • contimido gravatas de secja, pesando liquido, vinte
e nove, Mil e qtánlientas grammas.,

Lbtéiii 10''
AN: Uma caixa n. 7, peso bruto, '(300)' trezentos kilos,

'contendo quinze peças de casemira de lã pura de menos de
.450' granunas.por meta s° quadrado, pesando liquido setenta

.seis lidos .e duzentas grammas.
Quarenta e oito poças :de. tecido de algodão tinto lavrado

'de mais de 40ató 100 gramtnas por metro quadrado, pesando
liquido, cento e cincoenta e tres • kilos e quatrocentas gram-
mas.;

Lote'n. •11
'AZ: Uma caixa ti.- 8,'•peso bruto, "(11 "8)' 'cento -e-dezoito

raios, contendo . roupa feita de tecido do seda- sim ples', Pe
-sando oitenta e nove kilos.,

Lot2 n. 16
'AN: Urna caixa n. 13, peso bruto (151) cento e cincoenta.

e Quatro kilos, contendo gatão de seda e obras semelhantes,
pesando nos envoll.orios de papel cincoenta O 101 kilos.

Obras de passamanaria de cobre, pesando dezenove kilos
quatrocentas e einroonla granimos.

Obras de moda de algodão, pesando mia'tro
tas 'e cincoenta granimos (golas) til • vátureni.

Obras de filó de algodão bordadas a seda (palas), pesando
um kilo novecentas e encoonta granimos, acl.alorent.

• Lote n. 17 -
SteSz. C: Uma caixa n. peso bruto (215) duzentos e (lua....

renta.e cinco kilbs, contendo tecido de algodão branco e tinto
adamascado até 100 grammas por metro quadrado com mil
oitocentos e oitenta e sele metros, pesando -liquido cento p
sessent a e oito kilos. 	 •

Caserna% de lã pura alé 450 grammas por melro quadrado,
com quarenta e oito metros, pesando liquido deseseLe kilos
duzentas e oitenta granimos.	 •

Lote n. 18
AN: Unia caixa n. 15, peso bruto (101) cento e um kilos,

contendo mantas de tecia não cspecifieado de' seda artifical,
pesando liquido -quar enta O tres • kilos quatrocentas e sessenta
granimos.	 •	 ,

• r	 '

Lote. n.
AN: Uma caixa	 16, peso bruto (85) 'oitenta e'cineo

10sr,' contendo bijoittCciii	 .cObre; 'pesando , ' nos ..enVOltoriqs
onze kilos e meio.;	 -
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Agostó -de '1913' 11203:

Fivelas de ferro para cintos, pesando nas caixinhas deus
oitenta gra

sont aro, de tecido 410 algodrio, pesando
iias caixinlia ,s seleeen:os e viole gr:or1u:4s.

Fivelas de cobre para einins (bijon(eri ,É ), pesando deus
kilos seleventas e dna rellí gr:111111MS,

;:drIO	 oljyraS S , 1111PI	 eS tu soda, peS.	 PDS envolto-
rbis do. papel nove Mios quairovenlas 	 iiinirenta granimos.

Tiras e entremeios (h' algodão bordados a sPda, pesantlo
nos papeis onze kilos tresentas e sessenla grammas.

de algodão bordado, pesando liquido onze kilos e
oiloreidos granimos,

'bifa, 410 passamanaria. pesando 11 .05 hilos	 rock).
T11 . 014/ 410 alut h ilão e borracha, em poças, pesantlo dous

II 4 . 	 eTanfiliaS.

7.ote n.
AZ: Uma caixa n. 17. pesando brido (177' . cento e se-

tenta e site	 coniende perfumarias ein vidros II.1, pe-
e,ando novirila e seis	 fleeld ;IS gralillnaS;

l',.4timarias	 N-illro	 2, p . sandli vinte e dous kilo e
xa I rocemos gramnias.

Loto n. 21
rum caixa n, pe4 (IDI; \ cento e seis Mios,

e..nleoilo rondas não e-pecificodas de algodão, pesando ein-
çbeilla kilos írazenlas

4114i4 . 4.tos de moda de :IHiI,il	 41Ia,, pesando uni liilo • e
'trinta U rnounas, (1,/ r(11pre'

enlroinvio de 1114 .1 de algodão bordados, Pesando
oitocentas e oilenla grannnwz.

Lote n.
ITmil caixa n. l t 4 , of ,, so brido (151': cento e eincoenta

C quatro kilos, conlendo ires sinel e s (earinitios) com cabo tie
metal e madeira 4 , com 4 1 5 411/.4 , 1 . 0, , llain . o	 Coininercio de
peri„ . slegro s 	 41() Rio orando, pesando nos envoltorios

traigalas de unieornie cem eastão dr , metal ordinario,
ez, 011,1,, dons kilos s4'i"11`11111S I` S1 , 11 , 4110 gPaininas;

hongalas de 102deira Polo i'mIão do mesma nlateria;
Tr . ,	 11-ngalas 411' inad,.ira com vai-14 410 metal;
c:dxas	 Inad"II:a Para 11411:1 ia s; sianelliantes as de ta-
..., po,; I ndf, dez	 e duzentos

411 . 11'1'illt1 ( i . ' 1/1)111 1 de 11111k	 le	 até. 30 fios, pe-
.	 11.11110	 eine, n 	 144,,ios;
1.,.1a.4)es 0 Fronhas 41 ,, 104 . i4Io de linho de tri até, 	30 fios,

ib , sando sHe	 l'inrik•nta

Uh' l'W,H:e
Toalha:, o :11:trilanali4	 de (edito de al godão adamascado,

pesa	 H111'0 i IIIS e 4111 inb et: i a si t, illvOeld a gra MUND.:, borda-
dos. tu( 41(1111'0iit;

411. lerido	 linho lavrado. liord,ol as, Pesando
I 	 l'in1 . 1 1 0111 n 1 pra/untas,

1:01,-)clita e doa,' linces de luvas de pellica;
e 1 lS par n H 410 luvas de camurça;

Itoir.p..‘	 madreperola roto fotos, pesando vinte ë cinco

Lote

Trilo g ulo ti 11, et-infra marca IN1\V: Uma caixa n. 20, peso
L iado 1,1) renhi 4 . incoenla 5 . 14 , vontenolo unia mala
ca i xa do madeira oidinaria de lona pintada, de mais de 80
4:v1410)14.41.o5;

alg,odão rODI ielltejutilas, pesando liquido dous
lutes velho e vinte granimos.

Rendas de filó de algodão bordado, pesando dous kiR	 los e
rodo:

tienda il., algodão bordado a seda, pesando quatrocentas e
odiada ;ir:mimas:

Cerdões e franjas !I I ' seda, pesando doas Mios quatrocen-
ta s e s. , ssentit gr:mimas:

para sol cobertura de algodão e bainha, cabo de
Elnd • P'a, ,-;0"0111a:

1:, , 4d•' 1 	deZ0Se e chapéus para sol cobertos de seda sim-
ples. cabo d e madeira.

Lote n. 2f

'"Frian g ,11 . ) il1, contra marca NlW: Uma caixa inala n. 21,
peso broto J79) cento o setenta ri 110Na s kilos, contendo unia

'caixa 1.1 madeira ordinaria, forrada de lona Pintada de mais
de 80 ' ' -a! nu-!

1: e ino	 oilenla. e nove eliapéos de sol de seda simples;
Cineg.:lilae 110Ve rhapéos de sol de algodão;
v ' ••I ci e cinco_ bengalas., n 11 , madeira com elodrin . 41 " —"Iça

Órdillari n ;	 '

	 G
1Doze bengalas de madeira com castão tie prata, (Hl ca- ,

.

•	 Lote n. 23
S. te C: Uma caixa n. peso bruto (224) duzentos ét

vinte quatro kilos, enolendo viole e imatro peea.s de tecidal
de algodão tinto, do base (11 . 10 X10 fios de mais de 60 grani-.
toas. com seiscentos e oitenta e e IWO Met VOS, pesando liquido;
eincoenta e nove hilos:

Tecido de algodão de pliaidasia cru vinte e quatro peças
100 granimos, co i n mit cento e eine ° metros , pesando ij_

quido einvo(aila	 1/11‘	 MIDS;
1)ozti poças de tecido de algodão de philidasia de mais

ule cem g ranimos, pesando liquido quarenta kilos e duzentas
graiiimas.

approliendi•las em 22 volumes, vindos do
Paranaguá, no VapD.r SI-durmo, entrado nesle porto cio
28 de dezembro (lc 1011, pelo guarda-mór desta Alfandega Sr_
Juiz da (1. Iterquó.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pie-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso St3
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do atanazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará e arrematantó
ao escrivão da praça o signal de 20 "I" cio dinheiro, recebendo'

.deste um conhecimento extraindo do talão.
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913.— O oju- '

(lauto do inspector. Antonio fias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
Eorr.u. DE i'asç 5 N . 28

Paineira praça

Pela Inspectoria 4Ia Alfandega do Mo de Janeiro, se faz
publico que. as portas do. armazem 11, desta repartição,
serão vendidas elo basta publica, livres de direims e no es-
tado em que se adiarem, nos dias 5. 7 o 9 de agosto de 1013

2" e	 praças:, ás 12 horas, as mercadorias abaixo men-
cionadas:

ARMAZEM N. 11

Lote. It.

Som marca; Uma mala n. 58, com setenta e oito kilos,
peso bruto, com sole kilos e quairoventas grammas, peso
(miolo, 410 roupa feita de tecido de algodão braneo, enfeitada&
ad rolorein.

Tres (luzias de camisas de algodão enfoitaiins, od 'adorem.,
1iezoito kilos e quatrocentas granimos, peso liquido, de len- •

Ors de algodão branco liso.
Doze kilos, peso liquido, de leneóes, toalhas e guardana-

pos do linho adamascado,
Quatro	 plmso liquido, do colchas lhe algodão aliamos- ,

cado.
Um kilo, peso liquido, de roupa feita de brim de algodão

1.
Uni kilo e oitocentas granimos, peso liquido, de cobertor

de 15, de qualquer qualidade e rói...
Uma duzi;) de pares tle meias dl algodão, não espeeif icedas,

compridas,	 mais de 20 eentimetPos de comprimento no pé.
Uma mala de niadeira ordinaria, de mais de oitenta cen-

timetms, na maior dimensão, vinda de pwc4siencia ignorada,
no vapor Crefeld, descarregado em 21 de outubro de 1912.

Lote n. 2

C do MB: Uma caixa sem numero, com uma balança do
cima de mesa, de ferro, ab -i quarenta centimetros de compri-
mento, para pesar até -125 kilos, vinda de procedendo igno-
rada, no vapor Brindigata, descarregado em 22 de outubro do
1912.

Lote n. 3
Sem marca: . Unia mala n. 5i, com cincoenta e oito m-

ios peso bruto, com roupas usadas, tu/ valorem, vinda tie tiro-
eodencia ignorada 110 vapor Aquitaine, descarregado em 2$:
de outubro de 1912.

E
 chimento de 'palha, coberto de algodão, od valwen?, vindo do

'Lote n.

Sem marca: Uni encapado n. 55, com um colchão, com en-

procedendo ignorada, no vrpor Agnitankdeseavres.ado em 2$
de. outubro de 1912.,.	 _

UII-1
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Lote n. 5

\t BC um sarro, som numero, com trozo Mios. poso bruto,
com roupas usadas ml ewtorem, vindo do procodoncia igno-
rada TO) \ apor Acua, entrado em 28 de outubro de 1912.

Lote n. 6
I1P ou M: unia caixa, n. 18, ¡bastante ostra gada, com rou-

pas usadas, ad valorem, vinda de procedoncia ignorada, no
vapor Ash11,q08, descarregada em 30 de outubro de 1912.

Lote n, 7

• Pim ilijio tioliongogno: unia mala. Som 1111111e1'0. COTVI (10ZOSPTO
1110s, pesO 11111 10, 11e livros para leitura, com	 ipa do papolão.

riria bol-:a	 lo ceita I Mi	 Via g, 'P/. k l SI	 I	 os aar.1a,
rtilu 1 •PiP, vindas do pr000doncia 'ignorada no vapor cap.

oriep t l, descarregadas em 30 de outubro de 1012.

Lote a. 8
A(Iriano Teixoira: unia caixa, som numoro, com vinto e

nove hj!os, peso brido, com divorsos oh	 lis ba-Hoto usados,
tu! rolor, • oe, vindn	 prneedencia 013011 U' na vapor -Cap.
Urtegol, descarregada em 30 de outubro de 1912.

Loto n. 9

Som marca ou 11Ion g oir: unia mala (bol sa). som numero,
usada, com diversos n Aijectos, rel'n'ai, vhela do procoden-
ria ignorada no vapor l'aubon, descarregado eia 2d de no-
yembto de 1912.

Lote a. 10

Som marca: unta inala, n. 1. com sossorda o froz
Doso bruto. de amostras do bordados, som olor moreatil il.

TreZ 1:110S, ))(S i ivulo, do brinquollos não osywoii•icados.
Vola inala oli madeira ordinavia, forrada da a ll ia'om, de

mais ib ni1iill centimotros na maior dini, ,nsão, vinda do
proced ,Hicia ignorada, no vapor Cap. Blanco, descarregada
em 26 tle novembro de 1912.

Lote a. II
Som marca: unia mala. u, 11. com cincoonta Iili. poso

bruto, do amostras do tecido de algodão e (1. , rondas, sela valor
mercai, I i 1.

Unia mala do niadoira ordinaria, forrada. do anin gom, de
mais d. , oitenta contimelros na maior dimensão. vinda do
provedenvia igiwratla i no vapor Cop. Manco, descarregada
em 26 de novembro de 1912.

Loto a. 12

Sem marca: uma mala. n. 111, caiu noventa lzilos, poso
bruto, ile amostras de tecido. de algodão e do rondas o borda-
dos, sem valor moreantil.

Uma inala de madoira ordinavia. forrada do I1ine:0111, do
mais 110 oitenta conlimelros na maior dimensãii. vinda de
procodencia ignoraila no vapor C flp. en1
26 de novembro de 1912.

Lote a. 13

Som marca: urna mala, n. IV, com violo o quatro (luzias
do pares de moias de Litgodão, não ospociri,adas. curtas, de mais
de	 c n mtimetros de coráprimento no pc.

Pez kilos, poso bruto, do brinquedos não ospecificados.
Doze kilos. poso bruto, de amostrits,de.rendas do algodão,

Sem valor mercantil.
Uma inala do madeira ordinaria; forrada do ania gem, de

mais de oitenta centimetros, na maior dimensão, vindas de
provedencias ignoradas, no vapor Cap Blanco, descarregadas
cal 26 de novembro de 1912.

Lote a. 14	 -I •

Sem marca: Unia mala n. V, com noventa e cinco lçilos,
poso bruto, de amostras de rendas e bordados, sem valor mer-
cantil;

Uma mala de madeira ordinaria, forrada do aniagefn,
mais de oitenta contimotros, na maior dimensão. vindas de

' procedenvias ignoradas, no vapor Cap Blanco, entrado em 26
de novembro de 191-2.

Lote n. 15
Som marca: Urna malr. n. VI, com setenta o sole Mios,

peso bruto, de amostras de rendas e bordados, som valor mer-
cantil:

uma mala de madeira ()Minaria, forrada do aniagom, de
mais de oitenta centimetros, na maior dimensão, vindas de
procodencias ignoradas, no vapor Cap Blanco, descarregadas
em 26 de novembro de 1912.

Lote a. 16	 •
VP: Uni engradado seio numero, com urna cadeira do btl.*

laneo , de junco, lis:afim/ri colore/o, vindo de procodoncia igno-
rada, no vapor Gaito, deSeitI'Vei1110 CM 8 de novembro de 1912.

Lote n. 17
Castro Rodri:ino;': non mala sem numero, us;ida. cor/

trinta o sete hilos. tso broto com roupas usada,. 141 rul,,pm,
vinda de procedi nein i g norada, no vapor Friz:io. descarregada
em 5 de novembro de 1912.

Loto n. 48
Sem marca: Fina mala n. 36, com qualorzo	 'test')

bruto, bastante us,o'; . lambem com ,oupa, usadas ml
vinda de provedencia i g norada, no vapor Minas
regada, em 8 de nov,lubro de 1912.

Loto n. 19

Sil. Sabook: Uma mata 'caixa', som numero, tizada, corri'
pollpas haslaidos e/de/.0.0, \"ilidin 31 procodencia.
ignorada. no V111)01' :S. llamlic. ab ,!ro, desarreada mlii 8 (ie no-
vembro de 1912.

Loto n.

Som marca: Uma mala ii í2, umll1a. 00111	 11130
1'50 bade, vent	 V:, Hl li

edo nvia ignorada, no vapor .110go,t, ullstlitotii 0111 	 i	 13
novembro de 1912.

Lote n. 21

Sena marca: T.'ma c l Nt II. 7. u-ada, rani ain i r, , bH o c ile()
111105, pes0 brido, eohi	 tis,OHS,	 vitl.,1"el,
\Unia de, procedi . ocia	 no vapor :1 n 'o fj oa, tioscarreada
em 5 de novembro do 1912.

Lot .t? n. 22

Som marca ou	 mati s ni ninuoro, 11-oda. corni
roupas usadas. 0 , 1 r,t1o,	 n: n2 n •0011, ne,
vapor Bania,	 1912.

Lia P. 23

tuna wala SOili 111:1w 	 com
iit J'IllOr'e	 \ 11111,1 de ii..,‘.yedeacia ignavada no n ,ior liyth
descarregado em 8	 de 1912.

Lato a. 2í

C. Campos: unia urda l'boisa) som nono, (lo couro,
usada, com rotinas usa . ia s, ruley,,m. 1.1seeedHVI.1.,
i61101 . 1.1t11.1, no V.11 n 1:1; i'110111(1.1 e lieSeargd ignorada.

Lote a. 25

Sem marca: urnl caixa ii. 23, com deis 11t os, poso
bruto, de ferranienbas para artes e officios usadas,
vimia de procedem:ia, \ ,tO01' e 11e,il'Êa

Lote n. 26

I FN	 tini pau 5,,111 mliii,	 au nui
obras do cobre	 rodo, \ iede di li il iilliUii
ltembuco, clescariegodo oni 23 do noveadiro ti. 1912.

Lote a. 27

ESAII: um biombo do niadoira -PM numoro, fovradr, irte
patino pintado, usaOo, Viedil de iboolborgo no va-
por Pernambuco, oesearregado 0111 23 de novembro de 11)12.

Lote a. 28
Maria Nostestior: uma mala som numero, usada, com

roupas e objectas usados, cal ralarom;
Idem: unia e:iixa S e ul OdelePe. tI p:,.iioV"•aa. cola ires

pts os enfeitados, od ralarcm, vindas de 111.;,,argo no vapor
Pernambuco, descarregadas em 25 de novembro de 1912.

Lote n. 29

Sem marca: um habil n. ;5, com .viole e seis kjlos, pesa
bruto, de madeira ordinaria coborla ole couro. bastante usado,
com roupas usada; . e oltiectos de 11 , 11 domestico, ad ralarem,
vindo de Buono.; Airos no vapor P. Mal'uttla, descarregado em
20 de novembro de 1912.

Lote a. 30

lloynaldo Vicente: uma mala som numero, de madeira,
ordinaria, usada, com trinta e nove kilos, peso bruto, (som.

iw ti brulo,
mi	 v'ipor
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roupas lambem itsoilos, att vaturvin, vinda do Morsellia no va-
por Nimpil, descarregada elo 29 de novembro ti,. 1912.

Lote n.
Som marra: tinia mala n. 61, com trinta ,p; tiro kilos,

peso bruta. boshinto usada, coro roupas usada,. • g t1 celoeent,

vinda do llo N.ro. no vapor Campino.s, Iloseurr n g.ida em 29 de
novoniliVO de 1912.

Lote n. 32
Som irlarra : uni balit'i do folho do llandros n. dii, om onze

111 "s , Peso br i d o . com roupas it.-ado , ,	 viado 4.10
bovro III vonor .317. 1144S W.:1 * (1s,	 n(r1.0111-
buo de 1912:

Lote n. 3:1

Sem mart . a: unm mala baslaido usada n.	 com doze
Lilos, poso lirnbi, \1i ' a.	 v1,2,1a do Hamburgo no
vapor Co» 0114'414,	 do maio de 1912.

Lote a, 3;
Sem marco; unia ceslo usada n. 31, ( , oin mniíri)

P CSO	 4'1'111 11'1	 vollnocw, n ind .,/	 Li-
vd .pool tio vapor	 entrado em ti de novembro de 1912.

Lot? n. 35
Manoel	 : Orna 111a 1 1 11ada	 1111111el'O, Cern \111!e.

e sel,.	 id'Hj11, , • 1111) 1 . 11111,L, I	 iii/	 Vinda
(j, n;iew)s	 ire; lie vapor .1,1,01:“. 1, 	 MJ-
vettilwo de 1912.

Lote 91 , 36
S. :11'CO	 (till';111;11b)'	 1-1111 1O1111e1'0, 1'1)111 eilleOell ta. e

OuVI	 1 ii	 ti 's 	 1 , 1 111 e, cedo i . ele;tr n es	 li '4 e	 1%111'1111 .4	 ti",)

	

(Hl	 d(' Preredeltria,	 descarga
jpoorali(,S.

.1:,()te a. 37

sem niarca: unia ruola	 clui,
I.(b1.1.;1,;:i de tolha do' 1 . 1.ind: . 0s, com roupas II .i

(1,/	 1)11.4e(4	 V;IO01' 1' ilosearo ignorados.

Lote o. 38

Clo g o: uma mala holso) usada do lona som 'Ru-
mor., c, ,o 1	kilhs. poso tIui,l, 'lii	 Iwya:-; de roupa
usadas, ad COlor4 . 141, 	iumlu (IP	 Valit): e dosleargo.
ignormlos.

Lote o. 39

1 111).11)1 , nn • 1 ,:: unia caddro do junco usolta o (111,11rada,
1 . 1)1 1 1 braços, (PI eti f oro	 N'Olda Ile :"n elltila11111i3O11

110 VO ,OO . 0 A riquult, descarregado 4 IN ti de 110VeOli)1 .0 de 1912.

Lote n. 40

S. enil marca: ino saco(' it. tva, com tios kilos, poso bruto,
com ires t11 ' '--i)''.4 usados rolo I . orliinionl o do al g odão o
horva,	 uttior,mi. vindo de pruia.dancia, vapor e des,carsa.
iimorados.

Late n. 41

oliastnio Mailos: uma l':CIXa som numero, (mut imin
chino oh cívica 4 . Pilhil n S,.(TLIS,	 ral n woin, Vinda 410

	

VP111/1 . 	 th'SC n 11"-: n 1	 i!J11,$rad(IS,

Lede 11. 42
t-	 morca: Uma bieNclolla som numero, 	 do uma
atol tu	 bastonto	 eolarem, vindo de procede/ida,

;sopor e de:-,Carga	 Oorades.

Lote n. 43
.11azonelz: rzna raivo sem inimoro, com novonla o dum

kilos,- com roupas llSalLS o objectos de uso dom o , : iro, H d ra-

/orem, \ indo do Polonos Aire,I, no vapor Cal) 131«a‘,,,
lesada era 3 11*.: novembro do 1912.

Lote n. 4.;

J. C. F. Rodrigues: Um amarrado sem miá). ro, Com um
sofá de junco;

Titias cadeiras SCIT1 braços*, de LIMO, vindos do	 o
vapor Volto, des'earregado em 8 de novembro de K12.

Lote n.
Oto Minei : nous parotos sem numero, com dons b lis e

duzonta ,s Le:o,;.;los, poso bruto do impressos d e uma só 1:.',c;
Liii 1.,	 , so liquido, de roupa feita de algodão, corei-

i;a1a, tal cot
Qualroconias granimos, poso brulo do impressos de uma

SÓ cór, vindos de procedendo, vapor e descarga ignorados.: 	 .

Lote n. 46
,	 b'

Som marra: Vinte o cinco cadouras ordinorios olo abrir O
fechar , usu,Ias, s iii immoro,	 d. le'Lle,±11-•
cio, vapor I'	 ignorados.

Lote n. 47

S o rti 1/1riren : Uma mala usado o. 08, Coitl I Hata t' eine() 1\ ling,
pes()	 vonl	 11-atias, (Ili l'aturi'm,	 iodo do Buenos
Airos,	 laill)1; ..ietaa.:0, pairado em IS de imvembro de 1912,,

Lote n. 48

11. Movia	 ITion Inala usado s oni !minoro, ecul
ronta e lu, s hiltis, peso Mulo. l' , 011	 rolipos o eldoelo
de uso doou sl	 ha 4'0104 e'ol. vinda ub . I luoo	 no v il -

dosearregaida. ¡ g o 18 do novembro do 1912.

Lote a. 4.9
Som ninron: Um sacro n. Vi, com vi o lo e oiro	 pesn

oom (•oleilóos o roupas usados. II 4'141141'4'W, \indo do
11a1441)to», nu vapor AlOyallY11, ijeseatTegado i . 1 11 25 de no, •

\k.mbLo

Lote n. 50

E.	 Uma cadoira .10 lune	 usada com br;lcoS
nueliKulo; sem numero, ad rete,t • ,.1.i. vinda de Soulnolopton,
1 „N	 ilruguuwo.	 elll 20 de n0l.t-'11/brO
1912.

Lote n. 51

Sem marca: Uma costa n. I, com dezenove	 pM)
bruto, com quatro kilos e quinliontas gr:monos, po s o In'uto
peufumarias, em frascos ordinarios	 roupas usadas e unia
cesta de vime usado; cal valorem;

Idem: Unia cesta n. Tf, usado, com roupas in, adas. re-
lerem, vindas de Patinas Aires, no vapor Astarius, entrado um •
30 de novembro de 1912.

AVISO

No dia do lailjio as mercadorias: que tiverem de	 arre..
matadas ou suas ;unostras es1i;10 dos sr-:, pre.
tondonies que as (1;11m-o ...mi examinar, bw. ;:undo para isso St)
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, eniregara o arreinalan!fi
ao escrivão da praça o s;snal do 21) orn em dinheiro, recebendo
deste uru conhecimento extraindo do talão.

A L: Il dega do Ri, de Janto. :10 do jnllio ;1 1913.-0 :-,tju-
(bni. , ,:o inspeefor, .i44( , )11144 Th'' , .s s.

1T N C 1 0 S
t alesm .r. Quincy

T,n1,10 silo aberti amo 1.011.1; • -: o inventai-lir) do Sr. Charles ,I;
Qinney,	 ne:ta	 ;fm maio dr) rorrome anila, são
convidados todos os iiii».:; : sados	 ivirvcnitora se .litlgooltu arado
res do fallceido, a ziprisciltai suas r,el-k 11 a,Õ, i luop;:,c4o de 90 dias,
diriglialo-se ao scili testame»t ...s iro,	 Artlitir M.
hops-gata, Londres.

Rio do Janeiro, 28 da julho (te 1913.

Sociedade Con.--mrucCora industpial

-São convidados os Srs. subscriptores de aceüe,s desta sociedade a
se reunirem em assembláa geral no dia ir de agosto proxiino, ás
3 horas da tarde, á rua da Quitanda n. 120, 3" andar, alho dp'
tratar-se da constituição da sociedade.

ltio de Janeiro, 26 de julho de 1913:— O ineorponator„1
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l'odàS de

bõl(Mél-ià ni'a,gSiO e

todo oS

. de bdicà,élià

2:3MM-Z

AUTOMOVEIS
DE PA.SSE10

Elcintu, ResÉtetes
VPIozes

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes do 13ra,zil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itahoraby n. 45•

1•••n•nnn•~0.

DEPOIS 13E AMANHÃ
NOVO L'1.1.n,NO

21i:000 7 NO
Por 14600, em meios

Sabbado, 9 de agosto
Grande e extraordinaria loteria.

AS 3 HORAS DA TARDE

NDVD PLANO

303 — 2'

AMANHÃ
.T.18

20:00Q 000
Por 14600, em meios

SAURER — Uaminhoes e amibas

automoveis, automoveis para ineeudio e

motores maritimos
MAGNETOS "I30SCH"

CAIXAS DE ESPERAS "F S"

TODOS OS ACC,9_,SORIOS
PARA ATJTO1V.1:0"'v-WIS

unte% e depozitarios:

Steinberg, Meyer 8/ C.
SUCCESSORES DE

CARLOS SCHLOSSER & C.
03 Avenida Central —63

RIO DE JANEIRO

CAIXA POSTAL N. 1.281

Por 154400, em inteiros e vigosim.os a 800 reis

No preço dos bilhetes já está incluido o sello exigido por Lei.
N.B. Os preillios Sap?,riOrei a 2005 estão sujeitos ao desconto de 5 *4, .;

Os pedidos de bilhetes do intctrtor devem ser acompanhados
ninis riOJ P(311S-3 para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NU/A.11E1'11Sr C.

' 
rua do Ouvidor n. 'J. Caixa u. 817. En—

nereço telegraphice, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON V3I

Vapores a sahir
Ceara,' Linha do norte. Subirá no dia 7 do corrente a0 meio

dia, para os port,:s do norte até Mauaris.

Linha do norte. Sahirá no dia 15 do corrente, aoManáos meio dia, para os portos do norte até Matiaos.

Orion
Linha do sul. Saltirá no dia O do corrente ao meio
dia, para os portos do sul até Montevidéo.

Linha dmeio dia o sul. Saliirá. no dia 17 do corrente., ao
.	 portos do sul ate Montevideo.:Jupiter	 , paia o. poi

LLOYD BIUSILEMO AVENE RIO BRANCO, 2, 4 E 6
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coNvol:v:Ão

• g9ral ordinaria para, pr,sta ,...:io iLicYnta...., o, elekai
do cons .Mlio	 h n gar no dia 1 , ', de a....o .v.o	 nidiroá' 1
hora,iii " ii	 hI, á rua	 a	 a ii.

I Vil ) i l O Janeiro, 30 ile julho iLI 1913. — O direct . ,r, Joú 1'ro-
ença.

"oPewlimilliit-L-cle Viação e Coltsn trutçõe.-;

•

A ass-mibléa geral ordinaria para pr. , s1cte,5o de canta; o el,-!;e.lio
do conseih, fi seal it	 lo gar no dia 11. de .1 ...4. osir provim() futuro ;.1,

hora ,	 soeial, á rua da	 s,1'.rad
Wh, de Janeiro, :10 de julho Jt 013.-0

1 n;x1)1L'eSSl) loctleral

	

Sào i'l)111 .1,1;Ht), i	 n S,	 Vilï);11 renlit;11 o pagamento
de hoS por acY. ão, ci e.aspolidente ,. :1 terceira, e 1111 '1111 rilatIladá do
capital	 i)	 deverá	 f

	

rea da .11ftral ga n. i.	 th' , o dl, :11 li	 iiitl le I 9133

lira 1	 1	 i••n a	 tta il t iiiiei	 I

JaH	 t:i 1 julho d. , tur3.-- .t

•

"--0-ARANTIA MAZ•NIA
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C'oinlyttAilkitt 1,`ztbril V:Assotar(mtse
Convidamos a; Srs. accionistas da Companhia

para roinpar,-creln no dia :; do corr(ml,•: mez, ás 2 	 tarde,
a rim Iii 1:aile • a n. 2n .;, sohrado,	 lit . La c idade,	 .1 de tratar-s/3
da comdilati ,..ao da dita companhia.

1iio de Janeiro, 1 de agost ,) de 1013.—P1inio Itos ,dlino Fraiddin.
—Antonio 8ctlit,;.

Companhia Muno tá.tetora do itottpas
13rancas4

a,'Honistas sai) convielaihis pcla directoria, da conwanliia
a Se rtuiuiu !ui Ii dia . 1- de, ago:r.o proximo, á 1 l pyra da tarde, na .-,t'iv1(.1
da cotim:mina, á rua do liez iide i.3:1 e 35, para tooUrein confie-
cifflenio lo 1dani:o, contas e tictr'écer do . conselho Ikal, estando
esses docninvol . ,-; ao seu dispôr ilc ,sdo já lia	 ficando
ouirosim	 (py-i em seguida á assmiblea ordina ria terá
logar mna	 ;lordioaria	 war sobre a roorganização 011, I;t	 devi-) , s (levem ser deposilada até, 31 de
julho pi•oximo II sCreni ao poria lar.

Trio de Iiiiiii, 10 de julho de 191:1.— A

1 •',2111,reza, (lza,s A.g. tites (113 eft,X1.1.11tbá

,i.SE.11111.í'..1 GERAI, Evrtivonnixama

Sáo comida:los os S'N. ar(ioni slas a rennire 1 -11 0 em s11einhLitL
g9ra1 extraordinaria im ilit lO do corrente, á, 1 h. ) ra da tatu, nu
eSel'iploUi;) de,ta empreza, a rua. de S, Pedro n. 30, atim 	 delile-
rar , in sol,r3 a reforma de S;'ILS ftita(111A e elei l :á,) de Illáfs um di-
reCtOr

Ilio de Janeiro, 2 de .agosto de 1013.-- ,1

Sociedade Mutua do tif`gill'OS O. Ireculiog
r

	

Da aveórdo c-en os seus. estatuloa,	 o 0111vidad,i; 0 i	Iit. nuttuct-
lktáS dPi $.;1, 'z ia lado para, nina assiaih; n "!:i	 1'4W' li ii citi mie
togar em sua se 1 , , á, rua da Crugmayana n	 dia 9 11..; ago-;to

). á;	 11.was_ da tr;A'd,A, Zlnál	 1	 1...))1111,,;11	 likiciin3a1 .) da,
Kulunria da direcior-seereta1io.--,1.

..,ÇJUEDAJ)E DE SEGUROS MUITOS; SOBFE A VIDA

gsEslicat: BELÉM DO PARÁ
Resumo da Posição Actual—BALANÇO DE 1912

lo.000:obeiS000
3.711,:7o7So3o
9.749:996$943
3400:000S000

Sinistros já , pagos., cerca de 	
Receita total durante, o armo • 	 	  • •

Reservas technicas 	
Sobras e outros fundos de reserva, cerca de 	  •

• Garantias cerba de 16,600 contos
Liquidaues de a;oliGes velleidas e lucros pagos' em 1912 1.328:354$13B

Total dos benelielos distribuidos em vida e por morte dos segurados desde o inicio
13:0SOS:17"2:2,'

DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL

22-26, AVEMDA RIO BRANCO 22-26
RIO ISM 3-AN-MIRO

1 tu	 Preclio proprio
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,

Novo proée';8,4_,
.	 .	 .	 .

=. • Pará a fabricação de-motel° de alág itdo, privilegiado pela pa.
teitte - di't itiverteãe; n. 0.510, dá qual . t. Concéssionario .0 Sr. Oztokar
Serpol:, de PaJ:lz-.

Contracta-se e promove-se o empr,ego do processo privilegiado,
por intertnedio dos Srs. Leclere t5... C.", agantes de privilegius, a rua
do .F:ozario n. 150, loja.

41208 Domingo 3
..

r -.1, •11 -ext. inçtor 4(..,ineent1io
.	 .	 .	 .	 ,,

W. Graafr S: Com
.
pagme Ge .- ..-. mit .beSchr: tia ti-uw._,., estabelecidos.•	 iv

em Potsdatnerstrasse 10-11; flai'lini l arceitant propostas para explo-
rar a invene, ão P1..ixilegiada pela pateato ti. 3.9:17, da 5 de agosto de:
100i:, relativa a • um novo apparc,llio extinetar de inc€nalio-, conce-
dendo licrima ou entrando 'em quaesquer outras tran s arçõ:is -directa-
mente. ou por interinedio dos Srs. Leclerc ái C''., á rua do llozario
II. 1,j0, 10itt.

....kppai-e lhos
Apita relhos para a construcção progressiva par moldação, in sitn,

410 C()flJIlCtOS 1) inaterial plastico, com os aperfeiçoaMentas - privilegia-
dos Klit patente de invenção 1). 5.003, de que t", proprietaria. a Con-
some Int;:rnati0nal Conclua Compatty, de Nox a Nork, Estados Unidos
da America.

cantracta-se e promove-se o fornecimento e a installação dos ap-
parelho s pix I) intermedio dos SN. Leclerc& C°., ag,ent2s
de 'privileg,los, á rua do llozario n. 150, loja.

Forno eleetrieo
Forno el.-:-.rr'wo d?, re s ist e neia destinado a fabricação do azoteto de

pola patente do invenção n. 0.315, da qual é
colic,s 4ionor:o a Si. Ottokar Serpek, de Pariz

t:. n titra.cli- ,P. e promove-se o fornecimento e a insta liarão (k) rOTIlÓ
prh. ji ,,,211,,, intermedio dos Srs. Lecicre C. agentes de pri-
vilegio-, á ria do Co ..: ario ti. 150, loja.

-Novo proeesso
fihrwas. ,) li almnitia puro priAitegiodo pla plinto de in-

veneã,	 da qual é cancessionario • o cr. Ottokar Serpek, de

Contracta-se e promove-se o emprego do processo privilegiado,
por intertnediú dos Srs. Loclerc t5i C.°, agentes de privilegias, á rua
do Cosario	 rio, loja.

TZ é 01 :Acate

Oscillante para 'sabão liquido, privile giado pela patente de inven-
c,ão n. 5.d5. pertenc2nte a Mosi_is Mitteldarler Marcuse, de New.'
l'ork, 1'. S. A.

Contracta-se e promove-se o, forneci:110W° do recipiente privile-
giado, por intermedio dos Srs. Leclerc tv. C.", agentes de privilegio,
á rua do Hozario n. 150, loja.

Aperfeiçoamentos
Em roovertedores Bessemer, privilegiados pola patente ti. 5.700,

de 11 de agosto de 1009, ele propriedade do Sr. Guy Jantes Stock, de
Darlingion, Inglaterra.

Contracta-ao e promove-se o fornecimento e a constrocção dos -
convertedores pri ilegiados, por intermotlio dos Srs. Leclere (S.: co.
agentes de privilegios' , á rua do flosario n. 150, loja.

I.'roeesso
Para transformar directamente os xaropes de assuem' em assnear

de sabor agrada vel, e apparellios para o sso fiou. n i ilegiados po.h.
patente n. 5.909, pertencente a Jean Charles Grière, de lireveu-
broicb,

Contraeta-se e promove-se O emprego do processo, bem como o
forn-citnento e a installacão dos apparelhos adequados. para t-
cão do processo mencionti(10, por intermetlio dos Srs. Leclerc
ti geotes de privilegios, á rua do Rosario 	 150, loja.

ESTE RECTANGULO IMPRESSO
é a parte mais valiosa do «Mario» de hoje. Destaque-o e
enderece-o

soc In 3::#n r>=CiT.TIÁTC)S	 1R,M1`..M.£kS
C.JXA. iOS'i'AL 01 S;

immediatamente obterá informações que poderão originar
uni futuro garantido para sua familia.

CZTST.A. MXPM1R,I1V1=\1"T.A.rt

Norne ..311 	 n .••240“•.•%1.. .......

Residencia	 “% n4111.1111413041, MiL4111101
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Idade.	 os.
Deseja um peculio de 50. 30, 20 ou 10 contos ?....-....

......... .....	 	 41nn•••..{.18....A.B ata,.........• n •4114.••••• n••1 	 	IS

SOIVI'MIOS MMl\TBA.=S
DE 25, 12 E 5 CONTOS


